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Para minha família Bluegrass, com amor. 


Ele era um solteiro convicto - e uma linda obra de arte. 


Para a lutadora conservacionista e restauradora de arte Callie Burke, a chance 
de restaurar uma pintura famosa é a oportunidade de uma vida, uma que 
ninguém em seu perfeito juízo iria recusar. Chame-a de louca, mas Callie tem 
sérias reservas sobre como trabalhar com o proprietário da pintura. Quente e 
sexy, Jack Walker não faz nenhuma tentativa de esconder a forte atração que 
sente por Callie, mesmo quando ela tenta manter seu relacionamento em um 
nível profissional. Agora, encapsulada em seu estúdio em Boston, ela terá que 
aprender a ignorar o homem e se concentrar na obra-prima, ou se render a um 


tipo de paixão que nunca pode ser capturada na tela. 


Jack Walker é um homem prático que comanda a sua vida, o seu império, e 
sua fortuna sem esforço. No entanto, a partir do momento que ele conheceu 
Callie Burke, ele a queria com toda a intensidade de uma primeira paixão. 
Conforme passa a conhecê-la, o desejo floresce em algo mais - e Jack 
descobre que, pela primeira vez em sua vida, ele está sendo comandado pelo 


seu coração e não pela sua cabeça. 


Capítulo 1 


A mulher veio a ele das sombras e ele a reconheceu pelo vermelho de seu 
cabelo. Ela se moveu lentamente, com cuidado, em sua direção e ele soltou 
sua respiração com satisfação. Ele queria perguntar a ela onde tinha estado 


porque tinha saudades dela. 


Mas quanto mais perto ela chegava, menos ele tinha vontade de falar. 


Quando ela parou na frente dele, ele estendeu a mão e passou o dedo por sua 
bochecha. Ela era belíssima, especialmente os olhos. Eles eram de um tom 
espetacular de azul, que complementava perfeitamente as ondas dos cabelos 


ruivos que caíam pelos ombros. Ele a queria. Não, ele precisava dela. 


Seu sorriso se aprofundou, como se ela soubesse o que ele estava pensando, 
então ela inclinou a cabeça para trás. Olhando para a boca virada para cima, 
para seus lábios entreabertos, uma onda de urgência disparou através do seu 
corpo. Precisava ceder à fome. Ele colocou as mãos em seus ombros e puxou- 
a docemente, querendo tomar o que ela estava oferecendo antes que ela 


desaparecesse novamente. 


Inclinando-se, ele sentiu antecipação e algo mais, algo que fez seu coração 


vibrar com mais do que luxúria. 


Os olhos de Jack Walker se abriram de uma vez. Apanhado pela fome 
agressiva que sentia em seu corpo, ele não tinha certeza se estava realmente 
acordado. Ou onde diabos estava. Ele sabia que a cama não era sua própria, 


mas não muito mais. 


Ele olhou para as formas escuras no quarto. Depois de algumas respirações 
profundas, os padrões fizeram sentido para ele. Ele estava no Hotel Plaza, em 


Nova York, na suíte que sempre usava quando estava na cidade. 


E a mulher que ele ainda queria tanto que até doía, tinha desaparecido no ar. 


Novamente. 


Ele olhou para o teto ornamentado com frustração. Ele não tinha dormido bem 
nas últimas duas noites e precisava fechar os olhos por um tempo 
considerável. Ele não tinha muita paciência para começar e a falta de sono não 


o estava deixando mais parecido com um modelo de Madre Teresa. 


O sonho o estava deixando louco. 


Toda vez era a mesma coisa. Quando estava prestes a beijá-la, mesmo antes 
dele saber como seria o gosto dela, ele acordava molhado de suor e com um 


humor infernal. 


Jack passou a mão pelo cabelo. Sem um alvo adequado para sua frustração, 


ele fervia na escuridão. 


Ele só encontrou a mulher uma vez e não tinha pensado que ela causaria uma 


grande impressão nele. 


Inquieto, ele teve que lutar para sair dos lençóis que tinham ficado 
emaranhados em torno de seu corpo nu. Quando ele finalmente estava livre, 
caminhou até as janelas e olhou para fora. A vista era caracteristicamente de 
Nova York. Arranha-céus alcançando as nuvens, lanternas piscando em um 


labirinto de asfalto abaixo. Era tarde da noite, mas a cidade ainda vibrava. 


Uns dias antes, ele havia descido de Boston esperando se encontrar com o seu 
colega de faculdade, que era agora um consultor político de alto nível, e 
comprar de volta uma pintura da família. Adquirir uma inconsciente obsessão 


sexual, tão certo como o inferno, não estava nos seus planos. 


Mas pelo menos a reunião tinha corrido bem. E ele tinha conseguido o retrato. 


Na noite passada, ele o tinha arrematado com grande vitória na disputa 
generosa da Fundação Hall. A pintura era uma obra magistral de John 
Singleton Copley, de Nathaniel Walker, um Revolucionário Herói de Guerra e 
um dos antepassados mais importantes de Jack. Ele pagou quase cinco 
milhões de dólares por ele, mas teria pagado mais. A pintura nunca deveria ter 


saído da família e ele era o único que podia pagar para obtê-la de volta. 


O que teria sido uma surpresa para todos, exceto para seus parentes próximos. 


Desde o dia em que seu pai tinha ido discretamente à falência, Jack tinha 
desembolsado seu suado dinheiro para proteger e fortalecer o legado de sua 
família. Para ser devidamente sustentada, a orgulhosa herança e estilo de vida 
luxuoso dos Walkers exigia um enorme e incessante rio de dinheiro. Entre o 
conjunto de genes, contudo, verificou-se uma escassez de ganhadores e uma 


platéia de gastadores. Jack figurava na primeira e curta lista. 


A fraca gestão dos ativos por seu pai, e a realidade financeira de manter o 
Parque Temático Walker tinha contribuído para garantir que ele não se 
transformasse em outro inútil de sangue azul. Em vez disso, ele era um homem 
de coração duro, um competidor filho da puta, que tinha a reputação de ganhar 


a todo o custo. 


Tinha sido uma evolução que seu pai, Nathaniel James Walker VI nunca tinha 
aprovado, mas então as opiniões e escolhas do homem tinham sido 
geralmente fracas na opinião de Jack. Nathaniel Six, como tinha sido 
conhecido, era a epítome da Velha Guarda filantrópica. Ele sentia que havia 
apenas uma coisa apropriada a fazer com o dinheiro: doá-lo. Um cavalheiro 


simplesmente não manchava suas mãos com o negócio feio de fazer as coisas. 


Foi uma maneira arrogante de encarar a vida, e resultou em seu pai sendo 


muito celebrado pelas universidades, bibliotecas e museus que tiveram a sorte 
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de serem beneficiados pela sua generosidade. Infelizmente, toda aquela 
filantropia o deixou mortalmente falido, na época em Jack completou 25 anos. 
A pintura tinha sido uma das primeiras coisas vendidas para manter a farsa de 


riqueza ilimitada. 


Embora Nathaniel Six estivesse morto há quase cinco anos, Jack podia 
imaginar claramente como o seu velho estaria em conflito com a volta de 
Nathaniel Primeiro. A imagem do patriarca estava de volta à família, mas 
graças apenas às mãos sujas de Jack. Que círculo vicioso, ele pensou 
apertando os lábios. 


Sacudindo-se livre do passado, Jack percebeu que ele não devia estar tão 
satisfeito com ele. Ele tinha conseguido a pintura, tudo bem. E o maldito sonho. 


Ele tinha ido conferir a obra na Fundação Municipal antes do leilão, com a 
intenção de verificar rapidamente se ela estava em bom estado e então, seguir 
em frente. Ele tinha feito o primeiro, mas no processo, tinha conhecido a 


restauradora de arte que o mantivera acordado durante as noites desde então. 


Ele a tinha visto pela primeira vez quando ela estava se retirando de um 
escritório. Ela se virou, com o cabelo vermelho escuro balançando sobre os 
ombros, e seus olhos tinham se encontrado. Ele tinha ficado intrigado, como 
qualquer homem teria ficado, mas não foi como se ela o tivesse deixado mudo 


com seus encantos. 


Sua velha amiga, Grace Woodward Hall, presidente da Fundação, tinha 
apresentado os dois. A mulher, Callie Burke, era uma conservacionista e 
restauradora* de arte e por um capricho, ele a tinha convidado para 
acompanhá-los e verificar o quadro. De pé perto da tela, ele tinha sido atingido 
por seu comentário profundo sobre a condição da pintura e sua avaliação do 
que precisava ser feito para cuidar adequadamente dela. 


“pessoa cujo trabalho é o de conservar e/ou restaurar obras de arte, neste 


caso, pinturas 


Ele também gostou da maneira como ela olhou para o retrato. Seus olhos 
tinham se fixado no rosto do seu antepassado, como se ela estivesse 
totalmente em transe. Quando ele perguntou se ela gostaria de cuidar do 
trabalho, porém, ela não pareceu interessada e eles foram embora separados. 


Pelo menos até que sua cabeça tinha encostado no travesseiro naquela noite. 


Ele riu do sonho, em primeiro lugar, pelo prazer de descobrir que à idade de 38 
anos, a sua sexualidade estava tão alta como sempre tinha estado. A cada 
noite que passava, no entanto, ele perdia mais do seu senso de humor. Ele 
tinha decidido que a compensação era que eles não teriam que se encontrar de 


novo, e eventualmente, ele iria esquecê-la. 


Mas, então, na noite anterior, depois de seu bem sucedido lance no leilão, a 
sua amiga Grace tinha mencionado a mulher novamente. Grace o tinha 
convencido a pesquisar essa tal de Callie Burke, parando o suficiente para 
pedir-lhe que o fizesse como um favor pessoal a ela. Evidentemente, Grace 
sentia-se confiante de que a Sra. Burke poderia fazer o trabalho e o incentivou 
a olhar para os antecedentes da curadora, para que ele soubesse o quão 
talentosa ela era. Ao final da noite, ele tinha concordado em pesquisa-la 
embora ele ainda não tivesse ideia de porque isso era tão importante para sua 


amiga. 


Com vista sobre a cidade, ele imaginou que tinha que dar uma olhada nos 
antecedentes da curadora amanhã, e ele tinha que encontrá-la e pedir a ela 
novamente. Ele não era muito de dar às pessoas uma segunda chance, mas 
talvez agora era um bom momento para fazer uma tentativa. Ele tinha que 
admitir que ele tinha sido bastante tocado pelo apoio fervoroso de Grace em 


relação à mulher. 


E os sonhos? Ele não ia se preocupar com eles. Inferno, ele nem gostava de 


ruivas. 


"Jack?" Ele se voltou para a cama e olhou para o vulto escuro de Blair 


Stanford. Sua noiva. 


AN 


"Desculpe por acordar você" Ele disse quando ela se apoiou em seus 


cotovelos. 


"Você está bem?" 


"Sim. Estou bem." 


Ela estendeu a mão para ele. "Volte para a cama.” 


Jack deslizou entre os lençóis e sentiu Blair colocar os braços ao redor dele. 


"Você está tenso" Disse ela suavemente, acariciando seu peito. Ele enroscou 


seus dedos aos dela. 


"Volte a dormir." 


"Há algo de errado?" Ela murmurou. "Você tem se mexido e revirado em cada 


noite dos últimos dias.” 


“Não há nada para se preocupar.” Ele acariciou o braço dela, tentando fazê-la 


relaxar, mas ela apoiou a cabeça em cima de sua mão. 

"Jack, nós nos conhecemos muito bem para termos segredos." 

"Verdade. Mas quem disse que eu estou escondendo alguma coisa?” Ele sorriu 
ao ver como seu cabelo curto e loiro estava desarrumado em vários ângulos. 
Ele se esticou e arrumou os lados, achando que ela não aguentaria esse tipo 


de desordem se tivesse consciência disso. Mesmo no meio da noite. 


Blair olhou para baixo fitando seu rosto por um longo tempo: "Você está 


repensando o nosso noivado?" 
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"O que te faz dizer isso?" 


Ela hesitou. "Fiquei muito surpresa quando me pediu para casar com você e 


nós não conversamos realmente sobre isso desde então”. 


"Nós dois temos estado ocupados. Isso não significa que eu esteja 


arrependido" 

O que ele realmente queria dizer era que ela já deveria saber que ele não se 
arrependia, tendo tomado a decisão, de que era hora de casar, e tendo 
encontrado uma mulher disposta que quisesse ser sua esposa, ele tinha tudo 


arranjado. 


"É só que..." Blair deu de ombros. "Eu não pensei que daríamos esse passo. 


Eu continuo me perguntando quando eu vou acordar desse sonho.” 


Ele tocou seu ombro, sentindo a tensão nela. "De onde vem toda essa 


ansiedade?” 


"Eu nunca pensei que você fosse o tipo de homem que fosse se acalmar. 


Houve um monte de mulheres antes de mim." 


“Vamos lá, você sabe que as histórias da minha vida amorosa são muito 


exageradas.” 


"Talvez sim, mas ainda há muito a considerar. E não é só das mulheres. Você 


é um viajante.” 


Jack riu e pensou em seu irmão gêmeo. "Esse é Nate. Ele já deu a volta ao 


mundo quantas vezes? Quatro agora?” 


"Isso não foi o que eu quis dizer e você sabe disso. Você sempre foi inquieto.” 
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Ele pensou sobre a estranha mistura de sangue em suas veias, o DNA da 
aristocracia protestante anglo-saxônica branca e de pescadores portugueses 
combinados. Ela provavelmente estava certa, embora ele nunca tivesse 
pensado sobre isso antes. Ele realmente tinha necessidade da liberdade como 
um marinheiro, igual ao seu irmão, mas ele tinha temperado o caminho com a 
sua forte força de vontade e uma dose saudável de avareza. 


AN 


"Bem, agitado ou não, eu vou ficar com você”, ele disse a ela. 


Ele ouviu-a suspirar no escuro. "Eu só quero que você tenha certeza." 


"Você sabe como eu me sinto sobre você." 


"Você não me ama, Jack.” 


As palavras calmas bateram fortes nele. Ele abriu a boca, sem ter certeza do 


que dizer, mas ela colocou um dedo magro em seus lábios. 


"Está tudo bem”, ela sussurrou. “Eu sempre soube." 


Ele agarrou a mão dela e a beijou, desejando poder dizer outra coisa. Havia 
tantas coisas sobre ela que ele gostava e respeitava. Ela era uma mulher de 
negócios bem sucedida em sua área, gerenciando uma próspera empresa de 
decoração de interiores. Ela tinha um estilo fantástico e graça. E ela tinha tanto 
carinho como compreensão, duas coisas nas quais ele teria que confiar nos 
próximos doze meses. Com toda probabilidade, ele concorreria ao governo do 
Estado de Massachusetts e ele sabia que ela iria lidar com o estresse de sua 
candidatura com a mesma confiança calma com que ela lidava com todo o 


resto. 


Ele a valorizava. Ele gostava de tê-la em sua vida. O fato de não amá-la era a 
única coisa que faltava, mas não considerava isso um problema. Esse tipo 
particular de paixão simplesmente não era algo que ele tinha em si. Por 


qualquer mulher. 


12 


"Então talvez a questão seja mais do tipo, por que você se casar comigo?" 


Perguntou ele. 


"Porque eu te amo e eu acho que nós formamos um bom time.” 


"Somos uma grande equipe." 


"Então fale comigo. O que há de errado?” 


Ele balançou a cabeça resolutamente, não estava pronto para dizer a ela que 
estava sonhando alguma outra mulher. "Blair, confie em mim. Não há nada 


acontecendo que você precisa se preocupar.” 


"Ok, ok". Ela passou a mão suavemente sobre seu ombro, era algo que ela 
fazia muito. Ela tinha um jeito de lidar com ele que ele gostava. Calmante, mas 
sem subestimá-lo. "Mas eu espero que você me diga em algum momento. Eu 


prefiro saber das notícias ruins mais cedo do que mais tarde." 


Deitou-se e gradualmente relaxou contra ele, sua respiração se tornou 
profunda e regular. Jack olhou para o teto enquanto ela dormia em seus 
braços. Quando ele finalmente fechou os olhos, visões da ruiva apareceram em 


sua mente. 


Era só um sonho, disse a si mesmo. As imagens, as sensações, tinham mais a 
ver com sua libido do que com uma mulher que ele tinha conhecido por quanto 


tempo? Dez minutos? 
Além disso, ele sempre preferiu as loiras e tinha uma amorosa e maravilhosa 


aqui em seus braços. Ele era um homem com um plano e nada iria mudar o 


curso de sua vida. 
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Capítulo 2 


Callie Burke saiu rápido para o vento de outubro e puxou a gola, sentindo o 
arranhão áspero dele em seu pescoço. O casaco de lã velho tinha sido sua 
proteção contra os invernos frios e com ventos de Nova York, dos últimos anos, 
mais uma coisa em sua vida que ela precisava substituir e não podia dar-se ao 


luxo de fazê-lo. 


Ela olhou para a galeria de arte na qual tinha trabalho pelos últimos 18 meses e 
colocou as mãos em seus bolsos, sentindo o seu último salário através de suas 
luvas. Stanley, seu chefe, seu ex-chefe, não queria deixá-la ir. Os negócios, no 
entanto, estavam devagar porque a economia estava ruim e ele não tinha muita 
escolha. As pessoas simplesmente não estavam mais comprando como na era 
do “com” e a realidade financeira tinha de prevalecer sobre todas as questões 


interpessoais. 


Ela com certeza poderia ter sido avisada com mais antecedência, no entanto. 
Ainda esta manhã, ela tinha vindo trabalhar achando que seu emprego era 


seguro. 


Dando um passo à frente, ela se juntou à pressa sombria dos pedestres. 


A galeria tinha sido um bom lugar para trabalhar. Tinha colocado um teto, 
ainda que modesto, sobre sua cabeça e a manteve no mundo da arte, mesmo 
que não estivesse fazendo projetos de conservação. O local também era perto 
de Chelsea, em Manhattan, apenas a uns quarteirões de distância de seu 


apartamento. 


E ela gostava de Stanley, apesar de suas atitudes de teatro e seu 
relacionamento co-dependente com Ralph, seu poodle. Ela não tinha sido a 
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preferida de Ralphie. 1,5Kg de atitude ruim acompanhada por um latido 
estridente que poderia quebrar vidro simplesmente não era agradável - não 


importava o que Stanley dissesse. 


Callie fez uma careta, pensando que ela iria sentir falta do lugar, e, em seguida, 
empurrou para o lado a tentação de afundar-se em auto-piedade. Ela tinha 
reais problemas financeiros. Mesmo com o cheque, ela só tinha cerca de 700 


dólares em seu nome e o aluguel venceria em uma semana. 


Ela pensou o que tinha para vender. Não havia muito em seu apartamento. As 
joias da mãe tinham sido usadas há muito tempo para pagar as contas 
médicas. Os móveis de Callie, que tinham vindo de brechós e mercados de 
pulgas, não iam trazer mais centavos. E sua TV antiga havia sido roubada 


meses atrás, quando seu apartamento foi arrombado. 


O fato de que os ladrões não tinham levado qualquer outra coisa mostrou o 


quão pouco valia seus outros bens. 


Ela tentou pensar em suas opções. A única coisa que ela sabia com certeza 
era que ainda não queria voltar para aquele deprimente buraco de parede no 
qual ela vivia. Não havia maneira de encontrar força ou coragem lá. O que ela 


precisava fazer era andar por um tempo e esperar que sua cabeça esfriasse. 


Enquanto caminhava através do ar frio e pensava sobre as oportunidades de 
emprego, perguntava-se por que não poderia ter ido para a faculdade estudar 
algo um pouco mais lucrativo. No entanto ela era apaixonada por conservação 
de arte e era muito boa nisso, mas era difícil fazer uma carreira e apoiar-se 
nisso. Contabilidade, direito, medicina. Pelo menos nesses campos, você podia 
começar o trabalho em quase qualquer lugar e ser muito bem pago. 


Conseguir um emprego de conservação, no entanto, era como ser atingido por 
um raio e este foi o motivo que ela acabou na galeria de Stanley. Enquanto 
participava do programa de conservação da Biblioteca Pública de Nova York 
(NYLP), ela tinha sido estagiária no Museu de Arte Moderna (MoMA) e adquiriu 
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uma grande experiência trabalhando sob a supervisão de especialistas dentro 
da área, mas com a mãe tão doente, ela não quis sair da cidade quando 
conseguiu seu diploma. Para começar, o campo era competitivo, mas porque 


precisou ficar onde estava, suas perspectivas foram ainda mais limitadas. 


Callie parou na frente de uma das galerias mais proeminentes, pensando se 
eles poderiam precisar de alguém para trabalhar. Talvez uma recepcionista. Ou 
alguém para esvaziar o lixo. Ela não se importava. Fora sua situação financeira 
crítica, ela só queria estar perto da arte. Ela entrou no prédio, mas lhe foi dito 
que haviam demitido a recepcionista duas semanas antes. Quando ela 
perguntou, sem entusiasmo, se eles sabiam quem estava contratando, com um 
aceno de cabeça e olhos baixos lhe disse que muitas das galerias estavam na 


mesma situação de Stanley. 


Continue caminhando, ela pensou, quando saiu para o frio. Pelo menos se ela 


se cansasse bastante, ela dormiria à noite. 


Ela estava passando por uma banca de jornal quando viu uma imagem que a 


deteve. Pegando o jornal, ela olhou para o rosto de Grace Woodward Hall. 


Sua meia-irmã. 


A loira deslumbrante estava em um traje de noite, em um pódio, dirigindo-se 
para uma multidão das pessoas mais influentes da cidade. De acordo com a 
legenda, a imagem havia sido tirada no baile anual da Fundação Hall e Callie 
ficou chocada quando leu o artigo. Um assassino tinha tentado atacar Grace 
em seu escritório e ela tinha sido salva por seu guarda-costas. Além disso, 
parecia que seu casamento com o Conde Von Sharone tinha acabado e seu 


futuro ex-marido estava cogitando escrever um livro contando tudo sobre ela. 


Concentrando-se na imagem, Callie ficou feliz por ter finalmente se 
apresentado para Grace e lamentado que a vida da mulher estava em tal 
tumulto. Depois de anos de leitura sobre sua meio irmã nas páginas dos 


jornais, Callie não esperava encontrá-la, mas as coisas mudaram quando o pai 
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morreu. Ela tinha se decidido a se encontrar com seu parente mais próximo. 


Pelo menos uma vez. 


Grace era filha de Cornélio Woodward Hall. Callie era seu pequeno segredo 
sujo. Após o nascimento, ela foi nomeada com o sobrenome Burke, que era o 
sobrenome da sua mãe, e as mentiras que começaram com sua primeira 
respiração a tinham seguido até a idade adulta, criando uma disparidade feroz 
entre o tipo de vida que a meia-irmã teve e o tipo que Callie lutou para ter. 
Apesar do fato de Cornelius ter perto de um bilhão de dólares, um generoso 
apoio financeiro para a sua filha ilegítima estava fora de questão. Quando ele 
estava vivo, mal conseguia ficar na mesma sala com ela, como se ela fosse um 
lembrete muito óbvio da vida dupla que ele estava levando. Tudo que pudesse 


tirá-la do anonimato foi estritamente evitado. 


Entretanto, mesmo que ele tivesse tentado ser generoso, tais gestos 
provavelmente não teriam sido aceitos. O orgulho da sua mãe tinha renegado 
muito do que Cornélio tinha tentado dar para sua amante ao longo dos anos. 
Presentes extravagantes foram devolvidos sem abrir. Um apartamento de luxo 
nunca habitado. A única coisa que ela aceitou foi o pagamento para a 
faculdade de Callie e a mensalidade para a aula de pós-graduação. 


E algumas jóias que, no final das contas, tinham ajudado a aliviar sua morte. 
Callie continuou. O artigo mencionava que em leilão a gala, Jackson Walker 
tinha comprado um retrato de seu antepassado, Nathaniel Walker, o herói da 
Guerra Revolucionária. 

Jackson Walker. 


À vista do nome ela sentiu um arrepio no pescoço. 


"Ei! Você vai comprar isso ou você quer que eu lhe providencie uma cadeira?”. 


O dono da banca gritou para ela. 
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Callie baixou o jornal no lugar e continuou a andar. 


A primeira vez que ela leu sobre Jack Walker foi através das colunas de 
fofocas anos atrás. Ele vinha de uma das famílias mais famosas dos Estados 
Unidos e tinha mais dinheiro do que a maioria dos pequenos países. Ele 
também era malditamente muito bonito para o bem de alguém. Por anos, ele 
tinha sido um bad boy notório e os tablóides tinham espalhado histórias 
intermináveis sobre suas mulheres. Ele tinha a tendência de sair com modelos, 
atrizes e debutantes; geralmente com mais de uma de cada vez. As brigas que 
se seguiam, as crises de raiva e ciúmes provavelmente venderam mais jornais 


do que as aventuras de Bill Clinton e Jennifer Lopez juntos. 


Desnecessário dizer, que tinha sido uma surpresa conhecê-lo pessoalmente. 


Evidentemente, ele e Grace eram amigos e ele parecia o tipo de homem que 
Grace conheceria; tudo nele era caro. De seu terno, fino e feito sob medida, 
dos seus polidos sapatos até a pasta de couro que ele carregava, ele vinha de 


um mundo de privilégios. 


E em toda a sua elegância, ele era exatamente o tipo de homem que ela 


evitava. 


Ok, talvez “evitava” era a palavra errada, porque bilionários não cruzavam o 
seu caminho muito frequentemente. Mas todo aquele dinheiro, toda aquela 
tranquila confiança eram uma bandeira vermelha. Seu pai tinha lhe ensinado 
tudo o que ela precisava saber sobre os homens ricos e pouco disso tinha sido 


bom. 


Mas ela tinha que admitir Walker era atraente. Além de seus atributos físicos, 
ele falava com a autoridade de alguém acostumado a ser seguido, com uma 
voz que era sedutora mesmo quando ele não estava falando nada de sexual. 
Ela poderia ter escutado ele falar por horas, suas palavras articuladas com 
aquele sotaque aristocrático, e um anel de sinete de ouro brilhava em sua mão 


enquanto gesticulava. 
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E depois havia a forma como ele tinha olhado para ela. Ele tinha encontrado 
seus olhos diretamente e foi como se ele a tivesse realmente enxergado. Para 
alguém acostumada a ficar de lado, foi bom ser notada. Especialmente em pé 


ao lado de uma mulher como Grace. 


Tinha sido outra surpresa quando ele lhe ofereceu o trabalho de conservação 
do retrato de seu famoso ancestral. Ele fez a proposta, mesmo ainda não 
possuindo o retrato, dando como certo que ele triunfaria no leilão. 
Considerando o tipo de dinheiro que tinha, ela suponha que nenhum preço 


seria alto demais para ele. 


Mas ela recusou a proposta, apesar do fato de que era um trabalho muito fácil. 
Não que ela não pudesse lidar com o projeto. Ela tinha trabalhado com alguns 
restauradores e conservacionistas de renome durante a escola e tinha 
enfrentado algumas restaurações muito difíceis. O Copley, embora sujo e 
precisando de uma limpeza, não seria uma grande dificuldade em termos 


técnicos. 


Callie só não estava com pressa de trabalhar com o homem. Ela sabia como os 
Jack Walkers do mundo operavam, já que tinha lidado com eles de vez em 
quando na galeria de Stanley. Já que teve um deles como pai. Eles pensavam 
em si mesmos primeiro, o que significava que havia sempre um favorecido e 
um rebaixado. Ele provavelmente tratava seus empregados como se fossem 
descartáveis por qualquer erro, e encontravam falha mesmo nos mais esforços 


mais bem sucedidos. 


Talvez ela estivesse errada. Talvez Walker fosse um homem perfeitamente 
legal, que só teve sucesso em construir um império de negócios. Talvez ele 
fosse honesto e franco, um exemplo de virtude humana em um terno 
SavilleRow. Talvez ele estivesse mais perto de Nelson Mandela do que de 


Donald Trump. 
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Mas o mais provável é que ele era um cara duro com roupas de cavalheiro e 
não alguém com quem ela deveria trabalhar. Se misturar com Walker seria má 


ideia, ela sabia, mesmo que precisasse do dinheiro. 


Abruptamente, Callie se virou e partiu para casa. Ela lembrou que uma 
caminhada sozinha pela cidade em uma noite fria só poderia levá-la a mais 
duas coisas que ela não estava interessada: um caso de pneumonia e ser 


assaltada. 

Além disso, ela tinha coisas mais importantes para se preocupar do que os 
reais ou imaginários defeitos de caráter de um homem que ela nunca iria ver de 
novo. Ela tinha que pensar sobre sua casa. E alimentos. Ela empurrou a mão 


no bolso e sentiu o forro ceder. 


E roupa. 
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Capítulo 3 


Jack parou na frente do prédio encardido de seis andares, sem elevador, e 
franziu a testa. A porta da frente estava pendurada fora do batente, um monte 
de panfletos de comida chinesa enchia a varanda, e o lugar parecia que estava 
cedendo em si mesmo. Ele subiu cinco degraus de pedra e se inclinou, olhando 
através de um vidro sujo. Viu uma lâmpada fraca pendurada sobre um conjunto 


de escadas com um decrépito ladrilho. 


Ele foi até um interfone com uma fileira de botões abaixo dele. Não havia 
nomes ligados a eles, então ele apertou alguns aleatoriamente. Ele não se 
surpreendeu quando não houve nenhuma resposta. Ele não esperava que 


funcionasse. 


Xingando, ele deu um passo para trás e olhou para cima novamente. Ele 
estava achando difícil de acreditar que a restauradora morasse em um edifício 
como aquele, então pegou o pedaço de papel no qual ele tinha escrito o 
endereço dela. Depois de reconfirmar a rua e o número que Grace tinha dado a 


ele, pensou que talvez fosse um estúdio de trabalho. 


Uma rajada de vento frio passou pela rua e ele olhou em sua direção. Ele 
tentou telefonar para a Srta. Burke várias vezes ao longo do dia, mas não 
conseguiu mais do que uma resposta da secretária eletrônica. Já que ele ia 
voltar para Boston amanhã, ele achou que sua melhor alternativa de contatar a 
mulher seria aparecer em pessoa, mas aparentemente, a menos que ele 
estivesse preparado para arrombar e invadir, ele havia atingido outro beco sem 


saída. 
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Ele tentou a porta da frente, para o caso de sua tranca, assim como o resto, em 
que a tranca, estivesse quebrada. Quando ela não se abriu, ele percebeu que 


já era o suficiente. 


Ele não tinha mais tempo a perder. Se ela era tão difícil de encontrar, a perda 
era dela. Amassando o papel na mão, ele começou a descer os degraus. 


Justo quando ele chegou à calçada, uma mulher virou a esquina no final do 
quarteirão. Ele estava prestes a desviar o olhar quando ele pegou um flash do 
cabelo vermelho e sua respiração saiu em uma nuvem de neblina. A imagem 
do sonho, de mãos pálidas tocando a pele de seu estômago, levou a um 


impasse. 

Merda, ele disse a si mesmo, não pense assim. 

Ele observou enquanto ela se movia entre dois carros estacionados e 
atravessava a rua, com a cabeça baixa, como se estivesse mergulhada em 
pensamentos. Não foi até que ela estivesse na metade do caminho até ele que 
ela levantou os olhos, viu sua limusine, e parou abruptamente no meio da 
calçada. 

"Olá", ele gritou, levantando a mão. "Você é uma senhora difícil de rastrear." 
Ela franziu a testa e olhou para o dois lados. 

"Sim, você", disse ele, sorrindo. 

Quando ela começou a andar novamente, foi muito mais lentamente. 

"O que você está fazendo aqui?". Disse ela. 

Ele estreitou os olhos, prestando atenção em cada detalhe dela. As maçãs do 


rosto e a ponta de seu nariz estavam em um vermelho brilhante por causa do 


frio. O cabelo dela, que caiu abaixo dos ombros, estava sendo lançado ao 
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redor pelo vento. Seus olhos azuis estavam observando-o abertos e com 


suspeita. 

Ela era tão bonita quanto ele se lembrava e ele teve que se perguntar se o 
corpo era um pouco parecido com o que ele tinha sonhado. Ele não podia ver 
muita coisa sob seu casaco enorme, surpreso por ela estar usando tal coisa. 
Era velha e felpuda, um marrom manchado que não fazia nada para acentuar 
sua coloração dramática ou suas curvas. 


"Bem", ela o apressou. "Por que você está aqui?" 


Ele levantou uma sobrancelha. As pessoas não tinham a tendência de se dirigir 


a ele com irritação em suas vozes. 

"Como eu disse antes, eu quero você para restaurar minha pintura." 

O olhar frio que ela jogou nele não foi encorajador e ele sentiu que seria uma 
negociação difícil e animada. O que era bom para ele. Ele adorava uma boa 
negociação, fosse por uma empresa, uma posição de ações, ou uma obra de 


arte. Quanto mais difícil a batalha, mais doce a vitória. 


Ela subiu os degraus de pedra, sem nem mesmo olhar para ele. "Eu te disse, 


não estou interessada." 


"Eu acho isso difícil de acreditar”, disse ele bruscamente. "Considerando o jeito 


que você olhou para o retrato." 


Quando ela se virou, ele sabia que ela estava louca para se livrar dele, e sua 


impaciência o fez querer puxar uma cadeira e esperar por um tempo. 


“Eu não sou a pessoa certa para o trabalho." 


"Então você tem uma baixa opinião de suas capacidades." 
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"Não tem nada a ver com minhas habilidades." Ela tirou um fio de cabelo fora 


de seus olhos. 


"Vamos lá, você está morrendo de vontade de trabalhar naquela pintura." 


Ela tirou as suas chaves e girou de novo. "Eu não estou preparada para 


assumir a tarefa. Obrigada.” 

Ela estava colocando a mão na maçaneta da porta quando ele subiu os 
degraus de dois em dois e estendeu a mão para seu braço. O momento em 
que ele a tocou, sentiu-a errijecer através da manga de seu casaco. 

"Me solte. Por favor. " 


Como ela se recusou a olhar nos olhos dele, ele ficou curioso. 


"Diga-me, o que eu fiz para merecer essa animosidade?" Ele deixou cair sua 


mão e jogou um sorriso para ela. 

"Você aparece sem ser convidado na minha porta”, ela respondeu. "Eu disse 
que não e você está ainda de pé aqui. Você está obviamente preparado para 
me pressionar para trabalhar para você por razões que eu não posso começar 
a imaginar. Por que eu deveria recebê-lo alegremente”? " 

"Você é sempre assim cautelosa?" 

"Quando as coisas não fazem sentido para mim, sim." 

"Então, porque minha oferta de trabalho é sem sentido?” 


"Porque eu não acredito em milagres." 


"Ateu?" 
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"Realista". 


Jack sorriu. Ele gostava de sua resistência, ainda mais porque ele poderia dizer 
que ela não era tão dura quanto estava fingindo ser. Seu rosto podia estar 
calmo, mas os olhos dela estavam saltando, olhando para seu rosto, para o nó 


de sua gravata, para a largura de seus ombros. 


"Eu acho que você pode fazer o trabalho.” 


"Baseado em quê? Você deve conseguir analisar rápido, porque nós só nos 


reunimos uma vez antes." 


"Sou considerado muito astuto." 


Ela inclinou a cabeça para o lado, como se estivesse esperando que ele 


provasse isso. 


Ele deu de ombros. "Eu sei que você se formou como primeira de sua classe, 
com as mais altas honras, do programa de mestrado da Universidade de Nova 
York (NYU) em conservação. Esse é um indicador muito bom de interesse e 
aptidão. Eu sei que seus professores gostavam de você e que você tinha 
talento e uma vontade de trabalhar. Eu também sei que você estagiou sob a 
supervisão de Micheline Talbot e Pedro Falcheck em alguns projetos muito 


complicados." 


Seus olhos haviam se desviado para a porta da frente de seu prédio. Ela 
estava sem dúvida ansiosa para fazer melhor uso daquelas chaves em suas 


mãos. 


"Como foi que você descobriu tudo isso?" 


"O chefe de seu antigo departamento ocupa a cadeira Walker em História da 
Arte. Ele foi surpreendentemente cooperativo.” Seus lábios franziram. "De 


qualquer forma, eu segui aquele padrão, pensei na maneira como você olhou 
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para meu antepassado e chegue à conclusão de que como alguém no início de 
sua carreira, você pode apreciar uma oportunidade de ouro. Isso é um bom 


raciocínio, você não acha?" 


O fio de cabelo dela estava de volta em seu rosto, caindo em seu olho. Ela 


empurrou-o para longe obviamente irritada. 


"Escute, Sr. Walker, sua nova aquisição é uma peça extraordinária da história. 


Uma decisão errada ou manobra mal executada e a perda seria monumental.” 


"Medo?" Ele zombou suavemente. Como ela endureceu, ele sorriu. Ele estava 


mais do que disposto a usar o seu orgulho para sua vantagem. 


"É claro que eu não estou com medo. Mas você precisa de alguém... 


"Então, se você está qualificada, esta interessada e é capaz só quer dizer uma 


coisa.” 


"E o que seria?" 


"Você tem outra razão para me evitar. O que poderia ser, eu me pergunto? " 


"Eu não gosto de você", ela desabafou. Assim que as palavras saíram, suas 


bochechas avermelharam ainda mais. "O que eu quero dizer é..." 


Ele riu. "Você não me conhece bem o suficiente para não gostar de mim." 


"Eu não estou tão certa sobre isso", ela murmurou. "Eu não tolero playboys 


muito bem." 


Seu sorriso desapareceu. “O que faz você pensar que eu sou um playboy?" 


"Eu também sou considerada muito astuta", disse ela, levantando o queixo. "E 


eu sou muito boa leitora." 
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Quando ela olhou para ele com outro desafio, ele estava menos divertido. 


Deixar seu passado para trás estava atacando seus nervos ultimamente. 


"Mas eu não fiz nada para ofendê-la pessoalmente, fiz?” Ele demorou. "Não 
propus sexo para você. Não te toquei de forma inadequada." 


Ele fez amor com ela em seu sono, com certeza. Mas isso não conta. 


Quando ela permaneceu em silêncio, ele sorriu tristemente. "Talvez o problema 


seja que você esta atraída por mim.” 


Sua boca se abriu em uma onda de indignação. "Eu acho que não.” 


"Você quer dizer que eu não deveria assumir que você está apenas jogando 


duro para ganhar com toda essa terrível hostilidade?” 


Ela balançou a cabeça em descrença. "Você sabe, eu aposto que você pensa 
que qualquer um que use saia está atraído por você. Esta é a marca de um 


playboy, eu poderia acrescentar.” 

Ele deu-lhe um olhar nivelado. "Bem, agora que eu sei o que você pensa de 
mim, eu vou dar-lhe uma pequena coisa em que pensar. Eu acho que você 
está procurando por desculpas para não assumir este trabalho e seria uma 
vergonha desistir de algo tão importante baseada em medo, você não acha?" 
Ele pegou seu cartão de visita se apertou-o em sua mão. "Isso pode fazer a 
sua carreira e você sabe disso. Ligue-me amanhã com a sua resposta.” 

"Eu lhe dei a minha resposta." 


"Pense sobre isso.” 


"Já pensei". 
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"Bem, pense um pouco mais”, ele disparou de volta. 


Quando ela olhou para ele, ele poderia dizer que ela estava imaginando outra 
resposta argumentativa, e pensou, se ela queria continuar com isso, ele estava 


mais do que disposto a permitir. 


Por alguma razão, a discussão acalorada o fez pensar em Blair. Quando ele 
chegava estressado, ela tendia a se tornar calma, movendo-se como a água 
sobre suas bordas afiadas. Esta mulher, por outro lado, batia de frente. 
Enfrentando sua determinação, sentindo a força interior dela, ele se sentiu 


muito mais vivo. 


De repente, ele sorriu. "Sabe de uma coisa”? Eu gosto de você." 


"Não, você não gosta," ela disse rapidamente, arregalando os olhos. 


"Sim. Eu gosto." 


Outra rajada de vento desceu a rua e o cabelo caiu novamente no rosto dela. 


Sem pensar, ele estendeu a mão e colocou a mecha atrás da orelha. 


O simples gesto deixou a competição empatada. 


Ela virou a cabeça para o lado abruptamente, mas a mão dele foi com ela, 


seguindo as ondas de seda do seu cabelo vermelho até o ombro. 


Ele olhou em seus olhos. Eles estavam brilhando com alarme e algo mais. Algo 
aquecido. Ele tinha uma noção de passagem que deveria ter muito cuidado 
com ela, mas depois que seus lábios se separaram ele perdeu sua linha de 
pensamento. O menor estava mais cheio e ele sentiu uma urgente necessidade 
de testar a sua suavidade com a ponta de seu dedo polegar. Com sua própria 


boca. 
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De repente, ele percebeu que havia se inclinado para frente, como se fosse 


beijá-la. 


Jack rapidamente recuou e passou a mão pelo cabelo, pensando que ela 


parecia tão aturdida como ele estava. 


Apontando para o seu cartão, que ela estava segurando firmemente, ele disse: 


"Ligue-me amanhã.” 


E então ele saiu antes que ela pudesse dar o negócio de volta para ele, 


caminhando rapidamente para a sua limusine. Assim que entrou no carro olhou 


novamente para o prédio decadente. A porta da frente estava fechando. 


Ele soltou uma maldição. 


Jesus, ele quase a tinha beijado. 


Mais desses atos inteligentes e ele ia acabar com sérios problemas. Ele veio 


aqui para falar de um trabalho, não para trair sua noiva. 

“Vamos, Franky, estamos atrasados." 

"Com certeza, o Sr. Walker.” 

A limusine disparou. 

Ele tinha apenas vinte minutos antes da hora em que ele deveria encontrar 
Blair e o novo cliente dela no balé e agora ele tinha ainda mais razões para não 
estar ansioso pela noite. Ele não gostava de ter que ficar parado por muito 
tempo e as danças nunca chamaram a sua atenção. Ele estava prestes a ter 


umas boas duas horas, sem nada para fazer, apenas ponderar sobre o que 


tinha acabado de acontecer na porta de Callie Burke. 
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Ele sacudiu a cabeça, dizendo a si mesmo que ele não deveria dar muita 


importância a isso. 


Além do mais, tinha a sensação de que tinha ganhado. Seus instintos lhe 
diziam que ela ligaria amanhã e diria que faria o trabalho. No final, a ambição 
dela e de seu apego à pintura iria prevalecer sobre suas suspeitas em relação 
a ele. E como cortesia ao comprometimento dela, ele estaria oferecendo uma 
mão a alguém, algo que seu pai tinha mantido completamente fora de seu 


caráter. Ele também estaria cuidando do pedido de Grace. 


Então, estava fazendo a coisa certa. Apesar do lapso de insanidade lá atrás. 


Jack relaxou e se encostou ao assento de couro. Disse a si mesmo que a única 
coisa que ele tinha que se preocupar com esta noite era fingir interesse em um 
grupo de homens com recheio na parte baixa e dianteira de suas calças de 


lycra. 


Quando a limusine de Jack Walker foi embora, Callie ficou no saguão do seu 
prédio, consciente de que estava tremendo. Disse a si mesma que tudo o que 
estava passando era por causa do frio. Não era atração. Não poderia ser. 


As pessoas tremiam de frio, ela pensou. Isso tinha que ser ele. 


Oh, inferno, a quem ela queria enganar. 


Ela olhou para o cartão. Jackson W. Walker CEO, Fund. Walker. Havia um 


endereço de Boston, embaixo do nome e do título dele. 


Até mesmo o papel era caro, pensou ela, testando sua rigidez sedosa. 


Embora ainda pudesse lembrar como o cheiro de sua colônia era bom, era 
difícil acreditar que o homem tinha vindo procurá-la. Ela não poderia ter ficado 
mais surpresa se Bill Gates estivesse em pé na frente de seu prédio, e 


necessitou de todo seu autocontrole para caminhar até ele. 
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O homem a deixava nervosa, mas, afinal, por quê? Ele estava lhe oferecendo 
algo que ela queria muito. Ele era rico o que significava que ele tinha poder. E 
ela sentia que ele era do tipo que conseguia tudo o que queria da vida - mesmo 
que alguém pagasse por isso. O que praticamente descrevia seu pai em 


poucas palavras. 


Principalmente, porém, foi porque, quando ela estava em pé na frente dele, ela 
se sentiu como se alguém tivesse cabos de força e feito uma “chupeta” com os 


dedos de seus pés. 


Ele estava certo. Ela queria trabalhar naquela pintura. Desesperadamente. 


Mas não aceitar era a coisa certa a fazer. Suas dificuldades financeiras 
colocaram-na em uma situação de vulnerabilidade, de querer acreditar em 
milagres, porque ela estava precisando de um. Chegar a casa e encontrá-lo, 
esperando-a com a oferta de uma vida parecia ser bom demais para ser 


verdade. 


Ou talvez estivesse arranjando desculpas. Talvez ela estivesse um pouco com 
medo de enfrentar aquele retrato por conta própria. E talvez sua atração por ele 


fosse apenas mais um perigo em um campo minado de complicações. 


Ela colocou o cartão dele no bolso do casaco, aquele que não tinha um buraco, 
e verificou a sua caixa de correio. Depois de tirar duas contas em atraso, ela 
caminhou pelos seis andares até seu apartamento. A escada cheirava a 
culinária indiana da família que vivia no primeiro andar e produtos como 
solventes e cola do artista que vivia no segundo. Quando ela abriu a porta para 
seu estúdio, o cão do outro lado do corredor começou a latir, e sua proprietária, 
uma mulher frágil e mais velha, repreendeu em sua voz surpreendentemente 


firme. 
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Callie fechou a porta e encostou-se na madeira. Ela podia ouvir o chuveiro 


pingando no banheiro. 


Tirando o casaco, ela foi até a cama e sentou-se ao pé dela. Ela olhou para a 
cômoda que ela havia comprado por US$50 e pintado ela mesma, o tapete 
Remnant que ela ganhou de Stanley quando ele tinha reformado seu escritório, 


e a mesa de cabeceira feita de blocos de cimento e um pedaço de madeira. 


Onde a TV antiga tinha estado. 


Então ela relanceou os olhos para seu armário, o terninho Chanel pendurado 
no topo da porta. Do outro lado da sala, os botões do casaco brilhavam como 
ouro na luz, os dois Cs interligados eram claramente visíveis. A coisa parecia 


tão fora de lugar como a limusine parada na frente do seu prédio. 


O terninho era de Gracie. Callie tinha derrubado bebida em sua roupa no dia 
em que se conheceram e Grace tinha emprestado o terninho para ela. 
Permitindo-se cair de costas na cama, ela pensou que provavelmente o preço 
da roupa cobriria o custo do seu aluguel e manteria um teto sobre sua cabeça 


por mais dois meses talvez. 


Depois de uma hora, ela ficou com frio e se enrolou em si mesma, puxando o 
cobertor sobre as pernas. Enquanto olhava por toda a extensão do seu quarto, 
ela esperava que a solução para os seus problemas aparecesse. E que não 


envolvesse Jack Walker. 


Era por volta de quatro horas, quando ela resolveu assumir o cargo. O fator 
decisivo não era o dinheiro, apesar de que ele tinha um papel aqui. O retrato 
Walker era apenas muito atraente, e se ela recusasse a oportunidade por falta 
de fé em suas habilidades ou uma reação hiperbólica a algum homem, ela 


nunca se perdoaria. 


Tendo chegado a uma decisão, ela tinha planos a fazer. Primeiro de tudo, ela 


precisaria de ajuda. Felizmente, ela ainda tinha um bom relacionamento com 


32 


seus professores na Universidade de Nova York, e se ela tivesse problemas 
com a conservação, ela poderia sempre recorrer a eles. Ela também estava 
disposta a apostar que poderia pedir por algum espaço de trabalho e usar um 
de seus microscópios. Os suprimentos seriam cobertos pelos custos do projeto, 
então ela não precisaria se preocupar com custos fora do orçamento, e ela 
tinha quase certeza de que nenhum cheque de Jack Walker seria devolvido. 


Quanto a ele, ela não ia vê-lo muito, esperava que não mais do que uma vez , 
quando ele deixasse a pintura e de novo, quando ele viria para buscá-la, 
quando ela tivesse terminado o serviço. Talvez ele aparecesse para uma visita 


no meio do processo, para monitorar seu progresso. 


Certamente ela poderia lidar com essa quantidade de interação. 


Em um flash, ela imaginou quando ele se inclinou para frente, naquele 


momento louco quando ela podia jurar que ele ia beijá-la. 


Talvez ela pudesse lidar com a possibilidade de vê-lo com essa frequência. 


Callie ficou acordada até o sol nascer, pensando nas coisas que precisava 
comprar ou pedir emprestado. Depois que ela finalmente formulou uma 
maneira de fazer todas as peças se encaixarem, ela telefonou para o seu 
número do escritório e ficou surpresa quando o telefone foi atendido por uma 
secretária, apesar de ser final de semana. Quando ela deu o seu nome, a 


secretária disse, “Ótimo. Ele está esperando por você." Sentiu sua boca seca. 


Mask podia ser ouvida ao fundo, algo clássico e ainda assim, grandioso. Callie 


conseguiu engolir mesmo sua boca estando seca. 


"Bom dia, Srta. Burke." A voz de Walker, com suave zombaria, veio através do 


telefone e foi direito para baixo em sua coluna vertebral. 


"Eu aceito”. 
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Houve uma suave risada de satisfação e, em seguida, ele era todo homem de 


negócios. "Tudo bem. Vamos nos encontrar, dez horas, no Plaza.” 


Ela franziu a testa, olhando para o seu cartão. "Eu pensei que você estava em 
Boston.” 


"Não, ainda aqui. Dez horas? Nós vamos nos encontrar em minha suite.” 


Quando ela hesitou, ele disse secamente "Se isso faz você mais confortável, 
eu levo um acompanhante. E eu vou ter certeza que as algemas e as máscaras 


estejam escondidas” 


Ela agarrou o telefone. "Muito engraçado”. 


Callie escreveu o nome da suíte e desligou o telefone, o coração acelerado. 
Quando ela colocou a mão no peito e sentiu os botões, ela olhou para si 
mesma. Ela tinha dormido com suas roupas. Bem, realmente não havia 


dormido. 


Debatendo sobre a sabedoria do que ela tinha concordado em fazer, ela foi 
para o banheiro e ligou o chuveiro. Conforme se despia, ela analisou 
criticamente as calças pretas, blusa branca com botões e suéter preto que ela 
inadvertidamente tinha usado como um pijama. Eles eram modestos e simples, 


havia apenas mais um conjunto destes no guarda roupa. 


Ela desejava que tivesse algo chique para vestir quando se encontrasse com 
ele. Um traje que iria ajudar a dar-lhe um pouco confiança que precisaria 
quando se sentasse em frente do homem e tentasse fingir que era tão 


sofisticada como ele. 


Ela examinou o terninho Chanel e sorriu, imaginando que Grace não se 


importaria se usasse aquela coisa fofa só mais uma vez. 
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Capítulo 4 


Callie entrou no Hotel Plaza dentro do horário combinado. A primeira coisa que 
ela fez quando entrou foi tirar o casaco e dobrá-lo de modo que o forro de 
cetim, e não a parte peluda aparecesse. Depois que ela encontrou os 
elevadores, ela tomou um para cima, e saiu em um corredor longo. Uma série 


de placas de metal na parede ajudou a encontrar seu caminho. 


Quando ela estava caminhando, passou por uma mulher loira em um terno 
elegante vermelho e casaco combinando deixando no ambiente uma onda de 
perfume. O cabelo da loira foi cortado curto, enfatizando suas maçãs 
esculpidas do rosto e olhos inclinados, e suas jóias eram discretas, mas caras. 


A mulher olhou e sorriu com um aceno de cabeça. 

Callie imitou o jeito legal de ela levantar o queixo, lembrando que ela teria que 
se lembrar do gesto, e continuou andando. Um pouco mais ao fundo, ela parou 
em frente a um conjunto de portas duplas marcado "Suíte Greenough.” 

Ela levantou a mão para bater, mas uma voz a deteve. "Você está procurando 
pelo Sr. Walker?" Callie se virou. Uma camareira segurando um conjunto de 
toalhas estava olhando para ela e perguntou de maneira agradável. 


"Sim, estou." 


"Ele saiu cerca de uma hora atrás. Ele deve estar de volta em breve, mas eu 


não posso deixar você entrar" 


“Tudo bem. Estou feliz em esperar aqui fora." 
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Após a camareira sair, Callie se inclinou contra a parede, segurando o casaco 
nas mãos. Ela estava pensando sobre o que iria dizer quando ela o viu e se 
lembrou da mulher no terno vermelho. Como é que alguém como ela 
cumprimentaria Jack Walker? Quaisquer que sejam as palavras, elas deveriam, 
sem dúvida, atingir a nota perfeita. Assim como as roupas da mulher e o cabelo 
que tinha. 


"Desculpe por deixá-la esperando." Quando ela pulou ao som da voz de 
Walker, deixou sair um guincho, que ela poderia passar sem. "Não quis me 


esgueirar até você.” 


Ela abriu a boca, mas qualquer pensamento convincente congelou quando ela 
deu uma boa olhada nele. A camiseta preta e shorts de corrida foram uma 


surpresa. Assim como o brilho de suor em sua pele. 

Mas seu corpo foi o que realmente chamou sua atenção. 

Meu Deus, pensou ela. Ele era um atleta debaixo daqueles ternos caros. 

Os ombros do homem eram amplos e sólidos e seus braços mostravam uma 
rede pesada de veias e músculos. Ela não podia evitar, podia? A não ser lançar 
um olhar mais para baixo e notou que o estômago dele era tão plano como a 
parede em que estava encostada, e suas coxas eram entrelaçadas com força. 
Ele parecia algum tipo de máquina muito bem montada, todas as peças 
trabalhando de maneira soberba que tinha acabado de passar por um teste nas 


ruas de Nova York. 


Callie olhou para longe, ciente de que ela estava encarando. "Você gostaria 


que eu voltasse em meia hora?" 


"Por quê?" Ele abriu a porta. 


"De maneira que você possa... aah, se aprontar." 
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"Não se preocupe, eu sou rápido com uma barra de sabão." Agora havia uma 


imagem que ela poderia passar sem. 


"Você está entrando", alertou quanto ela parou na porta, "ou vamos fazer isto 


no corredor?" 


Ela ergueu o queixo e passou por ele. 


Quando ela entrou na suíte, seus pés desaceleraram. Era um palácio, sala 
após sala de creme e dourado com móveis de mogno e faixas grossas com 
cortinas de brocado. Ela podia ver uma sala de jantar, sala de estar e um bar. 
Em um canto, havia um par de outras portas que provavelmente levavam para 


os quartos. 


"Pedi um café-da-manhã para nós", Ele disse enquanto passeava em um 
tapete Oriental que complementava as paredes pálidas e os móveis escuros. 


"Se eles trouxerem, você pode deixá-los entrar?" 


Ela assentiu com a cabeça e colocou seu casaco sobre uma cadeira. Quando 
ela ouviu a porta fechar, ela começou a estudar a suíte de mais perto. Ela 
achou que poderia muito bem dar uma boa olhada, porque não sabia quando 
estaria em um quarto de hotel assim novamente. Um flash de cor chamou sua 
atenção. Deitado sobre a superfície brilhante de um lado da mesa havia um 
lenço de mulher e ao lado dele havia um par de brincos de ouro pesados. Callie 
andou até mais perto para ver melhor. Eram bonitas, coisas caras e era fácil de 


imaginar ao tipo de mulher que pertenciam. 


Ela estava inclinada a apostar que quem quer que possuísse tais coisas não 


teria um buraco no bolso de seu casaco. 


Seriam de sua namorada? Sua amante? 


Ou era casado? Não, isso teria saído nos jornais. 
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Mais uma vez, ela pensou sobre ele estendendo a mão e tocando seu cabelo 
na noite anterior. Lembrando-se da forma como ela se sentiu, ela achou 
perfeitamente reais, todas aquelas histórias sobre mulheres flutuando para 
dentro e para fora do quarto dele. Naquele momento quando ele tinha se 
inclinado na direção dela, seus olhos se encobriram e se fixaram em seus 
lábios, seu corpo largo irradiando ondas de calor, mesmo através de suas 
roupas, ela não tinha tido nenhum interesse em se virar. Ela tinha estado 


pronta para colocar as mãos sobre aqueles ombros e puxá-lo para ela. 


O que provava que ele era perigosamente atraente e ela estava claramente 


fora de si. 


Uma campainha suave tocou e ela atravessou a sala para deixar o garçom 
entrar com o café da manhã. Ela se posicionou de lado e assistia enquanto ele 
colocava uma toalha sobre a mesa da sala de jantar. Prata, cristal, pratos de 
porcelana, e linhos pesados foram organizados com movimentos precisos e 


eficientes. 


O funcionário entrou e saiu em menos de dez minutos e ele não pediu gorjeta, 
que era uma coisa boa; ela tinha pouco a oferecer a ele. Grata por algo para 
fazer, Callie sentou-se à mesa e serviu-se de café. Ela estava levantando a 


xícara de porcelana para sua boca quando Walker voltou para o quarto. 


"Ótimo. Eu estou morrendo de fome." 


Sua mão sacudiu e um pouco de café caiu em seu prato, fazendo uma poça 
marrom. Ela murmurou um palavrão e se perguntou se devia limpar aquilo ou 


não enquanto ele se sentava do outro lado da mesa. 


"Eu deixo você tão nervosa assim?" Walker disse em sua voz profunda. 


Ela olhou para cima sem encontrar seus olhos. Seu cabelo estava úmido e sua 
camisa branca estava aberta no colarinho, revelando a pele de sua garganta. 


Ele cheirava a loção pós-barba, algo sutil e caro. Sim, ela pensou. 
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"Não", ela disse. “Isso o decepciona?" 


Ele sorriu. "Agora, porque eu gostaria de fazer você se sentir desconfortável?" 


Ele colocou um pouco de café para si mesmo e então pegou uma cesta de 


pães e bolos e ofereceu a ela. Ela hesitou. 


"Não quer comer?" Ele perguntou. 


Ele pegou um bagel* de canela e passas antes de perceber o que tinha 
escolhido. Ela odiava passas, mas ela não ia devolvê-lo, isso era certo. Ele 
colocou um muffin** em seu prato e pegou um pouco de fruta cortada, de uma 


tigela de prata. "Eu estou contente que você está vindo trabalhar para mim.” 


"Estou ansiosa por isso", disse ela por trás de sua xícara de café. 


"Sério?" Ele demorou, começando a comer. "Você ainda parece em conflito." 


"Como assim?" 


"Você não me olhou nos olhos ainda." 


Callie franziu a testa e se obrigou a encarar seu olhar firme. Ela notou manchas 


de verde e amarelo nas profundezas dos olhos castanhos olhando para ela. 


"Aí, agora, não é tão ruim, é?", Brincou ele com um sorriso. 


"Sr. Walker" 


* bagel é um produto de pão tradicionalmente feito de massa de farinha de trigo fermentada, 
na forma de um anel. 

** Muffins são bolinhos de massa simples e mais pesada dos que as de cupcake, com coisas no 
meio e sem cobertura. São mais fáceis de consumir e menos enjoativos — uma delícia com 


café.- 
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"Jack". 


"Você não quer que a gente se conheça um pouco?" 


"Jack", repetiu ela, "Por que não falamos sobre o trabalho?" 


"Não é para isso que eu estou aqui." 


Ele deu de ombros enquanto espetava um morango com o garfo. "Então, se 


solte, viva um pouco. Você poderá até gostar de mim se me conhecer. " 


"Eu duvido disso." Ela balançou a cabeça, se perguntando se ela algum dia 


aprenderia a pensar antes de falar com o homem. "Escute, eu..." 

"Eu estou ferido, Burke”, ele murmurou. "Ou posso te chamar de Callie?" 

Ela revirou os olhos. Ele não parecia ferido. Na verdade, ele parecia 
perfeitamente satisfeito enquanto mastigava o seu café da manhã. Se esse 


cara tem um ego pequeno, Callie pensou, eu sou a fada dos dentes. 


Ela lhe deu outra oportunidade. "Sem ofensa, mas eu estou realmente 


interessada apenas na pintura." 


"Bem, talvez eu queira aprender um pouco mais sobre você." 


"Você sabe da minha formação profissional. O que mais há para saber?" 


Ele lançou lhe um olhar seco. "Você não gosta de falar sobre nós?" 


"Não, não gosto." 


"E por que isso?" 
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"Porque eu tenho a sensação de que qualquer coisa que eu diga poderia ser 


usada contra mim." 


Ele riu, um som grande, fácil. "Eu não sou da polícia. Você não é um criminoso. 


Pelo menos que eu saiba.” 


Enquanto ele ria para ela, ela começou a passar cream cheese no bagel como 


se fosse um grande projeto. "Então, sobre Nathaniel...” 


"Você está comprometida e determinada a não desfrutar de café da manhã 


comigo, não é?", Disse ele laconicamente. 


"Eu não posso imaginar que desfrutaria de nada com você" 


Ela corou quando ele lhe enviou um olhar penetrante. Acenando com a mão no 
ar, como se pudesse apagar suas palavras, ela murmurou, "Eu sinto muito, eu 


não deveria ter dito isso." 


Ele considerou por um momento. "Você é muito honesta. E você não se deixa 


intimidar, não é?" 


A boca de Callie quase se escancarou. Tanto porque ele parecia aprovar a 
postura dela e também porque ele estava tão fora da realidade. Como sabia 
pouco, ela pensou, colocando a faca para baixo. Ela tinha tido que suportar os 
longos silêncios após as brigas e discussões, consequências da teatralidade 
emocional de sua mãe por anos. Ela tinha aceitado ser relegada a uma nota de 
rodapé vergonhosa na vida de seu pai, sem nunca desafiá-lo ou dizer-lhe como 
isso doía. Inferno, ela tinha aguentado a grosseria da natureza mal-humorada 


de Stanley, dia-a-dia, sem pensar em si mesma. 


Mas Jack Walker não precisava saber de tudo isso. E ela bem satisfeita em 


saborear a interpretação errônea dele em particular. 


41 


"Por que é tão importante que eu trabalhe para você?", ela perguntou 


abruptamente. 


Ele pegou o copo e ela viu suas abotoaduras de ouro brilhar. 


"Nós todos precisamos de um ponto de partida na vida", disse ele. "Você tem 
trabalhado duro e você merece a chance de fazer um nome por si mesma. 
Você estagiou com alguns dos melhores do seu ramo, mas você precisa se 


expandir e fazer algo para ser notada. Deixar a sua marca.” 


Foi um bom conselho e uma inclinação generosa da parte dele. Mas ela não o 
conhecia e ele não devia nada a ela, o que significava que mesmo sendo uma 
explicação perfeita, atrativa e tentadora, poderia não ser verdadeira. 
Considerou se Grace teria dito algo. Estaria ele fazendo isso como um favor a 


ela? 


"O que Grace lhe disse sobre mim?", Ela perguntou. 


Ele olhou tranquilamente para ela. "Que você é um amiga dela. Que você é 
talentosa. Que era importante para ela que você tivesse uma chance nesse 


projeto. Por quê?” 


“Nada.” 


Ela tentou analisar as implicações de Grace ter uma participação em sua 
carreira. Ela apreciava o apoio, ainda que ela tivesse preferido conseguir o 
trabalho exclusivamente por seus próprios méritos. Mas talvez ela tivesse. Jack 
Walker não parecia do tipo que iria contratar alguém com base no 
sentimentalismo. E agora ela compreendia melhor por que ele tinha procurado 


por ela. 


"Algum problema?", Ele perguntou já que ela permanecia em silêncio. 


"Eu só não quero ser um caso de caridade", ela desabafou. 
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Ele franziu a testa e depois riu. 


"Então você vai gostar de saber que a minha falta de interesse filantrópico é 
lendária. Você tem as credenciais e que vai trabalhar por cada centavo. Meu 
dinheiro é muito importante para mim para consegui-lo de outra maneira." Ele 
fez um gesto em direção as suas roupas. "Além disso, se você pode dar ao 
luxo de usar Chanel, você não está exatamente morrendo de fome. Embora eu 
tenha que dizer, estou surpreso que você tenha uma oficina em um edifício tão 


desgastado. " 

"Oficina?" 

Ele franziu a testa. "Aquela, em Chelsea." 

Calle quase riu. Ele pensou que ela trabalhava onde ela morava? Era, 
certamente, concebível. Havia um monte de estúdios de artistas em seu bairro. 
Ela estava prestes a consertar o erro, quando ela decidiu ficar quieta. Não 
havia razão para contar sua história de vida ao homem, e se ele achava que 
ela tinha dinheiro, isso trabalhou a seu favor para colocá-los em pé de 


igualdade. 


Como ela caiu no silêncio novamente, ele soltou um ruído frustrado. “Ok. 


Chega de bate-papo, então. Quando pode começar?" 


"Assim que você quiser que eu comece." 


"Você pode estar em Boston depois de amanhã?" 


"Boston?" Ela endureceu. 


"A pintura vai ser enviada para a minha casa na terça-feira” 


"Ah. Eu achava que iria ficar aqui.” 
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"Eu não moro aqui.” 


“Mas você poderia fazer um seguro para o retrato e deixá-lo comigo”, disse ela, 


esperançosa. 


"Isso não é o que eu tinha em mente.” 


E ela podia dizer que sua mente estava decidida. "Isso muda tudo." 


"Por quê?" 


"Todos os meus contatos estão aqui. Meu, ah, espaço de trabalho. Minhas 


ferramentas." 


"Nada disso será um problema", disse ele suavemente. 


Talvez não para ele, pensou. 
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"Eu vou providenciar tudo para você", continuou ele. "E eu gostaria que você 


ficasse no Buona Fortuna enquanto você trabalha.” 


"Onde?" 


“Minha casa. Buona Fortuna significa boa sorte em italiano. Minha tataravó 
tinha um carinho para com o período do Renascimento." Ele pegou outro 


croissant da cesta. 


"Eu vou providenciar um estúdio para você e todo equipamento que você 


precisar. Você pode arrumar tudo exatamente da maneira que quiser.” 


Ela se imaginou dormindo sob o mesmo teto que ele, e a piscina de calor que 
tinha se estabelecido em seu estômago a fazia querer fugir do homem, não 


morar com ele. 
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"Eu não sei como isso seria uma boa ideia. Poderia levar, pelo menos, seis 


semanas. Isso é muito tempo para um convidado." 


“Verdade. Mas é uma casa grande." 


Sim, bem, a maldita coisa pode ser do tamanho de um campo de futebol e 


ainda seria muito pequena, ela pensou. 
"Eu não sei." 


"Eu não vou cobrar-lhe a hospitalidade", disse ele com desaprovação. "Se é 


com isso que você está preocupada. Eu ainda vou pagar a você o mesmo." 


E então ele mencionou um valor que quase a fez cair da cadeira. Com esse 
tanto de dinheiro, ela não teria que se preocupar com aluguel por um ano ou 
mais. Ela seria capaz de procurar por emprego com mais calma. Ela poderia 


abrir uma poupança. 


Callie tentou manter seu tom de voz. "Isso é muito generoso." 


"É a taxa atualizada para um profissional. E lembre-se, eu vou providenciar 


tudo que você precisa para seu trabalho sobre a pintura.” 


Ela hesitou, achando difícil imaginar fazer o trabalho em uma casa particular. 


Não era impossível, mas iria complicar as coisas. 


"Por que é tão importante que o trabalho seja realizado em sua casa?" 


"Nenhum museu vai ficar com a impressão equivocada de que a minha pintura 
está pendurada em qualquer parede a não ser na minha. Já tive experiência 
outras vezes, de ter que lutar para conseguir minhas pinturas de voltas, após 
serem restauradas, mesmo tendo pagado a conta da restauração. O apego 


pode se tornar pessoal para alguns conservacionistas e seus museus, o que é 
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outra razão porque você é atraente para mim. Houve uma pequena pausa. 


"Você não é filiada a uma instituição, então não haverá confusão.” 


"Mas eu vou precisar de equipamentos que serão incrivelmente caros ou 


complicados de se encontrar." 


"Não existem tais coisas”, disse ele, servindo-se de mais café. 


Tomando um gole, ele olhou para ela por cima da borda e ela passou os olhos 
para o seu anel no dedo mindinho. Ela estava perto o suficiente para ver que 
havia um brasão nele e ela pensou que com o dinheiro e as conexões que ele 
tinha, provavelmente não havia nada em que Jack Walker não pudesse colocar 


as mãos. Nenhum bem material, pelo menos. 


"Se houver algo que você realmente não puder fazer no local, posso levá-la 
para o Museu de Belas Artes de Boston (MFA). Eu já Conversei com o chefe 
de conservação e ele se ofereceu para ajudar, embora eu tenha deixado claro 
que o trabalho será feito por um profissional independente." Ele limpou a boca 
no guardanapo e recostou-se em sua cadeira. "Então, como você vê, tudo está 


organizado. Tudo o que você precisa fazer é aparecer.” 


Callie vacilou, pensando que o trabalho a estava levando em direções com as 


quais ela não estava inteiramente à vontade. 

Movendo bruscamente, Walker jogou seu guardanapo e ficou de pé. "Eu tenho 
uma reunião em dez minutos. Eu sei que meus termos são generosos então eu 
não estou disposto a negociar. Você está dentro ou fora?" 

Analisando sua expressão, ela percebeu que ele estava totalmente preparado 
para sair, o que aliviou um pouco a sua preocupação. Ela respirou 


profundamente. "Onde eu devo encontrá-lo em Boston?" 


Sem mostrar nenhuma reação em particular, ele andou até a escrivaninha. 
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“Minha casa é em Wellesley. Nós vivemos na Cliff Road.” Ele se abaixou e 
escreveu algo com uma caneta de ouro. "Esse é o endereço e número de 


telefone. Eu vou dar um jeito de estar lá às cinco horas na terça-feira." 


Ele entregou o papel e ela apertou os olhos para o rabisco. A caligrafia era 


quase ilegível. 

"Isso é um nove?" Ela perguntou, surpresa com o quão idiota parecia. 

Ele acenou com a cabeça e sorriu. "Minha caligrafia sempre foi horrível. Isso 
era uma das muitas coisas que meu pai nunca gostou em mim. Um terapeuta 
provavelmente diria que meu duradouro descuido é uma expressão passivo- 
agressiva de independência dirigida a um homem morto. Mas eu rejeito esta 
teoria fora de propósito." 

Ela não podia evitar. Os cantos de sua boca se elevaram. 

"Você não sorri muito, não é?", Ele disse suavemente. 

Callie dobrou o guardanapo e levantou-se, limpando a garganta. 

"Obrigado por esta oportunidade." 

Walker estendeu a mão para ela e olhou de sombriamente divertido quando ela 
simplesmente olhou para sua mão. Quando ela finalmente estendeu sua mão, 
seus dedos se embrulharam sobre os dela e ela sentiu uma onda de calor subir 
pelo seu braço. Ela se afastou rapidamente e dirigiu-se para pegar o casaco. 
Ele franziu a testa ao olhar para ela. 


“Talvez eu possa ajudá-la com isso”, ele murmurou. 


Ela balançou a cabeça, colocou o casaco sobre seu braço, e se dirigiu para a 
porta. 


47 


"Callie?” 


Ela parou e olhou por cima do ombro. Jack Walker olhou para ela por um longo 
tempo, os olhos demorando em seu cabelo e em seguida, movendo-se para 
baixo. Ela colocou o casaco bloqueando sua visão do seu corpo, sentindo-se 
analisada demais. Ela perguntou se ele apreciava o que via. Quando ele não 


disse nada, ela ficou nervosa. 


"Adeus, Sr. Walker." 


"Jack. Chame-me Jack." 


Ela não se incomodou de responder e deixou a suíte rapidamente. Enquanto 
ela descia no elevador, seu corpo tremia e sua cabeça estava enevoada, ela 
teve que lembrar-se de que sobreviveu a um inferno muito pior do que essa 
oferta de trabalho de uma vida. Só porque seu novo chefe era capaz de 
derreter a tinta da parede com aqueles olhos cor de avelã, não significava que 
ela devesse ficar preocupada. Ela só tinha que ser forte. E, felizmente, ela tinha 


passado a vida inteira treinando para isso. 


Jack olhou para a porta. Ela era realmente muito atraente. Ele nunca tinha 
acreditado naquele clichê sobre as ruivas serem apaixonadas, mas havia um 
fogo real nela. Ele amou como ela bateu de frente com ele e o fato de que ela 
tinha lutado mais bravamente, mesmo quando ela parecia especialmente 
desconfortável. Ela estava com alguém? Ela não usava um anel de casamento, 
mas talvez houvesse um namorado na sua vida. Ele franziu a testa, pensando 
que isso não deveria ser importante. O telefone tocou e ele atendeu. Grayson 
Bennett, seu colega de faculdade, estava na linha. 


"Eu liberei minha agenda", disse Gray. "Estou pronto para passar o próximo 


mês ou mais assessorando sua candidatura em Boston.” 


"Excelente. Qual é a primeira ordem do dia?" 
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"Vamos nomear o seu comitê exploratório. Vamos reunir 10 ou 12 pessoas de 
diferentes setores do Estado e fazer uma avaliação tranquila do cenário. 
Precisamos saber quem vai apoiá-lo e que vai ser um problema, que tipo de 
dinheiro poderemos levantar e como você é percebido. Deve levar quatro ou 


cinco semanas. " 


"Quando você vem?" 


"Amanhã à noite. Hospedar-me-ei no Four Seasons." 


"Você está trazendo companhia feminina?" Como um sonoro não veio através 


da linha, Jack riu. "Não mais.... como era o nome dela? Sarah?" 


"Sophia. Não, ela foi embora. Ela estava começando a falar de anéis e como 
você sabe, eu sou alérgico a diamantes. Ela é uma mulher muito boa — para 


outra pessoa." 


Depois que desligaram, Jack foi para o quarto terminar de se vestir. Durante 
um longo tempo, ele e Gray tinham compartilhado o mesmo ponto de vista 
sobre o casamento, ou seja, que era certo para outras pessoas. Mas o inferno, 
se ele pôde mudar de ideia, assim poderia Gray. Só não quando se tratava de 
Sophia, evidentemente. 


O relógio de pé no canto começou a badalar e Jack se apressou. Em poucos 
minutos, ele se encontraria com dois irmãos, um médico o outro engenheiro. 
Bryan e Kevin McKay haviam desenvolvido uma maneira nova, mais rápida, e 
mais limpa de processamento de elementos sanguíneos, como plasma e 


plaquetas. 
Eles tinham mais patentes adequadas, então os direitos de propriedade 


intelectual estavam concluídos, e com alguns bons contratos com alguns 


hospitais, eles tinham um bom fluxo de renda. 
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Atualmente alojados em uma pequena loja na Costa Ocidental, eles queriam 
expandir e precisavam de muito dinheiro. Se eles tivessem a combinação certa 
de capital e algumas projeções de crescimento razoáveis, Jack talvez ajudasse 


o empreendimento, pois geraria um bom lucro. 


Ele estava ansioso para a reunião e não havia melhor maneira de passar um 
domingo a tarde, no que dizia respeito a ele. Uma das coisas que ele gostava 
sobre os negócios de capital de risco era que ele era 24/7*. Não havia nenhum 
tempo de inatividade, nenhum desperdício de momento. Sempre havia algo a 
ser feito. Domingos, feriados, aniversários, casamentos. Ele trabalhou em 
todos eles. Inferno, o dia em que seu pai havia sido enterrado, ele tinha 
consumido todo o tempo do velório em seu estúdio, negociando um 
financiamento para uma empresa de tecnologia em Atlanta. Mas isso não foi 
apenas sobre negócios, supôs. Ele encontrou dificuldades para lamentar a 
morte de alguém cuja desaprovação tinha marcado sua vida de modo 
indelével, e executando um pouco de trabalho pareceu um uso do tempo mais 


produtivo do que fingir tristeza. 


Deixando as dinâmicas familiares ruins de lado, com cada nascer do sol, havia 
lugares onde ele tinha que estar, coisas que ele tinha que fazer, e pessoas que 
precisavam dele e de seu dinheiro. Era uma corrida frenética e sem fim, sem 
sinal de chegada. Em todo esse caos que lhe cercava, ele encontrou um 
propósito. Ele sabia que ser governador de Massachusetts seria tão 
complicado como trabalhoso. E se ele por acaso conseguisse chegar a Sala 


Oval, os juros seria astronômicos. 


Jack deslizou uma gravata de seda em volta do pescoço e encarou o espelho. 
Ele não podia esperar o futuro. 


*24h/7 dias por semana 
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Capítulo 5 


Na terça-feira, Callie tomou um trem da costa de Connecticut para a Estação 
de Boston's Back Bay, e em seguida, se transferiu para uma linha de trens 
urbanos que a levou para os subúrbios. Assim que ela saiu em Wellesley com 
sua velha mala Sansonite e uma caixa de ferramentas cheia, olhou para uma 


colina íngreme. 


Agora ela sabia por que eles chamavam de Cliff Road. 


Quando ela caminhou até um par de colunas de pedra com o número certo, 
seus braços estavam ficando dormentes e ela tinha alfinetes e agulhas 
enfiados em seus ombros. Ela deixou cair sua carga e olhou para a calçada. 
Não havia muito para ver. A tira de asfalto desaparecia em uma moita de mato 


e árvores. 

Ela pegou suas coisas de novo e começou a descer para a última etapa de sua 
viagem. Ela disse a si mesma, como ela tinha feito inúmeras vezes durante a 
viagem, que tudo ficaria ok. Ela iria fazer um bom trabalho e Jack Walker 
estaria muito ocupado gerenciando seu império de negócios para se importar 
com ela. 


E mesmo que fosse horrível, nada durava para sempre. 


Quando ela virou uma esquina, mal-estar tomou conta dela como uma 


maldição. 


Boa sorte, meu pé, ela pensou, olhando para a mansão. 
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A casa, que tinha sido pintada com um cinza escuro, era um imponente 
mausoléu conforme subia de seus alicerces de pedra. Havia varandas e 
cúpulas e uma torre no topo e os beirais e cantos diversos que lançavam uma 
série de sombras que fazia o lugar parecer ainda mais sombrio. Os arredores 
não ajudavam a melhorar o humor também. Eles eram austeros, com apenas 
arbustos cortados e camas de pachy Sandra, uma espécie de planta para 
forração, para suavizar o impacto da mansão. Mas pelo menos havia várias 
árvores de grande porte na propriedade. Os carvalhos e bordos arqueavam 
seus membros sobre um gramado que era grande o suficiente para jogar 
futebol profissional nele, e a grama estava tão bem cuidada como em qualquer 


campo de jogo. 


Ela começou a andar novamente. A entrada de carros tinha o comprimento de 
uns 100m e se dividia para circular a casa. A metade esquerda ia para a 
garagem, que era de dois andares e tinha quatro vagas. A outra levava para 
uma entrada coberta que protegia a principal entrada da mansão. Ela foi para a 


direita. 

Quando ela chegou à pesada porta da frente, ela deixou cair a mala e a caixa 
de ferramentas. Lembrando-se que ela era uma convidada, não uma intrusa, 
ela deixou a aldrava de bronze golpear a porta. 

Uma mulher na casa dos quarenta anos respondeu. Quando ela olhou Callie de 
cima a baixo, seus olhos não foram indelicados, mas eles não eram 


exatamente calorosos, também. 


"Sim?" A maneira que ela falou sugeria que trabalhava na casa, embora ela 


não usasse um uniforme. 


"Eu sou Callie Burke." 


"A restauradora?" A expressão da mulher mudou para surpresa. Callie 


assentiu. "Ah, ele nos disse que você viria." 
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A mulher franziu a testa, olhando para a mala laranja e o casaco peludo. 

"Sra. Walker estava ansiosa para sua chegada.” 

Sra. Walker? 

"Na verdade, eu estava esperando encontrar o Sr. Walker." 

"Ele não está em casa ainda. Mas ela já está aqui." 

Surpresa, surpresa, Callie pensou. Ela não tinha lido que ele havia se casado, 
mas depois pensou que ela não estava tão atualizada com sua leitura quanto 
ela costumava fazer. A ideia de que ele tinha uma esposa a fez se sentir mais à 
vontade, de um lado. A menos que ele realmente estivesse prestes a beijá-la 
na frente de seu prédio, o que a fazia se sentir pior. Um silêncio constrangedor 
se seguiu, até que Callie disse: 

“Tem alguma coisa errada?" 

"Eu sinto muito, eu deveria ser mais... Bem-vinda ao Buona Fortuna", Disse a 
mulher, estendendo a mão. Seus olhos começaram a aquecer. "Eu sou Elsie, a 


secretária pessoal da Sra. Walker. Esperávamos alguém um pouco...” 


"Mais velha?" Como a mulher acenou com a cabeça, Callie sorriu e apertou as 


mãos antes de entrar. 

"Eu posso entender isso.” 

Uma vez que seus olhos se adaptaram, viu as paredes de mogno brilhantes 
esculpidos com relevos profundos, uma lareira de pedra que ia do chão ao teto, 


e um monte de móveis pesados no estilo europeu. Era como andar em uma 


exposição no museu da Renascença. E quase tão acolhedor. 
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"A Sra. Walker vai descer em um momento. Por que não espera no solário e eu 


vou levar as suas malas no andar superior?" 


Callie assentiu e tirou o casaco. 


"Você pode dar isso para mim. Você precisa de alguma coisa?" 


Ela balançou a cabeça. "Não, eu estou bem." 


"O solário é para lá, além da biblioteca, do outro lado." 


Quando Callie finalmente encontrou, o quarto, ensolarado e brilhante foi um 
alívio. O solário era de paredes de vidro e piso de ardósia pálido, parecendo 
que essa parte da casa deveria ter sido decorada inteiramente por outra 


pessoa. 


Alguém que não tivesse nascido em meados do século XV. 


Havia cadeiras de chita e um sofá confortável para sentar e mesas laterais 
brancas de vime, lâmpadas com suportes feitos de vasos orientais. Ela respirou 
profundamente. Sentiu o ar quente e úmido que cheirava às flores que 


cresciam ao redor da sala perfeitamente arrumadas em canteiros. 


Ela estava olhando através do vidro no gramado ondulante quando ouviu o 
som suave de passos. Ela se virou, muito curiosa sobre com quem exatamente 
Jack Walker havia se casado, e encontrou os olhos profundos de um wolfhound 
irlandês. O cão era aproximadamente do tamanho de um pônei pequeno e 
coberto com um casaco felpudo de pele. Ele abanou o rabo em uma tentativa 
de dar as boas-vindas. 


"Bem, Olá". Disse ela suavemente, se ajoelhando. 


O cão se aproximou, movendo-se em uma caminhada lenta, como um galope. 


Seu tamanho parecia assustador, mas seus olhos estavam límpidos, 
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oferecendo amizade. Ela estava acariciando a cabeça dele quando uma voz 


soou pela sala. 


"Eu vejo que você conheceu Arthur”. 


Callie olhou para cima, para um rosto impecável e envelhecido. Sua primeira 
impressão foi de que a mulher tinha sido incrivelmente bela. A próxima foi que 
o brilho de propriedade saindo de seus olhos castanhos era quase tão 
acolhedor como uma arma Taser. Meu Deus, pensou ela, esta não era a sua 


esposa. 


O grande Jack Walker morava com a mãe. 


Ela queria rir, mas sabia que a explosão não seria bem interpretada. A Sra. 


Walker dava a impressão de não achar graça em nada. 


"Então você é a restauradora que meu filho escolheu.” Disse a mulher, 


entrando no solário. 


Seu cabelo completamente branco e puxado para trás de seu rosto e o estilo 
severo mostrava seus espetaculares ossos da face. Ela estava vestindo um 
terninho de tweed que tinha as linhas finas da alta costura e havia um monte de 
joias pesadas de ouro ao redor de seu pescoço. Ela estava bem no centro do 


elenco principal. Ela tinha a essência da grande dama. 


Callie ficou de pé. "Sim, eu sou Callie Burke.” 


"Você é um pouco jovem para isso, você não acha?" O comentário foi seguido 


por sorriso frio. 


"Eu posso fazer o trabalho, Sra. Walker. E o seu filho está confiante sobre isso 


ou não teria me contratado." 


O sorriso desapareceu. "Você percebe que Copley foi o pintor?” 
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Como se Callie pode ter confundido a coisa como um trabalho de Neiman 


LeRoy. 


"É claro." 


"Bem, é o dinheiro de Jack que será desperdiçado se você falhar. Sem 
mencionar a perda para o mundo da arte, que poderia ser significativa. Mas eu 


tenho certeza que você vai executar com o melhor de suas habilidades." 


Callie ergueu as sobrancelhas. Bem, pelo menos você não tinha que ter 
intimidade para saber o que ela pensava de você, pensou. Qualquer coisa mais 
óbvia e a mãe de Jack teria enterrado uma faca em seu peito. Embora ela 
estivesse tentada a responder de volta, ela se forçou a permanecer quieta e 
ficou surpresa quando o cão se inclinou contra suas pernas. Ela colocou a mão 
para baixo e acariciou sua orelha, apreciando o seu apoio. Sra. Walker franziu 


a testa. 


"Arthur parece gostar de você." Seus lábios apertados sugeriam que a virtude 


que ele tinha encontrado era um mistério. 


"Eu vou deixar Elsie mostrar-lhe o quarto. Jack acabou de me ligar. Ele me 
disse para pedir desculpas em seu nome, porque ele vai estar de volta apenas 


de noite. Eu vou sair, assim você vai ficar sozinha. " 


Que terrível notícia!!! A mãe de Jack foi embora, mas parou na porta para olhar 


a Callie uma vez mais novamente. 


"Onde foi que Jack encontrou você?" 


No curral, local de artesãos famintos, ela queria atirar de volta. Mais uma 
semana sem trabalhar e eles iriam me envenenar. Ele salvou minha vida! Em 
vez disso, ela simplesmente deixou a mulher sair. Ela queria dizer a venerável 


senhora Walker exatamente o que ela poderia fazer com sua atitude, mas que 
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só iria tornar as próximas seis semanas mais difíceis de passar. Além disso, ela 
já tinha aguentado coisa pior do que a mãe de Jack poderia fazer. Enquanto 
crescia, ela tinha usado óculos de lentes grossas, aparelhos nos dentes e 
roupas ruins e seu pai nunca tinha aparecido no dia dos pais. As intimidações 


eram as mesmas, fosse no parque da escola ou em um solário. 


De qualquer maneira, parecia que ela não tinha que fazer muita coisa para 
revidar as ofensas da Sra. Walker. A mera presença de Callie na casa parecia 


ser vingança suficiente. 


Elsie voltou, parecendo tensa. "Você pode me seguir." 


Arthur veio com elas. Quando chegaram à sala da frente, em vez de subir a 
escadaria enorme, elas continuaram através de uma sala de jantar 


ornamentada e dourada e em uma cozinha com estilo de um restaurante. 


Elsie liderou o caminho para um conjunto apertado de escadas. Depois de 
passar por dois lances, elas surgiram em um corredor nu com seis portas 
alinhadas. Ao contrário do resto da casa, que era decorada com antiguidades, 


aqui não havia pinturas ou tapetes. Parecia claramente discriminatório. 


Elsie abriu uma porta, revelando uma cama de solteiro, um armário e uma 
mesa. As paredes eram brancas, o chão feito de mais madeira nua, e havia um 
radiador sob a janela que estava fazendo um chiado. Callie viu suas coisas no 


canto. 


Aposentos dos criados. 


Ela olhou para Elsie. A mulher estava, obviamente, envergonhada quando 


apontou para o corredor. 


"O banheiro fica na terceira porta da direita. Você vai ter que compartilhá-lo 
com Thomas, mas não se preocupe. Ele só é esquisito, mesmo que ele se 


pareça com um anjo do inferno." 
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Callie levantou uma sobrancelha. "Obrigada pelas palavras de encorajamento”, 
ela murmurou, enquanto entrava e se sentava na cama. Ela fez um guincho 


enferrujado e Elsie estremeceu. 


Callie sorriu para a mulher. Quaisquer que fossem seus sentimentos sobre as 
acomodações, ela não ia ser rude com o mensageiro. "Isso vai servir muito 


bem. Estou tão cansada, eu poderia dormir no chão." 


A cama soltou outro protesto e ela olhou para as tábuas de pinho, pensando 


que poderiam muito bem ser o lugar onde ela iria parar. 


Elsie começou a recuar para fora da sala. 


"É o dia de folga do resto da equipe. Estou saindo agora, mas eu estarei de 
volta amanhã”, disse ela, como se ela se sentisse que Callie precisasse de um 
amigo na casa. "Se houver alguma coisa que você queira, é só me perguntar. 
Eu vou me certificar de que você receba cuidados. Ah, e há muita comida no 


térreo. Sirva-se à vontade." 


“Obrigada.” 


Elsie olhou para ela por um momento e depois saiu, parecendo como se 
alguém houvesse lhe pedido para abandonar um filhote de cachorro perdido, 


ao lado da estrada. 


Callie levantou-se e olhou para a porta, imaginando com quem ela estaria 
dividindo o banheiro. Trocar a hora do banho da manhã não era exatamente o 
que ela tinha em mente. Mas, novamente, alguma coisa referente a Jack 
Walker tinha ido de acordo com o que ela tinha planejado até agora? Não 


mesmo. Ela devia já estar acostumada a surpresas. 
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Além disso, ela era apenas uma empregada, não uma hóspede. E uma coisa 
boa era que as chances de a Sra. Walker aparecer nesta parte da casa eram 


poucas a nenhuma. 

Então, podia ser para melhor. 

Arthur, que estava vagando ao redor do quarto, investigando cantos e 
cheirando debaixo da cama, olhou para cima, como se para perguntar quando 
eles iriam para a cozinha. 

"Desculpe, Artie, eu preciso me instalar primeiro." 

O cão soltou um suspiro e caiu em uma pilha ao pé da cama. Com a cabeça 
para baixo em suas patas enormes, seus olhos a seguiam enquanto ela 


desfazia as malas. 


Espalhando seu escasso guarda-roupa nas gavetas da cômoda, Callie se 


perguntou quanto tempo levaria para a mãe de Jack sair da casa. 


Regra número um para lidar com os intimidadores: uma boa estratégia de fuga 
pode evitar muitos conflitos. Ela iria dar a Sra. Walker, muito espaço. 


Callie imaginou o rosto da mulher, com altiva desaprovação e sorriu. O tipo de 


espaço que você daria a uma vespa. 
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Capítulo 6 


Jack estacionou seu Martin dentro da garagem e saiu. Ele esperava chegar em 
casa muito mais cedo, mas as negociações que ele tinha começado com os 
irmãos sangue não estavam saindo como o esperado. Havia alguns problemas 
com a estrutura do financiamento das dívidas, o que faria com que um grande 
interesse, sem restrições, na empresa fosse quase impossível. Os McKay 
tinham pego dinheiro emprestado de uma legião de familiares durante sua fase 
de pesquisa e desenvolvimento e em troca, tinham dado uma quantidade 
substancial de suas ações. 


Inferno, ele teria sorte se conseguisse ser dono de um quarto do negócio, o 


que dificilmente justificava o investimento de nove dígitos que precisavam. 


Ele tinha aprendido há muito tempo a não colocar seu dinheiro em qualquer 
coisa que ele não pudesse conseguir um retorno. Seu pai lhe tinha ensinado 
essa lição. Os primeiros cem mil que o homem tinha “emprestado” dele tida ido 
para o espaço. Depois disso, Jack tinha requerido algumas transferências de 
propriedade, imóveis, jóias ou artes, passando para o seu nome antes dele 


fazer o cheque para Nathaniel Six. 


Deus, seu pai o tinha odiado por isso. Mas o velho Nathaniel ficou ainda mais 
horrorizado pelo pensamento de ter que ir ao banco e implorar por dinheiro a 
pessoas que sentariam a sua mesa de jantar. Jack era dono de tudo após a 
morte de Nathaniel Six. Os carros, as casas em Wellesley, Plam Beach, e 
Adirondack, a coleção de arte, a grande coleção de jóias de sua mãe. Seu pai, 
depois de começar com milhões de dólares em 1950, tinha pouco menos de 


cem mil dólares em seu nome quando foi enterrado. 
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Jack acionou a porta automática e a escutou fechar com um retumbante som 
enquanto ele caminhava para a entrada coberta. Ter o retrato de Copley em 
sua posse, significava tudo para ele. Assim que a pintura fosse restaurada, 
seria colocada de volta ao seu lugar acima da lareira na sala de estar onde 
ficava quando ele e seu irmão eram pequenos. Com a recuperação de 
Nathaniel Primeiro, ele sentia como se houvesse fechado um circulo e todo o 


caos financeiro que seu pai tinha causado tivesse terminado. Finamente. 


Conforme ia entrando na casa, ele chamou, “Callie? Olá?” 


Quando não houve resposta, ele colocou sua pasta no chão e andou pela sala 
de estar até a biblioteca, depois pela sala de estar e o solário. As luzes 
estavam acesas em todos os cômodos, mas ela não estava em lugar algum. 
Quando ele voltou ao hall de entrada, ele olhou para cima das escadas e 


ponderou se ele deveria procurar por ela no quarto de hospedes. 


O pensamento dela em uma de suas camas trouxe imagens que ele estava 
determinado a não deixar povoar seus pensamentos e ele estava debatendo se 
deveria ir até lá em cima procurá-la quando percebeu que algo estava faltando. 
Onde estava Arthur? O cachorro geralmente esperava por ele na porta. 


Jack se dirigiu para a cozinha. Próximo a pia, um pote, prato e um garfo 
estavam cuidadosamente limpos e deixados para secar, então ele soube com 
certeza que ela estava na casa. Ninguém mais teria deixado loucas ou algo do 
tipo. Sua mãe raramente pisava na cozinha e certamente nunca lavaria nada 
ela mesma. Os empregados tinham tirado o dia de folga e Elsie já teria ido para 


casa para jantar com sua própria família. 


Ele já tinha se resignou a procurar nos quartos de hóspedes quando Arthur 
veio descendo as escadas. 


“O que você estava fazendo lá em cima?” Ele se abaixou para o cachorro 


enquanto ele caminhava pesadamente. 
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“Ele estava comigo.” 


Jack levantou a cabeça rápido. 


Callie estava parada ao pé das escadas, usando jeans e um pullover azul 
marinho. Seu cabelo estava espalhado pelos ombros e ele olhou dentro de 
seus olhos, testando mais uma vez se as cores eram certas, se eram de um 


bonito azul. Eles eram. 


Antes que o silêncio se prolongasse, ele disse, “Me desculpe, estou 


malditamente atrasado.” 


Ela encolheu os ombros. “Artie e eu tivemos uma ótima noite, embora eu 
suspeite que ele tivesse preferido que a minha janta fosse um pouco menos 


“folhoso”. Ele não parece ser muito fá de salada.” 


Os olhos de Jack se estreitaram enquanto ele avaliou seu humor. Ela 
realmente não parecia perturbada. Ela estava perfeitamente feliz em uma casa 
desconhecida, sozinha, somente com a companhia do cachorro. Então toda 


aquela independência não era só uma cena, ele pensou. 
“Você já estava arrumando seu local de trabalho?” ele perguntou, apontando 
para as escadas. “Eu pensei que estando em cima da garagem seria melhor, 


mas se você preferir ficar dentro de casa, também está bem.” 


Ela arqueou as sobrancelhas. “Na verdade, eu estive lendo sobre Copley e 


tentando não cair no sono antes que você chegasse em casa.” 


Ele deu um tapinha nas costas de Arthur e se endireitou. “Então o que você 
está fazendo na ala dos empregados?” 


“É onde o meu quarto está.” 
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Jack franziu o cenho. “Mas que merda...” ele parou de falar. Ele não precisava 
perguntar quem a tinha colocado lá. “Você não vai ficar na ala dos 
empregados.” E ele e sua mãe teriam uma pequena conversa pela manhã. 


Callie tirou suas mãos de dentro dos bolsos. “Estou realmente confortável ali.” 


“Não seja absurda.” Ele começou a subir as escadas. “Vamos mudar suas 


coisas.” 


Ela levantou as mãos. “Olha, eu realmente não me importo. Tudo o que eu 


preciso é de um lugar para dormir.” 


“Como você pode dizer isso? Eu aposto que a ultima vez que você ficou em um 


quarto como aquele você estava na escola preparatória.” 

“Eu não fui a uma escola preparatória.” Ela contestou. 

Jack parou, franzindo o cenho novamente, e depois continuou. “Tanto faz. 
Venha, vamos lá.” Ele passou por ela, pensando na habilidade da sua mãe em 


meter o nariz nas coisas que não lhe diziam respeito. 


Quando ele chegou ao topo da estreita escada, ele se dirigiu para a porta 


aberta. “Onde estão as suas roupas?” 


Quando ela entrou no quarto, deu-lhe um olhar firme. “No armário.” 


Ele olhou para a pequena cômoda. “Onde mais?” 


“Em nenhum outro lugar.” Ela andou e abriu o armário, mostrando as camisas 


e suéter que estavam cuidadosamente dobrados. “Só aqui.” 


Bem, isso era novidade, Jack pensou. 
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Ele estava acostumado às mulheres que precisariam de um trailer para passar 
o final de semana. Ela estava ficando para um mês e meio e suas coisas 


cabiam em um armário. “Você tem pouca bagagem.” 


Ela encolheu os ombros. “Eu não preciso de muito.” 


“E as suas ferramentas?” 


“No armário.” 


“Então vamos empacotar,” ele disse impaciente. 


Ela o olhou da mesma maneira, como se pesando a inconveniência de ter que 
se mudar contra ter que lidar com ele, e depois ela foi ao armário e pegou uma 
mala Samsonite esfarrapada que o surpreendeu. Ele teria esperado um set de 
malas Louis Vitton ou até um monte de bolsas Coach. Em vez disso, sua mala 


era velha, alaranjada, e parecia que tinha visto dias melhores. 


Enquanto ele a observava colocando suas roupas dentro da mala, ele 


percebeu algo. 


Qualquer que fosse o relacionamento que ela tinha com Grace, não importando 
de onde o tailleur Chanel tivesse vindo, Callie não tinha muito dinheiro. As 
coisas que eram retiradas do armário eram limpas e práticas, mas baratas. Não 


havia uma peça de alta costura à vista. 


Quando ela terminou, ele não poderia deixar de suavizar sua voz. “Você pegou 


tudo?” 


Seus olhos subiram para os dele e se estreitaram, como se ela tivesse pegado 
a mudança do tom e tivesse preferido que ele ficasse impaciente. Depois de 
assentir fortemente com o queixo, ela pegou a mala e uma caixa de madeira 


coberta de manchas e tinta, e foi para a porta. 
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“Deixe-me levar alguma coisa para você,” ele disse quando ela bateu na porta 


a caminho da escada estreita. 


“Não precisa.” 


“Pelo menos me deixe levar a mala.” 


“Se eu consegui carregar tudo isso da Penn Station até sua casa, eu consigo 


me mudar para outro quarto.” 


Penn Station? Jack franziu o cenho, imaginando-a com aquela pesada 
bagagem, mudando de trens e andando pela Back Bay Station. Ele teve o 
sentimento de que ela provavelmente pulou o taxi e pegou o trem para 
Wellesley, também. O que significava que ela também tinha arrastado aquele 


peso por todo o caminho de Cliff Road. 

Que merda, ele pensou, quando a seguiu pela cozinha e subiu as escadas. Ele 
imaginou que ela tivesse pegado um avião e uma limusine desde Logan 
Airport. 


Ele se sentiu um pão-duro. 


“Você deveria ter me dito que você precisava de transporte,” ele disse. “Eu teria 


mandado meu avião te buscar.” 


Ele a escutou parar de andar e olhou sobre o ombro. 


“Eu não preciso de nenhuma esmola,” ela lhe disse. “Eu cheguei aqui bem, do 


meu próprio jeito.” 


“Mas essa não é a questão. Eu poderia ter proporcionado uma viagem mais 


fácil para você.” 


“Eu não estou interessada no fácil.” 
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Ele pensou que fosse óbvio, considerando a bagagem pendendo nas mãos 
dela. Quando ela olhou para trás em silêncio, sua determinação de não 


depender dele, irritou-o sobremaneira. 


“Lutar desnecessariamente não é a única maneira de se transformar em um 
mártir,” ele disse secamente. “Você precisaria colocar uma tira de camisa no 


cabelo e viver no topo de um pilar por um ou dois meses.” 


Ela se escorou, lembrando-o do quando ela estava carregando. “Vou te dizer 


uma coisa. Quando eu precisar de ajuda, eu deixarei você saber.” 


Ele franziu a testa e continuou em frente, sabendo que o inferno congelaria 
antes que ela viesse lhe pedir alguma coisa. E ele não conseguia entender 
porque aquela rebeldia o incomodava tanto. Talvez porque fosse uma 


tremenda mudança do que as mulheres geralmente esperavam dele. 


Inferno, até mesmo Blair, que era dificilmente leviana quando o assunto era 
cuidar dela mesma, confiou nele, em seu jato, nos seus contatos com as 
companhias Fortune 500, e suas conexões no mundo da arte. E ele não tinha 


se importado nem um pouco. De fato, ele tinha gostado. 


Quando ele chegou ao topo da escadaria, ele foi para a direita e levou-a ao 
melhor quarto de hóspedes da casa. Ao abrir a porta e ligar a luz, ele a escutou 


arfar. 


O Quarto Vermelho era realmente de parar o trânsito, ele pensou, e era 
precisamente por isso que ele a acomodaria ali. Já que ela não ia permitir que 
ele a ajudasse abertamente, ele encontraria outras maneiras de tomar conta 


dela. 


Callie entrou e lentamente deixou a bagagem cair no chão. O contentamento 
em seu rosto fez o peito dele se encher de prazer porque ele finalmente tinha 


feito algo para deixá-la feliz. 
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O quarto era decorado num tom de vermelho escuro e ouro polido. No centro, 
havia uma cama dossel no estilo jacobino, uma pequena coisa que sua tatara- 
tatara-avó importara de um castelo inglês. A lareira, feita em mármore russet, 
estava preparada com troncos e acima de seu consolo, uma pintura de 
Madonna e seu Filho, datada do século XVI. O melhor detalhe, pensou, era o 
vitral que dava para o jardim de entrada. Forjado com pedaços de fina seda 
vermelha, o assento embutido tinha almofadas de todos os tipos e tamanhos, 
onde se podia reclinar. 


“Meu Deus,” Callie suspirou, indo da lareira até a janela. Sua próxima parada 
foi a cama. Ela passou seus dedos pelos suportes de teca* e sobre acres de 
veludo com franjasque pendia do alto. “Isso é magnífico!” 


Quando suas mãos tocaram o rico tecido, Jack se pegou querendo se lembrar 
exatamente como ela parecia em seu quarto preferido da casa. 


“O vermelho fica bem em você” ele murmurou. 


Ela voltou à lareira e seus olhos foram direto para a pintura. “É um Caravaggio? 


Ele assentiu. “O que você acha?” 


*Tectonagrandis, também chamada comercialmente de teca, teak ou djati, é 
uma espécie de árvores de madeira de densidade média 0,67 com marcantes 
características que a vocacionam para a construção naval, especialmente, no 
que diz respeito à durabilidade (devido a presença de oleosidade e sílica), 
coeficiente de retratibilidade baixo e relativa leveza, prestando-se, de forma 
insubstituível, à forração de conveses. Pertencente à família das verbenáceas, 
é nativa da Ásia, mais precisamente das florestas tropicais de monção do 


sudeste asiático (Índia, Myanmar, Tailândia e Laos). 
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Ela ficou em silêncio por um longo tempo. Quando ela finalmente falou, sua voz 
estava autoritária e ele sorriu, pensando em como ele soava quando falava 


sobre dividas e taxas de juros. 


“É magnífico, em toda sua notoriedade. Mas estou chocada com sua 


localização. Essa lareira é usada?” 


“Não. Nunca foi acesa.” 


“Ainda bem. Repetindo, mudanças radicais na temperatura são fatais às 
pinturas a óleo.” Ela piscou para ele. “Você deveria conservá-lo. Quando foi a 


ultima vez que foi limpo?” 


“Minha bisavó comprou na Itália em 1920. Eu não sei o que é feito desde 


então.” 


Ela fez um som de desaprovação enquanto estudava o quadro. Sua absorção 
era total, sua respiração superficial. Ele pensou que uma bomba de gás 
poderia estourar no quarto que ela nem notaria. Essa mulher era muito perto do 


fantástico, ele pensou. 


“Então, Callie, talvez a gente devesse dar uma olhada pela casa juntos e você 


poderia me dizer o que mais precisa de atenção.” 


“Eu ficaria feliz.” Ela foi ao assento à janela e olhou pelo vitral. Arthur foi com 
ela, como que para supervisionar, colocando duas patas sobre as almofadas e 
inclinando-se para frente, quase tão alto quanto ela em suas patas traseiras. O 
braço de Callie envolveu seu pescoço desalinhado e deu um tapinha em seus 


ombros, distraída. 


Quando Jack olhou aos dois, ele soube que tinha que ir. Havia algo atraente 


demais na imagem dos dois juntos. 
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“Houve um atraso na entrega da pintura,” ele disse. “É provável que chegue 
amanhã. Mas posso te mostrar o espaço em cima da garagem amanhã de 
manhã.” 


Ela olhou sobre o ombro. “Ok” 


“O banheiro é aqui.” Ele apontou para uma porta de painéis. “E eu estou do 


outro lado do corredor se você precisar de alguma coisa.” 

Os olhos dela se desviaram dele enquanto ela se endireitava. Mais uma vez, 
ele teve a impressão de que ela esperaria até que a casa estivesse queimando 
até seus alicerces ela tivesse que correr atrás de água antes que ela batesse 
na sua porta. 

O que precisaria para que ela a abrisse? 

“Você precisa de mais alguma coisa?” Quando ela balançou a cabeça, ele se 
desfez do casaco e afrouxou a gravata. “Escute, eu sinto muito por não estar 
aqui quando você chegou.” 

Ela deu de ombros. “Realmente, não foi um problema.” 

“Minha mãe....” 

“É uma adorável senhora.” Ela levantou uma sobrancelha, desafiando-o a 
chamar seu blefe. Era Óbvio que ela ia pegar a estrada mais longa e ele a 


respeitava por isso. 


Mas ele não iria ficar parado enquanto ela era desrespeitada sob seu teto. “Se 


você tiver algum problema com ela, por favor, me deixe saber.” 


“Agora, porque eu deveria fazer isso?” Ela devolveu docemente. 
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Se ela estava falando do mal comportamento de sua mãe ou sobre ir falar com 


ele, não saberia dizer. Provavelmente os dois. 
Houve uma longa pausa. Quando Callie olhou para cama com olhos 
arregalados e prazer, ele pensou que havia uma grande probabilidade de que 


ela vivesse no prédio em Chelsea. 


No mesmo lugar que ele tinha ficado surpreso por pensar que ela tinha um 


estúdio. E tinha dito isso a ela. 


Cristo, ele desejava que pudesse pegar de volta aquele comentário. “Vamos, 
Arthur,” ele disse, indo para a porta. 


O cachorro olhou para Callie e depois para ele com um olhar perspicaz. 


“Aqui garoto,” Jack disse, batendo em sua coxa. O cachorro colou sua bunda 


, 


no chão e ofereceu a Jack um 'sorriso”. “Ele gosta de você.” 
“Eu gosto dele.” Callie olhou para o cachorro com nada mais que calor em seu 
rosto. Não havia sinal de “fique longe”. Nada. Apenas um pequeno sorriso 


discreto somente para Arthur. 


Não era de se estranhar que a besta tivesse se apaixonado por ela, Jack 


pensou. Homem ou cachorro ficaria encantado por tal olhar. 


“Boa noite, então,” ele disse. 


“Boa noite.” Ela ainda estava sorrindo para Arthur quando ele fechou a porta. 


Parado no corredor, ele abaixou sua cabeça e olhou para a ponta dos sapatos. 


Ele não deveria estar interessado no sorriso de outra mulher. 


Inferno, ele não deveria nem ter notado o sorriso de outra mulher. 
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Ele balançou a cabeça. Ao menos ele não tinha mais esses sonhos. Desde que 
Callie concordou em vir para Boston, seu subconsciente parou de zapear o 


canal da Playboy. 

Mas vergonhosamente, sua memória era muito boa. 

O som da porta da frente sendo fechada fez sua cabeça levantar. Tinha que 
ser sua mãe, voltando para casa da Sinfonia. Conforme ia descendo as 
escadas, sua boca se transformava em uma linha sombria. 

Ela estava tirando seu casaco quando o viu. 

“Jackson, querido, como foi o seu dia? Eu vi os Carradines...” 

“Por que infernos você a colocou na ala dos empregados?” 

Os olhos de sua mãe se abriram, surpreendidos. “Você fala da 
conservacionista? Querido, ela está aqui para trabalhar, não? Ela não é uma 
convidada.” 


“Ela está aqui a meu convite. Ela ficará no Quarto Vermelho.” 


Mercedes parou, olhando-o, e então retomou à retirada do casaco. “Como você 


desejar. Nunca foi minha intenção te chatear.” 


“Você não me chateou, você insultou minha convidada e me deixou muito 


puto.” 


Jack voltou a subir as escadas, pensando se seria melhor para os dois se ele 
se afastasse dela. Ele realmente não apreciava seus jogos e se sentia 
particularmente protetor para com Callie. 


Provavelmente porque ela tinha conseguido lidar com a mãe dele com tanta 
graça. 
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“Jackson, não fique bravo,” Mercedes falou. “Como eu iria saber? Digo, ela não 


se parece muito como uma convidada nossa, parece?” 


Jack parou e lançou um olhar glacial à sua mãe. “Ela é minha convidada. 


Hospedada na minha casa. Então ela será tratada como tal.” 


Sua mãe perdeu um pouco de sua bravura. “Jack, eu não tinha ideia de que ela 


era tão importante.” 


Ele voltou e continuou a subir, não confiando em si mesmo para responder. 


Depois que seu pai morreu, parecia que seria demais expulsá-la da casa, 
afinal, ela tinha morado ali durante 40 anos. Na época, ele também pensou que 
se a mantivesse em Buona Fortuna iria salvá-lo do custo financeiro de outra 
casa. Sem dinheiro dela mesma, e sem habilidade para oferecer ao mercado 
de trabalho, ela não poderia se manter e não era como se ela pudesse sugar o 
outro filho. Nate não estava fazendo o tipo de renda que poderia manter o estilo 
de vida que ela estava acostumada. Jack era seu vale alimentação, e os três 
sabiam disso. 


Ele balançou a cabeça. Ela era o perfeito exemplo de onde beleza e cérebro 
podiam levar uma pessoa. Diferente de Nathaniel Six, ela não tinha nascido em 
berço de ouro. Para toda a elite, a mãe dele tinha começado sua vida numa 
cidade pesqueira, Gloucester, a quarta filha de seis numa família de 
pescadores portugueses. Sua única meta era cair no mundo de maneira que 
quando completou 15 anos, ela mudou seu nome de Myrna para Mercedes e 


jurou encontrar seu lugar ao sol em algum lugar longe de suas raízes. 


Quando ela foi aceita na Smith College com uma bolsa de estudos, ela estava 
pronta para deixar sua marca. Ou colocar sua marca em um homem elegível, o 
que foi o caso. O pai de Jack coube no papel perfeitamente, vindo de família 
rica e herdeiro do nome e legado Walker. Eles ficaram amigos quando 


Nathaniel Six voltou de Harvard, nas férias de primavera do seu ultimo ano. 
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Sua beleza foi captada pelos olhos dele e sua natureza agressiva garantiu que 


ele não tivesse a oportunidade de escapar. 


Três meses mais tarde, ela largou a faculdade e se casaram secretamente na 


igreja Episcopal de Osterville em Cape Cod. 


Provou ser uma boa união, Jack supôs. Seu pai não tinha se incomodado nem 
um pouco com o passado dela. De fato, ele tinha sido mais do que feliz em tê- 
la em seus braços enquanto ele lhe ensinava o que ela não sabia. E, como a 
aluna excepcional que era, Mercedes absorveu as lições de como ter uma boa 
vida e, em seguida, superou todas as expectativas. Por volta dos trinta anos, 
ela tinha se estabelecido firmemente na vida social em Boston. Aos quarenta e 
cinquenta, ela tinha se unido às corretas diretorias sem fins lucrativos e se 
tornou respeitada por suas contribuições cívicas.Agora, próximo aos setenta, 
ela era tida em grande estima pelo WASP*, cortejada por alpinistas sociais, e 
geralmente considerada como referência no que dizia respeito a julgar que 


festas valia a pena comparecer. 


Sua ascensão era algo que de que ela, sem duvida, tinha orgulho, mas a vitória 
era apenas de aparências. Apesar de sua determinação a ter levado às alturas 
do poder, da riqueza e da sociedade que não tinha ousado sonhar quando era 
criança, nada poderia mudar o fato de que ela tinha nascido dentro da classe 


trabalhadora. 


Jack sempre pensou que era uma verdade que ela desprezava mesmo quando 
ninguém mais parecia pensar duas vezes sobre o seu modesto começo de 
vida, pelo menos não sua família imediata. Na verdade, Nathaniel Six tinha 
agraciado a esposa que ele tinha transformado em uma nata da sociedade de 
Boston com uma medalha de honra. Francamente, Jack nem sabia como ela 
havia resistido a todos aqueles anos de afeição condescendente. Em troca, 


porém, ela ganhou um estilo de vida dos infernos. 


Quando ele foi para o quarto, ele estava convencido de que Mercedes e Callie 


tinham algo em comum, um começo humilde. Isso o fez pensar porque, 
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assumindo que Callie poderia ter usado o dinheiro, ela recusou duas vezes 


antes de aceitar sua generosa oferta de trabalho. 


Ele parou do lado de fora da porta dela. Enquanto ele estava tentando ver pela 


madeira, a voz de sua mãe vagou pelo hall. 


“O que você está fazendo?” 


Ele queria gritar com ela para deixá-lo em paz, diabos. Em vez disso, ele foi até 


a sua porta e disse suavemente, “Eu pensei que já tínhamos dito boa noite.” 


“Jackson.” 


“O que?” 


“Ela não é o seu tipo, Jackson.” 


Ele disparou um olhar pelo corredor. Mercedes estava parada sob a luz, no 
topo das escadas, sua face dramaticamente oculta pelas sombras, sua 
bochecha côncava, seus lábios pintados de vermelho do batom que ela sempre 


Usou. 


Quando ele não respondeu, ela falou com urgência. “Você deve sempre se 


lembrar. Você é o herdeiro do legado Walker.” 


“Você não precisa me lembrar disso. Não quando eu assino todos os cheques 


que te sustentam.” 


Ele estava abrindo a porta de seu quarto quando ela veio até ele. “Eu soube 
sobre Blair hoje. Porque não me disse você mesmo?” 


Jack cruzou os braços sobre seu peito, tentando pensar de quem ela poderia 
ter escutado isso. Eles não mantiveram o noivado em segredo, mas também 


não haviam feito nenhum anuncio. 


74 


“Não é relevante,” ele disse. 


“Você vai se casar. Claro que é relevante.” Os olhos dela se iluminaram com 


entusiasmo que o esgotou. “Quando é a data?” 

Ah, sim, exatamente a pergunta que ele queria evitar. Ele disse a si mesmo 
que era porque ele não queria que sua mãe se metesse nos assuntos dele e de 
Blair, mas a imagem de Callie passou pela sua cabeça e não foi embora. 


“Ainda não decidimos.” 


Mercedes franziu o cenho. “Você já se encarregou dos anúncios? E os 


jornais?” 


“Ainda não entrei em contato com eles.” 


Ela sorriu. “Bom, não se preocupe. Eu ligarei amanhã... 


“Não, você não vai.” 


“Jackson, isso é...” 


“Nada da sua conta, mãe.” 


Ela ajeitou seus ombros para trás e arqueou uma elegante sobrancelha. “Ok.” 


Jack sorriu friamente enquanto o silêncio se estendia entre eles. Se ela queria 


esperar que ele lhe desse carta branca quanto ao planejamento, ela iria dormir 


no corredor, ele pensou. 


Mercedes empinou o queixo. “Sem anúncio, sem data. Porque você se 


incomodou em pedi-la em casamento?” 
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Como se recusou a responder a questão, ele viu um clarão de sutil triunfo nos 
olhos de sua mãe e pensou que sua precisão para encontrar pontos 
vulneráveis era uma dádiva. Ele supôs que todos precisavam de um hobby e o 
favorito de sua mãe era expor as fraquezas das pessoas. 


No entanto, por que diabos ela não poderia fazer tricô como todas as outras 
senhoras de 70 anos de idade, era uma vergonha. Afinal, ela ainda teria que 
usar agulhas. 


“Durma bem, mãe,” ele disse, entrando no quarto. 


“Por favor, Jack.” Com a agressividade drenada de seu rosto, sua mãe 


revelava uma impotência a qual ela deveria desprezar. “Eu só quero ajudar.” 


“Então nos deixe cuidar disso. Nós lhe aviremos se precisarmos de você.” Ele 


fechou a porta firmemente. 
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Capítulo 7 


Callie despertou com um empurrão. Ela teve a estranha sensação de que 
estava sendo observada, e quando ela se virou, foi direto para um rosto peludo 


e uma língua rosa. 


“Mas que...” 


Deitada, ela levou um momento para lembrar onde estava e que Arthur tinha 
ficado com ela durante a noite. Seu rabo abanou timidamente, como se ele 
estivesse desanimado e um pouco chateado por sua reação. Ela se inclinou 


para frente e pôs as mãos em suas orelhas. 


“Desculpe, Artie. Eu não estou acostumada a acordar ao lado de um homem.” 


Seu rabo balançava, quando se levantou sobre as patas traseiras e colocou a 
metade do corpo na cama. Enquanto esfregava seu peito, ela olhou para fora 
das janelas. Pela cor cinza pálido do céu, ela achou que era provavelmente em 


torno de sete horas. 


“Eu imagino que você quer ir para fora.” Ela não tinha muita experiência com 


cães, mas percebeu que sua visita à cama não era apenas de ordem social. 


Ela estava puxando sua calça quando ouviu uma batida na porta. Quando ela 
abriu e viu que Jack estava do outro lado, ela teve seu segundo choque da 
manhã. Ele parecia sexy como o inferno. Seu cabelo ainda estava úmido, as 
ondas escuras espessas e brilhantes, ele tinha um suéter preto e jeans. As 
roupas casuais pareciam cair bem nele. Mas bem, o que não cairia? Se 


perguntou, olhando para a extensão de seu peito. 
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Ele sorriu e inclinou-se contra o batente da porta. “Bom dia.” 


“Sim?” Ela perguntou, consciente de que ela estava olhando e incapaz de 
parar. 


“Eu vim ver o meu cão.” 


“Ah... ele está bem aqui.” Gentilmente, Arthur apareceu na porta. 


“Ele manteve você acordada”? Ele persegue marmotas em seus sonhos, um 


monte.” 

Callie balançou a cabeça e tentou não sorrir, pensando que se ela se sentisse 
mais confortável com o homem, ela poderia ter perguntado como ele sabia que 
o cão sonhava com marmotas. 

“Eu durmo com qualquer coisa.” 

“Isso é algo bom” 

A conversa parou e começou a incomodar, enquanto ele continuava a olhar 
para ela, ela procurou em seu cérebro uma maneira de levá-lo a seguir em 
frente com o seu dia. Ela tinha certeza de que havia coisas mais divertidas para 
o grande Jack Walker, nenhum dos quais envolviam sua posição 


desajeitadamente em uma porta tentando bater papa furado com ele. 


“Por que você não me encontra lá embaixo”, disse ele finalmente. “Iremos para 


a garagem e você pode montar seu escritório.” 


“Quanto mais cedo melhor”, disse ela em voz baixa. 


Ele levantou ambas as sobrancelhas. “Você é sempre tão concentrada?” 
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“Eu só quero começar este trabalho o mais rápido possível,” ela falou. “O que 
eu quero dizer é, eu não quero perder tempo aqui.” Ela balançou a cabeça. 


“Pelo contrário, eu realmente...“ 


“Devo tomar essa pressa de sair daqui, para o lado pessoal, eu me pergunto?” 


Ele endireitou de sua pose com um meio sorriso. “Vamos lá, Arthur.” 


Callie observou quando ele e o cão foram para o corredor. 


Ela teve que admitir, ela gostava da maneira como ele se movia. O que ela não 
gostava era de seu hábito de olhar para ela. Ela não podia imaginar o que ele 
achava tão fascinante. Embora o problema maior, supôs, foi sua reação. A 
sensação de calor que veio sobre sua pele e se afundou em seus ossos foi 


desconcertante. Principalmente porque ela não se importaria se acostumar. 


Fechando a porta, Callie sabia que não devia negar a verdade. Estava atraída 
por Jack apesar do seu passado com mulheres e todo o dinheiro dele. Parte 
disso era físico, é claro, mas depois da noite passada havia mais. Sua resposta 
indignada quando viu onde sua mãe a tinha colocado, mostrou que seu 
conforto e seu orgulho importavam para ele. Sua sensibilidade foi inesperada e 
o fato de que ele quisesse cuidar dela tinha sido... apreciado mesmo ela 
fazendo questão de provar a sua independência a ele. 


Ela balançou a cabeça e lembrou-se de com quem ela estava lidando. Uma 
exposição de boas maneiras não queria dizer que ele se transformara em um 
príncipe encantado. Homens impiedosos ainda poderiam ser educados. Afinal, 
seu pai possuía as maneiras da realeza inglesa e ainda conseguiu trair sua 


esposa durante décadas. 


Romantizar Jack Walker não estava entre seus interesses. Se ela realmente 
queria cuidar de si mesma, ela tinha de trabalhar várias horas e sair da casa 
dele o mais rápido possível. Então, sim, o homem certamente poderia levar o 


seu desejo de terminar logo o projeto para o lado pessoal. 
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Após o banho, ela pegou sua caixa de ferramentas e desceu, sem saber 
exatamente onde ela deveria encontrar Jack. Ela ouviu uma voz abaixo, na 
extremidade da casa. Seguindo o som, ela finalmente encontrou-o em seu 


estúdio. 


Ele estava de pé atrás de uma mesa grande, de frente para um conjunto de 
portas francesas onde estavam penduradas cortinas de veludo marrom. O 
quarto tinha painéis de madeira escura e uma espetacular cúpula em que uma 
cena de querubins e nuvens haviam sido pintada. Em frente à mesa, havia um 
bar de mármore preto e várias de telas de TV que estavam em silêncio 
projetando MSNBC, CNN e CNBC*. 


Ela estava prestes a bater no umbral da porta para chamar sua atenção 
quando ele gritou para o telefone: “Eu não dou a mínima para o que ele disse. 
Ele alterou os números de modo que eu não estou fazendo o negócio. Diga a 


ele que ele pode encontrar outro otário.“ 


Ela notou que ele tinha o telefone apertado contra seu ouvido e sua mão livre 


estava fechada em um punho. Esse, ela pensou, era o verdadeiro Jack Walker. 
De repente, seu corpo se inclinou para a frente, como se estivesse realmente 
na frente da pessoa com quem ele estava gritando. “Olha, eu tenho uma meia 
dúzia de outros negócios que estão sendo feitos agora, então eu só tenho 
quatro palavras a mais para gastar. Ele que se foda”. 


Callie saltou para trás quando ele bateu o telefone. 


“Deus o amaldiçoe.” Ele passou a mão pelo cabelo e virou, agarrando algo de 


sua mesa. No momento em que a viu, ele limpou a garganta. “Callie”. 


“Por que não volto depois?” 


* Canais americanos de notícia 
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“Não.” Ele deixou o papel cair da sua mão, vendo-o aterrissar sobre a mesa. 


“Não. 


Ele colocou as mãos nos quadris e soltou uma lenta e profunda respiração. 


Quando ele olhou para trás, para ela, a agressividade tinha ido embora. 


“Vamos.” 


Quando ele passou por ela, deu-lhe bastante espaço. 


Liderando o caminho para a garagem, Jack estava lutando para controlar sua 
raiva. Graças ao firme pulso financeiro que ele tinha, a maioria das pessoas 
não ferravam com ele, mas o desespero e o dinheiro poderiam fazer todos 
tolos. Se ele queria ficar no topo do seu jogo, era necessário lembrar deste 


pequeno fato e não ser ficar surpreso quando alguém tentasse ferrar com ele. 


Mas inferno, ele tinha feito o dever de casa sobre essa negociação, ele tinha 
dedicado recursos, ele tinha gasto tempo e pensamento. Para descobrir na 
ultima hora que haviam mentido para ele, era um verdadeiro insulto. Isso tinha 
acontecido antes e sabia que iria acontecer de novo, mas isso não significava 
que ele tinha que gostar de besteiras. E se a sua reação tinha sido mais 
acalorada do que de costume, era porque estava frustrado que ele ou alguém 


de sua equipe não tinha identificado o problema mais cedo. 

Ele olhou para Callie, que aparentemente estava fascinada pelas terras. Seus 
olhos estavam focados em qualquer lugar, menos nele, fazendo-o se sentir 
como uma espécie de bandido. 

“Eu sinto muito que você tenha entrado naquele momento.” 

Ele foi recompensado com uma rápida olhada. “Eu sei que você é um homem 


de negócios, duro e tudo, mas é difícil imaginar o que pode ser tão 


perturbador.” 
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“Você já esteve a a ponto de perder uns cento e vinte e cinco milhões de 


dólares?” 


Seus olhos se arregalaram. “Ah, não.” 


“Bem, isso vai acender um fogo em você. Confie em mim.” 


Eles foram até a garagem e ele abriu a porta para ela. 


“O que exatamente você faz?”, Ela perguntou, indo em primeiro lugar. 


Ele lutou para responder à pergunta enquanto via seus quadris deslocarem de 


um lado para outro. 


“Eu invisto em empresas de controle privado, em troca de juros. O lucro é 


gerado quando elas se tornam públicas.” 


“O Fundo Walker é um grande negócio? Sem ofensa, mas as finanças não são 


a minha área.” 


“Quando devidamente aproveitado, eu posso comandar mais de dez bilhões de 


dólares.” 


“Ah.” Ela parou no topo da escada como se estivesse tentando entrar em 
acordo com o número. Quando ela olhou para cima, ela exclamou: “Isso é 


maravilhoso!” 


Ele perdeu o resto de sua raiva quando ela colocou a caixa de ferramentas 
para baixo e andou em volta. Havia janelas em cada lado do espaço aberto e o 
telhado pontiagudo esticando o teto para cima, para um ponto de pouca 
profundidade. Ele tinha uma longa mesa de madeira para montar e trouxe 
algumas cadeiras diferentes para ela escolher. Havia também um sofá e um 


par de mesas laterais. 
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Seus passos fizeram um som de clique sobre o chão brilhante quando ela 


explorou e ele a observava com uma avidez que o preocupou. 

“Isso vai ser perfeito”, disse ela, olhando para fora. “Luz em abundância.” 
“Estou feliz que você gostou. Quando eu tive este espaço redecorado ano 
passado, eu coloquei um banheiro com um chuveiro e há também um sistema 


de som embutido na parede.” 


“Isso tudo é tão surpreendente”, disse ela, passando a mão distraidamente 


sobre a mesa. 

“O que é surpreendente?” 

Sua cabeça balançou, como se tivesse lembrado de repente que ela não 
estava sozinha. “Nada.” Ela olhou para ele, todo negócios. “Eu tenho uma lista 
do equipamento que eu preciso. Alguns que tenho que ter antes que eu possa 
fazer qualquer trabalho sobre a pintura.” 


“Tudo bem. Nós podemos ir para o Museu de Belas Artes (MFA) esta manhã.” 


Ela assentiu com a cabeça e apontou para um conjunto de portas duplas. “O 


que há por lá?” 

“Apenas um armário.” Ele se aproximou e abriu. Dentro havia quatro caixas 
Rubbermaid e ela parecia curiosa enquanto olhava para elas. “Eu acredito que 
as duas estão cheios com algumas almofadas de minha mãe e não tem 
utilidade para ela. As outras estão cheias de antigos papéis de família.” 
“Sério?” Ela entrou e levantou a tampa. “Eles foram catalogados?” 


“Não que eu saiba.” 


“Eles deveriam ser.” 
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“Você quer fazer isso?” 


Ela olhou por cima do ombro. “Você está falando sério?” 


“É claro. E eu te pago para o trabalho.” 


Ela balançou a cabeça. “Absolutamente não. Acontece que eu gosto de 
ordenar o caos, de modo isso seria uma boa diversão para mim. Além disso, eu 
não tenho um grande conhecimento de preservação de documento. Tudo o que 
eu poderia fazer é vasculhar os papéis, colocá-los em pilhas, e levá-los a 
alguém que sabia o que está fazendo e poderia analisá-los.” 


Ela levantou-se na ponta dos pés e se inclinou para frente, colocando os 
braços dentro da caixa, eles ouviram papéis correr um contra o outro com um 
som gracioso e então um ruído áspero de quando o recipiente escorregou. Ela 


começou a cair para frente. 


Como por instinto, Jack agarrou-a pela cintura por trás, puxando-a de volta. 


Seu primeiro pensamento foi apenas o de mantê-la de pé. Mas quando seu 
corpo subiu contra o dele, seu cérebro praticamente se desligou. Quando 
fizeram contato, ele a ouviu suspirar e achou que para ele também estava difícil 
respirar. O ajuste dela contra a curva de seus quadris foi ininterrupto e ela deve 
ter ficado tão impressionada com a sensação quanto ele porque ela não lutou 


tanto quanto ele não se moveu. 


Ele não poderia ter contado o número de batimentos cardíacos que se 
passaram enquanto eles estavam juntos. Agora seria um bom momento para 
deixá-la ir, ele disse a si mesmo. Tudo o que ele precisava fazer era soltar as 
mãos e dar a volta. Fazer algum comentário suave sobre se jogar em seu 
trabalho. Em vez disso seus dedos se espalmaram sobre a cintura, medindo as 


ondulações sutis de suas costelas, bem como a suavidade de seus lados. Ele 
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sentiu seu corpo se expandir com a respiração e como ela ainda não tinha se 


afastado, ele se inclinou para ela até o peito estava contra as suas costas. 


Não faça isso, pensou ele. Por amor de Deus, não se atreva a fazer isso. 


Mas seu corpo estava tomado, abafando pensamentos sãos e o raciocínio 
moral, substituindo-os por uma necessidade louca para pegá-la. Ele não podia 
pensar sobre as implicações do que estava fazendo. Ele a queria e isso era 


tudo o que sabia. 


Movendo-se lentamente, Jack levou a mão ao seu cabelo e o colocou de lado 
para expor a pele de seu pescoço. Ele se abaixou, trazendo seus lábios para 
perto de seu ouvido. 


“Callie”. 


“Deixe-me ir,” ela sussurrou. 


“Callie.” Sua voz era baixa, vibrando com o que estava acontecendo entre eles, 
enquanto ele pediu desculpas para o que ele estava prestes a fazer. “Eu sinto 


muito.” 


Ele apertou seus lábios contra sua pele. Sua respiração saiu em disparada e 
ele beijou seu pescoço novamente, acariciando-a com sua língua. Quando sua 
cabeça caiu para trás, ele colocou os braços em volta dela, as suas mãos em 
torno do seu estômago. Quando seus lábios desceram uma vez mais, sua 
cabeça começou a se mover para trás e para a frente como se ela estivesse 


lutando para discutir. 


Aproveitando o momento, ele a virou. Seus olhos estavam iluminados com o 
calor, mesmo quando ele teve a sensação de que ela estava a um milímetro de 
disparar para longe dali. Mantendo os olhos fixos nos dela, ele abaixou a 


cabeça e colocou levemente seus lábios contra sua bochecha. Beijos 
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pequenos, destinados a acalmar, bem como despertar, levaram-no a sua boca, 


ele hesitou. 


Dentro de si, ele sabia que o que estava prestes a fazer era muito errado. 


Desgraçado, ele pensou, quando ele baixou os lábios nos dela. 


A boca de Callie tremia sob a sua quando ele a beijou suavemente, e o suspiro 
que saiu dela era toda a permissão que ele precisava. Ele a beijou novamente. 
Acariciando, bajulando, suavemente. Ele sabia muito bem que a restrição não 
ia durar. Com cada beijo, seu autocontrole foi desaparecendo, transformando-o 
de um ser humano racional a um completo desejo masculino com exatamente 


o que queria em seus braços. 


Seus lábios se separaram sem aviso prévio e sua língua deslizou entre eles. 
Ele gemeu quando a maciez quente e deslizante dela, e tudo o que podia 
pensar era em fazer com que sua pele ficasse próxima à ele. Cavalgando uma 
onda de luxúria, ele apertou seu abraço até que os seios dela ficassem 


pressionados contra o seu peito. 


Santo Cristo, ele pensou. Nada no sonho o havia preparado para o que ela 
realmente era e ele pensou no sofá do outro lado da sala. Ele tinha fechado a 
porta lá embaixo antes de eles subirem? A última coisa que ele queria era ser 


interrompido. 


Mas, então, ela o empurrou com um gemido e cambaleou para longe do closet. 
Jack amaldiçoou quando o ar frio tomou o lugar de seu corpo quente e a 


realidade voltou com clareza horrível. 


Antes de virar, ele respirou fundo e reorganizou a si mesmo. Ele não achava 
que ficar de frente para ela com uma ereção rígida iria facilitar as coisas para 


qualquer um deles. 


Cara, tinha estragado tudo. 
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Ela estava zanzando ao redor do estúdio quando ele saiu do closet. 


“Eu realmente sinto muito”, disse ele. “Eu não sei como isso aconteceu.” 


Bem, na verdade ele se lembrou da coisa toda do começo ao fim. O que ele 
deveria ter dito foi que ele não sabia por que isso tinha acontecido. Habituar-se 
a monogamia com Blair tinha levado algum tempo, mas ele nunca teve uma 
recaída. Nem uma única vez. Ele não podia acreditar que ele tinha acabado de 


quebrar o compromisso que ele tinha feito. 


“Eu não posso...”, ela começou e parou. “Isso não vai funcionar. Eu preciso ir 
para casa...“ Ela apertou as mãos em suas bochechas. “Deus! Eu nunca 


deveria ter deixado isso acontecer. Estou..., nem sequer conheço você.” 

Jack foi golpeado com um desejo absurdo de recitar suas estatísticas vitais. 
Peso, altura, número do CPF, data de nascimento. Estado civil. Ele estremeceu 
com essa última. 

“A culpa é minha”, disse ele. “Você não fez nada de errado.” 

Ele a viu olhando para a caixa de ferramentas e, em seguida, para as escadas. 
“Espere um minuto. Não vamos supervalorizar isso.” A última coisa que ele 
queria era que ela fosse embora. “Só porque eu te beijei, não significa que 


você tenha que desistir.” 


“Desistir? Se eu sair agora, não seria desistir. Você tentou se aproveitar de 


mim. 


Ele franziu a testa e falou muito rapidamente. “Você não estava exatamente 


lutando comigo lá atrás.” 
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Ela soltou um ruído de nojo. “Obrigado por apontar isso. Isso me faz sentir, 


assim, muito melhor.” 


Jack amaldiçoou a si mesmo, pensando que ele deveria ser mais cavalheiro. 


“Eu sinto muito. Eu não estou exatamente pensando claramente agora” 


Inferno, ele teria sorte se pudesse formular uma frase coerente. A frustração 
sexual estava acabando com sua paciência. Pior ainda, apesar de tudo o que 
estava errado sobre eles ficarem juntos, tudo o que ele queria fazer era tomá-la 
de volta em seus braços. Nua. Ele teve que fechar os olhos quando outra onda 
de fome bateu por ele. Talvez ele devesse deixá-la ir. Mostrar-lhe a porta. Tirá- 


la de sua vida. 


Porque as coisas como aquele beijo não aconteciam por acidente. Ele tinha 
estado se perguntando como ela se sentiria em seus braços de verdade, desde 
aquele momento, quando ela se afastou, em Chelsea. E era uma maldita 
tragédia que o que tinha acabado de acontecer entre eles havia sido além de 


suas expectativas. 


“Devo esperar que você tente me beijar de novo?”, ela perguntou. 


Ele abriu os olhos e desejou como o inferno poder dar a resposta que ela 
estava procurando. Mas, no momento, ele não estava se sentindo 
particularmente confiável. Ele passou a mão pelo cabelo. “Eu estou em um 


relacionamento. Eu estou noivo...“ 


“Você é noivo?”, Disse ela, incrédula. “Oh, meu Deus”. 


Suas mãos estavam de volta em seu rosto e ela pareceu por um momento 
como se pudesse estar doente, porque agora ela estava olhando para o 
banheiro não, para as escadas, com desespero. 


“Olha, eu não tenho o hábito de trair uma vez que eu assumir um 


compromisso.” 
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“Oh, realmente,” ela atirou de volta. “Então todas essas histórias de seu amor 


por mim foram inventadas?” 


“Eu disse uma vez que eu me comprometa.” 


“Bem, você certamente não faz isso muitas vezes, não é?” 


Ela cruzou os braços sobre o peito. Ele não podia culpá-la por estar olhando 


para ele com desdém e encontrar seus olhos semicerrados não foi fácil. 


“Diga-me, Jack, o que exatamente você vai dizer a sua noiva sobre isso?” 


Deus, ele não tinha ideia. 


“Eu não tenho certeza.” 


“Provavelmente nada, certo? Que é precisamente o motivo de todas aquelas 
mulheres acabarem brigando por você como elas fizeram. Sem dúvida, todas 


elas pensavam que você era o escolhido delas e somente delas.” 


“Você não deve acreditar em tudo que você lê.” 


“Se eu excluir um quarto do que eu li sobre você, ainda haveria muito para 
seguir em frente. Como há um tempo, quando uma de suas namoradas 
perseguiu uma atriz seminua através do saguão do Waldorf-Astoria? E o que 
aquela aspirante a Cameron Diaz estava usando? Uma estola de penas sobre 
os seios e uma de suas boxer, não é mesmo?” Callie pôs as mãos em seus 
quadris. “Essa foi uma das minhas favoritas. Destaque na People, bem como 
no New York Post.“ 


Ele xingou em voz alta, longa e dura. “Isso foi há anos. E ela estava usando 


minhas calças se bem me lembro.” 
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Na época, ele tinha achado hilário o incidente. Depois que a grande 
perseguição tinha começado, ele tinha se sentado de volta em sua suíte e 
esperou até que ou suas calças voltassem ou a mulher que ele tinha estado 
namorando por seis semanas o fizesse. Agora, em retrospecto, e 


especialmente na frente de Callie, o espetáculo parecia imaturo. 

Ele respirou profundamente. “Eu não sou mais assim.” 

“Você tem certeza disso?”, Ela murmurou. 

“Naquela época, eu nunca teria pedido desculpas a vocês, porque eu não teria 
me sentido mal. Agora, eu me sinto. Eu sei que não tenho muita credibilidade 
quando se trata de... coisas como esta, mas você tem que acreditar em mim. 
Eu não tinha intenção de ir por esse caminho com você.“ 

Ela olhou para ele, medindo ele. “Você já a traiu... antes?“ 

“Não. E eu nunca planejei. "Ele caminhou até o sofá e sentou-se, colocando o 
cotovelo sobre os joelhos. “Eu só fui pego pelo momento e cometi um erro. Eu 
não sei mais o que dizer.” 

Seu olhar deslocou-se para a janela, e depois de um momento, voltou para ele. 
“Eu não sou como aquelas mulheres a que você está acostumado. Eu sou... 


simplesmente não.“ 


Não, ele pensou, ela certamente não era. Ela não iria concordar em ser usada 


e ele não tinha nenhum desejo de tratá-la casualmente, também. 


“Eu sei disso”, respondeu ele. “Achei que era possível me afastar de você. 


Essa é a minha fraqueza. Não é culpa sua.” 


Ela abaixou a cabeça e olhou para o chão por um tempo. 
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“Se eu ficar, é para o trabalho. Não é porque eu estou interessada em 


participar de jogos. Eu não quero que você faça isso de novo.” 


Ele franziu a testa. “Você se importaria se eu perguntar por que não?” 


“Que tipo de pergunta é essa?“ 


“O que eu quero dizer é se você tem alguém em sua vida?” Ele realmente não 


achava que ela lhe responderia, mas ele queria saber. 


“Isso é totalmente irrelevante. Porque mesmo se eu estivesse sozinha isso não 


significa que eu iria procurar você.” 


Ele tinha que sorrir. “Você deixou isso muito claro.” 


Aos poucos, a tensão deixou seus ombros e seu queixo começou a cair. 


“Então, podemos ser amigos?”, Ele perguntou, surpreso ao perceber o quanto 


isso era importante para ele. 


“Não, nós não podemos ser amigos.” Seus olhos se voltaram para a janela. 


“Você e eu, nunca vamos ser amigos.” 


Ele não gostou da resposta. “Por que não?” 


“Não temos nada em comum.” 


“Não é verdade. Nós dois gostamos de arte. Cães. Grace Woodward Hall. 
Tenho certeza que a lista poderia continuar”. 


Ela balançou a cabeça. “Eu trabalho para você. Assim como as outras 


centenas ou milhares de pessoas que compõem o Fundo Walker. Eu sou 


simplesmente um dos muitos...“ 
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“Não, você não é.” 


“.. E quero continuar assim.” 


“Você sempre preferiu o anonimato ou este é apenas um caso especial, porque 


você quer me evitar?” 


“Desta vez eu estou escolhendo.” 


Instinto de caçador de Jack estava afiado. “E quando não foi sua escolha?” 


Rapidamente, ela se virou. “Essa conversa esta encerrada.” 


Ela atravessou a sala e levantou a caixa de ferramentas, colocando-a sobre a 


mesa com um declarado som. Ele a estudou por um momento, imaginando o 


que a fez recuar. Do que exatamente ela estava se escondendo. 


“Diga-me uma coisa.” 


“Não. 


“Você não sabe o que eu vou perguntar.” 


“E eu não me importo.” 


Mais suavemente, ele disse, “Eu só quero saber. Será que você foi machucada 


por alguém?” 


Ela olhou para ele, seus olhos brilhando com indignação. “Você está fora de 
noção, você sabe disso?” 


Ele se levantou. “Eu só estou pensando o que poderia explicar uma coisa.” 


“E o que exatamente você acha que precisa de explicação?” 
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“Por que você se afastou de mim.” 


O rubor que veio ao seu rosto era a coisa mais atraente que Jack viu em muito 
tempo. E foi a confirmação, independentemente de qualquer negação que ela 


estava prestes a lançar a ele, que ela sentia o mesmo que ele no closet. 


Seu queixo se levantou novamente. “Talvez seja tão simples quanto eu não 


gostei disso.” 


“Isso não era o que parecia para mim.” 


“Então talvez você simplesmente gostou o suficiente por nós dois.” Seus olhos 


desceram pela calça. 


A ideia de que ela tinha sentido sua excitação o fez cerrar os dentes com a 
necessidade. Ele sabia que deveria se afastar. Ele sabia que deveria deixá-la 
ir, porque se ele a pressionasse demais ela era inteiramente capaz de sair do 
projeto. Mas ele simplesmente não conseguia. Seu desafio o cativou, tornando 
o interesse que ele teve com outras mulheres parecessem pálidos e 


desinteressantes. 


“Callie, eu não me importo se você me empurrou para trás, porque você não 
gosta de mim ou porque o que fiz não foi apropriado ou porque eu me movi 
muito rápido. Tudo isso, sem dúvida, não é verdade. Mas eu apreciaria um 


pouco de honestidade. Você gostou quando eu a beijei.” 


Ela lhe deu um ponto justo. “Você já teve problemas para fazer seu ego caber 
dentro de casa?” 


Ele balançou a cabeça lentamente. “Não em um lugar do tamanho de Buona 


Fortuna. Eu provavelmente teria dificuldade com um rancho ou com uma casa 


de dois andares, no entanto.” 
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Ela abriu a boca para falar, mas depois um sorriso puxou o canto dos lábios e 
ela voltou para a caixa de ferramentas. Porra, ele queria que ela partilhasse a 


expressão com ele. 


Jack deu um passo em direção a ela e, em seguida, forçou-se a parar. “Ouça, 
não há nada errado com o prazer e a maioria das pessoas, quando tem a sorte 
de encontrá-lo, não querem parar. A menos, é claro, que eles já estejam com 
alguém ou tenham sido feridos antes, o que me traz de volta ao meu ponto. 
Você é uma das mais defensivas e fechadas mulheres que eu já conheci. Isso 


me faz pensar que alguém aprontou com você.” 

Ela olhou para ele por cima do ombro e o sorriso se foi. “Eu não tenho 
nenhuma intenção de discutir minha vida pessoal com você. Não é da sua 
conta, uma vez que não afeta nossa relação profissional. E eu não estou na 
defensiva!” 


Ele levantou uma sobrancelha e sorriu suavemente. 


Ela limpou a garganta e olhou para longe. “Talvez eu seja apenas desconfiada 


com estranhos. O que é uma coisa muito saudável.” 


“Isso significa que, se você me conhecesse melhor, você não seria tão 


cautelosa?” 


Ela riu e borda triste ao som foi um alívio para ele. “Eu sempre vou ter cuidado 


com você.” 


“Callie, olhe para mim.” 


Demorou um pouco, mas ela olhou. 


“Eu realmente sinto muito. E você pode confiar em mim. Com qualquer coisa. 


Com sua vida. Eu não vou te machucar.” 
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Ela franziu o cenho e mordeu o lábio inferior. Ver seus dentes brancos saindo 
sobre a suavidade de sua boca o fez esquecer suas boas intenções por uma 


fração de segundo. 


Sua voz era quase um sussurro quando ela finalmente falou. “Mas você me 


beijou mesmo sendo noivo. Não é?” 


Ele fechou os olhos. Nisso ela tinha razão. Ela começou a tirar pequenos 


frascos para fora da caixa de ferramentas e os alinhar sobre a mesa. 


“Talvez devêssemos esperar a pintura chegar antes de ir ao Museu de Belas 
Artes. E eu, ah, eu acho que eu gostaria de me ajeitar agora.” 


Foi uma definitiva mudança de assunto e sugeriu que ela queria um tempo 
sozinha, ele sabia que não podia forçá-la ainda mais, mas com maldita certeza, 
esperava que ela pensasse no que ele tinha dito com o coração. Apesar de 


suas ações. 


“Vou sair”, disse ele. “Mas eu quero que você saiba que eu estou feliz que você 


vai ficar. E que eu realmente quero que isso funcione. Para nós dois.” 


Quando ela não respondeu, ele atravessou a sala. Parando no alto da escada, 


ele disse, “Callie?” 

Ela olhou para cima. “O quê?” 

“Você está com alguém?” 

Quando seu rosto ficou vermelho, ele disse a si mesmo que estava pisando 
sobre a linha novamente. Embora não tanto como quando ele a beijou, ele 


pensou secamente. 


“O que eu quero dizer é, você precisa de tempo livre? Ou para que alguém 


venha visitar?” Ele falou casualmente, tentando cobrir seus rastros. 
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Porque ele queria saber por si mesmo, não para ser gentil. 


Ela franziu a testa antes de responder. “Eu estava pensando em trabalhar todo 


o tempo.” 


“E os visitantes?” 


Ela voltou para a caixa de ferramentas, tirando palitos de madeira e maços de 


algodão. “Ah! Não têm visitantes”. 


A satisfação que passou por ele fez Jack querer amaldiçoar. Dê o fora daqui, 


seu idiota. 


Desta vez, ele saiu rapidamente. 
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Capítulo 8 


Conforme Jack caminhava de volta para a casa, ele olhou para o céu opaco, 
coberto de nuvens e soube que conseguir que Callie ficasse só resolvia parte 


do problema que ele tinha criado. 


O que diabos ele ia dizer a Blair? A única explicação que ele conseguia pensar 


era que seu autocontrole tinha deslizado. 


O que não era uma explicação de maneira nenhuma. 


Ser fiel a Blair nunca tinha sido um problema antes. Quando ela pediu por 
monogamia há um ano, ele tinha concordado com o pedido e tinha sido fiel 
desde então. Ele queria que ela fosse feliz e, além disso, ele tinha começado a 


pensar em se estabelecer com ela de qualquer maneira. 


Desde que ele assumiu o compromisso, ele tinha tido muitas oportunidades 
para voltar a cair em velhos hábitos com as senhoras. Justo na semana 
passada ele tinha recebido uma outra oferta, para falar a verdade. Quando 
estava em Nova York, no Gala Hall, Candace Hanson o tinha encurralado e 
sugerido que eles fizessem um bom uso do elevador. Fazer um passeio 


subindo pelo edifício enquanto ela passeava sobre ele, para baixo. 


Era curioso, pensou. Candace era bonita, do tipo muito maquiada e bem 
cuidada. E ela estava obviamente interessada e disposta. Capacitada também, 
sem dúvida, considerando todos os homens com quem ela já tinha estado. 


Ainda assim ele a tinha recusado de maneira ridiculamente fácil. 


Houve um monte de Candaces. Mulheres encantadoras com uma variedade de 
ângulos e agendas, todas dispostas a dar-lhe o que quer que ele quisesse. O 
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fato de que ele se afastara delas tinha sido um compromisso, que ele tinha 
acreditado, de sua relação com Blair. Mas talvez ele só não tivesse sido 
verdadeiramente tentado. Só que ele simplesmente não conseguia entender. 
Depois de um ano dizendo não às ofertas escancaradas, ele achava um pouco 
difícil de acreditar que ele tinha queimado seu recorde perfeito para uma 
mulher que, na melhor das hipóteses, possuía sentimentos de amor e ódio em 


relação a ele. 


Não, ambivalente era a palavra errada. Callie foi bastante clara sobre o que 
pensava dele e absolutamente certa em ser cautelosa, ele pensou. Porque ele 


não se sentia tão honrado quando estava perto dela. 


Ao olhar para as nuvens que passavam, Jack desejou sinceramente que ele 


não tivesse construído uma reputação daquele jeito. 


Talvez o noivado todo fosse um erro. Um exercício de um bom planejamento 
acima das emoções. Ele ouviu Blair dizendo que ele não a amava e considerou 


que ele poderia ter feito o maior erro de cálculo. 


Ele tinha encarado este noivado de maneira bem acomodada, desde o início. 
Ele tinha feito a proposta a ela na frente de Grace e seu guarda-costas, pelo 
amor de Cristo, o que não era nem privado nem particularmente romântico. E 
ele não tinha se entusiasmado muito quando ela lhe perguntou quando eles 


deveriam realizar a cerimônia. Ou onde. 


Quando Blair o questionou naquela noite no Plaza, ele tinha ficado na 
defensiva, presumivelmente porque ele se sentia tão seguro de tudo. Mas 
talvez ele simplesmente não quisesse olhar para o que estava acontecendo 


entre eles, com medo de ver tudo o que não havia entre eles. 


E Blair estava certa em se sentir surpresa com a proposta dele, afinal. Na 
primeira vez em que eles se encontraram, ele tinha feito seu discurso contra o 
casamento, toda aquela coisa sobre a viagem até o altar ser nada mais do que 


O primeiro passo em direção ao divórcio, e, portanto, uma proposta financeira 
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nada atraente para ele. Ele não tinha interesse em ser asfixiado por uma ex- 
esposa, não depois de trabalhar tão duro por o seu dinheiro. Será que sua 
crítica opinião em relação à vida de casado havia mudado? Ele supunha que 


não, na verdade. 


Mas a morte de seu pai o fez começar a pensar sobre o futuro. Sobre filhos. 
Pelo bem de seus filhos e filhas ainda por nascer, ele estava disposto a se 
arriscar por esta instituição falha e ele sabia que nenhuma outra mulher seria 
uma esposa melhor para ele. Inferno, talvez ele e Blair pudessem ir contra 


todas as probabilidades e ficar juntos por um longo prazo. 


Talvez, eventualmente, ele se apaixonaria por ela. 


O problema era que, quando ele pensava em Balir agora, ele não podia sentir 
nada, exceto culpa em seu peito. Não havia a centelha, a paixão selvagem, 


apenas um profundo carinho. 


Embora certamente o remorso significasse algo, ele pensou. 


Mas, novamente, você podia se sentir como um absoluto idiota e se arrepender 


de algo que você tenha feito sem estar apaixonado pela pessoa. 


E o que dizer de Callie? A consciência de Jack o forçou a considerar se ela o 
atraía por ser tão difícil de entender. Se fosse, ele quase não tinha motivos 
para fazer grandes mudanças dentro de si. Ou nela. Ou em Blair. Se tudo com 
o que sentia com Callie se resumisse ao seu amor por uma boa caçada, só 
havia um e somente um resultado. Ele era conhecido por conseguir o que 
queria, e, uma vez que ele atingisse seu objetivo, era apenas uma questão de 
tempo antes que ele se dirigisse para o próximo alvo. O ciclo tinha feito com 
que ele ganhasse muito dinheiro. 


E ter conseguido o título de playboy. 
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Jack balançou a cabeça, sabendo que ele precisava respirar profundamente e 
acalmar o inferno dentro dele. Ele estava derrapando fora de controle, o que 
era uma resposta bastante razoável quando a vida de alguém tinha dado uma 
guinada súbita de seu curso traçado. Mas ele não precisava jogar fora tudo o 
que ele tinha planejado por causa de um beijo. 


Não importava o quão bom ele tinha sido. 


Ele não iria terminar seu noivado. E ele não ia dizer nada a Blair. 


Ele não gostava de ser um mentiroso, mas não havia nenhuma razão para 


sobrecarregá-la com o seu erro. 


Ela ficaria magoada, e já que ele não tinha a intenção de fazê-lo novamente, 


ele não queria causar dor a ela. 


E isso nunca poderia acontecer de novo. Ele não ia explodir tudo com o que 


estava comprometido apenas porque ele gostava de uma boa perseguição. 
Isso foi tudo o que o beijo significou. 

E Callie? 

O ar deixou seu peito em um só fôlego ele imaginou que seu autocontrole 
podia precisar de um pouco de ajuda. Se pelo menos houvesse uma maneira 
de torná-la menos disponível, Gray Bennett estava na cidade, ele pensou. E 


era bonito. Solteiro. 


Talvez seu velho amigo fosse alguém que ela gostaria. Se ele pudesse unir os 
dois, isso significaria que ele estaria coberto em todas as frentes. 


Totalmente comprometido com sua noiva. E Callie estando ocupada comum 


sedutor. 
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Jack começou a andar em direção à casa com um propósito em seus passos. 


Callie observou Jack parar e olhar para o céu, seu corpo arqueado. Ele olhou 
para as nuvens por um bom tempo e depois marchou pela calçada como se ele 


estivesse preparado para ir cuidar de sua vida. 

Ela olhou de volta para o closet onde a tampa da caixa que ela tinha aberto 
estava caída. Ela se aproximou e a colocou firmemente sobre a caixa, 
fechando-a, tentando ignorar o simbolismo disso e se perguntando se ela 
estava fazendo a coisa certa em ficar. Rememorando a conversa deles, ela 
percebeu que ele nunca havia prometido a ela que não a beijaria novamente. E 
agora ela sabia que ele tinha uma noiva, além de sua reputação horrível. 
Baseado em ambos os fatos, ela provavelmente deveria estar fazendo as 
malas e tomando o trem de volta tão logo pudesse. 

Porque ela tinha um sentimento engraçado sobre Jack Walker. 

Sim, era chamado de antipatia, ela disse a si mesma. 


"Oh, inferno”, ela murmurou. 


Sim, ela não gostava do homem, mas não era o único jeito que se sentia em 


relação a ele. 


Ela também podia admitir isso. Ele era sexy como o inferno. Ele era um ótimo 


beijador. 


Mas a prática leva à perfeição, ela pensou com uma careta. 


Ela voltou para a janela e olhou para a mansão iminente. 


A ideia de que ela acabaria como uma jogadora em algum drama gótico terrível 


a fez sorrir, especialmente quando Arthur veio e se inclinou contra sua coxa. 
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De alguma forma, não seria a mesma coisa se ele fosse um golden retriever, 


pensou. 


Enquanto sua mão descia para seu pelo áspero, ela tentou imaginar a situação 
se Jack não estivesse envolvido com outra pessoa. O que ela teria feito, então”? 
Ela era uma mulher adulta. Ela estava atraída por ele. Deixando de lado suas 
opiniões antiquadas sobre romance, ou seja, que o sexo sem amor era 
provavelmente sem sentido, um exercício levemente aeróbico, ela tinha que se 
perguntar o que seria tão terrível se eles continuassem com aquela sequência 


de beijos na cama. 


Não que ela tivesse alguma coisa com a qual comparar, mas ela sabia que ele 


seria um amante fantástico. 


Ele se movia com uma confiança lenta que ela achou incrivelmente erótica. Só 
de se lembrar como ele empurrou seus cabelos e colocou seus lábios sobre o 
pescoço dela era suficiente para fazer com que repensasse se tinha agido 


certo em se afastar. 


Ok, tudo bem, ela estava pateticamente atraída por ele. Mas e se ele 
soubesse a verdade? O que ele pensaria se ele descobrisse que ela nunca 
tinha feito sexo antes? Deus sabia que aquele tipo de notícia já tinha esfriado 


as coisas. 


Acabar como uma virgem de 27 anos não tinha sido um objetivo para ela; tinha 
acontecido por acaso. Anos cuidando de sua mãe, indo para a escola, e tendo 
um emprego, tudo ao mesmo tempo, tinha praticamente acabado com sua vida 
social. Ela tinha sido treinada também, desde o nascimento, para manter um 
comportamento discreto de maneira que ela nunca chamou a atenção. E ela 
sabia que seu relacionamento com o pai tinha algo a ver com isso, também. 


Ela só não confiava nos homens. 


Sua única experiência sexual séria tinha sido um esforço estranho no escuro, 


com um cara que ela tinha saído por um tempo, na faculdade. Ela tinha 
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decidido dormir com ele porque gostava dele e achou que já era tempo, mas as 
coisas tinham parado bruscamente, quando ela tinha explicado que ele estava 
prestes a ser seu primeiro. Não foi divertido vê-lo jogar suas roupas de volta 
sobre seu corpo, como se elas fossem um retardador de chama e ele estivesse 


de pé ao lado de um coquetel Molotov”. 


Mais tarde, ela descobriu que ele só a estava namorando porque ele queria 


voltar para a mulher por quem ele estava realmente interessado. 


Teria sido um erro ter feito amor com aquele cara, mas ela sempre tinha 
desejado que tivesse alguma experiência. Anteriormente, tinha sido porque ela 
se sentia isolada do que todas as outras mulheres de sua idade estavam 
fazendo. Agora, ela desejava que ela tivesse alguma perspectiva sobre o que 
seria parecido com ser beijada por Jack Walker. 


Talvez o que tinha acontecido naquele closet não era nada especial. Sem 
dúvida que não tinha sido extraordinário para ele. Ele provavelmente teve 


tantas experiências eróticas como ela tinha tido noites solitárias. 


Máscaras de Bondage e algemas, com certeza. 


Ela franziu o cenho, perguntando-se por que ela estava perdendo seu tempo. 
Jack Walker tinha alguém em sua vida. E ele, obviamente, sentia alguma coisa 
pela mulher, porque ele tinha parecido genuinamente arrependido de ter feito o 
que fez. Talvez ele fosse simplesmente um bom ator, mas ela realmente 


acreditava que ele lamentava o fato de ter traído sua noiva. 


Tudo o que eles tinham que fazer era manter as coisas em um nível 
profissional. E uma vez que ela começasse a trabalhar, os dias voariam e o 
projeto estaria pronto antes que ela percebesse. Ele provavelmente não ia 


pensar no beijo outra vez. E nem ela. 


*O coquetel molotov é uma arma química incendiária geralmente utilizada em 


protestos e guerrilhas urbanas. 
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E quanto a ideia de serem amigos? Ela teve que se perguntar se homens como 
Jack Walker tinham amigos, do tipo que você ligava quando estava em apuros 
ou quando você precisava rir; mesmo os super-ricos precisavam de apoio, ela 
supunha, mas era difícil imaginá-lo se voltando para outra pessoa em busca de 


ajuda ou conforto. Ele era muito autoconfiante. Muito no controle. 


Não que seu caderno de endereço estivesse cheio, entretanto. Ela não tinha 
muitas pessoas em sua vida, especialmente agora que ela tinha deixado a 


galeria de Stanley. Havia... Grace, ela supunha. 


Um ou dois primos distantes. Mas para Callie, amigos eram complicados 
porque eles se envolviam na vida de uma pessoa e a dela tinha vários pedaços 
na sua, difíceis de explicar. 


Então, não, mesmo que ela não estivesse atraída por ele, ela e Jack Walker 
não poderiam ser amigos. Ele já estava fazendo perguntas e aqueles astutos 


olhos cor de avelã eram muito observadores para seu gosto. 


Callie franziu o cenho, vendo uma van de entregas subindo pela entrada de 
carros e parar sob o pórtico coberto em frente à porta de entrada. Pulando em 
movimento, ela adotou a onda de excitação porque não tinha nada a ver com 
Jack. 


"Vamos dar as boas-vindas a Nathaniel", disse ela para Arthur. O cão levantou 


as orelhas, sempre pronto para uma aventura, e correu feliz para as escadas. 


O entregador estava abrindo as portas traseiras da van quando ela chegou à 
entrada. Jack saiu da casa ao mesmo tempo e ela notou que ele colocado um 
terno e gravata. Ela tentou permanecer calma quando seus olhos se 


encontraram. Previsivelmente, ele parecia totalmente à vontade. 


O retrato tinha sido enviado em uma caixa de madeira e a carga pesada foi 
rebaixada para o chão em uma plataforma com elevador. Depois de deslizar a 


pesada embalagem para o carrinho de carga, o entregador seguiu Jack até a 
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garagem. Juntos, eles transportaram a pintura escada acima e ergueram a 


caixa para sua mesa de trabalho. 


Assim que o outro homem havia saído, Jack ofereceu-lhe um martelo. "Você 


quer fazer as honras?" 


Ela pegou a ferramenta dele e começou a retirar os pregos ao longo da borda 
da caixa. Quando ela trabalhou em torno de todo perímetro, eles levantaram a 


parte de cima da caixa juntos e ela puxou o material de embalagem. 


O belo e contemplativo rosto de Nathaniel Walker apareceu e ela não pôde 
evitar o pequeno som de prazer que escapou de seus lábios. Ela se inclinou 
mais perto da tela. Com seu cabelo ondulado e seus olhos com pesadas 
pálpebras, ele e Jack eram muito parecidos. 


"Esta é uma obra notável", ela murmurou. "Eu quase posso vê-la respirar.” 


O líder Guerra Revolucionária estava sentado em uma cadeira, a cabeça virada 
enquanto olhava para além da pintura. Ele estava vestido com um paletó preto 
e usava uma camisa branca franzida, com colarinho alto no pescoço. O 
espelho de prata na mão esquerda mão estava de frente para o espectador 
também, um símbolo de seu trabalho como vidreiro. Sua outra mão 
descansava no braço da cadeira em um elegante impacto de pele pálida. O 
fundo era escuro, praticamente preto, embora Callie soubesse que com a 


limpeza adequada que se tornaria menos denso. 


Ela estendeu a mão para a sua caixa de ferramentas e suprimentos. 


Posicionando sobre a testa um equipamento que continha uma lupa e luz, ela 
começou a analisar a superfície do retrato, imediatamente identificando um 
padrão de craquelado, ou pequenas fissuras, na tinta. Esta complexa rede de 
rachaduras finas era esperada e confirmou a idade da pintura. Conforme 
continuou com o exame, ela foi capaz de ver que as pinceladas eram de 


mestre e as cores foram misturadas com confiança. Ela não podia esperar para 
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retirar a camada de verniz antigo que tinha amarelado e ter uma noção real das 


cores e tons que Copley tinha usado. 


"Você está realmente em seu elemento," Jack disse suavemente. 


Ela olhou para cima, tendo esquecido por um momento que ele estava na sala. 
Ele tinha se colocado contra a parede, um pé apoiado na ponta do sapato, 
braços cruzados na frente do peito. Um meio sorriso esticava seus lábios e 
suas pálpebras estavam baixas, sugerindo que ele estivera em profundos 


pensamentos enquanto a observava. 


Sentindo-se vulnerável, ela se lembrou de que analisar a pintura era parte do 
trabalho, não um momento privado para ela. Ainda assim, ela sentiu como se 


ele a tivesse visto de guarda baixa e teve vontade de expulsá-lo da garagem. 
Ela tirou o equipamento da cabeça, jogando-o na caixa de ferramentas. "Ele 
parece ótimo e viajado também. Eu gostaria de ir para o Museu de Belas Artes 
agora." 


"Com certeza." 


Eles estavam indo para as escadas quando ele parou. "Estou realmente muito 


feliz por ser você a fazer isso. Eu gosto da maneira como você olha para ele.” 
Quando Jack começou a andar novamente, ela o acompanhou mais devagar, 
intrigada que um homem cujo mundo girava em torno do dinheiro tinha tal 


sentimentalismo nele. 


"O nome do seu pai era Nathaniel, certo?" Ela perguntou, pegando o corrimão 
enquanto descia as escadas. 


"Nathaniel, o sexto, para falar a verdade." Ele abriu a porta lateral para a 


garagem e as luzes se acenderam automaticamente enquanto andavam por 
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ela. Estacionados lá dentro, estavam dois Jaguares, uma caminhonete Pick-up, 


e um tipo de carro esporte, um modelo que ela nunca tinha visto antes. 


"Por que não recebeu o nome de Sétimo?" 


Jack parou na frente do carro de esportes. "Meu irmão nasceu antes de mim. 


Ele recebeu o nome.” 

"Eu não sabia que você tinha um irmão." 

"Ele prefere não chamar a atenção." Jack abriu a porta para ela. 

"Agora você me deixou curiosa." 

Ela o observou se dirigir para o lado do motorista com um sorriso no rosto. 
"Nate é um grande cara, mas ele tem um caso sério de “paixão por viajar”. Eu 
não consigo vê-lo nem metade do que eu gostaria.” 

Ela deslizou para dentro do carro e sentiu como se o assento fosse 
encomendado para ajustar seu corpo. Impressionante, pensou ela. "O que ele 
faz?" 

"Ele é um chef." Jack ficou atrás do volante. 

"Você parece se orgulhar dele.” 


"Me orgulho." 


As portas se fecharam com um som abafado e ela respirou fundo ao colocar 
seu cinto de segurança. 


"Hmmm. Adoro o cheiro deste carro. Todo esse couro... É muito bonito. Que 


modelo é?" 
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"Um Aston Martin DB9." 


O motor ganhou vida com um rugido profundo que se transformou em um 
ronronar puro e suave. Enquanto eles se dirigiam para a estrada, Mozart 


encheu o ar e ela acariciou o descanso para mãos, suave como manteiga. 

Um minuto depois, ela estava agarrando a maldita coisa pela sua vida. 

Depois de cantar pneus pela Cliff Road abaixo, Jack se atirou dentro do tráfego 
na Rota 9 e começou a desviar dos outros carros ao redor como se estivesse 
jogando um videogame. O homem era uma ameaça atrás do volante e Callie 
pensou que a única compensação era que o carro esporte provavelmente tinha 
airbags top de linha e muitos deles. 

Quando eles passaram por um caminhão, ela olhou para Jack em alarme. 


Ele estava calmo, assobiando baixinho com a música. 


Ele olhou para ela e franziu a testa. "Você está com frio? Você parece 
desconfortável.” 


Ele alcançou os controles climáticos. 


"Não! estou bem." Qualquer coisa para mantê-lo olhando para frente, com 


ambos as mãos no volante. 


"Você não parece bem." 


"O medo da morte iminente faz isso comigo”, disse ela conforme foi empurrada 


contra a porta quando ele passou pelo VW Beetle. 


Jack acenou com a cabeça. "O tráfego em torno de Boston leva um tempo para 
se acostumar, mas não é muito melhor em Nova York. Aqueles taxistas podem 


ser brutais.” 
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Isto foi dito enquanto ele cortava um caminhão de pão e depois se jogou nos 


freios quando chegaram a um semáforo. 


Callie se lançou para frente e agradeceu a Deus pelo cinto de segurança 


atravessando seu peito. 


Recuperando o fôlego, ela olhou para ele. "Você sabe, há um meio termo entre 


o freio e o acelerador. Você não tem que sempre escolher um”. 


Ele pareceu surpreso. "Eu estou fazendo você se sentir desconfortável?" 


"Força G não era algo que eu esperava experimentar em um carro.” 


Ele soltou o riso curto enquanto o sinal ficou verde. Ela se preparou, mas ele 


aliviou o pé dali para a frente. 


"Desculpe por isso. costumo dirigir sozinho." 


"Provavelmente porque as pessoas têm medo de andar com você", disse ela 


secamente. 


Ele olhou para ela. E depois sorriu. 


Ela corou, desejando que ela pudesse ser indiferente a ele, desejando que seu 
sorriso não a fizesse sentir como se estivessem compartilhando algum tipo de 


segredo íntimo. Olhou pela janela. 


Eles estavam passando por bairros e pequenas lojas, a estrada sendo uma 
mistura curiosa de uma pequena autoestrada com uma rua municipal normal. 


Prestando atenção ao que passava por eles, ela procurava se distrair. 


"Então, como você entrou no ramo da conservação?" perguntou ele, como se 


ele sentisse seu desejo por um passatempo. 
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"Eu comecei a estudar a história da arte. Adorei as palestras. Sentada em uma 
sala escura, vendo belas obras de arte na tela, a voz baixa do professor ao 
fundo. Eu costumava imaginar que eu poderia um dia possuir pinturas como as 
que eu estudei. Logo, eu descobri quanto elas custavam e soube que o único 
jeito de conseguir chegar perto delas era se eu trabalhasse com elas." Ela fez 
uma pausa. "Você sabe, você tem algumas peças de arte muito especiais em 


sua casa.” 


“Obrigado.” 


"Eu quero dizer, o Canaletto sozinho na sala da frente é... espetacular. O 
Ticiano e o ElGreco na sala de jantar. " 


Ela o sentiu olhar para ela. "Você viu o Rubens em meu estúdio?" 


Seus olhos se arregalaram. "Você não se preocupa que alguém possa roubá- 


los?" 


Ele balançou a cabeça enquanto parava em outro sinal. "O homem que instalou 
o sistema de segurança do Museu de Belas Artes trabalhou em minha casa. As 
pinturas são parafusadas nas paredes com alarmes sensíveis ao peso. Elas 


não vão a nenhum lugar.” 


"A sua família sempre colecionou?" 


"Sim. Minha tataravó foi a primeira a se concentrar no período da Renascença. 
Ela doou parte de sua coleção para o Museu de Belas Artes,quando ela 
morreu, o que estava tudo bem para minha bisavó, que preencheu os espaços 


nas paredes novamente. A emoção vem da caçada, é claro." 


Callie se ajeitou no banco de couro, se perguntando como seria ter tanto. Ela 
não tinha a intenção de lhe perguntar, entanto, porque ela não queria parecer 


uma caipira. 
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Dignidade, afinal, era um bem que tanto um rico como um pobre poderia 


possuir. 

Ela franziu a testa, pensando no passado. Talvez por isso sua mãe tenha 
recusando tantos presentes. Seu pai apareceria na porta do apartamento 
delas, portanto uma caixa pequena e embrulhada ou algum pacote grande com 


um laço em cima e sua mãe simplesmente sacudiria a cabeça. 


"É assim que você conheceu Grace?" Perguntado Jack. "Através do mundo da 


arte?" 


Callie hesitou, desejando que ela fosse uma mentirosa mais confiante. "Você 
poderia dizer que nos conhecemos através da Fundação Hall, sim.” 


"Ela fala muito bem de você." 


“Ela tem sido muito boa para mim." 


"Grace é assim. Boa pessoa com todos a sua volta." 


Em um flash, Callie se perguntou se Jack e sua meia-irmã nunca tinham ficado 


juntos. Eles pareciam perfeitamente adequados. 


"Ela é impressionante, também," Callie murmurou. "Certamente seu título se 


aplica." 


"Eu pensei que ela estava se divorciando do conde?" 


"Eu quero dizer sobre ser uma das mulheres mais bonitas do mundo.” 


Sem nenhum sinal de conversão, Jack executou uma manobra em U, e, em 


seguida parou em um estacionamento ao lado dos edifícios pálidos e baixos do 
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Museu de Belas Artes. Ele desligou o carro e soltou o cinto de segurança, 


enquanto ela olhava para a frente. 


"Callie?” 


"O quê? Oh, bem, nós estamos aqui.” 


Ele lhe dirigiu um olhar estranho enquanto desciam do caro. "Você está bem?" 


"Sim, com certeza. Estou bem.” 


Ela só não era uma das mulheres mais bonitas do mundo e se perguntava por 
que de repente ela parecia se importar de um jeito ou de outro. Deus sabia, ela 


não prestava muita atenção em sua aparência, geralmente. 


Mas, então, Jack estava fazendo com que ela pensasse sobre todos os tipos 


de coisas incomuns. 


Assim que eles estavam dentro do museu, as pessoas começaram a chegar 
até ele. Ele parecia conhecer todos pelo nome e o respeito com o qual ele foi 
tratado disse tudo sobre o muito que ele e sua família deve ter feito para o 


lugar. 


Ela e Jack tinham acabado de sair da chapelaria quando a Sra. Walker entrou 
no átrio. Ela estava falando e gesticulando freneticamente enquanto era 
acompanhada por um membro do pessoal que estava tomando notas. A mãe 
de Jack estava vestida em um terninho preto e tinha um emaranhado de 
requintadas pérolas ao redor de seu pescoço. Parecia fresca e elegante, como 
se tivesse saído das páginas de revista Vanity Fair. O funcionário parecia 


simplesmente cansado. 


Quando ela parou de repente perto do seu filho, a Sra. Walker acenou com um 


mínimo de movimento do pulso. "Você veio falar com Gerard?" 
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Callie sabia que ela estava se referindo a Beauvais Gerard, o chefe do 
departamento de conservação do Museu. Callie tinha ouvido falar do homem, 
mas nunca o conheceu. Uma lenda no mundo da arte, ele era responsável pelo 
trabalho de conservação de alguns dos mestres mais importantes: da Vinci, 
Rembrandt, Michelangelo. 


Jack acenou com a cabeça. "Eu pensei que ele e Callie deveriam se conhecer." 


As sobrancelhas da Sra. Walker se levantaram. "Talvez a Srta. Burke concorde 


com a ajuda dele. Assumindo que ela está aberta a colaborações.” 


Callie sentiu um nó no estômago quando Jack dirigiu a sua mãe um olhar 
nivelado. "Eu mencionei que Callie trabalhou com sua amiga Micheline Talbot 
na restauração do rasgado de Kooning?" 


Os olhos da Sra. Walker piscaram apenas o suficiente para mostrar que ela, de 


fato, se lembrava do projeto. 


"Você se lembra daquela a pintura, Mãe. Está no Museu de Arte Moderna, em 
Nova York," Jack esclareceu suavemente. "Você me disse que Micheline tinha 
mencionado várias vezes sobre como ela não poderia ter feito o trabalho sem 
sua assistente. Que a jovem era talentosa como o inferno e um prazer de se 
trabalhar, certo?" Callie conteve a respiração, desejando que ele desistisse do 


assunto. "Se lembre. Mãe”. 


"Sim, sim, claro. Foi um resultado extraordinário.” 


"Então eu acho que Callie e Gerard vão se dar muito bem." 


Sra. Walker levou a mão até os cabelos, alisando para trás o que não estava 
fora do lugar. 
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"Eu tenho certeza que sim. Agora, se me dão licença, eu vou para casa. A 
reunião do Comitê Executivo demorou mais tempo do que deveria e estou 


cansada.” 


Callie ruborizou quando a mãe de Jack saiu. A mulher não tinha feito contato 
visual com ela de jeito nenhum, como se a Sra. Walker pudesse fazê-la 
desaparecer só por ignorá-la. Mas Jack tinha com certeza feito com que ela 


fosse notada. Tinha sido arrogante por ela. 


Ela olhou para ele. Seus olhos estavam apertados enquanto ele assistia sua 


mãe ir para a chapelaria. 


"Isso não era realmente necessário", Callie disse suavemente. 


"Sim, era.” 


"Eu posso cuidar de mim mesma." 


Ele olhou para ela. "Eu não tenho dúvida disso, mas minha mãe não vai ser 


problema seu. Vamos lá, vamos ao escritório de Gerard.” 


Jack os conduziu passando pelo guarda que conferia os bilhetes e através de 
uma exposição de arte Africana, até um elevador grande o suficiente para 
estacionar carros dentro dele. A coisa era enorme, seu teto de cerca de 5,5m 


de altura. Conforme eles subiam, ela poderia senti-lo olhando para ela. 


"O que?”, Perguntou ela. 


Ele colocou as mãos nos bolsos de seu terno fino. "Por que você não quer que 


eu a proteja?" 


"Porque eu não deveria ter o hábito de confiar em você quando se trata de lidar 
com a sua mãe." Ela fez uma pausa. "Embora tenha sido um gesto simpático 


da sua parte.” 
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"Desculpe-me - eu ouvi isso direito? Você realmente aprova algo que eu fiz?” 


"Não deixe que isso suba a sua cabeça”, ela respondeu, escondendo seu 


sorriso. 


Ele riu. "Com você por perto, não acho que qualquer um de nós precise se 


preocupar com isso.” 


Ela levantou os olhos e foi pega de surpresa quando ele olhou para ela 


severamente. 


"Diga-me uma coisa, Callie, o que será necessário para você gostar de mim?" 


"Por que você se importa com isso?" Perguntou ela, surpresa com a pergunta e 


sua intensidade. 


"Eu gosto do desafio", disse ele, com aquele seu sorriso de volta. 


"Então vá escalar uma montanha." 


Ele riu de novo. "Eu acho que você é muito mais interessante e eu não sou 


louco por alturas. Agora responda a minha pergunta.” 


"Por que você não arrisca numa mina de verdade, primeiro?" Ela devolveu. 


"Ok". O sorriso ficou no lugar, mas seus olhos se tornaram sombrios. "Quando 
eu mostrei a você seu novo quarto, você ficou encantada, mas eu sei que você 
teria ficado tão feliz quanto hospedada nos quartos do fundo. Você não me 
perguntou nenhuma vez sobre o pagamento que combinamos. E meu cachorro 


te ama.” 


"Então, talvez eu seja sossegada, fisicamente irresponsável, e tenha croquetes 


no meu bolso.” 
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"Na maior parte, porém, eu sou fascinado por você.” 


O elevador parou. 


"Você não pode estar falando sério", ela murmurou, tentando ignorar a súbita 


batida em seu peito. 


Quando as portas se abriram, ele as segurou enquanto ela saía. 


"Mas eu estou", disse ele, caminhando ao lado dela. "Você é uma mulher muito 


incomum." 

Ela podia sentir o calor batendo em seu rosto. 

"Onde está o escritório?" Ela perguntou incisivamente. 

Foi um alívio quando ele caminhou em frente e ficou quieto. 

Ela não estava com muita pressa para lhe dizer que para que ela gostar dele, 
ele teria de se transformar em outra coisa que não um homem 
devastadoramente bonito e rico que a tinha beijado como ela nunca tinha sido 


beijada antes. 


Ele teria que deixar de ser um Aston Martin DB sei la o quê, e se transformar 
num Chevette Chevy. 
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Capítulo 9 


Eles caminharam por um labirinto de escritórios, intercalados por prateleiras 
que iam do chão ao teto, repletas com conjuntos coloridos e acanelados de 
livros. Quando chegaram a um conjunto de portas duplas, Jack tocou um sino 
na parede. Momentos depois, os painéis de metal se abriram para revelar um 
homem pequeno e mais velho. Sob seus escassos cabelos grisalhos, seu rosto 
tinha uma aparência surpreendentemente jovem, principalmente por causa do 


entusiasmo em seus olhos. 


"Jackson, como você está?" A voz do homem era alta e cadenciada, marcada 
por um sutil sotaque francês, e as mãos que alcançaram e removeram um par 
de óculos de tartaruga de seu nariz eram bonitas o suficiente para terem sido 


as de uma mulher. 


Então, este era Gerard Beauvais, Callie pensou ao mesmo tempo em que ela 
balançou uma daquelas mãos depois que Jack os apresentou. Ela tentou não 


ser engolidas pela adoração ao herói. 


Beauvais sorriu para ela enquanto fez sinal para que eles entrassem. "Entrem, 


entrem, por favor." 


Havia seis estações de trabalho na sala e em cada uma, uma pessoa vestida 
com um jaleco estava inclinada para frente em direção à superfície de uma 
obra de arte de tirar o fôlego. Ela viu um Pissarro e um David na posição 
vertical fixados por alicates vise grips e várias pinturas deitadas sobre as 
mesas. O lugar cheirava a produtos químicos, e quando sentiu a picada em seu 


nariz, voltou aos seus dias na Universidade de Nova York. 


Só que isso não era uma sala de aula. 
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Este era o lugar onde Beauvais havia cuidadosamente restaurado o Fra Filippo 
Lippi, no qual havia sido espirrado ácido. Haviam sido necessários dois anos 
para encontrar uma maneira de mitigar os danos e conservar o que havia 
sobrado da pintura, mas a espera havia valido a pena. Ele também estabilizou 
um dos raros auto retrados de daVinci, em laboratório. A experimentação de 
Da Vinci com os médiuns de pintura fez com que seus trabalhos requintados às 
vezes fossem devastados por desbotamento e descamação. O trabalho de 
Beauvais sobre a composição química dos óleos do mestre tinha sido 


revolucionário. 


"Sua mãe está sendo tão generosa", Gerard disse a Jack. "Como sempre”. 


Jack esboçou um sorriso seco. "Eu só posso imaginar." 


"Quero dizer, emprestando a pintura Walker para nós depois de sua 
conservação, que bondoso. Ele ficará maravilhoso ao lado de Paul Revere de 
Copley. Eles são companheiros perfeitos." Beauvais sorriu. "Vamos fazer uma 
festa, não é? Algo para adequadamente dar as boas vindas a Nathaniel, de 
volta a Boston.” 


Callie percebeu os olhos de Jack se estreitando mesmo que Beauvais não o 


tenha feito. 


"E você", o homem se dirigiu a ela, "Eu sou um grande amigo do Professor 
Melzer. Ele fala muito bem de você e essa é realmente uma recomendação 


rara. Você deve estar ansiosa para começar a trabalhar.” 


Ela sentiu sangue correr para seu rosto. Ou talvez o formigamento significasse 
que ele havia deixado sua cabeça completamente. "Eu vou fazer o meu melhor. 


Mas eu tenho que admitir, eu estou nervosa" 


"Bom. Bom, bom! Você deveria estar." Ele balançou os óculos para ela. "Todos 


nós devemos abordar a tela com segurança nas mãos, uma mente clara, e 
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palpitações no peito. É um sinal de que você entende o valor do que você pode 
fazer por uma pintura e da destruição que você pode causar se não for 
reverente e cuidadoso. C'estbon!" 

Quando ele sorriu para ela, ela tinha certeza de que ela não iria ver o seu medo 


com o mesmo tipo de otimismo, mas ela se sentiu relaxar um pouco. 


"Agora, me diga, sobre a pintura? Você já a examinou?" Olhos pequenos e 


extasiados procuraram seu rosto. 


Ao balançar a cabeça, ela limpou sua garganta, sentindo-se como se um 


exame oral tivesse sido jogado sobre ela. 


"A tela é sólida e a pintura está se aguentado junto a ela na maioria das áreas, 
mas a camada de verniz está amarelo e encardido. Tecnicamente, não será 
uma tarefa complicada, mas o significado da pintura torna o projeto bastante 
difícil." 


Entusiasmo aqueceu sua voz. "O trabalho é, obviamente, do período antes de 
Copley partir para Londres porque seu estilo ainda está amadurecendo. Mesmo 
assim, a técnica da escova e da utilização de cores é incrível. Eu não posso 


esperar para ver como o rosto de Nathaniel parece sob o verniz antigo.” 


"Mais alguma coisa?" 


Ela olhou para o homem. Seu sorriso era tão quente, mas seus olhos se 


estreitaram. 


"Ainda não." Ela hesitou. "Há algo que eu deveria estar procurando?" 


Ele deu de ombros, mas manteve a voz baixa e os olhos em Jack, que estava 
examinando o David. "Eu mesmo examinei a pintura uma vez. No final dos 
anos noventa. Depois que os Blankenbakers compraram o retrato do pai de 
Jack, o penduraram acima de uma lareira em sua casa em Newport. Eles 


vieram a mim, porque eles estavam preocupados com o efeito do calor 
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flutuante e mudanças na umidade a que o quadro tinha sido submetido. Nós 
não realizamos uma limpeza, então eu sei menos do que eu saberia se 
tivéssemos realizamos tal trabalho. Eu vou dizer, porém, que seria sábio de 


sua parte prestar especial atenção à textura da superfície." 


Ela abriu a boca para falar, mas ele olhou para Jack passivamente que tinha 


virado para trás e se dirigia para eles. 


"Discrição entre os proprietários é prudente. Especialmente quando as coisas 
não são claras”, Gerard disse suavemente. Ele deu-lhe o seu cartão depois de 
ter escrito algo na parte de trás. "Aqui está o meu telefone de casa, bem como 
um daqui, no laboratório. Você deve me ligar se você tiver problema ou se você 
precisar de outro par de olhos. Especialmente se você está tentada a chegar 
aà camada de tinta. Como você bem sabe, não deve ser feito com pressa.” 


Jack sorriu enquanto se aproximava. "Então, nós estávamos pensando se você 


poderia nos emprestar um - que tipo de luz que você quer?" 


"Uma lâmpada de vapor de halogênio," Callie disse. "Bem como um 


microscópio, se o senhor não se importar." 


Gerard sorriu, acenou com a cabeça, e fez milagres. Vinte minutos depois, 
Jack estacionou o Aston Martin perto de uma entrada traseira e um 
microscópio foi colocado em seu porta-malas. A lâmpada e o suporte eram 
grandes demais para caber no carro, então eles deviam ser entregues naquela 


tarde. 


Quando estavam saindo, Gerard tomou as mãos de Callie nas suas e olhou 
para elas. "Estas, juntamente com os seus olhos, são as ferramentas mais 
importantes que você tem. Ligue-me se você precisar de ajuda. Não tenha 


medo." 


Quando ele as apertou, todo o peso do trabalho caiu sobre ela e ela se 


perguntou se estava à altura da tarefa. 
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"Ah, cherie, vai ficar tudo bem", ele sussurrou, como se ele soubesse que ela 
não gostaria que Jack o ouvisse tranquilizando-a. A cadência do sotaque dele 
era musical. "Você já fez isso antes e você vai fazer bem. Há amor em seus 


olhos quando você fala da pintura, e você nunca machucaria o que ama, não 
é?" 


Ela balançou a cabeça com uma série de sacudidas, preocupada que, se o 


homem fosse um pouco mais gentil com ela, ela poderia explodir em lágrimas. 


"Então, vá agora, vá e faça o que foi treinada para fazer. E saiba, se você me 


chamar, eu irei." 


Ele apertou suas mãos novamente e então voltou para seu museu, um homem 


franzino com o caminhar saltitante de uma criança. 


Mais tarde, enquanto esperavam por uma pausa no tráfego, Jack disse: "Você 


está brilhando como o inferno." 


Ela olhou para ele. "O quê? Oh, Gerard. Ele é simplesmente tão incrível. E 


surpreendentemente humilde." 


"Os grandes sempre são," Jack murmurou enquanto ele colocava o carro em 


marcha e os ajeitava no trânsito. "O que vocês dois estavam cochichando?" 


"Ele estava só me dando alguns conselhos.” 


"Bom homem para se pegar conselhos." 


Ela assentiu com a cabeça e inclinou a cabeça em direção à parte de trás do 


carro. "Generoso, também." 


Suas sobrancelhas se apertaram. "Infelizmente, eu vou ter que lhe causar uma 


desilusão quanto à ideia de que o meu retrato vai ficar ao lado de Paul Revere. 
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Droga, a capacidade de minha mãe de comprometer as propriedades dos 


outros é inigualável, pelo menos agora que meu pai está morto." 

Callie esperou, na esperança de que ele iria continuar, e ficou decepcionada 
quando ele não o fez. Ela desviou o olhar para suas mãos no volante. Queria 
pedir para que ele explicasse com detalhes, mas depois ele mudou de assunto. 
“Aliás, eu estava pensando se eu poderia apresentá-la a um amigo meu." 

Ela olhou para ele com surpresa, pensando que assumir outro cliente particular 
depois que ela terminasse a conservação do Copley seria ótimo. "É claro. Mas 
você tem certeza que você não quer esperar até depois que você tenha visto 
um pouco do meu trabalho?" 


"Isto não é sobre o trabalho." 


O Aston Martin disparou como uma flecha para frente de um caminhão e Callie 


segurou a porta novamente. 

"Gray era meu colega de faculdade e ele é um cara versátil e bom. Ele mora 
em Nova York, mas ele vai estar aqui pelas próximas semanas. Acho que 
vocês dois podem se dar bem." 

Jack queria arranjar um encontro para ela? 

"Sem pressão, é claro", disse ele, olhando através do assento para ela. "Eu 
apenas pensei que talvez pudéssemos convidá-lo para Buona Fortuna. Você 


pode encontrá-lo, ver se você gosta dele." 


Callie disse a si mesma que isso era normal. Era assim que as pessoas 


encontravam outras pessoas. Através de amigos. Contatos. 


Parceiros de negócios. 
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E provou o quão sério ele era sobre manter as coisas entre eles... fora do 


closet, como devia ser. 


"E... está bem." 


Jack estava concentrado no tráfego novamente. "Ótimo. Isso é simplesmente 


ótimo." 


Na manhã seguinte, Callie tinha acabado de se posicionar em frente ao quadro, 
quando a porta da garagem se fechou no andar de baixo. Ela se levantou e foi 
para uma janela, bem a tempo de ver o Aston Martin disparar calçada abaixo. 
Ela estava assistindo as lanternas traseiras desaparecem quando Arthur 


chegou e cutucou sua coxa com a cabeça. 


Trabalho, ela pensou. Ela tinha trabalho a fazer. 


Mas era difícil pensar sobre o trabalho. 


Ontem, quando ela e Jack tinham retornado do museu, ele a tinha ajudado a 
instalar o microscópio, e depois as luz, quando esta foi entregue. No período 
entre conseguir seu local de trabalho organizado e a remoção da enorme, 
maciça e dourada moldura, ele tinha feito inúmeras perguntas sobre o projeto. 
Ele queria saber como ia ser o processo para a limpeza da pintura. Que tipo de 
solventes ela iria usar para remover a sujeira e o verniz antigo. Que tipo de 


verniz novo que ela iria aplicar a fim de proteger a frágil pintura a óleo original. 


Dado o que tinha acontecido naquela manhã, ela estava surpresa pela maneira 
como se sentia confortável perto dele. Ele era inteligente e encantador e sorria 
para ela com respeito, conforme ela respondia a cada uma de suas consultas. 
E a melhor parte tinha sido a sensação de que ele a estava bombardeando 
com todas aquelas perguntas, simplesmente porque ele estava curioso, não 


porque ele não confiava nela. 
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Ele estava voltando para casa quando ela lhe perguntou como funcionava o 
complicado sistema de som. No processo de mostrar-lhe como ligar a coisa, 
ele tinha descoberto que aquilo não estava funcionando, o que o tinha levado a 
subir e se rastejar pelo espaço restrito sobre a sala, entre o forro e o telhado. 
Ela tinha brincado de enfermeira em sua cirurgia eletrônica, enquanto ele batia 
e dava pancadas lá por cima, tentando conseguir que os auto falantes 


recebesse algum sinal. 


Os palavrões que tinham sido proferidos através do teto haviam sido de valor 
inestimável e quando ele ressurgiu, com teias de aranha penduradas em seu 
cabelo, suas bonitas camisa e calças de trabalho cobertas de poeira, ela teve 


que rir. 


Ainda assim, ele conseguiu fazer a maldita coisa funcionar. 


No momento em que tinham voltado para a casa, o jantar tinha sido servido e 
retirado. Jack tinha providenciado algumas sobras, exagerado ao aquecê-las 
com o micro-ondas, e eles tinham rido enquanto tentavam mastigar pedaços 
borrachudos de galinha. Nenhum deles queria se arriscar com os feijões verdes 
abatidos e flácidos. 


Por mais que ela tentasse, ela não deixou de apreciar sua companhia. 


Callie balançou a cabeça e voltou para a pintura. Ela realmente precisava 


começar. 


Posicionando o microscópio sobre o canto direito superior da pintura, ela 
colocou a superfície da pintura em foco rodando um par de botões. Seus olhos 
procuraram o craquelado, memorizando o padrão de fissuras, sua direção, sua 
profundidade. Centímetro por centímetro, ela examinou a superfície do retrato e 
meticulosamente registrou o estado do verniz, tinta e suporte da tela. Esta 
documentação, como ela explicou a Jack, era o primeiro passo em qualquer 


conservação. 
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Quando ela chegou ao espelho que Nathaniel estava segurando, ela franziu a 
testa e dobrou o microscópio mais perto da tela. A camada de tinta mais 
espessa na área, o que sugeria que uma demão adicional tivesse sido 
aplicada. O craquelado era diferente, bem como, o padrão era mais apertado e 
a direção sutilmente diferente. Ela disse a si mesma que estava imaginando 
coisas, mas uma inspeção mais aprofundada apenas confirmou o que tinha 
chamado sua atenção. Havia algo vagamente inconsistente sobre a camada de 
tinta sobre a parte do vidro do espelho, uma ligeira alteração na textura de 


ambas as pinceladas e as fendas em toda a superfície da pintura. 


Callie se afastou e olhou para o retrato com os olhos nus, dizendo a si mesma 
para não ficar nervosa. A diferença era muito sutil e poderia ser explicada por 
uma função da própria tinta. O espelho era uma das poucas partes claras da 
pintura, além do rosto de Nathaniel e as mãos. Pode ser que Copley tivesse 


usado um tipo diferente de base de óleo para os tons mais claros. 


Ela abaixou-se e verificou a testa, bochechas e queixo do rosto. As rachaduras 
eram todas coerentes com o resto da pintura, o que aumentava suas suspeitas 


ao invés de acalmá-las. 


Ela focalizou o microscópio sobre a representação do espelho. 


A mudança era tão pequena que, se fosse uma alteração, tinha sido feito há 
muito tempo. Ou por um perito. E o verniz em toda a parte do quadro era 
consistente com o resto da superfície da obra. Ela tinha acabado de ler em um 
livro sobre o trabalho de Copley de que o retrato Walker tinha passado por uma 
restauração e tinha sido reenvernizado há uns 75 anos atrás. A mudança, 


portanto, não poderia ser mais recente do que isso. 


Callie se sentou e ficou olhando para o espaço, se perguntando por que a 
inconsistência não havia sido observada durante essa prévia conservação. O 
livro tinha mencionado detalhes sobre a condição da pintura na época, mas 
não havia nenhuma referência a quaisquer discrepâncias de textura na 


superfície. 
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E Gerard Beauvais tinha visto alguma coisa, ela pensou. 


Ela lembrou o que ele disse sobre o local onde a pintura tinha sido colocada na 
casa dos Blankenbakers, sobre uma lareira. Tais flutuações de temperatura 
podiam ter sido o catalisador que revelou o retoque. O que explicaria porque os 


últimos conservacionistas não mencionaram qualquer coisa. 


Talvez fosse algo tão inocente como uma repintura feita pelo próprio Copley. 
Pintores, mesmo os grandes mestres, fizeram isso com frequência. Não 
gostando de uma forma ou de um tom, eles pintariam sobre o trabalho que 
tinham feito. Ao longo do tempo, conforme a camada de tinta envelhecia, essas 
modificações podiam se tornar mais evidentes, aparecendo como sombras em 
fundos claros ou como bolsas de ruptura no craquelado exatamente como 


aquele sobre a superfície do espelho. 


Pensando que talvez a explicação fosse tão simples como essa, ela se lembrou 
de uma das coisas que o professor Melzer exercitado nela. Quando você vir 


pegadas, não pense em zebras. 


Era um bom conselho, ela disse a si mesma. Mas dane-se se ela não estava 


cética mesmo assim. 


Ela passou o resto do dia em sua revisão preliminar da pintura, passando por 
cada centímetro quadrado da tela, procurando áreas lascadas ou descamadas, 
com descoloração ou desbotamento, ou mudanças na pincelada. Suas notas 


eram tão abundantes e objetivas quanto possível. 


Quando ela finalmente teve que parar porque suas costas doíam de inclinar-se 
sobre o microscópio, ela estava se sentindo satisfeita. A pintura estava em boa 
condição e ela confirmou que o trabalho que tinha que ser feito não seria 
extenso. Remover o verniz antigo e uma limpeza, seguido por uma aplicação 
de uma nova camada de verniz para proteger a superfície poderia ser tudo o 


que Nathaniel precisasse. 
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Ela se sentia mais capaz de completar o projeto e percebeu que ela 
provavelmente só precisaria de mais um dia para terminar a documentação. E 


então a verdadeira diversão iria começar. 


Quando ela saiu da garagem, ela decidiu não contar a Jack sobre suas 
suspeitas. As chances de ela cometer um erro pré-maturo e chegar a uma 
conclusão errada eram muito reais. E você não dizia a um homem que 
simplesmente acabou de gastar cinco milhões de dólares em uma pintura, que 
esta podia ter uma falha, com base em uma única inspeção feita antes mesmo 
de a coisa ser limpa. Você esperava até que tivesse 100% de certeza e fosse 
apoiada por meia dúzia de outros profissionais da área. Vestir almofadas de 


hóquei era, provavelmente, uma boa ideia, também. 


No sábado, Jack desligou o telefone em sua mesa e alongou-se na cadeira. Ele 
estava fazendo um acordo com Nick Farrell, um renomado especulador 
corporativo. O cara estava repassando seu interesse em um conglomerado 
internacional e Jack estava feliz em tirar as ações das mãos dele. A empresa 
possuía várias redes Européias sem fio e de fibra ópticas áridas que se 
encaixariam perfeitamente com a carteira privada de Jack de difusão 
internacional e estações de TV. Farrell estava prestes a obter um lucro robusto 
e Jack estava se posicionando para ser um dos maiores provedores de meios 
eletrônicos e de serviços da Internet no continente europeu. Era um bom 


negócio para ambos. 


Exceto que dessa vez, Jack não estava sentindo nada do triunfo como sempre 
fazia quando uma aquisição se aproximava. Ele se inclinou para trás e ouviu o 


relógio de pé do outro lado da sala começaram a badalar. 


Cinco horas. O que significava que ele poderia tomar um Bourbon. 


Ele caminhou até o bar, serviu-se de uma boa dose do melhor Bradford, e 
sentou-se atrás da mesa. A bebida queimou sua garganta enquanto seguia 


para o seu intestino. 
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Apesar de seu sucesso, ele estava se sentindo inquieto e vagamente agressivo 


e ele sabia exatamente o motivo. 


Quando seu telefone tocou uma hora atrás e seu identificador de chamadas 
tinha mostrado o número do telefone celular de Blair, ele deixou que a 
chamada fosse para o correio de voz. Ele tinha feito muito isso ultimamente e 
tinha adquirido o hábito de chamá-la de volta em seu hotel, quando ele sabia 
que ela não estaria lá. A decisão de não dizer a ela o que tinha acontecido com 
Callie foi mais difícil para o estômago do que ele pensava e ele sabia que não 


poderia adiar indefinidamente de contar a ela. 


Depois de mais um gole de Bourbon, Jack pegou o telefone e seus dedos 


teclaram um número familiar. 

Voz de Blair era nítida quando ela respondeu. "AI6?"” 

"Desculpe, eu perdi sua chamada." 

"Finalmente, é você! Só um minuto - escute, Joey, preciso das luminárias 
agora. Karl quer que eu mostre esta suíte no final da semana. Eu não me 
importo se você tiver que folheá-la a ouro você mesmo. Isso não pode 
esperar." Ela soltou uma gargalhada. "Desculpe-me por isso, Jack. As coisas 


são muito loucas por aqui." 


"Então Graves é tão exigente como eu soube.” Ele levou o copo até os lábios 


novamente. 


"Mas não impossível. Ele tem altos padrões, mas se você os alcança, ele 
permite que você saiba disso." 


Jack moveu sua cadeira e olhou para fora pela janela atrás de sua mesa. A luz 


do céu estava começando a desaparecer. "Então, como vai indo?" 
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"Além da não dormir? Eu vou passar por isso de alguma forma - aqui, espere 
um segundo. Não! Não, eu quero o verde escuro em veludo. O ouro é para o 


brocado”", ela gritou para alguém no fundo. 


"Você parece ocupada.” 


"Eu estou”, ela disse, parecendo cansada. "Eu sabia que redecorar o Hotel 
Cosgrove ia ser um grande projeto, mas Graves mudou a data de quando ele 
quer reabrir. Eu só tenho um par de meses para fazer o que normalmente 


levaria um ano." 


"Se ele estiver sendo muito duro com você, me avise e eu vou tirar um pedaço 
dele. Eu e alguns dos meus amigos poderíamos fazer uma oferta de aquisição 
hostil de sua empresa e chutar-lhe a bunda em um piscar de olhos." 


Ela riu. "Obrigada." 

"Quando você volta para casa?" 

Houve uma hesitação. "Na verdade, eu estava pensando em ficar na cidade 
pelas próximas duas semanas, até mesmo durante a Ação de Graças. Estamos 
escolhendo cores e tecidos e eu tenho que estar com Karl sempre que posso. 
Sua agenda é ridícula, mas ele insiste em ser o tomador de decisão sobre tudo. 


Ele me ofereceu uma antiga suíte no hotel." 


Jack disse a si mesmo que a sensação na boca do estômago era do Bourbon. 


Não era de alívio, porque ela ficaria em Nova York. "Parece razoável.” 


Um flash de movimento lá fora chamou sua atenção. Ele observou Arthur 


saltitando atrás de algo e se perguntou como o cão tinha saído. 


Quando Callie atravessou o gramado, Jack sentou-se e inclinou-se para a 


janela. 
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“Tem certeza que você não se importa?" Disse Blair. "Demorará um pouco até 


que possamos nos ver.” 


"Não, tudo bem. Sério.” 


Arthur correu de volta para Callie, derrubou um pedaço de pau a seus pés e 
recuou, pronto para correr. Ela pegou o pedaço de madeira e estendeu o braço 
para trás. Com um movimento forte, fluido, ela lançou o graveto, 
arremessando-o a uma distância enorme. O cão avançou, com a cabeça 


inclinada para o céu. 


Enquanto Callie observava Arthur ir, uma rajada de vento varreu alguns de 
seus longos cabelos para seu rosto, e com uma risada, ela puxou as ondas 
vermelhas de volta e colocou-os dentro da gola de lã que ela usava. Ela se 


abaixou, dobrando-se ao meio, quando o cão correu de volta para ela. 


"Jack?” 


Ele prestou atenção. "Sim?" 


"Sem dúvida, irei para as festas de final de ano. Você ainda terá suas festas de 


gala e comemorações como de costume este ano, certo?" 


"Sim." Ele passou o telefone para o outro ouvido e tentou pensar em algo para 


dizer a ela. Normalmente, não era difícil. 


"Jack? Tem certeza que você está bem comigo aqui? Eu poderia simplesmente 
pegar o voo e voltar se isso realmente o incomoda." Ao tentar tranquilizá-la, 
sua voz deve ter saído brusca. "Jack, está tudo bem? A pintura chegou em 


segurança?" 


"Nathaniel está de volta a Boston e inteiro." 


"E a conservacionista foi?" 
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"Sim, ela veio.” 

"Eu não posso esperar para conhecê-la. Eu vi Grace ontem e ela me disse que 
Callie é muito adorável. Ei, você sabia que Grace está se encontrando com 
alguém? Ela não tinha tempo para me dar um monte de detalhes, mas ela 
parece muito feliz. Nós o conhecemos. Em Newport." 

Jack franziu o cenho. "O guarda-costas? Jesus. Ele era um cara duro." 

"Bem, Grace certamente está apaixonada por ele. Ela simplesmente não 
conseguia parar de sorrir e eu fiquei tão feliz por ela." A ligação foi abafada 
enquanto Blair gritava outro conjunto de comandos. "Escute, eu tenho que ir. 
Por que não nos falarmos mais tarde esta noite?" 

"Isso seria Ótimo.” 


"Eu te amo”, disse ela antes de desligar. 


Jack desligou o telefone e olhou para ele. A conversa foi típica das que já 
tinham compartilhados. Leve, quente. 


Calma. 

Ele se voltou para a janela, vendo a brincadeira de Callie e de Arthur. 

Nada era fácil com Callie. Ele sentia como se tivesse que trabalhar para ganhar 
seus sorrisos, suas risadas, seu respeito. Mas quando ela enviava um 
daqueles raros sorrisos largos em sua direção, era como se ele tivesse 


recebido uma benção. 


Assim que ele terminou sua bebida, ele voltou para o bar. 
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Isso era errado, ele pensou. Tudo isso estava errado. Ele não deveria estar 
pensando em outra mulher e usar a aparência desinteressante de Blair em 


comparação. 


Com seu copo cheio de novo, ele foi até a janela e viu Callie pegar a vara e 
jogá-la em direção à casa. Quando Arthur correu pela grama, ela flagrou os 


olhos de Jack através da janela e congelou. Ele levantou a mão. 


Ela acenou de volta e, em seguida, mudou-se para fora de seu vista. 


Com esforço estudado, Jack tentou pensar em todas as coisas que ele gostava 
em relação a Blair: a forma de seus olhos, a forma como ela se vestia, seu 
senso de estilo. Ele ouviu a inflexão rítmica de sua voz e o leve balbuciar 


quando ela pronunciava os th's. 

Ele não conseguia se lembrar de nenhum deles levantando as vozes um com o 
outro, e considerando toda a tensão em sua casa e todos os conflitos na sua 
vida empresarial, aquela calmaria havia sido uma mudança bem-vinda. Com 
Blair, sempre foi como velejar em águas calmas. Liso como o vidro. 

E talvez um pouco monótono. 

"Jackson", disse a mãe falou rispidamente da porta. Ele olhou em volta. Ela 
estava usando o seu vison e puxando as luvas de couro fino. "Eu estou saindo 


esta noite. Thomas preparou um buffet para você. " 


“Tenho certeza que Callie e eu o apreciaremos”, disse ele, agitando o Bourbon 


na mão. 


Os lábios de sua mãe estavam apertados. "Eu mandei Elsie enviar os convites 


para a festa de Natal hoje. Eu usei a lista padrão." 


Ele acenou com a cabeça, embora ele não se importasse e ela sabia disso. 
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"Você sabe, eu realmente gostaria que você tivesse um pouco mais de 
interesse”, disse ela, arrumando uma das luvas nas costas de sua mão. "Seu 
pai era muito atencioso. Com os convidados, a escolha de alimentos. Ele era 


um verdadeiro mestre nessas coisas.” 


Jack lhe lançou um sorriso seco. "Só pagar por isso não é o suficiente?" 


Seus olhos se levantaram da luva. "Realmente, Jackson, isso é 


desnecessário." 


"Sinto muito." Ele esfregou a base do seu nariz e sentou-se em sua cadeira. 


"Longo dia.” 


Ele a ouviu adentrar mais a sala, os saltos altos picando o chão de mármore, 
até que foram silenciados pelo tapete atrás de sua mesa. Quando sentiu a mão 


em seu ombro, ele olhou para cima. 


"Você sabe, Jack, eu aprecio todo o seu duro trabalho." Seus olhos estavam 
tão suaves como eles nunca estiveram. "Seu pai pode ter sido cego a respeito 
de tudo que tem feito por esta família, mas ele nunca soube o que era não ter 


dinheiro. Eu, por outro lado, nunca me esqueci." 


Então, ela se lembrava, depois de tudo, ele pensou. Sua mãe, a bem composta 


ilusionista, tinha mantido um pouco de seu passado dentro ela. 


Jack estendeu a mão e colocou-a sobre a dela. O compromisso com o 
trabalho, com a indústria, em pressionar os limites, porque eles estavam lá 
para empurrar, era algo que eles sempre compartilhariam. Sua vontade e 
ambição tinham sido herdadas dela e elas com maldita certeza tinham provado 
serem mais lucrativa do que o que havia sido deixado para ele no testamento 


de seu pai. 
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Da porta, Elsie limpou a garganta. "Eu sinto muito em incomodá-los, mas eu 
estou indo para casa agora. A menos que vocês precisem de mais alguma 


coisa.” 


Mercedes arrebatou a mão, e antes que ela se virasse, seu rosto se acomodou 
na máscara elegante que ela mostrava ao mundo. "Não, nós estamos bem. 


Tenha uma boa noite." 


Elsie inclinou-se um pouco e depois saiu. 


Sua mãe andou de volta para o mármore. 


"A propósito, você não vai acreditar com quem eu vou jantar" ela disse quando 


chegou à porta. "Com o senador McBride." 


Mercedes acenou uma de suas mãos enluvadas e desapareceu no corredor. 


Jack franziu o cenho, desejando que a sua mãe fosse simplesmente comer 
com qualquer um na cidade. Jim McBride estava na pequena lista de pessoas 
que estavam sendo abordadas para servir no comitê exploratório. O convite 


deveria ser feito em algum momento desta semana. 


O que significava que, se sua mãe perguntasse o tipo certo de perguntas, ela 


iria descobrir que Jack estava pensando em concorrer na eleição seguinte. 


Ela não ficaria totalmente surpresa. Ele tinha a sensação de que ela podia ter 
imaginado que ele iria querer fazer uma tentativa na política. Ele 
deliberadamente cultivara conexões no congresso de Massachusetts nos 
últimos anos e foi o anfitrião de muitos jantares com os legisladores e lobistas 
poderosos em Buona Fortuna. Mas isso não era o mesmo que ela saber de 


seus planos de antemão. 


Para que ele declarasse suas intenções de forma estratégica, ele e Gray 


precisavam primeiro avaliar suas chances de vitória nas urnas e, em seguida, 
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as chances de ele ganhar. O comitê exploratório seria responsável por 
qualificá-lo contra a concorrência e em fazer o seu trabalho com confiança e 


com discrição. 


As bases de sua candidatura precisavam ser estabelecidas em silêncio, algo 
que sua mãe sabia pouco ou nada. Jack só iria lhe contar que ele estava 
concorrendo um pouco antes do anúncio público ser feito e ele esperava como 
o inferno que McBride não desse com a língua nos dentes, supondo que o cara 


soubesse de alguma coisa. 
Depois que Jack ouviu a grande porta se fechar, ele pegou o telefone e ligou 
para Gray. Quando desligou, ele passou a olhar para Callie, sentindo-se 


aliviado e satisfeito consigo mesmo. 


McBride não tinha sido perguntado ainda, então ele não sabia de nada. E Gray 


estava mais do que disposto a encontrar uma ruiva atraente. 
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Capítulo 10 


"Ok, Artie, meu braço está prestes a cair." Callie inclinou-se e deu um abraço 
no cão. Ele estava ofegante, sua respiração saindo em explosões de vapor. 
"Além disso, faltam mais ou menos uns cinco minutos para ficar escuro como 


breu. Você nunca vai encontrá-lo.” 


Ela ouviu um carro e olhou para cima enquanto um Jaguar com a Sra. Walker 
ao volante se aproximava pela entrada de carros. Ela não tinha se encontrado 
muito com a mulher nos últimos dias e estava esperançosa de que isso se 
tornasse uma tendência. 

Ela estava caminhando em direção à casa, quando a porta se abriu. Jack 
estava do outro lado, a luz de cima iluminando seu rosto. Ele estava sorrindo 


para ela, uma bebida na mão, quando ela chegou à porta. 


"Eu conversei com Gray. Ele acha que pode ficar livre para jantar esta noite e 
deve estar aqui em meia hora", disse ele quando ele fechou a porta atrás dela. 
Por alguma razão, o fato de que Jack havia seguido com o combinado a 


incomodava. 


Tendo acabado a parte de documentação do projeto, e ficado vesga de tanto 
trabalho concentrado com o microscópio, a última coisa que ela tinha vontade 
de fazer era se encontrar com um de seus amigos. Ou talvez a ideia de ser 
encantadora na frente de Jack e seu colega de faculdade era o que a deixava 
exausta. Fingir estar interessada na conversa de um homem, ignorando sua 


atração pelo outro ia exigir maior coordenação do que achava que tinha. 


Ela disse a si mesma que nada daquilo tinha a ver com o fato de que ela 


estava ansiosa para jantar com Jack sozinha, que era o que eles tinham feito 
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nas últimas poucas noites. Ele tendia a ficar no escritório até mais tarde e ela 
tinha investido longas horas com o retrato. Quando ele chegava a casa, ele 
checava seu progresso com a pintura e então eles comiam na cozinha, 


enquanto trocavam histórias sobre os seus dias. 


Ela tinha mencionado justo na noite passada que suas habilidades com o 
micro-ondas estavam mostrando melhora e seu orgulho óbvio a tinha feito 
sorrir. Aparentemente, sua incompetência era por falta de prática. Ele disse a 
ela que ele normalmente não chegava em casa até as dez horas da noite e 
comia no escritório, mas agora ele tinha uma razão para sair mais cedo. Ele 


evidentemente gostava de suas conversas tanto como ela. 


Naqueles momentos de silêncio, ela sentia como se estivesse realmente 
conhecendo-o e o que ela estava descobrindo era uma surpresa. Sim, ele era 
um homem de negócios duro como pregos, mas as pessoas importavam para 
ele. Um dos seus gerentes da sua equipe de gestão sênior, o conselheiro geral 
do Fundo Walker, tinha uma filha que estava morrendo de um neuroblastoma, 
com a idade de seis anos. Jack esteve ao lado dele com dor pela família e ela 
nunca esqueceria a expressão em seu rosto quando ele tinha descrito quão 
impotentes todos se sentiram. Todo o dinheiro e o poder do mundo não 
salvariam a menina. Conexões tinha conseguido seu tratamento no Dana 
Farber Cancer Center e assegurado que ela tivesse sido examinada pelos 
melhores especialistas em oncologia e pediatria treinados em Harvard. Mas ela 


ainda ia morrer. 


Callie podia jurar que os olhos de Jack tinham lacrimejado brevemente 
enquanto ele tinha falado sobre a situação e que tinha custado cada pedacinho 
de seu autocontrole para não chegar ao outro lado da mesa e tomar sua mão. 

Arthur era outro dos pontos fracos de Jack. A outra noite o cão tinha chegado 
mancando. Jack, de terno, tinha caído ao chão, em suas mãos e joelhos, para 
checar a pata ferida. Enquanto ele sondava a área gentilmente, Artie tinha 
permitido o exame com total confiança, mesmo quando fez uma careta 
enquanto um espinho era retirado. Quando tudo acabou, Jack tinha colocado 


um pouco de Bacitracina entre as almofadas das patas, uma gaze enrolada ao 
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redor da ferida, e depois alimentado Artie com alguns filés mignon de seu 


próprio prato. Naquela noite, o cão quis dormir com ele. 


"Olá?" Jack pediu sua atenção. 


Ela balançou a cabeça. "Desculpe. Ei, que cheiro fantástico é esse?" 


"Molho marinara de Thomas, acredito." 


"Thomas?" 


"Nosso antigo cozinheiro." Ele franziu a testa. "Você não o viu durante o dia?" 


"Não, eu fiquei na garagem." 


"Durante todo o dia? Até eu chegar em casa? Você não come?" 


Ela encolheu os ombros. "Eu perco a noção do tempo e esqueço." 


"Onde está o seu relógio?" 


"Eu não tenho um." 


Ele resmungou algo baixinho enquanto tomava seu cotovelo e a apressava à 


frente. O contato a queimou e ela fechou os olhos por um instante, deixando 


que ele a levasse para a cozinha. 


"Eu acho que você vai gostar de Thomas.” 


Ao mesmo tempo em que lutava contra o impulso de se inclinar para dentro do 


corpo de Jack, ela pensou que talvez fosse uma coisa boa esse outro cara 


estar vindo. Pode ser que ela realmente gostasse dele e sua mente se 


desprendesse de Jack. 
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Quando chegaram à cozinha, ela se surpreendeu ao ver um homem com 
apenas um braço segurando uma panela de água fervente sobre uma peneira 
na pia. Ela duvidava que pudesse ter lidado com a carga com as duas mãos, 
mas o cara parecia perfeitamente à vontade pelo jeito que ele inclinou a alça e 


enviou uma torrente de água quente e massa sobre borda. 


“Thomas, eu trouxe alguém para você conhecer." 


O cozinheiro olhou por cima do ombro. Ele tinha provavelmente em torno de 
60, ela pensou, e tinha um rosto como um buldogue com o corpo, baixo e 
atarracado para combinar. Ela pegou o vislumbre de uma tatuagem 
aparecendo por debaixo de sua camisa de manga curta e reparou que havia 
uma pequena argola de ouro no lóbulo da orelha. Ela nunca teria imaginado 
que um jagunço como ele seria encarregado da cozinha de Buona Fortuna. Ela 
imaginou que o chef seria algum grã-fino esnobe, com uma atitude arrogante 


para combinar com a Sra. Walker. 


Thomas enviou-lhe um sorriso e Callie gostou dele na hora. 


"Então esta é quem tem roubado comida da minha geladeira", disse ele. O 
homem tinha um ótimo sotaque da Nova Inglaterra marcado por vogais planas 
e duras, consoantes remanescentes. "Todas as manhãs eu desço e frutas 
sumiram da minha tigela, alguém tocou nos ovos, pão se foi. Exatamente como 


se estivessem fazendo o café-da-manhã.” 
Ele colocou a panela de lado e se aproximou. Seus panos de cozinha estavam 
impecáveis, ela notou, exceto o pano de prato que estava pendurado em seu 


cinto e tinha um par de manchas vermelhas. 


Quando eles apertaram as mãos, ela notou que ele tinha uma tatuagem de 


uma âncora no interior de seu antebraço. Um marinheiro, ela pensou. 
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"Então o que vamos comer, chef?" Jack perguntou, indo para os armários e 
tirando uma pilha de pratos. Ele começou a arrumar a mesa de carvalho 


rebaixado que estava em frente a uma janela bay. 


"Meu molho marinara. Para uma noite fria como esta, é só o que você precisa 


antes de se deitar." 


Jack bateu-lhe no ombro. "Abençoe o seu coração. Eu estou morrendo de 


fome.” 

"Sim, é por causa de sua mãe que não podemos começar a comer por aqui." 
Como Arthur veio para Thomas e olhou para ele, o homem riu. "Mas quanto a 
este aqui, não conseguimos parar de mastigar, não 6?" 


O cão abanava o rabo e lambia os beiços. 


"Então, quais são seus planos para hoje à noite?" Jack perguntou enquanto 


tirava uns guardanapos de linho. 

“Tenho um encontro com a doce Angelina." 

Jack riu. "Ela ainda está por aí?" 

“Filho, você não rejeita uma mulher assim. Ela tem habilidades especiais 
com...“ Thomas fez uma pausa e olhou para Callie. "Er, ela é uma grande 


falante." 


Callie sorriu quando o homem tirou o avental e jogou-o em um cesto no canto. 


"Eu estou me dirigindo ao chuveiro e depois vou sair. Não me espere”. 


"Não sonharia com isso", respondeu Jack. 


"Prazer em conhecê-la, Callie.” 
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Ela acenou. "O mesmo aqui." 


Quando as luzes se apagaram, ela olhou para cima, surpresa. Jack veio, 
acendeu as velas sobre a mesa, e ofereceu-lhe um pouco de vinho. Ela decidiu 
adiar o álcool até que o amigo chegasse. De repente, a atmosfera íntima 


parecia um pouco esmagadora e ela queria se manter atenta. 


Isso não era sobre ela e Jack, ela se lembrou quando eles se sentaram. Ele 
tinha uma noiva e ela estava esperando ser apresentada ao seu amigo. Isso 


não era absolutamente sobre os dois. 


"Você vai gostar realmente de Gray," Jack disse. O que se seguiu foi uma 
longa lista de atributos do homem, incluindo algumas anedotas sobre dias da 
faculdade de Jack que deu ao seu ouvido mais pistas sobre Jack do que 


qualquer coisa sobre seu amigo. 


"E eu disse tudo a ele sobre você." 


"O que você disse?" 


"Que você é inteligente e..." Ele limpou a garganta. "E que você é bonita." 


Ela lentamente levantou os olhos para o seu rosto. Ele estava olhando para o 


vinho vermelho profundo em seu copo, girando-o, de modo que refletia a luz. 


"Então, como você está se dando com Nathaniel?", Ele perguntou 


bruscamente. 


“Tudo bem." Ela estava mais do que feliz em falar sobre o trabalho. "Levei um 
tempo para terminar a descrição, mas é importante ser preciso durante a parte 
de documentação do projeto. Tirei fotos dele hoje e eu vou começar a trabalhar 
na tela amanhã." Houve um breve silêncio e então ela perguntou: "Como foi 


seu dia?" 


141 


Jack sorriu e começou a tirar as abotoaduras. Ela ouviu uma bater na mesa 


com um som sólido. 


"Não foi essas coisas." Ele tirou a outra e começou a arregaçar as mangas. As 
costas de seus braços eram cobertas com cabelo fino, escuro e ela teve que 
desviar o olhar. "Os irmãos sangue ainda estão me deixando louco, eu acho 
que os juros vão subir, e minha assistente pediu demissão porque ela vai 
começar a escola de negócios em janeiro. Por outro lado, um dos meus 
principais concorrentes foi indiciado por fraude. Que tal para um dia? A melhor 
coisa que aconteceu foi que eu consegui imaginar alguém que eu não gosto 
em listras horizontais. Ah, mas meu irmão está vindo para uma visita em 


breve.” 


Ela brincou com os talheres à sua frente, virando a faca mais e mais. "Sério? 


Conte-me mais sobre ele.” 

"Nós somos gêmeos." Ele riu quando ela olhou para cima. "Eu não quis dizer 
isso. Bem, nós não somos nada parecidos se isso faz algum sentido. Ele é um 
cozinheiro bom como o inferno, como mencionei. Thomas lhe ensinou o básico 
e depois que ele se formou em Harvard, ele foi para a CIA." 

"Ele era um espião, também?" 


"Culinary Institute of America." 


"Ah." Ela sorriu. "Vocês dois devem ser próximos. Ou pelo menos foi o que eu 


ouvi sobre gêmeos." 
"Nós somos, mesmo não tendo muito em comum." A voz de Jack adquiriu um 


tom duro. "Apesar de que nosso pai não gostava de nenhum de nós, então isso 


é alguma coisa." 
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Callie franziu a testa, tentando imaginar como um pai não poderia ter orgulho 
de tudo o que Jack tinha realizado. Dez bilhões de dólares era muito dinheiro 


para um homem ser capaz de jogar por aí. "Mas por quê?" 


Ele deu de ombros. "Eu era muito agressivo, Nate era muito descontraído. Em 
retrospecto, eu acho que o meu pai se dava melhor com as mulheres por toda 


sua vida. Ele provavelmente teria sido mais acessível às filhas.” 


O telefone tocou e Jack estendeu a mão para a parede. Quando desligou, ele 


parecia fora do prumo. 


"Gray não vem. Ele disse para lhe dizer que sente muito e que está ansioso 
para conhecê-la." 


"Oh". 


Jack franziu a testa por um momento, mas depois foi para o fogão, onde ele 
colocou alguma massa em duas tigelas e derramou molho sobre elas. Depois 
de tê-la servido e sentado com a sua própria comida, ela pensou que tudo 
parecia bom demais para ser verdade. A luz da vela. As tigelas fumegantes de 


massas. 


Ele. 


“Vinho?” ele perguntou. 


Sim, uma bebida certamente cairia muito bem agora mesmo. "Por favor. Mas 


branco, se você não se importa. Minha cabeça não gosta de tinto.” 


Jack foi até uma geladeira de vinho e tirou uma garrafa. Como ele a abriu à 
mesa, seus olhos se detiveram em suas mãos, traçando as veias grossas que 
corriam por seus braços e em seus dedos. Ela pensou em sua aparência após 


aquela corrida. Todo suor e músculos. 
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"Está quente aqui?”, ela perguntou abruptamente. 


"Você quer que eu abra a janela?" 


Ela balançou a cabeça, enquanto ele despejava o vinho. Quando ele estava 


sentado, ele ergueu o copo em um brinde. 


"A Nathaniel." 


"A Nathaniel." Suas taças se encontraram. E então seus olhos o fizeram. 


Olhando através das velas para ele, ela pensou que a cena parecia muito 
diferente da rotina habitual deles. 


Ela rapidamente tomou um gole e se concentrou em seu copo. "Bom Senhor. 


Que tipo de vinho é esse?" 


Ele disse algo em francês e em seguida o título grande com o ano em que ela 


tinha conseguido a permissão de iniciante para dirigir um carro. 


"É, ah - muito bom." E sem dúvida o melhor vinho que ela já tinha 


experimentado. 


Quando ela experimentou o macarrão, ela soltou um pequeno gemido de 


apreciação. 

Jack olhou para cima. "Eu me sinto da mesma maneira. O homem é um gênio.” 
"Há quanto tempo você o conhece?" 

"Ele está aqui desde os anos setenta. Ele poderia ser um chef em qualquer 


restaurante de primeira classe, mas ele funciona melhor sozinho. Mas e você?” 


Ele mudou o assunto com destreza. "Você tem irmãos?" 
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Callie engoliu um bocado que tinha se tornado insípido. Ela lhe deu algum 


tempo tomando um pouco de vinho. 


"Eu tenho uma meia-irmã," ela disse calmamente. 


"Vocês são próximas?" 


“Ah - é complicado. Mas eu gosto muito dela.” 


Ele assentiu e deixou o assunto morrer, apenas para levantar algo que 


completamente dizimou o apetite dela. 

"E seus pais? Como eles são?" Ele estava girando a massa em volta do seu 
garfo casualmente, mas ela não se deixou enganar. Ele estava esperando por 
sua resposta. 

"Os dois estão mortos.” 

Ele abaixou o garfo. "Eu sinto muito.” 

Ela encolheu os ombros. Na penumbra, ela estava estupidamente tentada a 
falar. Sobre sua mãe, pelo menos. Mas então ela olhou para o lugar vazio à 
mesa, onde seu amigo deveria estar sentado, e lembrou-se que um acidente 
do destino os tinha colocado sozinhos. 

Este não era um tipo de início mágico para eles. 


"Obrigada, mas eu estou bem." 


"Então, a quem você recorre quando precisa de ajuda?", Perguntou. "Quem 


está lá para você?" 


Ela tomou um bom gole de vinho. "Eu, ah - eu não sei como responder a isso." 


145 


"Você poderia tentar um nome próprio", ele repreendeu suavemente. 


Ela sorriu, pensando que quando ele ficava brincalhão assim, ele estava 


malditamente perto de ser irresistível. 


"Eu tento guardar para mim mesma”, disse ela. 


Ele franziu a testa e inclinou a cabeça para um lado. "Que tipo de homens você 


procura?" 


Ela olhou para ele com surpresa. "Que tipo de - Deus, eu não sei." 


“Vamos lá, deve haver um conjunto de características que você acha atraente. 


Aparência, humor, dinheiro -" 


"Definitivamente não é o dinheiro." 


Ele sorriu e pegou o copo. "Então isso me tira da corrida." 


"Você está fora da corrida, porque você tem uma noiva." Assim que as palavras 


saíram, ela queria se amaldiçoar. "O que eu quero dizer é..." 


Jack tomou um gole rápido. "Eu sei, eu sei." 


Houve um longo silêncio. 


"Então, de volta ao seus homens. Qual é seu tipo? " 


Callie balançou a cabeça em sua persistência. "Eu não tenho um tipo." 


"Todo mundo tem”. 


"Então, qual é o seu", ela respondeu rapidamente. 
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“Touche. Mas que tal você ir primeiro desta vez?" 


Quando ela apenas sorriu e ficou em silêncio, ele riu. 


"Não me diga que você mordeu mais do que consegue engolir?” Como ela 
permaneceu em silêncio, ele disse: "Tudo bem. Por que você não me diz qual 
tipo de mulher você acha que é o meu? Mas lembre-se, a caridade começa em 


casa e você está sob meu teto.” 

Ela hesitou. "Estamos falando sobre o novo, melhor, socialmente responsável 
Jack Walker? Ou o playboy cujas calças ficaram conhecidas por correrem 
pelos lobbies de hotel sem o dono?" 

Ele riu. "Para o nosso bem, vamos mantê-lo atualizado." 

“Tudo bem." Ela tomou um longo gole de seu copo e ficou surpresa quando o 
esvaziou. "Eu tenho certeza que você iria querer alguém que compartilha sua 
experiência e valores, alguém linda, adepta socialmente. Eu não posso 
imaginar que você perderia tempo com uma tonta de modo que ela tem que ser 
inteligente. E eu acho que seria mais fácil para você se sua mãe aprovasse, 


embora eu duvido que você fizesse disso uma condição.” 


Suas sobrancelhas se ergueram e ela teve a impressão de que ela havia 


acertado na mosca. 


"Posso ter mais vinho", ela perguntou rapidamente. 


Seus lábios se levantaram. "É claro. Se você responder a minha pergunta." 


"Acabei de responder." 


Ele sorriu. "Eu ainda quero falar sobre seus homens." 


Bem, essa será uma conversa bem curta, pensou ela ironicamente. 
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Deslocando-se na cadeira, ela observou que ele parecia satisfeito, esperando 


que ela se abrisse. 


"Meu vinho primeiro", ela solicitou, inclinando o copo para frente. 


Ele derramou o vinho e depois olhou para ela diretamente. "Então?" 


Ela encolheu os ombros. "Não há nada a dizer." 


"Ou nada que você queira compartilhar.” 


"O resultado final é o mesmo, não é?" 


"Você é tão malditamente evasiva", ele murmurou. "Obter informações de você 


é como querer arrancar um carvalho do chão com um cordão de sapatos.” 


Ela teve que sorrir. "Maneira interessante de colocar." 


"Você me frustra como o inferno." 


"Então talvez você devesse desistir." 


Ele balançou a cabeça, olhando para ela através de seus cílios densos. Seus 


olhos de avelã queimando. "Desculpe Callie. Eu não sou esse tipo de homem.” 


Ela empurrou o vinho abruptamente e se levantou. "Provavelmente seria 


melhor para nós dois, se você fosse." 


Quando ela fez um movimento para passar por ele, ele alcançou sua mão. Seu 


aperto era quente. Urgente. "Não vá”. 
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Ela sabia que se ela olhasse em seus olhos, estaria perdida, então ela olhou 
para uma das velas, observando a chama ondular lentamente. O ar parecia ter 
engrossado e de repente sentia seus pulmões apertados. 


"Eu realmente queria que você não tivesse me beijado", ela murmurou. 


A declaração ousada foi seguida por um desejo absurdo de bater a palma da 


mão sobre sua boca. 

"Diga-me", ele disse suavemente, "você está à procura de outro pedido de 
desculpas pelo que eu fiz? Ou é porque você não consegue tirar de sua cabeça 
como se sentiu por causa disso?" 


Através da luz de velas, sua voz subia por ela, abraçando-a. 


Ela tentou respirar fundo. Seu coração não conseguia decidir entre com o triplo 


da velocidade ou parar completamente. 


Cautelosamente, ela olhou em seus olhos. Coisas loucas começaram a girar 


em sua mente, como imagens de si mesma inclinando-se em direção a ele. 
Ela observou seu olhar se dirigir para seus lábios. Ao mesmo tempo em que 
seus olhos escureceram até ficar quase pretos, ela teve a sensação de que ele 


sofria com o mesmo conflito que ela. 


Callie balançou a cabeça, tentando liberar sua mão. Quando ele não a soltou, 


ela parou e perguntou: "O que estamos fazendo aqui?" 


"Com o inferno como eu gostaria de saber." 


E então ele se levantou e a puxou para ele. 
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Colocando suas mãos, uma de cada lado do rosto dela, ele inclinou a cabeça e 
ela fechou os olhos, levantando a boca para se perder nele, mesmo quando 


dizia a si mesma que era errado. 


Ele já tinha uma mulher. Uma noiva. Isso tudo era errado. 


Ainda assim, quando o beijo não veio, ela estava amargamente desapontada. 


Ela levantou suas pálpebras. Ele tinha se contido, a centímetros de seus lábios, 


os olhos ardendo. Mas ele não chegou mais perto. 


Levada por uma onda de insanidade, ela agarrou seus ombros e o puxou para 
baixo para que ela pudesse beijá-lo. Ele resistiu por uma fração de segundo e 
depois a esmagou contra ele, até que os dois estavam quadril com quadril, 
peito com peito. Sua boca estava faminta sobre a dela, sua língua deslizando 
entre seus lábios, suas mãos cavando entre seus cabelos. Ela gemeu e se 
inclinou para ele, sentindo o comprimento do seu corpo contra o dela, tão 


sólido e forte. 


"Deus me ajude”, Jack gemeu enquanto ele soltou sua camisa e deslizou as 


mãos sobre a pele nua. "Isso é tão bom." 


Ele a pressionou contra alguma coisa, talvez a parede, com as mãos tocando 
seu estômago, enquanto ela beijava seu pescoço. A parte inferior do corpo dele 
estava incrustrado no dela, a dureza dele pressionando contra ela e tudo o que 
ela queria era que ele estivesse mais perto. Nu. Dentro dela. Ela se segurou 
em seus ombros, com toda a sua força quando ele moveu lentamente as 
palmas das mãos para cima, para os seios. Ele passou por eles, segurando os 
lados em suas palmas, mas ele não chegou a tocá-los realmente. Ela lutou 
contra ele, querendo mais. Com um gemido, ele parou de beijá-la e descansou 
a cabeça em seu ombro, respirando pesadamente. Ela ouviu o som apressado 
que ele produzia, tão alto quanto os gritos em seu próprio sangue. Enquanto 


ele lutava pelo autocontrole, ela não sabia se deveria ser grata ou não por isso. 
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"isso não está certo", disse ele asperamente. "Nós não deveríamos estar 


fazendo isso." 


Mas, então, ele moveu seu polegar sobre um mamilo. Foi como uma delicada 
pincelada, mas a fez querer gritar de triunfo e necessidade. Ela arqueou para 
trás, tentando lhe dar mais espaço, e com isso, ficou em pleno contato com sua 


ereção. 


De repente, ele se afastou e colocou a distância da cozinha entre eles. Ela 
olhou em choque com para sua retirada, imaginando o que o fez parar, 


enquanto a vergonha tomava conta de seu nevoeiro sensual. 

Mas, então, a mãe dele entrou na sala. 

Callie tentou reunir a compostura, para parecer qualquer coisa para a Sra, 
Walker, menos uma mulher que tinha sido exaustivamente beijada e que 
estava  dolorosamente frustrada. Voltando para sua cadeira, ela 
disfarçadamente arrumou a camisa, feliz pela tendência que a mulher tinha de 


ignorar sua presença. 


Graças a Deus que Jack ouviu a porta da frente sendo aberta. Ela com certeza 
não o tinha feito. 


“Bem”, disse Mercedes. "Que aconchegante." 

Callie estava grata pela luz fraca quando ela pegou o garfo e mexeu a comida 
fria em sua tigela. Ela não tinha dúvida de que seu rosto estava mostrando o 
que seu corpo ainda estava sentindo e nenhuma mãe precisava ver isso. 


Especialmente Mercedes Walker. 


"Você chegou cedo, Mãe". Voz de Jack era seca e Callie arriscou um olhar 


para ele. Seu rosto estava totalmente composto, como se nada tivesse 
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acontecido. Considerando a grossa rouquidão em sua voz apenas momentos 


antes, sua recuperação foi absolutamente surpreendente. 


"Eu não estava me sentindo bem." 


Callie olhou de relance para a mulher. Ela parecia perfeitamente bem. 


Para alguém que estava profundamente puta, mas escondendo isso muito 


bem. 


Os olhos de Mercedes estavam disparando mensagens para Jack e estava 
perfeitamente claro qual era a essência delas. A mulher, obviamente, não 
gostou da atmosfera íntima na cozinha, não aprovava seu filho tendo jantares 
muito tranquilos com alguém que não fosse sua noiva. Ela sem dúvida teria 
desmaiado mortalmente, se ela tivesse entrado enquanto eles estavam 


realmente se beijando. 


Pensando bem, Callie provavelmente teria desmaiado, também. 


Seguiu-se um silêncio constrangedor enquanto Mercedes olhou para seu filho e 
Jack recostou-se casualmente contra o balcão de granito. 


Então era assim que as classes superiores lutavam, Callie pensou. Sem gritos, 
sem xingamentos, sem maldições. Só um monte de olhares frios e o odor puro 
da desaprovação enchendo a sala. 


"Você quer alguma coisa?" Jack disse suavemente. 


Mercedes tirou as luvas com movimentos bruscos e as empurrou para o bolso 


do seu casaco de pele. "Não." 


"Boa noite, então." 


152 


"Boa noite, de fato," Mercedes disparou antes de se virar sem seus saltos e ir 


embora. 


Callie respirou fundo e olhou para os restos de seu jantar. Para a comida meio- 
saboreada na tigela de Jack. Os pingos de cera da vela. Os guardanapos que 


estavam colocados em cima da mesa. 


Uma refeição tão boa, pensou ela. Ou pelo menos tinha começado dessa 


maneira. 


"Você está bem?" Jack perguntou. 


Ela assentiu com a cabeça, embora ela estivesse longe de estar bem. Agora 
que ela estava raciocinando de forma mais clara, ela tinha que pensar no que 
teria acontecido se Mercedes não tivesse voltado para casa. Será que eles 
acabariam em um quarto em algum lugar? Seria ela tão imprudente assim? 
Perder a virgindade com um homem sem estar em um relacionamento, sem 
declarações de amor. Sem chance de um futuro, porque ele estava noivo de 


outra pessoa? 
Infelizmente, quando se lembrou de como era estar nos braços de Jack, Callie 
pensou, sim, talvez ela fosse imprudente assim. E talvez ela devesse 


agradecer a mãe dele por ser uma intrusa pé-no-saco. 


Jack limpou a garganta. "Prepare-se. Estou prestes a pedir desculpas de 


novo." 


Callie olhou para ele. "Desta vez, você não tem nada pelo que se desculpar. Eu 
fuia-ah...” 


Agressora era provavelmente a palavra certa. Deus, ela queria se encolher. 
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Jack balançou a cabeça e se levantou da mesa. Ela pensou por um momento 
que ele iria tomá-la em seus braços novamente, mas ele só removeu sua tigela 


e talheres. 

Ao se dirigir para a pia, ele acendeu as luzes e ela piscou com o brilho. Parou 
por um segundo e depositou sua tigela com força, fazendo com que ela 
saltasse com a surpresa, enquanto massa saltava e caia sobre o balcão. 
"Droga, eu não quero ... querer você desse jeito. O que está acontecendo entre 
nós ... não é certo.” 


"Eu concordo", disse ela calmamente. "Devemos, ah, vamos esquecer isso." 


Seu rosto era duro quando olhou para ela por cima do ombro. "Você acha que 


é possível?" 

"Nós realmente temos uma escolha?" 

No silêncio terrível que se seguiu, ela o ajudou a limpar a mesa. Assim que o 
trabalho foi feito, ela deixou cair os guardanapos no balcão e se dirigiu para a 
porta. 


"Boa noite”. 


Ele não a impediu. "Boa noite, Callie." 
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Capítulo 11 


Jack enrolou os guardanapos, jogou-os dentro do cesto e desligou a luz. Em 
vez de ir para as escadas, se dirigiu para fora por uma porta lateral. A última 
coisa que ele queria era entrar em uma cama que só estava separada da dela 


pela largura do corredor. 


O vento frio passava por suas roupas e ele gostou da picada da noite, 
enquanto caminhava pelo gramado sem rumo. Distante, ele ouviu os carros 


passarem, o som da Rota 9 um zumbido suave, incessante. 


Ela queria que ele esquecesse? Ele teria mais sorte voltando no tempo. 


Quando uma luz se acendeu no quarto de Callie, ele parou e observou a forma 
de seu corpo enquanto ela se movia dentro dele. Quando ela parou perto da 
janela, ele entrou mais fundo nas sombras. Ela parecia estar analisando a 


noite. 


Esquecê-la simplesmente, apenas não era uma opção. 


E ele sabia que agir como um voyeur só iria empurrá-lo ainda mais para as 
garras da insônia, então ele se dirigiu para a garagem. Depois de acender as 
luzes e subir as escadas estreitas, ele olhou para o espaço de trabalho 
cuidadosamente organizado dela. 


Frascos marrons de líquido foram alinhados ordenadamente para a esquerda 
da pintura como também foram uma variedade de pincéis, palitos de madeira, e 
cotonetes. O microscópio, que havia sido suspenso sobre a superfície da 
pintura, havia sido posto de lado e ele viu que uma máscara de respiração e 


que algumas luvas de borracha tinham sido providenciadas. Ele pegou um 
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caderno e abriu. Suas notas sobre a condição do retrato eram minuciosas, sua 
escrita muito arrumada, suas declarações quase advocatícias no seu tom e 
precisão. Ela organizou a documentação sob títulos como "Superfície", 
"Montagem da Borda", "Diluição" e "Fio de Oxidação." Ao falar com ela sobre 
seu trabalho, ele ficou surpreso em saber como a terminologia era científica. 
Ela sabia pra caramba sobre química, por exemplo, e tinha sido capaz de 
explicar, em um nível molecular, o que iria acontecer quando o solvente que ela 


usaria atingisse o verniz antigo e como o liquefaria. 


Ele tinha aprendido que ela era incrivelmente inteligente. 


E sexy como o inferno, também. 


Ele fechou o caderno e o colocou de volta. 


Droga. Se sua mãe não tivesse entrado, ele teria tomado Callie sobre a mesa 
da cozinha. Em cima dos malditos pratos. Ele tinha estado tão determinado em 


tê-la, que ele não tinha se importado onde eles estavam. 


Ele balançou a cabeça. Ele tinha que falar com Blair. Ele poderia ter colocado 
um deslize com Callie para trás. Dois era uma tendência com a qual ele não 


poderia viver. 


Não ia ser fácil. Não importava com que cuidado ele se expressasse, ele ia 
machucar uma mulher que o amava e isso o fazia se sentir miserável. Ele 
também sabia que havia uma possibilidade de ela terminar o noivado e ele não 


a culparia se o fizesse. 


Quando o rugido profundo de um carro soou na noite, ele olhou para o relógio, 
surpreso que Thomas estivesse em casa tão cedo. 


Antes de Jack apagar as luzes, ele olhou de volta para a mesa, imaginando 
Callie dobrada sobre a pintura, totalmente absorvida em seu trabalho. Ele 


pensou sobre ela perder a noção do tempo e não comer corretamente e 
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percebeu que não havia um relógio no lugar, nem mesmo um mostrador digital 


no aparelho de som. 


Ele levantou o braço e tirou o relógio de pulso Patek Philippe que ele usava. 
Ele o tinha comprado quando a primeira empresa na qual ele tinha investido se 
tornou pública e fez dele um milionário várias vezes. Era de ouro, com uma 
pulseira de pele de jacaré negra, e ele não o tirava, exceto quando tomava 


banho, apesar de ser à prova d'água em uma profundidade ridícula. 

Ele o colocou com a face para cima ao lado de sua lata de escovas, esperando 
que ela o usasse até que ele descobrisse que tipo de relógio instalar para ela. 
A coisa marcava o tempo precisamente, e com alguma sorte, ela saberia 
quando fosse a hora do almoço agora. 

Jack tinha acabado de deixar a garagem quando Thomas saiu de seu carro. O 
Pontiac GTO era o orgulho e a alegria do homem. Roxo escuro, com muito 
cromado, ele era o típico carro dos músculos. 


"Você chegou em casa cedo, meu velho." 


Thomas soltou uma gargalhada. "Eles a chamam de fada Angelina, não leal. 


Encontrou outro banco de trás que estava interessada em experimentar.” 


"Desculpe por isso." 


Thomas sorriu e caminhou mais. "Sem problemas. Haverá outras.” 


Eles caminharam até a cozinha juntos. 


"Cerveja?" Thomas perguntou, abrindo a geladeira. 


Quando Jack concordou com a cabeça, uma garrafa veio voando pelo ar até 


ele. Ele a pegou, abriu e enviou-a de volta para o outro lado do balcão. Thomas 


jogou outra para ele. 
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"Então, aquela conservacionista é uma beleza,” disse Thomas, após um longo 


gole. 


Jack franziu a testa, torcendo e removendo sua tampa. "Sim" 


"Como vocês dois estão se dando?" 


"É uma pergunta honesta ou uma pergunta tendenciosa?" Jack inclinou a 


garrafa de volta, engolindo em seco. Era melhor do que amaldiçoar. 

"Um pouco de ambos. Neste momento, você está rondando como se estivesse 
preso em uma guia curta com um prato de comida simplesmente fora de 
alcance. Então, isso me faz pensar." 

"Você está imaginando coisas." 

"Acho que não." 

Jack estava intensamente tentando a adotar uma mentira, mas ele sabia que 
não se safaria disso. Não com Thomas. O homem o tinha conhecido toda a sua 
vida. 

"É uma droga de ruim." Jack balançou a cabeça. "E o momento é terrível. Justo 
quando eu decidi malditamente me acomodar. Eu pensei que estava cheio de 


perseguir mulheres." 


"Você tem sorte por ter acontecido agora. Antes que as coisas ficassem 


permanentes." 


"É por isso que você nunca se casou?" 


Thomas sorriu. "Não. Eu nunca me casei porque a mulher que eu amava não 


estava interessada em mim." 
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"Sério?" 

"Eu sei. Dá para acreditar? Com todo o meu charme.” Thomas arqueou o 
pescoço para terminar a cerveja. Havia um olhar distante em seus olhos 
quando sua cabeça voltou à posição normal. "Ela não me teria. Achei que ela 
era boa demais para mim e provavelmente estava certo.” 

"O que aconteceu com ela?" Jack terminou sua cerveja e pousou a garrafa. 
Thomas encolheu os ombros. "O que importa?" 


“Talvez você pudesse ter uma segunda chance." 


"Não há segundas chances, Jack-o'-lantern", disse o homem, usando o antigo 


nome de infância. Ele jogou a cerveja no lixo. Subindo as escadas. "Noite". 


"Ei, Thomas?" 


"Sim?" 


"Se Callie não aparecer em torno do meio-dia para comer, leve algo para ela, 


ok?" 


Thomas sorriu, longo e lento. "Com certeza.” 


Quando o homem foi para a cama, Jack foi para seu escritório e ligou para o 
número do celular de Blair. Ele tocou três vezes e caiu correio de voz. Ele 
tentou o Waldorf, onde ela estava hospedada, e então se lembrou de que ela 
tinha se mudado para o Cosgrove. Quando a recepção atendeu, e ele 
perguntou por ela, eles o transferiram imediatamente, mas não houve resposta. 
Olhou para o relógio. Era 10h30min. Ela provavelmente ainda estava presa no 


trabalho. 
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Jack passou a mão sobre os olhos cansados. Foi bom ela não ter atendido. Ele 
estava com pressa de ter aquela conversa difícil e poderia ter sido falta de 


consideração fazê-lo por telefone. 


Além disso, sua mente estava tão clara como lodo. 


Na manhã seguinte, Calle saiu do quarto rapidamente. Depois do que tinha 
acontecido na noite anterior, ela preferia não se encontrar com Jack. Ou com 


sua mãe. 


Ela ficou surpresa ao encontrar Thomas na cozinha, mas ele explicou que tinha 


ido se deitar cedo e levantado com o sol e com vontade de fazer pão. 


Ela pegou um pedaço de fruta, porque era a única maneira que ele a deixaria ir 
sem fazer o café da manhã, e foi para a garagem. Arthur estava animado com 


sua pressa, empinando-se a seu lado. 


Quando ela chegou lá em cima e sentou-se na frente do quadro, ela viu um 
relógio de ouro pesado colocado cuidadosamente ao lado de suas ferramentas. 
Ela o pegou, reconhecendo-o imediatamente. 


"On, Jack." 


Ela passou a maior parte da noite sentada no assento da janela, com uma 
almofada de cetim embalada nos braços e Arthur dormindo no chão ao lado 
dela. Nas horas de silêncio, ela tentou negociar um compromisso entre o que 


era bom para ela e que ela queria. Era como tentar paz entre tribos rivais. 


O que causava um pouco de surpresa, considerando o quão claro era a 
situação. Ela sabia que seria loucura pensar que Jack iria terminar o noivado. 
Então, se ela viesse a se envolver com ele, ela simplesmente estaria 
terminando exatamente na mesma posição que sua mãe. Como a segunda 


melhor metade de um homem rico. 
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Ela tinha que se esforçar mais para não ser pega sozinha com ele novamente. 


Porque ela obviamente não podia confiar em si mesma. E se ela deixar Jack 
beijá-la novamente, se ela o deixar tocar seu corpo, Deus a perdoe se ela o 
deixar fazer amor com ela, ela estava prestes a começar a confundir as 
sensações físicas intensas com emoções. Não era isso que os ingênuos 
sempre faziam e o porquê dos primeiros amores serem tão doloroso? Se o seu 
coração se envolvesse, ela sentiria um inferno de muito pior do que frustração 


sexual. 


Inferno. Se. 


Ela tinha a sensação de que era tarde demais para isso. O homem a cativou 
com todas as suas contradições, com sua casca dura e seu toque macio. Ele 
era como ninguém que ela já tinha conhecido e não porque ele era rico e 


poderoso. 


Mas ele nunca seria dela. 


Com uma respiração profunda, Callie colocou o relógio de volta onde ele tinha 
deixado, tentando desesperadamente não se perder no gesto atencioso. 


Olhando para o quadro, ela tentou encontrar o entusiasmo necessário para a 
aventura na qual estava prestes a embarcar, mas levou um tempo antes que 


ela estivesse pronta para começar. 


Com a documentação concluída, seu próximo passo era retirar a sujeira e a 
camada de verniz antigo. Primeiro, ela precisava determinar que tipo de verniz 
tinha sido aplicado e escolher um solvente que seria forte o suficiente para 
remover a camada protetora, mas não tão intenso capaz de tirar qualquer 
camada de tinta. Ela usaria o canto inferior esquerdo para fazer o teste, em 


uma área que seria coberta pela moldura. 
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Quando ela finalmente foi para a cama na noite anterior, ela havia revisado os 
registros da pintura mais uma vez. O verniz tinha sido aplicado no início de 
1930, no momento da última lavagem, o que significa que foi feito de 
compostos naturais. Nada sintético teria sido usado na época e ela veio 
preparada com produtos químicos que eram apropriados para remover uma 


resina a base de seiva de árvores. 


Ela tinha seis diferentes solventes de força graduada e ela escolheu o mais 
fraco deles, abrindo a tampa e liberando o familiar cheiro doce e químico. Antes 
que ela começasse a trabalhar, ela abriu duas janelas por uns centímetros para 
se certificar de que Artie teria muito ar fresco. Fixando seu aparelho de 
respiração, que filtraria os vapores conforme ela trabalhasse muito perto sobre 
o solvente, ela pegou uma vara de madeira da lata e envolveu a ponta com um 
pouco de algodão. Ela mergulhou o botão, como era conhecido, na solução e 
suavemente esfregou sobre a tela. Ela não se surpreendeu quando houve 


pouco efeito e aumentou um grau. 


Depois de considerar o efeito do solvente mais forte, ela voltou para seus 
frascos e reajustou a potência mais uma vez para acertar a composição 
perfeita para dissolver a camada de verniz com segurança. Ela teve o cuidado 
de documentar os compostos químicos que ela experimentou, observando 


quando ela tivesse alcançado o equilíbrio certo. 


E, quando ela conseguiu, ela se aventurou para fora da área de teste, sobre a 
pintura propriamente dita. Sempre que o botão ficava muito sujo, ela o 
descartava em um frasco vedado, posicionava outro na ponta da vareta e 
continuava. Esta era a parte do seu trabalho que ela mais amava. O silêncio, a 
intensa concentração numa pequena área, o trabalho delicado, a solidão. 
Trazia-lhe paz focar sua mente enquanto usava suas mãos. O mundo e seus 
problemas desapareciam na distância, sem pratos quebrados, nem mesmo um 


sussurro. 


Eram só ela e a pintura. 
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Enquanto ela trabalhava, seus olhos percorreram o retrato de forma 
intermitente. Ela estava aprendendo a aparência da obra-prima, a vasta 
escuridão ao redor da cabeça de Nathaniel, os cinza e pretos densos, 
profundos de sua jaqueta, sua camisa franzida creme e branca. Sua parte 
favorita era seu rosto atormentado e bonito. Ela estava encantada com a leve 
pincelada de rosa através das maçãs do rosto, o veludo escuro de suas 
pupilas, os marrons grossos e negros de seu sarcástico, zombeteiro e 


condescendente sorriso. 


Era bem possível que ela estaria apaixonada por ele até o final do projeto, 


pensou ela, olhando dentro daqueles olhos de novo. 

Eles eram tão parecidos com os de Jack. 

Um par de horas mais tarde, a calma do estúdio foi perturbada. 

"Olá?" A voz de Thomas ecoou no silêncio. "Se importa se eu entrar?" 

"Oi! Você é sempre bem-vindo." 

Ela se levantou, assim como Arthur. O cão havia sido um observador paciente 
durante toda a manhã, e enquanto ele colocava as patas dianteiras para frente 
e baixava os ombros em um grande alongamento, ele olhava como se tivesse 
grandes esperanças com a chegada do homem. 

"Eu trouxe o almoço", disse Thomas, enquanto subia pesadamente as 
escadas. Ele estava carregando uma cesta de piquenique e uma tomada de 


telefone. 


Arthur galopou até ele, ignorando o fio e farejando o vime. Sua cauda 
abanando sugeria que ele foi tocado pelo gesto. 
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"Isso é muito legal da sua parte”, Callie disse, aceitando a comida e franzindo a 
testa enquanto Thomas se enfiava debaixo de sua mesa, apoiado em suas 


mãos e joelhos. "Mas você não tinha que. Ah - algo errado?" 


"Só conectando um telefone para você." Sua cabeça apareceu e ele acenou 
para a cesta. "Você se importaria? Ele está aí dentro.” 


Ela riu e tirou um pequeno aparelho sem fio. "Mas eu realmente não preciso de 


um 
"Jack telefonou esta manhã. Ele quer que eu instale um para você." 

"Oh". 

Quando Thomas tinha terminado de conectar os fios, ele verificou o tom de 
discagem. "Prontinho. Agora, eu tenho uma mensagem de Jack para você. Ele 
queria saber se você se encontraria com ele em Little Italy para o jantar hoje à 
noite. Às sete horas, no Nico's." 


Nico's. Às sete. Seu coração pulou uma batida. 


Pelo menos eles não estariam sozinhos. Restaurantes tinham pessoas neles. 


Muitas outras pessoas. 


"Ok" . 


"E não se preocupe em chegar lá. Eu a levarei. Ei, eu posso olhar o que você 


está fazendo?" 


"Claro." 


Enquanto Thomas estudava o retrato, Callie depositou a cesta em cima da 
mesa. Arthur colocou o focinho bem próximo a ela, como se para lembrar a 


cada um do papel central que ele representaria quando ela fosse aberta. 
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Ela estava acariciando uma de suas orelhas quando Thomas olhou para cima. 
"Quanto tempo você demorou para fazer esses vinte e cinco centímetros 


quadrados?" 


"Um par de horas.” 


"Você tem muito trabalho pela frente", disse ele com um sorriso. "É melhor eu 


sair de seu caminho." 


"Obrigado pelo almoço. E pelo telefone." 


"Não tem problema." 


Thomas foi até as escadas e fez uma pausa. Quando ele olhou para ela, seus 
olhos pareciam sombrios, como se estivesse debatendo os méritos de dizer 
alguma coisa. Evidentemente, ele pensou melhor, porque ele só levantou a 


mão em um aceno e desapareceu. 


Callie olhou nos olhos castanhos de Artie, dizendo a si mesma para não ficar 


nervosa. 


Era apenas um jantar, ela disse a si mesma. Em um lugar público. Onde eles 


não tinham possibilidade de entrar em apuros. 


Ela tentou não pensar sobre como seria se acontecesse de Jack ser um 


homem livre e se eles estivessem indo a um lugar juntos. 


Seria bom sair em um encontro real com alguém, ela pensou. Ela gostaria de 
se vestir para um amante. E ela queria entrar em um restaurante lotado, onde 
um homem a olharia de cima a baixo e a tomaria em seus braços só com os 
olhos. Ela queria saber como era a sensação de sentir que ela era bonita para 


alguém e que tinha sido ansiosamente aguardada. 
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Callie amaldiçoou sob sua respiração. Claro que, quando ela voltou à fantasia, 
Jack estava sentado à mesa e a imagem fez com que ela pensasse em seus 


pais. 


E todas aquelas noites em que sua mãe se arrumou para o marido de alguém. 


A preparação para a chegada de seu pai geralmente começava no final da 
tarde, e enquanto sua mãe se plantava em frente ao espelho, o prazer fazia 
com que seus olhos normalmente maçantes, brilhassem. Callie sempre a 
ajudava a decidir o que vestir e como seu cabelo deveria ser usado, mas não 
importava como bem aceita era a sugestão, sempre havia uma mudança no 
último minuto. Um vestido diferente, outro par de sapatos, cabelo para trás em 
vez de para baixo. 


Infelizmente, na maioria das vezes, as noites havia terminado com um atraso, 
um pedido de desculpas, uma decepção. Era terrível assistir sua mãe se despir 


desiludida. 


E ainda assim, ela tinha passado décadas à espera do homem. 


Callie tinha se perguntado muitas vezes o porquê disso, pelo menos até que 
ela conheceu Jack. 


Ela sabia agora que a resposta era paixão. Quando seus pais estavam juntos, 
havia magia, faíscas e ternura, mesmo com o conflito perene. Seu pai tinha 
sido muito alto e escultural, um homem poderoso, com um peito profundo e 
uma voz baixa que retumbava como um trovão. Normalmente, ele era muito 
sério, mas sob as circunstâncias corretas, sua mãe poderia sacudi-lo, tirando-o 
de humores sombrios. Callie suspeitava que devesse ter sido parte da atração 
por sua mãe. Transformar alguém tão grande, tão poderoso, mesmo que fosse 


apenas por um curto período de tempo, deve ter sido significativo. 


E, talvez, a paixão, a emoção, o riso, era o que faltava a seu pai em sua vida 


maior, mas que ele encontrou em seu apartamento minúsculo. 
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Callie balançou a cabeça, pensando que ela nunca saberia. Pode ser que ele 


tivesse tido as mesmas coisas na casa de Grace, também. 


Arthur batia a cabeça contra a mão dela, mas quando ela foi coçar sob sua 


mandíbula, ele olhou incisivamente para a cesta de piquenique. 


"Certo." Ela se tocou e abriu a tampa da coisa. Atirando para ele uma tira de 
carne de frango, ela começou pela salada enquanto decidia que era hora de 
fazer uma pausa. Ela estava pensando em uma caminhada quando se lembrou 


dos documentos que estavam no closet. 


Quando ela terminou com o almoço, ela ergueu o recipiente do topo da pilha e 
utilizou seus músculos para carregá-lo para o sofá. Ao remover a tampa, não 
havia sentido em fingir que ela não estava preocupada em sair para jantar com 
Jack e ela achou que poderia manipular a classificação de papéis com um 


cérebro disperso. 


Era mais seguro do que entreter-se com substâncias químicas e com a pintura, 


isso era certo. 
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Capítulo 12 


Mais tarde, naquela noite, Callie olhou para seu reflexo no banheiro e mexeu 
nos cabelos. Pra Cima? Soltos? Ela os deixou cair sobre seus ombros, 


sabendo que não isso não deveria importar. 


Dois minutos depois, suas mãos estavam de volta a sua cabeça novamente. 


Ela não se conteve e muito disso foi orgulho. Ela não queria se encontrar com 


Jack parecendo nada menos do que calma. Refinada. Elegante. 


Embora ela fosse precisar de um guarda-roupa diferente para realmente 
parecer isso. Ela tinha decidido usar uma saia preta abaixo do joelho, uma 
blusa branca difícil de definir, e um suéter preto para colocar ao redor de seus 
ombros. A meia-calça preta e sapatos também era uma variação. Olhando a si 
mesma no espelho do banheiro, ela percebeu que ela estava a um passo de 


parecer como uma freira, salvo apenas por seu cabelo vermelho. 


Definitivamente para baixo, pensou ela. E tirar as meias-calças de senhora de 
idade. Ela depilou suas pernas, colocou algumas meias transparentes, e um 
par de sapatos com um salto modesto. Colocando seu casaco e pegando sua 
bolsa, ela se dirigiu para as escadas rapidamente, porque Thomas estava 
esperando por ela. Ela estava prestes a chegar ao andar superior quando a voz 


da Sra. Walker a parou. 


“Vai sair esta noite?" A mulher entrou na sala e olhou para o que Callie estava 


usando. 


"Sim. Eu vou." 
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"Com o meu filho?" 


Callie ergueu o queixo. Regra número dois ao lidar com alguém implicante: 


Mostrar medo nenhum. "Sim". 


"Bem. Você certamente já deixou uma impressão sobre ele. Eu imagino que 


você deve estar muito satisfeita." 


Até parece que Callie tivesse decidido seduzir seu filho. 


"Desculpe-me, mas eu não quero deixar Jack esperando." Ela virou-se e 


começou a descer as escadas. 


"Não se engane Srta. Burke. Meu filho é muito apaixonado por sua noiva. Não 


há esperança para você." 


Regra número três para lidar com valentões: Se você tem que ficar em linha 
reta, faça-o com firmeza. Qualquer fraqueza é percebida como uma abertura e 
imediatamente será capitalizada. Callie olhou por cima do ombro e falou 
claramente. "Por favor, não se ofenda com isso, mas a senhora está 


presumindo um monte de coisas sem uma boa razão. Boa noite, Sra. Walker." 


Ela se forçou a não correr pelas escadas. A última coisa que queria fazer era 
escorregar e cair já que suas pernas já pareciam como limpadores de 
cachimbo. Foi um alívio encontrar Thomas na cozinha vestindo uma jaqueta de 
motociclista, pronto para ir. "Você vai gostar do Nico's”, disse ele, segurando a 
porta traseira aberta. "O proprietário é um grande amigo meu. Melhor ossobuco 
da Nova Itália”. 


Esperando lá fora, com o motor em funcionamento, estava o Pontiac GTO que 


tinha visto na entrada da garagem antes. 


"Belo carro", disse ela, entrando. 
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"Você tem bom gosto." 


Vinte minutos depois, ele pilotou através uma série de apertadas ruas e parou 


em frente a uma porta vermelha brilhante. 


"Obrigada pela carona." Ela saiu do carro e acenou quando ele foi embora. 


Ela entrou no Nico's, e quando seus olhos se adaptaram à escuridão, ela viu 
uma frota de pequenas mesas e dezenas de garçons dançando com bandejas 
erguidas sobre os ombros. O lugar estava lotado de pessoas conversando e 
rindo e havia algum tipo de ópera fabulosa tocando ao fundo. Não, espere, era 
um dos garçons cantando. 


"Bem-vindo!" Um homem aproximou-se dela e sorriu. "Eu sou Nico! Por aqui, 
Srta. Burke.” 


"Como você...” 


"Ele está certo, é claro. O vermelho de seu cabelo. Belo!" 


Confusa, Callie seguiu o homem além de um grupo de pessoas que estavam 
obviamente esperando por mesas e ela procurou por Jack ao meio da multidão. 
Mas ele não estava lá e ela não foi levada a uma mesa. Nico atravessou a sala 
e a cozinha. Lá, em uma mesa coberta de linho na parte de trás, Jack estava 


sentado e rindo de alguma coisa que um dos cozinheiros havia dito. 


"O Sr. Walker é um velho amigo", Nico explicou com um sorriso. "Então, nós 


sempre temos um lugar especial para ele.” 


Nico pegou o casaco de seus ombros quando Jack virou-se e a viu. Ele parou 
de rir e parecia tomar um fôlego. De repente, o barulho da cozinha acalmou e 


ela sentiu os olhos das pessoas sobre ela. 


"Vá até ele, sim?" Nico solicitava com prazer. "Ele está esperando por você." 
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Jack ficou de pé, com os olhos viajando para cima e para baixo no 
comprimento dela. Ele estava vestindo um terno preto, uma camisa branca e 
uma gravata vermelha brilhante. Por alguma razão, ele parecia ainda mais alto 
do que ela se lembrava. 


Oh, Deus, pensou Callie. Sim, ela queria ir até ele. 


Enquanto caminhava para a mesa, ela ouviu os chefs voltarem ao trabalho o 


que foi tão bom. Atenção de Jack foi o bastante para ela lidar. 


"Olá". Ele deu a volta e puxou sua cadeira. 


Ele estava prestes a sentar-se novamente quando seu rosto se abriu em um 


sorriso. 


"Gray! Você veio." O alívio em sua voz era evidente. 


Callie olhou para baixo e viu um terceiro lugar pronto. Então era isso. Ele 


queria apresentar-lhe seu amigo e estava fazendo outra tentativa. 

Certo. Bom. 

Quando ela se virou, ela se certificou de que seu sorriso estivesse no local. 
Bem, pelo menos Gray Bennett era fácil para os olhos, ela pensou quando 
olhou para ele. O amigo de Jack era alto e tinha cabelos levemente grisalhos 
ao redor das têmporas. Seus olhos pálidos eram afiados, seu terno de risca de 
giz era belamente costurado, a gravata perfeitamente amarrada. Ela podia ver 


imediatamente por que ele e Jack se davam bem. 


"Jack me falou muito sobre você", o homem disse, oferecendo-lhe a mão. 
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"Ah, é mesmo?" Ela não sentiu nada quando eles se tocaram e ficou um pouco 


decepcionada. Mas a noite era uma criança, pensou. 


Quando ela foi se sentar, Jack e Gray chegaram às costas da sua cadeira. 


Com uma risada sombria, Jack deu um passo para trás e deixou seu amigo 
arrumar a sua cadeira. Gray sorriu quando ele sentou. "Eu soube que você 
trabalhou no Kooning com Micheline. Ela é uma amiga muito próxima. Ela 


restaurou dois retratos da minha família." 


Claro. Bennett como em Bennett Trust Company. Como em Escola Bennett da 
Indústria Privada da Universidade Harvard. Ela franziu a testa, pensando que 
também tinha ouvido algo sobre o próprio Gray Bennett, mas não no setor 
financeiro. O que tinha sido? 


"Será você gostaria de um pouco de vinho?" Gray perguntou, pegando a 


garrafa de tinto da mesa. 


“Ela só gosta de branco", Jack disse, tomando seu copo e enchendo-o de uma 
garrafa de Chardonnay fresco, que tinha na mesa. 


Até o momento que o antepasto tinha sido comido, Callie ficou surpresa com o 
quão fácil era conversar com Gray. Ele estava interessado no que ela dizia, 
fazia perguntas sobre o seu trabalho e de onde era, mas não da forma 
investigativa como Jack fez. E quando ele falou sobre si mesmo, ela descobriu 


por que ela sabia dele. 


Gray Bennett era um grande investidor na política. Como consultor 
especializado em eleições, ele sabia muito sobre Washington e ela estava 
fascinada com suas histórias suculentas sobre o mundo da política, mesmo 
que ele tenha editado alguns dos nomes. Quando as entradas chegaram, ela 
decidiu que jantar com ele não era uma tarefa que ela tinha presumido que 


seria. 
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Jack era quem a estava deixando inquieta. Ele era uma fonte constante de 
movimento, batendo o pé no chão, dobrando o guardanapo de novo e de novo, 
reorganizando no lugar. Parecia que ele não podia esperar para que a refeição 
terminasse, e quando um prato de massa foi colocado a sua frente, ele disse 


ao garçom para começar a preparar a sobremesa. 


Gray sorriu para ela. "Você terá que desculpar Jack. Ele odeia o tempo de 


inatividade. Qualquer momento desperdiçado é um crime pra ele.” 


Quando a boca de Jack apertou, Gray levantou uma sobrancelha para ele. 
"Você quer ir embora? Posso assegurar-lhe, Callie e eu vamos nos dar muito 


bem por conta própria." 


Jack olhou como se isso fosse tão atraente quanto era a opção de ficar. Ele 
passou a mão pelo cabelo e parecia cansado. "Só me ignorarem. Estou com 


muita coisa na minha mente." 


Gray olhou através da mesa para ela. "Ele contou que nós éramos 


companheiros de quarto em Harvard?" 


Quando ela acenou com a cabeça, o homem serviu-se de um pouco mais de 
vinho e se acomodou em sua cadeira. "Será que ele contou como nós fomos 


quase expulsos?" 


"Não, eu não disse”, disse Jack. 


"Ah, bom. Uma história nova." Gray esfregou as palmas das mãos. "Imagine 
isso. Era bem perto das férias de Natal, por volta da meia-noite. Jack, seu 
irmão, Nate, e eu decidimos que já tínhamos estudado o suficiente. Nós fomos 
até a casa de Eliot, convencidos de que havia de existir mais na vida do que 
Aristóteles, Homero, e sua tripulação de pensamentos profundos, vestindo toga 


dos wordsmiths”. 


"Eu acho que eu estava estudando estatísticas, na verdade." 
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Gray acenou para Jack em silêncio. "Terminamos na casa de barcos e 
decidimos que, tendo um remo ou dois no Charles seria uma ótima maneira de 
queimar energia. Nós três entramos na água em barcos separados e decidimos 
que iríamos apostar uma corrida entre as pontes. Perdedores tinham que tirar 
uma peça de roupa depois de cada volta. O vencedor ganhava o direito de se 
gabar com 74 dólares e 53 centavos, o que era todo o dinheiro que a gente 


tinha no momento." 


"Deus, você se lembra de como estava frio naquela noite?" Jack interrompeu. 


"Agora Nate e eu, sabíamos o que íamos enfrentar. Jack era o capitão da 
equipe de remo. O homem podia ganhar de qualquer um, inferno, ele 
provavelmente ainda pode. À luz de suas habilidades de terror, nós o fizemos 


sair 20 metros atrás. Mas você trapaceou, não foi?" 


"Como se vocês dois fossem pesos leves?" Jack estava se aquecendo agora, 


seus olhos piscando. "Eu não penso assim." 


"Então, íamos começar a corrida," Gray continuou. "Depois de quatro voltas, 
Jack estava totalmente vestido, Nate e eu estávamos remando sem camisa e 
sapatos. Uma multidão começou a se reunir em uma das pontes e assim, 
naturalmente, começamos a nos exibir. Jack não perdeu uma vez, mas Nate e 
eu fizemos um show de strip no final de cada passagem. Ficamos só com a 


nossa roupa de baixo quando o acidente aconteceu." 


Callie olhou para Jack e viu seu sorriso ofuscante. 


Gray também ficou mais sério. "Nate estava tirando sua cueca e acenando 
para a multidão quando seu casco apontou. Eu ainda podia vê-lo bem antes de 
ele entrar, inclinado em um ângulo totalmente errado, braços balançando, os 
olhos arregalados. Ele bateu com a cabeça em um remo e caiu no rio. Antes de 
eu mesmo estar fora do meu assento, Jack havia tirado o paletó e se chocado 


contra a água. O quão frio estava?” 
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“Provavelmente 7 graus. Não havia congelado ainda, mas estava perto" disse 


Jack, trazendo a taça de vinho aos lábios. 


"De qualquer forma, Jack arrastou Nate de volta à costa. A polícia, alertada 
pela multidão agitada, apareceu justo quando eles caíram no chão ao lado da 


ponte. Os dois ficaram jogados com as luzes em volta. Foi muito emocionante.” 


"Pelo menos eles nos deram cobertores." 


Gray olhou para o amigo, pensativo. "Eu nunca vi ninguém se mover tão rápido 


como você fez." 


"Era o meu irmão no rio." Os dois caíram em silêncio. 


"Você teve muita sorte”, Callie disse, imaginando o que poderia ter resultado de 


mergulhar neste tipo de água. "Mas o que aconteceu com você, Gray?" 


"Nada." Ele sorriu amplamente. "Eu não sou idiota. Assim que eu pude ver que 
Nate estava bem, me escondi debaixo da ponte no meu barco até o fervor 
desaparecer. Sorrateiramente voltei para a casa de barcos. Nunca fui pego.” 


Jack sorriu. "Não é bem a cara de um consultor.” 


"Ei, eu paguei a tua fiança.” 


"Sim, você pagou. Meu pai não tinha interesse em se preocupar com isso. Ele 
me disse mais tarde que teria preferido que tivesse passado uma semana na 
cadeia." Jack olhou para ela. "Felizmente, as acusações de indecência pública 
e uso indevido de propriedade privada foram retiradas mais tarde, mas só 
porque um dos pais de um companheiro de tripulação era o juiz. Harvard 


colocou nós dois em liberdade condicional." 


"Nós fomos heróis no último semestre da escola", disse Gray, com uma risada. 


175 


Quando o jantar acabou e os pratos estavam sendo retirados, Gray tinha 


começado a falar sobre a sua casa de férias no Adirondacks. 


"Está na minha família há gerações. Jack passou muito tempo lá, embora Blair 
não tenha ido lá ainda, ou ela foi?" Ele se inclinou para trás, enquanto uma 
xícara de cappuccino foi colocada em frente a ele. "Nós vamos ter que fazer 
vocês dois tirarem período de férias adequadas neste verão. Fiquem uma 


semana." 

Callie olhou para longe rapidamente quando Jack deu uma resposta evasiva. 
Gray pressionou. "Você sabe, eu acho que ela realmente gostaria de ir lá pra 
cima. Ela me parece do tipo que ia ficar tão confortável em botas quanto ela 
fica em um vestido de baile." 

A resposta de Jack era tranquila, parecendo concordar. 


“Callie, você já conheceu a noiva de Jack?" Gray perguntou. 


Seu coração parou e ela podia sentir os olhos de Jack queimando do outro lado 


da mesa. Obrigou-se a olhar para cima e sorrir. "Eu não tive este prazer, não." 


"Você vai amá-la. Ela é uma mulher notável. E é uma parceira fantástica para 


Jack, considerando no que ele está prestes a se meter”. 


Enquanto Gray virou-se e levantou uma sobrancelha em inquérito, Jack limpou 
a garganta. "Eu não mencionei nada, mas nós podemos falar sobre isso na 


frente dela." 


O que ela teria preferido, Callie pensou, era não ter mais nenhum tipo de 


conversa. 


"Com toda a probabilidade”, disse Gray, "nosso amigo aqui vai concorrer ao 


governo do estado no próximo ano." 
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Callie olhou através da mesa para Jack. Ambições políticas. Que apropriado, 
dada a história de sua família. Ela tentou imaginá-lo conduzindo o estado e 
pode vê-lo claramente. Ele era carismático, inteligente, atraente. E ele 
provavelmente não iria parar por aí. Conhecendo-o, ele iria tentar o Salão Oval. 


Jack acenou com a cabeça para o amigo. "Eu estou montando minha equipe 


agora. Gray se fará indispensável, não é?" 


"E você vai precisar de toda a ajuda que puder obter. Esta vai ser uma luta 


desagradável, considerando quem é o titular do cargo." 


"Quem é que você vai enfrentar?" Callie perguntou. 


"Bill Callahan. Mais conhecido como Butch Callahan”, respondeu Jack. "Ele 
gosta de jogar sujo e, felizmente, eu não gosto de fugir de uma boa luta. Eu 


vou gostar de tentar vencê-lo." 


Ela pensou nele em seu escritório, telefone na orelha, parecendo que ele 


estava prestes a entrar através dos fios e pegar alguém em torno da garganta. 


E então ela o viu rastejando no teto em cima da garagem, determinado a 
arrumar o som estéreo, mesmo que ele levasse toda a noite. Ele era o tipo de 
homem que se posicionaria frente a qualquer coisa e perseveraria até que ele 
conseguisse o que queria. Ela imaginou que quem quer que fosse que ficasse 


contra ele, que tomasse cuidado. 
Gray sacudiu a cabeça. "Como eu disse antes, você vai ter que estar 
preparado para ter um pouco de lama nos seus sapatos. Butch e seus amigos 


virão com tudo, especialmente atrás do seu passado”. 


Jack franziu o cenho enquanto seu amigo olhou para Callie. 
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"Mas, felizmente, seus os dias selvagens não existem mais. Não há mais farras 
com as mulheres e Blair é um grande trunfo. Fotogênica como o inferno e com 
um passado que é limpo como um assobio. Ela também é uma boa pessoa, 


que é a parte mais importante." 

"Querem sobremesa?" Jack perguntou. 

Que tal dar o fora daqui, Callie pensou. 

Quanto Jack acenava para o garçom, ela não tinha ideia de como ela iria 
continuar sentada nesta mesa por mais um momento. Foi um alívio quando 
eles finalmente ficaram satisfeitos e Jack, que insistiu em pagar, saiu para 


encontrar Nico. 


Grey olhou para ela fixamente e sorriu. "Estou na cidade nas próximas 


semanas. Gostaria de me encontrar novamente?" 


Ela hesitou, mas então Jack voltou para a mesa. 


"Sim, eu gostaria.” 


"Sim, o quê?" Jack perguntou. 


Antes Gray pudesse dizer qualquer coisa, ela se levantou. "Isto foi encantador.” 


O que foi parcialmente a verdade. Em circunstâncias diferentes, ela teria 


gostado de conhecer Gray. Ele era charmoso e espirituoso, embora ele 


pudesse ter sido um ogro por toda a atração que tinha por ela. 


Não, ela salvou seus pensamentos luxuriosos para o inatingível. Ela era uma 


menina de sorte. 


Depois que eles agradeceram aos chefs e a Nico, ela e Gray esperaram do 


lado de fora do restaurante, enquanto Jack foi buscar o carro. 
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"Então, você gosta de trabalhar para Jack?" Gray perguntou. 


"Eu amo a pintura." Foi o mais perto da verdade como ela poderia estar no 


momento. 


"É uma obra-prima. Quando Nate Six foi à falência, ele a vendeu e Jack estava 
furioso. Na época, ele tinha recém saído da escola de negócios e tinha 
começado no J.P. Morgan em Nova York. Ele estava trabalhando bastante, 
mas, não tinha dinheiro próprio suficiente para atender ao preço pedido. Ele 


esperou por anos para conseguir obter o retrato de volta." 


Callie olhou para Gray em surpresa. Falência e o nome Walker eram duas 


coisas que ela nunca pensou que iriam ficar ligados. 


"Como é que o Sr. Walker vivia, o que ele fazia para viver?" 


"Não muito. E eu não quero dizer isso de maneira pejorativa." Gray esfregou o 
queixo e depois deu de ombros. "Bem, talvez eu queira. Ele era um filantropo. 
O homem doou dinheiro para instituições de caridade e universidades como se 
fosse a sua profissão. Ele financiou o comitê Walker de História da Arte na 
Universidade de Nova York. Você estudou lá, certo? Então você deve ter 


ouvido falar sobre isso." 


"Sim." Ela limpou a garganta. "Se o Sr. Walker perdeu o dinheiro, como é que 


ele pagou por..." 


Ela não quis ir mais longe. Ela não podia acreditar que ela começou a fazer tal 
pergunta intrometida. 


"Jack. Jack pagou por tudo. Ainda faz." 


"O sr. Walker deve ter ficado grato." Apesar do que Jack havia dito sobre seu 


relacionamento. 
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"Nem um pouco. Ele pensou que Jack era um fominha por dinheiro. Era irônico 
como o inferno. Se seu filho não tivesse sido tão forte no mundo dos negócios, 
o declínio de Nate Six através dos anos teria sido gasto em algo muito mais 
modesto do que Buona Fortuna." Gray lançou-lhe um olhar significativo. "O pai 
de Jack era um bastardo, para ser honesto, e um alcoólatra. Eu não acho que 
muitas pessoas de fora da família sabiam como era ruim. Em público, o homem 
era um perfeito cavalheiro. Ele guardava a feiúra para aqueles mais próximos a 


ele. 


"Que terrível." 


"É. Eu gosto de pensar que Jack acabou bem, apesar de seu pai, não por 


causa dele. Embora eu me preocupe." 


Ela esperou por ele para explicar. "Sobre o quê?”, Ela perguntou depois de um 


momento. 


Gray cruzou os braços sobre o peito, seus olhos olhando através das pessoas 
que andam por eles. 


"Ele está sob muita pressão. O Fundo Walker emprega varias centenas de 
pessoas, por exemplo, e eu sei que ele se sente pessoalmente responsável por 
cada um. Se ele concorrer para o Governo, alguém vai ter que assumir por ele 
e ninguém nunca vai ter o seu compromisso. E se ele ganhar, ele vai ter que 
pensar seriamente sobre o futuro de seu negócio." Gray franziu o cenho. 
“Inferno, há a própria eleição. Eu sei que ele acha que ele está preparado para 
isso, mas não tenho certeza de que ele realmente entende o quão mal ele 
poderia ficar. Ele é um homem extraordinário, mas todo mundo tem os seus 


limites e o estresse faz coisas engraçadas com as pessoas." 


Houve uma pausa. Gray olhou para ela, sorrindo lentamente. Seus olhos 


assumiram algum calor. "Mas é o suficiente sobre Jack.” 
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Callie ouviu o ronco do Aston Martin quando o carro veio ao virou a esquina e 


era uma espécie de alívio. 


"Foi bom conhecer você", disse ela. 


"O prazer foi meu, eu lhe garanto. Eu vou ligar para você na casa de Jack.” 


Com um pequeno arco nos braços, Gray abriu a porta para o carro de Jack e 


ofereceu a mão para ajudá-la a entrar. 


"Você quer uma carona?" Jack perguntou, inclinando-se sobre o assento para 
encontrar os olhos de seu amigo. Callie se encolheu, tentando evitar o contato 


com ele, e viu sua boca apertar. 


"Obrigado, mas eu não acho que eu poderia caber no banco traseiro. Além 
disso, com o modo como você dirige, é mais seguro ir pela parte de trás do 


beco a pé." Gray fechou a porta com um sorriso e caminhou na direção oposta. 


Jack colocar o carro em marcha e não tinham ido nem dois metros quando ele 


perguntou: "Então, o que você acha de Gray?" 


"Eu acho que vocês dois foram separados no nascimento", disse ela, olhando 


para fora de sua janela. 


Na calçada, as pessoas estavam andando através do frio, entrando e saindo de 
restaurantes. Um casal pegou seu olhar, um homem e uma mulher andando 
juntos. Ele estava olhando para frente, ela estava olhando para ele e ambos 
tinham sorrisos em seus rostos. Eles eram jovens, pensou. Vinte e poucos 


anos. Tão perto de sua idade. 


"Mas o que achou sobre ele”, Jack perguntou. "Qualquer química?" 
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A menina estava olhando para o cara, empurrando-o para fora do seu 


equilíbrio, e ele jogou o braço em torno dela, trazendo-a para perto. Quando o 


Aston Martin virou a esquina, ela perdeu de vista o casal. 


"Callie?” 


Ela balançou a cabeça. "Desculpe, eu me distraí." 


"Com o quê?" 


Sonhos, pensou ela. Meus próprios e dos outros. 


"Nada. O Gray é simpático. Muito inteligente. Bonito.” 


Jack olhou para ela rapidamente. 


Quando ele se orientou na estrada, ele murmurou, "Eu acho que ele é bonito. 


Mas você deveria saber que sua cicatriz de apêndice é assustadora." 


A forma como ele manobrou na estrada de qualquer maneira, ela não tinha 
ideia de onde eles estavam e ficou feliz que o tráfego era leve. Ela se inclinou 
para trás contra o encosto de cabeça suave, esperando apenas que ele a leve 


de volta para Wellesley viva. 

Blair. Nome de sua noiva era Blair. Que apropriado. Que elegante. 

Mas o que ela esperava? Que ele se casasse com uma Irmã? Uma Gertrude? 
Enquanto algumas visões de um par de pernas compridas, uma socialite bem 
vestida com uma dicção perfeita e uma linhagem impecável passaram por sua 


cabeça, Callie fechou os olhos e orou por uma distração. Pode ser que ela 


ainda encontrasse alguma em Gray Bennett, pensou. 
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Enquanto dirigia para casa, Jack estava se sentindo menos do que satisfeito 


com o evidente sucesso da noite. 

Então. Ela achou Gray charmoso. 

Aquele desgraçado. 

Deus, ele queria se chutar por apresentá-los. Agora que o seu plano para se 
aproximar dela poderia estar funcionando, ele odiava que ela considerasse que 
outro homem era bonito. Inteligente. E o que mais? Oh, simpático. 

Simpático. O que diabos isso significava? 

Jack olhou para ela. Ela estava com a cabeça para trás contra o encosto e 
parecia estar olhando para fora da janela. A iluminação pública e os faróis de 
outros carros explodiam sobre suas características. 

"Callie?" Ela inclinou a cabeça ao redor. "Você vai sair com ele?" 


Ela deu de ombros e se afastou. 


Ele olhou para ela, tentando adivinhar a resposta nas entrelinhas linhas de seu 


rosto. 

"Jack! Cuidado!" 

Ele virou a cabeça para frente e girou a roda, apenas a tempo de desviar e 
deixar de bater em um carro que estava com problemas no acostamento da 
estrada. 


"Cristo", ele respirou, assim que a tensão diminuiu. "Essa foi por pouco.” 


Callie agarrou o peito com a mão. "Você tem que aprender a desacelerar." 
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"Eu sei." 


E ele provavelmente tinha que parar de fazer planos brilhantes, também. 


Eles ficaram em silêncio até que ele entrou na garagem de Buona Fortuna e 


desligou o carro. 


"Obrigado pelo jantar", disse ela, abrindo a porta. 


"Então, você vai?", Perguntou ele. 


Callie saiu e se inclinou de volta para dentro do carro. Uma cortina longa e 


espessa de cabelo vermelho caiu para frente e balançou no ar. Ele queria 


enfiar os dedos através dele, puxar a sua boca, e beijá-la até que ela não 


achasse que seu amigo era tão inteligente ou simpático ou bonito. 


"Você quer dizer se eu vou sair com Gray?" 


Quando ele assentiu, ela disse: "Sim, eu vou." 


E então ela fechou a porta na cara dele. 


Jack pulou e chegou nela em três passos. Ela estava andando rapidamente, 


seus saltos fazendo barulho pelo caminho. 


"Quando?" Ele exigiu. 


"Eu não sei." 


"Você vai ligar para ele?" 


“Ele vai entrar em contato comigo.” 


"Aonde vocês vão?" 
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Ela lançou lhe um olhar irritado. "O que é isso, “as 20 perguntas?" 


"Você realmente gosta dele?" 


Callie parou e colocou as mãos nos quadris. "Não. Eu o achei horrível, e é por 
isso que concordei em vê-lo novamente. Mais alguma coisa que você queira 


saber?" 


Você está atraída por ele, ele pensou. Você vai deixar ele te beijar? Você vai 


fazer amor com ele? 


Seu estômago ficou agitado. O pensamento dela com seu amigo, com qualquer 
outro homem, fez Jack se sentir como se alguém o tivesse acertado com uma 


barra de ferro. 


E se ela realmente se apaixonasse por Gray, ou o quê? O cara tinha um bom 
jeito com as mulheres. Sua sequência de sucessos era quase tão lendária 


quanto às do próprio Jack. E assim foram as infidelidades do homem. 


Cristo, talvez ele devesse ter apresentado ela a outra pessoa. Como Charlie 


Feldman, seu procurador fiscal, que era praticamente um eunuco. 


"Apenas tenha cuidado," Jack disse, pensando que ele mataria Gray se ele a 


machucasse. 
Callie inclihou a cabeça para um lado e estreitou os olhos. "Você é louco, 
sabia? Você me apresentou a um dos seus amigos e depois me diz pra tomar 


cuidado? Se ele é tão notório, por que você o apresentou a mim?" 


"Eu só não quero que você se machuque. Gray pode partir seu coração.” 


* Jogo de perguntas e respostas americano 
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"Algo que você conhece bem", ela murmurou e começou a andar de novo. 

Jack praguejou, desejando que ele tivesse uma perna para se levantar, e 
rapidamente fechou a distância entre eles. "Isso faz você se sentir bem? Falar 
comigo desta maneira?” 

"Não realmente. Eu odeio a lembrança do que você é tanto quanto você, 
obviamente. E neste momento, eu gostaria que você não tivesse me 
apresentado a Gray de jeito nenhum.” 


Engraçado, ele se sentia exatamente da mesma maneira. 


Jack rangeu os dentes. "O que é tão ofensivo sobre mim tentando lhe arrumar 


alguém?" 


Fora o fato de que ele poderia ter que assistir o romance florescer entre a 


mulher que ele queria demais e seu melhor amigo. Oh, que alegria. 


"O problema não é o que você fez. É como você está agindo agora." 


"Você acha errado eu lhe oferecer um bom conselho?" 


Ela parou de novo e confrontou-o. "Eu acho que você está sendo possessivo, 


não útil.” 

O que era, é claro, exatamente o que ele estava fazendo. 

"E isso me faz pensar", ela continuou, "onde a sua cabeça está. Você tem 
alguém em sua vida. Por que você se importa com o que eu faço ou deixe de 
fazer com Gray Bennett?" 


Porque ele estava claramente fora de sua maldita mente, pensou Jack. 


"Isso não é sobre mim", disse ele. 
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"É aí que você se engana." Ela apontou o dedo para ele. "Isso é muito sobre 
você. Você tem um problema sério com o seu relacionamento, se você está 


tendo ciúmes em relação a outra pessoa." 


Ela andou até a casa e abriu a porta de trás. Ele estava a seguindo de perto 


indo para a cozinha. 

"Você vai se acalmar por um minuto?” Ele exigiu. 

"Eu vou para a cama. Obrigado por uma noite realmente estranha, Jack." 
"Callie, pelo amor de Cristo" 

Ela virou-se, os olhos faiscando de raiva quando ela o interrompeu. "Isso é o 
suficiente. Eu não aguento mais agora. Amanhã, quem sabe? Talvez você 
possa assustar alguém mais o suficiente para tentar me arranjar outro par e 
então nós podemos fazer esta dança estúpida novamente. Pelo menos nós 
dois teremos praticado os passos uma vez." 

"Amanhã eu estou indo para Nova York." 

Ela ficou em silêncio. 

"Para ver Blair?" 

Ele acenou com a cabeça lentamente. 

Ela ergueu o queixo. 

“Bem, tenha uma ótima viagem. Tenho certeza de que vocês dois têm muito 
que conversar, embora eu tenha que imaginar se algo disso terá a ver comigo." 


Ela riu asperamente. "Cristo, eu não posso acreditar que isso está 


acontecendo. Eu sou o segredo sujo de alguém, mais uma vez." Jack franziu o 
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cenho. Mais uma vez? A mão dela cortou o ar quando ela o interrompeu. "Não 
importa. Não é da minha conta. Assim como o que acontece entre Gray e eu 


não é da sua conta." 


Ela saiu da cozinha, seus cabelos balançando de um lado para o outro 


enquanto ela corria para longe. 
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Capítulo 13 


Sentindo-se positivamente um porco, Jack entrou em seu estúdio, serviu-se de 
um Bourbon e se sentou. Bem, tudo tinha corrido bem. Callie estava chateada 
e ele estava bebendo sozinho. 


Se ele continuasse assim ele não teria nem um negócio de fazer donuts, muito 


menos seria governador de um estado. 


Ele virou a cadeira de frente para as janelas, chutou as pernas para fora na 
frente dele, e fitou o luar filtrando através das árvores. Os ramos acenando com 
um vento suave projetando sombras no gramado, mas a tranquilidade da cena 


nada fez para aliviar seu humor. 


Ela estava certa. Ele estava com ciúmes quando ele não tinha o direito de 


estar. 

Pior, no entanto, foi que, independentemente da sua relação com Blair, e 
apesar de sua tentativa de colocar uma barreira arbitrária à sua própria 
maneira, ele estava correndo atrás de Callie. 

E ele não achava que iria parar até que ele a tivesse. 

"Santo inferno", ele murmurou, descansando o Bourbon sobre a coxa e 
deixando cair a cabeça para trás. Ele olhou para o teto ornamentado e pintado 


sobre ele até os querubins e as nuvens turvarem. 


Ele havia planejado ir a Nova York para esclarecer tudo com Blair e 


restabelecer seu compromisso com ela. Com o futuro deles. 
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Mas depois de hoje à noite, ele sabia que não podia. Não depois da maneira 
como o jantar entre Callie e Gray tinha transcorrido. Vê-la sorrir para seu amigo 
tinha sido uma tortura e Jack teve que, repetidamente, se conter para não 
competir por sua atenção. Por cada coisa encantadora que Gray havia dito, por 
todos os gesto cavalheiresco que Gray tinha feito, Jack queria cortar o amigo. 
Na altura dos joelhos. 


Ela estava certa sobre o que havia dito. Ele estava sendo territorial como o 


inferno. 


E ele precisava enfrentar os fatos. Callie não era só outra perseguição. Tinha 
se tornado muito mais profundo do que isso, para ele. Por um lado, ele 
pensava muito nela e não apenas sexualmente. Ele se lembraria de algo que 
ela tinha dito que o golpeou por ser tão perspicaz quanto engraçado e 
meditaria sobre isso. Ou ele leria algo ou ouviria alguma notícia e iria querer 
compartilhar isso com ela, apenas para descobrir o que ela pensava. E ele 
sorria por nenhuma outra razão quando estava preso no trânsito, tentando 


chegar em casa para jantar com ela. 


Mas o verdadeiro sinal indicador estava em algum lugar ao sul de sua cabeça e 
ao norte de seus quadris. Recentemente, ele vinha experimentando algum tipo 
de sentimento estranho no peito sempre que ele pensava nela e esse peso 
estranho era algo que nunca tinha experimentado antes. Tinha a suspeita de 
que isso significava que ele estava, de alguma forma, emocionalmente 


envolvido. 


Enredado era provavelmente uma palavra melhor. 


Ele estava meio que se enganando se achava que poderia apenas afastar-se 


de seus sentimentos e seguir em frente. 


Ele poderia ter sido capaz de seguir em frente e casar-se com Blair se tivesse 


se distraído por qualquer mulher. Mas Callie não era nenhuma distração. 
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Longe disso. 


O inferno, para um homem com um passado como o dele, ela era nada menos 
do que uma revelação. Ela era a prova positiva de que mesmo o mais cansado 


e cínico filho-da-puta poderia encontrar... 


Jack balançou a cabeça, incapaz de acreditar que estava realmente 


pretendendo usar a palavra amor. 

Ele engoliu o Bourbon e discou para a suíte de Blair no Cosgrove. Quando a 
voz do correio foi acionada, ele deixou uma mensagem dizendo que ele estaria 
em Nova York na manhã seguinte e queria vê-la imediatamente. E então ele 
ligou para Gray. 

Seu amigo atendeu no segundo toque. "Tinha que ser você, Jack." 

"Como você sabia?” 

"Porque eu achei que você ligaria por mais detalhes. Sim, eu acho que ela é 
bonita. Sim, eu a convidei para sair. E sim, eu vou cuidar bem dela. Mais 
alguma coisa?" 

Merda. 


“Tem certeza que você gosta dela?" 


"Ah, sim. O que há para não gostar?" Houve uma pausa. "Você tem um 


problema com isso? Eu pensei que era sua a ideia de nos apresentar.” 


Sim, ele tinha um problema com isso, mas antes Callie havia dito a ele que ela 
iria sair com Gray. Que direito tinha Jack para ditar quem ela namorava? 
Mesmo que ele fosse romper seu noivado, ele tinha certeza de que ela não 


gostaria de conselhos sobre homens, dele. 
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"Não, está tudo bem." Jack tomou um gole profundo. "Escuta, quais são as 


implicações se eu concorrer como um homem solteiro?" 


Houve uma pausa, como se a pergunta fosse uma surpresa. 


"Eu não acho que seja necessariamente um problema. Ter uma família é um 
bem, é claro, especialmente considerando as acrobacias que você já fez. 
Eleitores gostam de candidatos com esposas e filhos, é toda aquela ilusão de 
estabilidade. E ter uma família também lhe dá mais credibilidade quando se 
trata de questões como educação e cuidados de saúde. Mas isso é 


desnecessário, pois você tem Blair." Houve outra hesitação. "Certo?" 


"Eu te ligo amanhã”. 


"O que está acontecendo, Jack?" 


"Amanhã." Ele desligou o telefone. 


Ele considerou contar a Callie que ele estava tendo sentimentos por ela, 
quando ele voltasse de Nova York. Será que ela lhe daria uma chance, se ele 
se explicasse? Esse, com certeza, não era um jogo ganho; seu passado e seu 
presente falam muito bem por eles mesmos. Depois da forma como tinha se 
comportado, ele não tinha certeza de que ela iria querer ouvir qualquer coisa 


que ele tivesse a dizer. 


E ela também iria sair com Gray. 


Jack pegou o copo e um sentimento de inquietação apoderou-se de seus 
ossos. Ele se perguntou o que exatamente ele tinha para oferecer a alguém 
como ela, de qualquer maneira. Todas as outras mulheres que ele tinha 
estado, tinham se contentado com jóias e roupas, viagens e festas, coisas que 


ele podia fornecer aos montes. Callie não se importaria com tudo isso. 
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Despojado desses artifícios, o que sobraria? Só ele. Um homem governado por 
suas ambições. Alguém que tinha se colocado em um entorpecimento, noite 
após noite, pela última década, sem demonstrar sinais de diminuir o ritmo. Um 
cara que tinha demonstrado uma total falta de consideração com os 
sentimentos das mulheres em seus vinte e trinta anos e agora estava 


rompendo com sua noiva de três semanas. 


Ora, aí estavam alguns pontos enormes a considerar. 


Jack ficou perfeitamente imóvel. 


Era, ele pensou, inteiramente possível que Callie não o escolheria no lugar de 
Gray ou qualquer outra pessoa, mesmo que ela tenha gostado do jeito que ele 
a beijou. E quem a culparia. Ele tinha todo o sucesso e sofisticação no mundo, 
mas isso não significava que ele seria suficiente para ela. Porque ela iria querer 
mais de um homem do que uma carteira recheada e um nome antigo. Inferno, 


ela merecia mais. 


Uma onda de raiva por si mesmo o atingiu, levando bile a sua boca. Jack olhou 
para o copo que estava segurando e o apertou. De olho na parede em frente a 
sua mesa, levantou-se e atirou a coisa tão duro quanto podia pela sala. Ele se 
espatifou com o impacto, bebida e cacos de vidro voaram por toda parte. 


Passando a mão pelo cabelo, levemente aliviado por esta explosão, ele caiu na 


cadeira. 


Na manhã seguinte, Callie estava em seu quarto, no assento sob a janela 
olhando para fora em ambos os lados do vidro colorido, quando uma limusine 
passou pela entrada. Do outro lado do corredor, a porta de Jack abriu e fechou 
e em seguida, passos pesados soaram e gradualmente desapareceram. 
Momentos depois, a limusine rumou para fora da propriedade em alta 


velocidade, como se não tivesse um momento a perder. 


Ela fechou os olhos e encostou a testa contra o vitral. 
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Quando era jovem, tinha passado muito tempo sozinha, porque ela era filha 
única com uma vida familiar estranha. A tendência para a solidão tinha 
continuado através da escola, faculdade, e pós-graduação. E após a 
turbulência da morte de sua mãe, Callie tinha gostado da paz e da facilidade de 
ser sua própria companhia enquanto se reajustava para uma vida onde não 


havia só sofrimento. 


Mas a solidão não era a mesma coisa que ser deixada para trás, ela pensou. 


Ela tentou imaginar como Blair iria reagir à notícia de que Jack tinha beijado 
outra mulher. É claro que ele diria que não tinha significado nada, que era um 
erro, que nunca aconteceria de novo. De que outra maneira ele poderia se 
explicar? Ela se perguntava se a mulher choraria e o dispensaria. Ou se ela 


tinha gelo em suas veias como a mãe dele? 


Parte dela queria culpar Jack e ficar com raiva dele por colocar os três nesta 
situação ruim. Mas ela não podia ignorar seu próprio papel na farsa. Na noite 
anterior ao jantar da noite passada, ele tinha tentado resistir à tentação de 
beijá-la na cozinha. Ela tinha sido a única a puxá-lo até sua boca, então 
dificilmente ela era uma inocente ferida. Ela foi cúmplice e a ideia de que tinha 
causado dano ao relacionamento de alguém a deixava doente. O ditado de que 
“tinha de haver algo errado entre duas pessoas para a infidelidade ocorrer”, 


apenas Soou oco. 


Havia poucas coisas dentro do “eu” de Callie das quais ela realmente se 
arrependia. Mas, sentada à luz clara da manhã, cercada por coisas que a 
lembravam de Jack, ela desejou que nunca tivesse conhecido o homem. Ela 
poderia ter passado por sua vida tão facilmente, perfeitamente feliz em seu 


casulo de reclusão. 


Em vez disso, ela estava rasgada. 
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Como ela continuou a pensar sobre Jack, todos os tipos de cenas vieram à 
mente, nenhuma delas fácil de suportar. Tendo a sensação de que tinha ficado 
sentada ali para sempre, ela verificou o relógio e apenas meia hora tinha se 
passado. 


Como ela conseguiria passar pelo dia? Ou pior, pela noite? Mesmo que ela se 
odiasse por isso, ela sabia que estava apenas matando o tempo até que Jack 
voltasse. E, assim como havia a distinção entre estar sozinha e se sentir 
abandonada, percebeu que havia uma tremenda diferença entre entender que 


ele tinha outra mulher e saber que ele estava realmente com ela. 


Callie pensou em todas as vezes que ela tinha visto sua mãe esperar por uma 
visita que foi cancelada. Todas aquelas noites sentada perto do telefone que 
nunca tocava. Todos os tipos de traição, grandes e pequenas, que faziam parte 
de ser a número dois. Sua mãe tinha vivido menos de uma meia vida porque 
ela tinha se agarrado a um homem que nunca foi verdadeiramente dela. Depois 
de tantos anos vendo os efeitos da relação, Callie tinha pensado que com 
certeza tinha aprendido com o mau exemplo e nunca se colocaria em tal 


posição. 


Ela fechou os olhos e apoiou a bochecha contra os vitrais, atingida por uma 


cena da infância. 


Tinha sido seu aniversário. Ela tinha acabado de completar nove anos. Sua 
mãe tinha preparado um bolo de baunilha com cobertura de chocolate e disse- 


lhe para arrumar a pequena mesa de fórmica, colocando 3 lugares. 


Callie tinha entendido o que aquilo significava e mal tinha sido capaz de 


controlar sua emoção. 


Ele estava vindo. Desta vez, seu pai estava realmente vindo. 


Em uma inversão de papéis, sua mãe a tinha ajudado a escolher um vestido 


para usar e elas tinham passado um tempo enrolando o cabelo e fazendo 
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cachos. O humor de sua mãe tinha sido alegre por todo aquele dia e Callie 
tinha se esforçado para deleitar-se com ela, totalmente ciente de que não 


duraria. 


Os bons tempos raramente duravam. 


Elas tinham se sentado na sala de estar, sua mãe folheando a mesma revista 
mais e mais, Callie forçada a brincar com seus bichos de pelúcia na cadeira em 
vez do chão por causa de seu vestido, quando o telefone tocou. Ela parou de 
se mover enquanto sua mãe tinha atendido e disse algumas palavras 
rapidamente. O sorriso congelado enviado de volta para Callie tinha significado 
que os planos haviam mudado e sua mãe estava tentando ser boa e não gritar 


na frente dela. 


Sua mãe havia se retirado para seu quarto, arrastando o telefone com ela, e 
fechado rapidamente a porta. Quando abafadas palavras de raiva escoaram 
para fora, Callie tinha ido para a cozinha e para o local adicional na mesa. Ela 
pegou o guardanapo que ela tinha tão cuidadosamente dobrado, a faca de aço 
inoxidável, o garfo e a colher que não combinavam, e guardou todos eles. Ela 
não tinha sido capaz de alcançar alto o suficiente o armário para guardar o 
prato dele, de modo que ela tinha escondido debaixo da pia. 


Sua mãe havia surgido algum tempo depois, de olhos vermelhos e rosto 
inchado. O bolo tinha sido trazido para fora, as velas acesas e apagadas, os 


presentes desembrulhados, mas não havia sido uma festa. 


Callie tinha ido para a cama cedo apenas para ser acordada mais tarde, 
quando a porta de seu quarto tinha sido aberta. Sua mãe tinha ficado no feixe 
de luz que vinha do corredor e se projetava em seus cobertores, seu corpo 
esguio era uma silhueta escura. A primeira coisa que Callie tinha notado foi que 
o cabelo de sua mãe, que havia sido arrumado perfeitamente em um coque 
elaborado no início da noite, havia desmoronado. Um halo de fios errantes se 
espalhavam em volta da cabeça, dando a impressão de que ela usava um 


estranha coroa. 
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"Levante-se, Callie." A voz de sua mãe tinha tremido com urgência. 


"O que há de errado?" 


"Temos que sair." 


Sua mãe tinha ido até a cômoda e começou a puxar blusas e calças, jogando- 


os em desordem no chão. "Vamos lá. Apresse-se. Vista algo." 


Callie tinha percebido que era melhor não fazer mais perguntas. Quando a sua 
mãe ficava assim, a coisa mais fácil a fazer era obedecer. E naquela noite, a 


raiva vibrando no ar tinha sido a pior de todas as que ela já tinha visto. 


Na rua, no vento frio de janeiro, sua mãe tinha chamado um táxi. Depois que 
elas se espremeram lá dentro, ela forneceu um endereço que Callie não 
reconheceu. Durante a corrida de 10 minutos, o táxi subiu e parou em 
semáforos e ela desejou que estivesse de volta a casa. Ela não parava de 
pensar sobre sua cama quente para se distrair da forma como o táxi cheirava e 


como sua mãe estava murmurando baixinho. 


O táxi tinha parado na frente de uma grande casa particular em um bairro que 
era muito melhor do que aquele em que viviam. Nesta parte da cidade, não 
havia lixo nas calhas e todos os casarões estavam decorados para as festas. 
Cada um tinha uma bonita guirlanda com um laço de veludo em sua porta da 


frente e as árvores de Natal brilhavam através de largas e limpas janelas. 


Sua mãe tinha agarrado a mão dela e marcharam até as escadas da mansão. 
Quando chegaram à brilhante porta da frente, sua mãe tinha alcançado a 
aldrava e Callie esperava que ela não fosse quebrá-lo. Era uma cabeça de leão 


dourada com um anel no nariz, mais majestoso do que assustador. 
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Sua mãe tinha levantado o anel e Callie se preparou para a pancada. Mas sua 
mãe tinha parado. Ela ficou ali, congelada no tempo, uma mão na aldrava de 


bronze erguida no alto, o outro braço apertando Callie. 


Como a pressão do aperto de sua mãe havia cortado a circulação, Callie tinha 
soltado um gemido. 


"Mamãe, você está me machucando". 


Sua mãe tinha olhado para baixo e piscado, como se perguntando o que 
estava fazendo Callie ali com ela. E então a porta se abriu, arrancando a 


aldrava da mão de sua mãe. O anel caiu com um som agudo. 


Do outro lado estava um casal como os que Callie tinha visto no jornal ou na 
TV. A senhora estava usando um longo e escuro casaco de pele e o homem 
estava vestido com um smoking com um lenço branco no pescoço. Eles 


pareciam tão surpresos como sua mãe. 


"Boa noite", o homem havia dito, curvando ligeiramente na cintura. Ele manteve 
a porta mais aberta ainda e um calor correu para fora da casa, juntamente com 
uma piscina de luz. Como sua esposa tinha pisado na varanda, ele 


pacientemente ficou de lado. "Senhora?" 


"Nós não vamos ..." Sua mãe fez uma pausa. "Nós não vamos entrar." 


O homem franziu a testa e, em seguida, a mulher o apressou com um puxão no 


braço. 


Antes que a porta se fechasse, Callie conseguiu captar um rápido vislumbre de 
algumas das pessoas interior. Todos pareciam tão bonitos. Como bonecas em 
um bolo de casamento, ela tinha pensado. 


Enquanto a mãe olhava para longe, Callie tinha visto o casal caminhar até duas 


portas abaixo e desaparecer em outra casa de fantasia com uma guirlanda 
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bonita. Ela teria gostado de explorar a vizinhança, mas o vento gelado estava 
penetrando em seu casaco e ela começou a tremer. Ela perguntou por que sua 
mãe não estava com frio. Ela não tinha sequer colocado um casaco por cima 
do vestido. 

"Mamãe? Podemos ir para casa agora?" 

"Sim". 

Sua mãe tinha começado a voltar para a rua, o tempo todo olhando através das 
grandes janelas da mansão. Antes de ela a seguir, Callie tinha ficado na ponta 
dos pés, tentando descobrir porque sua mãe estava tão fascinada. 

E então ela tinha visto seu pai. 

"É papai!" Ela pulou de emoção. "Vamos ver o papai." 

Sua mãe tinha rapidamente silenciado. "Vamos." 


"Eu quero ir para o papai!” 


Sua mãe tinha começado a correr até a escada e a apressva também. A voz 


de Callie havia subido para um lamentar. "Mas por que não podemos ver o 


papai" 

De repente, sua mãe se abaixou em seu nível. 

"Eu disse não!" Ela silvou, agarrando os ombros de Callie e sacudindo-a. "Nós 
não vamos lá. Você entende”? Ele teve a chance de vê-la hoje à noite, mas ele 
estragou tudo!" 


Callie havia explodido em lágrimas. 


"Então por que viemos?" Ela chorou. 
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Sua mãe tinha parado instantaneamente. Com um gemido triste, ela esmagou 


Callie contra seu peito. 


"Sinto muito, querida. Eu sinto muito, muito.” 


Com um choque, Callie voltou ao presente. Seu pai nunca tinha vindo vê-la em 


seu aniversário. Ele teve 27 tentativas, mas não tinha aparecido uma única vez. 


Ela soltou a respiração e empurrou o cabelo do rosto. Deus, ela odiava 
recordar o passado. Ele fazia coisas horríveis ao seu peito, fazendo-a se sentir 
como se estivesse respirando com um pedaço de pano enfiado em sua 


garganta. 


Pulando para fora da janela, ela vestiu algumas roupas e foi para o estúdio. 


Quando ela chegou à garagem, decidiu colocar uma música e trabalhar nos 
documentos. Ela folheou a coleção de CDs e decidiu que Norah Jones não ia 
ser uma boa escolha, a não ser que ela quisesse chorar durante todo o dia. 
Quando o swing de uma grande banda começou a sair dos auto falantes, ela 
foi até à caixa que ela tinha arrastado até o sofá e se sentou. 


Ela começou a organizar a ordem cronológica dos papéis e era uma confusão 
fascinante. Recibos de mercadorias escritos à mão, de 1800. Um contrato de 
compra para o trato da terra na qual Buona Fortuna foi erguida, de 1871. Um 
diploma de Harvard com o nome Phillip Constantine Walker e a data de 1811 


sobre ela. Um pedaço de papel com um rabisco da assinatura Walker. 


Colocando as mãos cegamente dentro da caixa, ela tirou uma pilha de papel e 
as colocou no colo. A folha de cima era o início de um inventário doméstico e 
ela sorriu enquanto lia a lista de camas, lençóis e cômodas. As avaliações 
eram incríveis, 20 dólares para um bureau de mogno e 10 centavos por um 
cobertor. Baseado na escrita e no tipo de papel, que era semelhante a outros 


que ela tinha visto, ela achava que era provavelmente do final de 1800 e era 
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um recorde de Buona Fortuna. Ela esperava encontrar o resto do documento. 
Mais cinco páginas do inventário apareceram, um sobre utensílios de cozinha. 
A folha de papel seguinte foi uma surpresa. Ele era mais antiga e a escrita era 
difícil de ler, as palavras inclinadas e a tinta desbotada eram quase impossíveis 


de se decifrar. Ela apertou os olhos e olhou para a página. 


“Enquanto eu esperava, sem ver o seu rosto aparecendo em minha janela, mas 
apenas sombras, ponderei amor e pensamentos nus de grande perda. Para 
forjar a independência, eu me dou para a guerra antes de nós, mas eu não 
posso ceder ao sacrifício sem você. Esperei em vão e agora devo ir para o 
norte, para Concord, com meus homens. Não se preocupe. Nosso segredo 
está seguro. Seu General nunca vai saber. Não de mim.” N.W. 


Callie leu de novo e olhou para a pintura com surpresa. Poderia ser o primeiro 
Nathaniel? Escrevendo no caminho para a batalha de Concord? Ou ela estava 


vendo pegadas e imaginando zebras de novo? 


Ela colocou a carta de lado e correu para o resto dos papéis em suas pernas, 
examinando, sem se preocupar em classificá-los. Ela colocou a mão na caixa 
de novo e de novo, mas duas horas depois, ela bateu no fundo sem encontrar 


a primeira página da carta. 

"Droga". 

Sua mente se agitava sobre o conteúdo do fragmento de novo. Seu 
conhecimento da História Americana era médio. É claro que ela sabia quem 
era Nathaniel Walker e ela se lembrava um pouco sobre a Batalha de Concord. 
Mas quem era o general com que ele tinha ido para a batalha? 


Grace, ela pensou. Grace saberia. 


Callie ficou de pé e se dirigiu para a casa, com a intenção de pegar o endereço 


dela em seu livro de contatos, no seu quarto. 
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Quando ela entrou na cozinha, Elsie estava parecendo claramente perturbada 


ao conversar com Thomas. 


"O que há de errado?" Callie perguntou. 


Elsie olhou para Thomas, que estava em pé na pia lavando espinafre. O 


homem deu de ombros, resignado. 


"O sr. Walker morreu há cinco anos hoje. A senhora tem dificuldades com este 


dia todos os anos.” 


Callie ficou surpresa. Era um pouco difícil imaginar a mãe de Jack de luto por 


qualquer coisa. 

Thomas voltou para Elsie. "Tente Cote Basque. Diga a Billy que a enviei. Ele 
me deve e irá encaixá-la. Em seguida, cname a mãe de Curt Thorndyke, Fiona. 
As duas vão relembrar do passado e ela vai gostar disso.” 

Elsie respirou fundo. "Ok”. 


"E não leve o que ela disse para o lado pessoal. Você sabe como ela é." 


"Sim, eu sei. Mas, francamente, quando ela fica assim, eu realmente não me 


importo.” 


Depois de Elsie sair, olhando para Callie, Thomas disse: 


"Eu estava prestes a levar uma mensagem para você. Gray Bennett ligou. Seu 


número está no bloco ali." 


"Oh, obrigado. Eu ouvi o telefone tocar na garagem, mas eu não me sinto bem 


em atendê-lo." 
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Ela pegou a folha, pensando que esta noite seria uma noite perfeita para sair 


com ele. Qualquer coisa para tirar Jack de sua mente. 


Ela estava a caminho quando se lembrou do que Gray havia dito sobre 
Nathaniel Six. 


"Eu sei que isso não é da minha conta, mas como ele era? Sr. Walker, eu 


quero dizer?" 


Thomas desligou a água e encostou-se ao balcão com o quadril. 


"Ele fez muita coisa boa para um monte de pessoas. E ele amava a Sra. 


Walker. Dizia que ela era a sua melhor criação." 


Houve uma pausa e Callie não podia dizer se ele estava tentando recordar o 


passado ou escolher suas palavras cuidadosamente. 


"Ele era um cara bonito. Grande atleta. Morreu rápido. Acordou um dia, 
sentindo-se bem. Vinte minutos depois, encontraram-no morto no chuveiro. 


Aneurisma cerebral." 


Embora o tom fosse casual, o homem estava balançando a cabeça como se 


lamentasse a perda. 


"Ele me tratou muito bem. Eu o conheci quando ele estava hospedado em 
Osterville para o verão. Eu tinha acabado de sair da Marinha e tinha um 
emprego no Clube Wianno. Uma tarde, em julho, eu carregava sua mala. Com 
certeza estava quente naquele dia. Uns 38 graus lá fora e não havia uma 
lufada de vento, mas ele estava determinado a terminar 18 buracos. Ele e eu 
fizemos todo o caminho. Depois disso, ele não iria deixar ninguém levar sua 
bolsa. Era eu e ele, todo o longo verão. Chegou até o final de agosto e ele me 
perguntou o que eu queria fazer. Eu lhe disse que gostava de cozinhar e ele 


me deu uma bolsa no Culinary Institute of America, que eu suspeito foi dada só 
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para mim. Quando eu saí, eu trabalhei em alguns restaurantes na cidade de 


Nova York, eu era muito bom. Até que eu perdi o meu braço." 


Thomas olhou para si mesmo. "Um movimento azarado em uma moto e eu fui 


do topo do mundo para alguém que não podia abrir uma garrafa sozinho." 


Seu sorriso foi controlado e ela não podia adivinhar o que ele tinha tido que 


passar para superar a lesão. 

"De qualquer forma, depois que eu me recuperei, eu recebi uma carta dele. 
Nós sempre mantivemos contato. Eu fui honesto sobre o que tinha acontecido. 
Dois dias depois ele me ligou e me ofereceu um emprego como seu chef 
pessoal. Isso foi aproximadamente há cerca de 30 anos atrás. Bom salário. 


Tenho a minha própria cozinha. Eu sou um homem feliz.” 


O homem ofereceu um sorriso torto, como se envergonhado de ter contado 


tanto. 


Ela sorriu para ele. "Parece que você sente falta dele." 


"Sim, acho que sim. Ele era bom para mim mesmo quando podia ser ... difícil 


com os outros." 

Thomas fechou a boca. 

"Escute, se você quer um telefone com uma linha privada, vá para a biblioteca.” 
Callie agradeceu a ele, e quando ela voltou para baixo com o seu livro de 
endereços, sentou-se em uma poltrona de couro, e pegou o telefone. Quando 


Gray respondeu, ele a convidou para sair para jantar as sete e ela concordou. 


Em seguida, ela ligou para a Fundação Hall e a assistente de Grace transferiu 


a ligação. 
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"Callie! Como você está? Acabei de voltar de uma viagem e eu estava prestes 
a ligar para você aí na casa de Jack, neste minuto. Estou tão animada que 


você aceitou o trabalho." 


"E eu lhe devo alguns agradecimentos pela recomendação que você fez para 


mim. 


"Era o mínimo que eu poderia fazer. Como você está se saindo com 
Nathaniel?” 


"Nós estamos muito bem. Ele é quieto, mas seus olhos me seguem por toda 


parte.” 


Grace riu. "Como o resto da família está tratando você?" 


Callie soltou sua voz. "A Sra. Walker é um desafio." 


"Eu só posso imaginar. E Jack?" 


"Ele é bom. Okay. Sim, definitivamente bem. Mas como você está?" 


Houve uma pausa. 


"Nem tão bem, para dizer a verdade. Eu me sinto como se todos aqueles que 
eu conheço estão tentando vender um pedaço de mim. Meu ex-marido está 
ameaçando escrever um livro contando tudo sobre o nosso casamento, apesar 
das disposições de confidencialidade do nosso acordo de separação. Meu ex- 
oficial agente de desenvolvimento foi uma pesquisa em uma exposição sobre a 
Fundação Hall e eu tive que providenciar uma medida cautelar contra ele. E um 
porteiro vai escrever suas memórias sobre como foi trabalhar no meu prédio. 


Que irá naturalmente incluir detalhes sobre mim e meu casamento.” 


Callie balançou a cabeça. "Grace, isso é horrível, especialmente considerando 


o que você acabou de passar. Você deve estar exausta." 
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"Eu estou. Com todas estas propostas do livro girando por aí, a imprensa está 
louca. “Nenhum comentário” está se tornando o meu nome do meio." Houve 
uma pausa. "Você sabe, Callie, você é a única que poderia causar mais danos 
para mim, para a Fundação Hall, para minha mãe. Você poderia facilmente 
lucrar com a sua história e explodir a reputação de nosso pai alto, no céu, mas 
você não faz. Eu não posso te dizer o quanto isso significa para mim.” 


Callie sorriu com gratidão. 


"Eu nunca iria trair você, Grace. Eu não vou dizer nada a ninguém. Nunca. 


Você pode confiar em mim." 


"Você sabe, eu tive um monte de gente me dizendo isso ao longo dos anos. 


Mas vindo de você, eu realmente acredito nisso.” 


Grace ficou em silêncio por um momento. 


"Confiança não é algo com que eu tenha muita experiência. Com exceção de 


Ross, e agora você." 


"Ross?" 


"Você se lembra, meu guarda-costas?" 


"Oh, eu pensei que o nome dele era outro." 


"Era. Mas esse é o que ele usa agora." 


Callie estava tentada a fazer perguntas, mas percebeu que ela não deveria se 


intrometer. 


Elas conversaram um pouco mais e então ela disse: "Olha, eu queria te 


perguntar uma coisa. Eu venho organizando alguns papéis antigos da família 
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Walker e eu encontrei parte de uma carta do original Nathaniel Walker para 
uma mulher. Pelo menos eu acho que é o primeiro Nathaniel, mas eu não 
tenho certeza. Ele menciona a Batalha de Concord e um general. Você se 
lembra com quem Walker lutou em Concord? Antes de ele ter sido capturado 
pelos britânicos...” 


"Claro. Era o general Rowe. Ele era um cavalheiro rico de Boston. Um dos pais 
fundadores”. A voz de Grace subiu com excitação. "Mas conte-me mais sobre a 


carta." 


Callie compartilhou os detalhes e as duas conversaram sobre vários pontos. 


"A coisa é," Callie hesitou, "havia um sentimento muito íntimo nela. Mas ele não 


se casou até depois da Guerra da Independência, correto? " 


"É isso mesmo. Ele se casou com Jane Hatte quando ele estava no final dos 


quarenta anos, que era tarde naqueles dias. Eles tiveram quatro filhos.” 


"Então, talvez Nathaniel não escreveu a carta. Ou talvez ele estava escrevendo 


para Jane ", ela sugeriu. 


Grace riu levemente. "Eu duvido que era para sua esposa. A Batalha de 
Concord foi em 1775. Quando os dois se casaram em 1793, ela tinha 20. Ele 


teria escrito para um bebe de dois anos de idade. " 


"Bem, eu espero encontrar o resto da carta." 


"Assim como eu. Isso pode ser uma grande notícia. A correspondência entre 
Walker e qualquer um de seus contemporâneos chamaria bastante atenção, 
especialmente se lançar luz sobre uma relação até então desconhecida." Grace 
fez uma pausa. "Diga-me, o que você acha do retrato, agora que você já teve a 


oportunidade de trabalhar com ele?" 
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"Copley é um gênio. Com a remoção do antigo verniz, o uso que ele faz das 
cores, particularmente nas partes escuras da pintura, está aparecendo. É 
extraordinário. Ele pode fazer uma manga preta lançar uma sombra. E sua 


pincelada é fantástica.” 


“Algum problema?” 


"Não. Não na verdade. O suporte da tela é sólido. A pintura está em muito boa 
forma na maior parte. Há apenas uma pequena área que me deixou meio 
suspeita, mas eu não acho que seja grande coisa. Pode ter havido alguma 


repintura.” 


"Sério?" 


"Mas eu não tenho certeza. Estou fazendo a limpeza em torno das bordas 
primeiro, por isso vai demorar um pouco antes de obter uma visão clara da 


área. Agora, é só o meu instinto falando. " 


"Bem, não subestime a si mesma”, disse Grace. "Novos olhos podem encontrar 


coisas surpreendentes.” 


“Talvez.” 


"Adivinha o quê? Estarei indo a Boston após o dia de Ação de Graças. Para a 


festa Walker. Jack me convidou e a Ross para ficar com todos vocês." 


"Ah. Quer dizer, isso é ótimo!" Era a primeira vez que Callie tinha ouvido falar 
de tal coisa. Ocorreu-lhe que ela deveria estar fazendo planos de voltar para 
Nova York na época dos feriados de final de anos. Se Jack estava convidando 
pessoas para se hospedar ali, ele poderia precisar do quarto que ela estava 


usando. 


Callie franziu a testa com preocupação. "Espere. Seu guarda-costas está vindo 


com você? Você ainda precisa de proteção?" 
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"Na verdade, ele é muito mais do que isso." Havia felicidade impregnando as 


palavras dela, dando-lhes uma cadência que disse tudo. 


Callie sorriu. "Parece que você está apaixonada.” 


"Nós estamos. Demorou um tempo para resolvermos as coisas e nós ainda 


estamos trabalhando nisso. Mas a minha vida não seria completa sem ele.” 
"Estou tão feliz por você. Verdadeiramente.” 

Depois de desligar, Callie olhou para fora. Era final da tarde, o céu ainda 
estava como um giz branco. Ela ficou surpresa que o dia de Ação de Graças 
estivesse tão perto e a imaginou de volta a Chelsea colocando um Lean 


Cuisine no forno e se sentindo amuada por causa de Jack. 


Não era um cenário digno de capa de revista. 
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Capítulo 14 


Quando Jack chegou em casa naquela noite, ele estava cansado. Nada tinha 


sido como ele tinha esperado. Ou particularmente bem. 


Blair nem mesmo estava em Nova York. 


Ele ligou para ela de manhã, no caminho para o aeroporto, tanto para seu 
quarto de hotel como para seu telefone celular, para ter certeza que ela sabia 
que ele estava chegando. Ao ser atendido pelo correio de voz em ambos os 
lugares, não pareceu tão incomum assim e o mesmo aconteceu quando ele 
não recebeu nenhuma ligação dela em resposta. Eles vinham brincando de 
gato e rato pelo telefone muito, ultimamente, e às vezes tinha se passado um 


dia ou dois sem nem ao menos deixar mensagens. 


No entanto, tinha sido uma surpresa quando ele havia sido informado na 
recepção do Cosgrove que a Sra. Stanford e Sr. Graves tinham voado para 
Londres na noite anterior. O gerente tinha explicado que tinham ido ver a nova 
mansão de Graves em Belgravia, e que estariam de volta em breve. O homem 
não tinha sido capaz de dizer quando, e considerando seus olhos ansiosos, ele 


claramente desejava ter uma resposta melhor. 


Com base nos planos indeterminados da viagem de Blair, Jack havia 
descoberto que ele acabaria voltando para Boston. Não tinha sentido ficar 
esperando em Nova York, quando ele tinha transações de negócios para zelar 
e planejamentos com Gray. Ele estava no caminho de volta para o aeroporto, 
quando seu telefone celular tinha tocado. Claramente, o homem de Graves 
tinha se adiantado. Blair se sentiu culpada e ficou ansiosa como o inferno sobre 
a sua inesperada visita. Ela sabia que marcação cerrada não era um hábito 


dele. 
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Enquanto ela o pressionava para obter mais detalhes, ele apenas tentou deixar 
para depois, para quando ela era retornasse. Embora ela estaria em casa no 
dia seguinte, ela tinha se recusado a desligar o telefone e continuou a exigir, 
querendo saber o que estava errado. Quando ficou claro que ela não iria 
esperar até que pudessem se ver em pessoa, ele tinha falado a verdade tão 


suavemente quanto pode. 


Silêncio total tinha sido sua primeira resposta e, em seguida, ela tinha sido 
caracteristicamente estóica. A única pergunta que ela tinha feito era se ele 


tinha conhecido outra pessoa e ele foi honesto em sua resposta. 


A terrível verdade era que ela não parecia tão surpresa com nada disso. 


Quando a chamada tinha terminado, ele tinha chegado a seu avião e disse ao 
piloto para levá-lo a Chicago. Havia uma empresa lá que ele estava querendo 
visitar e ele achou que a viagem aliviaria sua mente. Não funcionou. Ele 
permaneceu mal porque tinha machucado Blair, embora ele sentisse mais 


tristeza em perder a amizade do que o lado íntimo do relacionamento. 


Fechando a porta da frente de Buona Fortuna, Jack colocou sua pasta e 
começou a afrouxar a gravata. Ele queria uma bebida. Ele queria algo para 


comer. 
E ele queria ver Callie. 

Ele caminhou de volta para a cozinha e encontrou-se com Thomas, que estava 
puxando sua jaqueta de couro de motociclista. Thomas informou-lhe que sua 
mãe estava fora, jantando, preocupação na voz do homem disse a Jack que 
nem tudo estava bem no mundo de Mercedes. Jack não ia pedir detalhes. Ele 


tinha problemas suficientes em sua própria vida para se preocupar. 


Thomas fez uma pausa na porta. "Ah, e Callie, ela saiu com Gray." 
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Jack sentiu uma mudança de maré em seu corpo. "Oh, realmente. Para onde 


eles foram?" 


"Disseram algo sobre Biba's". Thomas hesitou. "Você vai ficar bem aqui 


sozinho?" 


“Sim”. Inferno, em seu humor atual, a solidão era mais seguro para todos. 


Como a porta estava trancada, Jack não se dirigiu para a geladeira, mas para 
seu bar privado. Ele podia estar com fome, mas ele queria esquecimento mais 


do que comida. 


Quando chegou ao seu escritório, ele tirou o paletó, pendurou-o sobre as 
costas de uma cadeira, e foi para o Bourbon. Em seu caminho pela sala, ele 
olhou para o vidro quebrado que ainda estava no chão. Ele odiava ter seu 
espaço perturbado, por isso a limpeza era feita apenas uma vez por semana e 


ele fez uma nota mental para cuidar de tudo ele mesmo. 


Ele não ia fazer isso agora, no entanto. 


Pegando uma garrafa cheia e um copo Tom Collins, para coquetel, ele decidiu 
ficar bem e bêbado. Era a maneira perfeita de terminar um dia horrível. 


Ele estava na metade de seu terceiro copo, e apenas começando a sentir os 
efeitos do álcool, quando se deu conta de que era o aniversário da morte de 


seu pai. Que explicava por que Thomas estava preocupado com sua mãe. 


Jack depositou o copo e sentiu seu anel de dedo mindinho fazer contato com a 
mesinha, o som de uma batida subindo para o ar quando o ouro atingiu a 
madeira. O anel era para ser usado por um Nathaniel, sempre tinha sido usado 
por Nathaniels, seu pai incluído. 


Mas quando Nathaniel Seis morreu, o Nate Sétimo havia declarado que, como 


Jack era o chefe da família para todas as intenções e propósitos, o anel devia 
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ser usado por ele. Jack nunca tinha usado jóias antes, exceto sua coleção de 


abotoaduras, mas parecia certo usar o anel. 


Enquanto olhava para os arranhões no anel de ouro, pensando em quantos 
homens em sua família o tinham usado, ele se lembrou da última vez que tinha 
visto seu pai vivo. Tinha sido na noite antes de sua morte. Não 
surpreendentemente, eles discutiram, pois seu pai tinha-se agarrado ao whisky 
e Jack havia estado determinado em manter um limite rígido quando se tratava 


de dinheiro. 


Depois de anos de apoio a seu hábito de filantropia através da troca de ações e 
certificados de registro pelo dinheiro com seu filho, Nate Six não tinha mais 
nada para negociar. Quando a última sociedade na casa em Palm Beach tinha 
sido assinada, Jack disse a seu pai que ele estaria disposto a apoiar despesas 
razoáveis dele, mas não mais de seus compromissos em dar presentes. E por 


um tempo, não houve novas doações. 


Naquela noite, porém, o mais velho Nathaniel tinha anunciado que ele havia 
prometido meio milhões de dólares para o Museu de Belas Artes de Boston. 
Ele enfatizou que ele tinha dividdo o pagamento em parcelas mensais, 


claramente pensando que assim pareceria mais como uma despesa. 


Quando Jack tinha se recusado a honrar o compromisso dele, seu pai tinha 
ficado irritado. Teria sido difícil de lidar com essa situação a qualquer hora, mas 
já era dez horas à noite, cinco horas depois que seu pai tinha começado a 
beber. O homem já tinha passado do ponto de conseguir conversar 
racionalmente. Quando Jack tinha começado a sair da sala, Nathaniel tinha 
acusado o filho de ser um capitalista sanguinário que estava virando as costas 
às necessidades dos menos afortunados. 


Jack tinha lembrado seu pai de que aquelas batalhas sangrentas no mundo 


financeiro era o que tinha possibilitado a contínua presença de Nathaniel na 


Buona Fortuna. Ele também apontou que não havia muitos "menos 
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afortunados" pendurados no Museu e, se seu pai estava realmente preocupado 


com o bem-estar social, ele deveria ser voluntário em algum abrigo digno. 


Quando os insultos motivados pelo álcool continuaram, Jack ficou frustrado por 
ser obrigado a ter sempre a mesma conversa e realmente soltou um peido. O 
comentário tinha sido alguma coisa do tipo sobre o seu pai falhar com tudo 
exceto conseguir que seu traseiro fosse beijado por pessoas atrás de dinheiro 


dos Walker. Aquilo tinha praticamente acabado com o argumento. 


Seu pai havia ficado em atordoado em silêncio, por um momento, mas então 
revidou. Jack nunca iria esquecer suas palavras ou o tom de voz. Meus filhos 
são uma fonte de tristeza incalculável para mim, o meu maior fracasso. Pelo 


menos o seu irmão tem a decência de ficar longe. 


E na manhã seguinte, ele morreu. 


Maldita maneira de deixar o mundo, pensou Jack, levando o copo aos lábios 
tomando o Bourbon até o fim. Era difícil entender como seu pai tinha sido 
capaz de abraçar tantos estranhos, enquanto tratava seus próprios filhos com 
tanto desdém. Mas as coisas que as pessoas faziam às vezes não tinha 
sentido. Algo que ele estava começando a compreender a partir de suas 
próprias escolhas. 


Servindo-se de outro copo, Jack pôs as pernas para cima e cruzou os pés na 
altura dos tornozelos, em sua mesa. Ele estava contemplando a cor da bebida, 
quando, no outro extremo da casa, ouviu a porta da frente se abrir e vozes no 


corredor. 


Ficando de pé, ele dobrou a esquina e viu de pé Gray e Callie na porta. Jack 
estava prestes a dizer algo quando seu amigo colocou a mão no ombro e 
baixou a cabeça. Jack fechou os olhos, sentindo uma queimadura em seu 


estômago que não tinha nada a ver com o Bourbon. 
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Ele voltou para o seu escritório e esperou, esforçando-se para ouvir a porta 
fechar. Quando finalmente o fez, ele correu de volta para o salão, preparando- 
se para ver os dois indo para o andar de cima juntos. Em vez disso, Callie 
estava tirando o casaco. 


"Você se divertiu?" Disse ele, avançando para a luz. 


Sua cabeça virou ao redor. Como se estivesse se recuperando, ela colocou 


uma mecha do cabelo para trás da orelha. 


"Você está de volta." 


Seus olhos estavam sobre ele, detendo-se sobre o colarinho aberto de sua 


camisa. 


"Saudades minhas?", Perguntou. "Ou você estava ocupada de outra maneira?" 


Ela franziu a testa, olhando para o copo na mão. "Há quanto tempo você está 


bebendo?" 


Ele olhou para o Bourbon. "Há algum tempo”. 


Ela colocou seu casaco sobre a balaustrada e adiantou-se, estendendo a mão. 


"Eu acho que talvez você já tenha bebido o suficiente.” 


"Eu não estou tão certo sobre isso.” 


"O que você pensa que estará conseguindo embebedando-se até um estado 


de estupor?" 


Seus olhos viajaram a partir do alto da cabeça até o fim de seu corpo. Ele 


voltou aos lábios e, em seguida, seus seios. 


“Talvez eu esqueça de você por um tempo." 
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Então, ele inclinou a cabeça para trás e tomou um gole grande. 


Sua voz era suave. "Dê-me o copo, Jack." 


Quando ela continuou a olhar para ele com olhos impenetráveis, ele fez o que 
ela pediu. Ela estava certa. Afogar-se na bebida não ia resolver nada. Inferno, 
isso só o fazia se lembrar de seu pai e aumentava as chances de ele fazer algo 


estúpido. 


Como cair de joelhos e pedir a ela para escolhê-lo e não ao seu amigo. 


Ela passou por ele em direção à cozinha. Enquanto a seguia, ele rastreou cada 
movimento que ela fazia, seus quadris se deslocando graciosamente, as 
pernas na saia preta que ela estava usando. Quando seu sangue começou a 
esquentar, ele teve um pensamento muito claro que ele deveria se afastar dela. 
Subir até seu quarto e desmaiar. Porque na escuridão tranquila, tudo o que 
podia pensar era em fazer amor com ela. E se ele queria fazê-la ver que ele 
era um pouquinho digno dela, ele precisava se comportar como um cavalheiro, 


não um homem das cavernas. 


Ela estava lavando o copo dele na pia quando disse em voz baixa: "Você está 


bem?" 

Ele mal ouviu as palavras sobre o barulho da água. 

"Eu poderia estar consideravelmente mais bêbado", disse ele de maneira 
natural. "Estou dando as boas vindas ao esquecimento, bêbado apagão da 
cidade. Neste ponto, eu não estou nem vendo dobrado ainda. E eu ainda estou 


de pé” 


Callie pegou um pano de prato de uma gaveta e olhou para ele sob os cílios 


enquanto secava a taça. 
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"Eu sei que essa deve ser uma noite difícil para você." 


Ele franziu a testa, repetindo a imagem de seu amigo a beijando. Ciúme 
disparou por seu corpo e o fez responder de forma mais dura do que ele teria 
feito de outra forma. 


"Como é magnânimo vindo de você. A maioria das mulheres não tem pena de 
um homem que viajou quase 650 Km para acabar com sua concorrência a 


machadadas." 


Callie franziu a testa, como se ela não tivesse ouvido direito, e então seus 


olhos se abriram, firmes, e sua voz mais ainda. 

"Eu vou deixar essa passar porque já bebeu demais. E estou falando sobre o 
aniversário da morte de seu pai, não sobre o que aconteceu entre você e Blair 
hoje." 

Jack se encostou no batente da porta, sentindo-se como um idiota. O 
arrependimento trouxe alguma sobriedade de volta e ele reconheceu como 
estava perto da borda de seu autocontrole. Ela era sexy e bonita e não estava 
mais do que alguns metros de distância dele. O que o deixou lutando com uma 
vontade terrível de puxá-la em seus braços e colocar sua boca contra a dela 
até que ela não se lembrasse do que tinha sentido com o beijo de Gray. 
Inferno, apenas o pensamento de tocá-la era o suficiente para fazê-lo duro. 
"Você sabe, eu acho que é melhor você sair", disse ele. 

"Por quê?" 


"Você só tem que confiar em mim.” 


Callie deu de ombros e colocou o copo sobre o balcão. 
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"Você sabe, eu perdi meu pai recentemente”, disse ela. "E a minha relação não 
era todos coração e flores por um longo tempo. Mas, mesmo que tenha sido há 
um tempo atrás, e mesmo se eles tenham desempenhado um papel 


complicado em sua vida, ainda é difícil superar a perda de um pai.” 


Jack quase riu. Verdade, ele estava vivendo com o rescaldo de algumas 
consequências sérias do sangue ruim entre ele e seu velho. Mas um problema 
muito mais imediato estava de pé na frente dele, olhando-o com preocupação e 


compaixão. 


Ela limpou a garganta. "Há um monte de coisas que eu gostaria de ter tido ao 
meu pai e muitas respostas que eu nunca vou ter. Isso gera um pouco de raiva 
e frustração graves. Eu sei você sente algo do mesmo tipo, porque você está, 
obviamente, chateado e eu nunca vi você beber assim. Pode ajudar falar sobre 


isso." 


Jack se mexeu antes de estar plenamente consciente do que estava fazendo, 
cruzando a cozinha em dois passos. Ele a pegou pela parte de trás de seu 
pescoço e de suas pequenas costas e a trouxe com força contra seu corpo. 
Certificando-se de que sentia cada centímetro de sua excitação, ele a olhou 
diretamente nos olhos e nada fez para disfarçar o desejo de seu rosto ou de 


sua VOZ. 


"Eu não estou com vontade de falar e isso não tem nada a ver com o meu pai 
morto." Ele deliberadamente olhou para seus seios. Ele imaginou sua boca 
encontrando um dos mamilos que haviam começado a aparecer sobre o tecido 
fino. E então ele imaginou o que seria lamber a pele dela até que ela gemesse 


seu nome uma e outra vez. 
Callie engoliu em seco e seus lábios se separaram. Ele praticamente podia 


sentir o gosto dela. Jack se afastou, xingando. O que ele precisava fazer era 


falar com ela, não ir para cima dela. 
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Como ela iria vê-lo como outra coisa que não um playboy se não pudesse 


manter suas mãos fora dela? 


"Porra. Eu estou tentando fazer a coisa certa aqui. Eu realmente estou." 


Seu rosto caiu. "Por causa de Blair”. 


"Não. Eu terminei o noivado hoje. Eu estou tentando fazer a coisa certa por 


você." 


Seus olhos no dele. "O que você disse?" 


"Eu disse que terminei o meu compromisso.” 


Ele colocou alguma distância entre eles e passou uma mão pelo cabelo. 


Quando um metro não parecia suficientemente seguro, ele voltou para a porta. 


Houve um silêncio longo e apertado. "Realmente acabou? Entre vocês dois?" 


"É. Acabou." 


"Por que..." 


A palavra não foi pronunciada como uma pergunta. Era uma exigência 


tranquila. 


Jack sentiu que a resposta dele poderia de alguma maneira determinar o futuro 
deles, então ele falou com cuidado, desejando que ele pudesse confiar em si 
mesmo um pouco mais. Ele era propenso a ser persuasivo, quando o que ela 


merecia era honestidade pura. 


"Eu nunca a amei. Eu sabia disso quando entrei nessa. Eu pensei que respeito 
e amizade seriam suficientes, mas conhecer você, me fez perceber o que 


estava faltando." 
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Sua voz caiu para um sussurro. "E o que foi isso?" 

Ele riu asperamente, achando que ele deveria calar a sua fodida boca. Ele 
tinha bebido muito para ter uma conversa tão complicada. Só Deus sabia o que 
poderia sair dele. Não havia jeito de ela o levar a sério, por exemplo, se ele 
dissesse a ela que a amava. E essas três palavras foram direto na ponta da 


língua. 


Não, ele precisava começar devagar. Dar a ela a chance de considerá-lo como 


algo diferente de um pêndulo entre extremos. 


"Não me peça para explicar nada agora. Especialmente como eu me sinto”, 


disse ele. "Eu não estou tão articulado assim esta noite.” 

“Talvez você devesse tentar de qualquer maneira." Ela encostou-se ao balcão, 
como se precisasse do apoio. Quando ele ficou quieto, ela disse, "Eu não 
posso acreditar que eu vou te perguntar isso. Mas Jack, para onde estamos 
indo?" 

Ele pensou em seu amigo curvando-se e beijando-a. 

"Você se importa se eu perguntar sobre Gray?”, Disse ele sombriamente. 


Ela corou. "Ele não é para mim." 


"Mas eu pensei que ele era inteligente, bonito e simpático." Deus, ele odiava 


essas palavras. 


"Então, um monte de homens são. Isso não significa que eu os quero para um 


relacionamento." 


Jack riu breve. 
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"Bem, então, eu recentemente me tornei disponível e não tenho nada a ver 
com pelo menos duas dessas características. Eu mostrei alguns momentos de 
pura estupidez nas últimas duas semanas e você certamente passou algum 
tempo não gostando de mim - por razões muito boas, eu poderia acrescentar. 
Quanto a parte bonito, eu não posso comentar." Sentindo-se como um idiota, 
ele sacudiu a cabeça. "Oh, inferno. Só para você saber, eu não estou fazendo 


nenhum sentido agora.” 


Callie sorriu suavemente. "Tudo bem. Eu meio que gosto de quando você fica 


assim.” 


Jack olhou em seus olhos. 


Ele não podia acreditar, mas ela estava olhando para ele de maneira 
calorosamente. A tensão em seus ombros disse-lhe que ela ainda estava 
desconfiada, mas a abertura em seu rosto sugeria que ele poderia 


inesperadamente ter uma oportunidade de estar com ela. 


"Deus, Callie. Eu só quero estar com você”, disse ele, tentando encontrar as 
palavras certas. "Demais. E agora. Você é a única mulher que alguma vez me 
fez sentir assim e eu só quero uma chance com você. Eu sei que já ferrei com 
um monte de coisas, mas eu quero tentar fazer você feliz. Inferno, eu quero te 
fazer promessas, mesmo que eu não possa esperar que você acredite nelas. 


Considerando tudo sobre mim." 


Ele se calou. Ela não precisava ouvir mais nenhum detalhe sórdido sobre suas 


falhas em monogamia. 


“Tudo bem”, disse ela, assustando-o. "Eu não preciso de promessas. Eu não 


estou procurando por uma fantasia." 


Jack sentiu uma onda de esperança e se agarrou a ela. 
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"Olha, eu sei que não sou a melhor aposta se você está em busca de um 


relacionamento." 


"Não me diga. E eu aqui, já planejando o casamento.” 


Ele a estudou por um longo momento. O pequeno sorriso em seus lábios era 


suficiente para derretê-lo. Ele queria chegar a ela, mas se conteve. 


"Você, ah, você me faz acreditar em coisas das quais eu costumava fazer 


piada." 


"Como em Papai Noel?", Disse ela, com os olhos brilhando. 


Jack sorriu de volta. "Eu estou falando sobre o amor. Para sempre." 


Seu rosto mudou, uma parte do prazer esvaindo. "Não diga isso. Não agora." 


Ele abriu a boca, mas a fechou quando ela se afastou do balcão. Ela tomou um 


passo, e depois outro, e depois ela foi caminhando até ele. 


"Eu não quero falar", ela murmurou, com voz rouca. 


E o corpo de Jack por pouco não explodiu. 


Ele ficou olhando para ela caminhando em sua direção, através de olhos 
arregalados com descrença e gratidão, vendo todo aquele cabelo vermelho, os 
quadris, a cintura minúscula. Ela se movia como se soubesse bem o que 
estava fazendo e isso tinha muito pouco a ver com apenas atravessar a sala. 
Ela também parecia um pouco tímida, mordendo o lábio enquanto seus olhos 


saltavam do rosto dele para o peito e voltavam novamente. 


Inocência e apelo sexual cru eram o inferno de uma combinação, ele pensou, 


sentindo sua boca seca. 
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"Você não respondeu a minha pergunta”, disse ela suavemente. 


Uma faixa de suor apareceu em sua testa. "Qual?" 


"O que exatamente estava faltando?" 


E então ela o tocou, no peito, acima do coração, que tinha começado a bater 


como uma britadeira. 


Cristo, ele tinha tido mulheres vindo para cima dele antes, mas nunca tinha 
sido desse jeito. Estando na frente dele, com a palma da mão sobre o espaço 
entre seus corpos, ela tinha poder total sobre ele. Ela poderia tê-lo esmagado. 
Apenas por se afastar. 


"Você", ele disse com um gemido. "Estava faltando... você. " 


Ele inclinou a cabeça para um beijo, mas ela empurrou contra ele. 


"Você se lembra de quando você me perguntou que tipo de homem que eu 


estava procurando?" Ele acenou com a cabeça. 


“Bem, eu quero alguém que me trate com nada além de amor e carinho. Que 
vai me respeitar e andar através do fogo por mim. Eu também quero ser capaz 


de confiar nele completamente.” 


Jack jogou o peso para trás, mas ela colocou a mão em seu pescoço e o 


acariciou. 


"Mas sabe de uma coisa?", Disse. "Eu nunca o encontrei. Nem cheguei perto. 
E eu não vou fingir que é você, também. Não há muitos heróis românticos no 
mundo real." Sua mão se moveu para seu rosto e ele voltou seus lábios para a 


palma dela. "E eu quero você." 


223 


Ele fechou os olhos, pensando que aquelas quatro palavras proferidas em sua 
voz rouca eram mais sedutoras do que qualquer corpo nu que ele já tivesse 


visto. 


"Jack, eu não quero que você me prometa nada, mas eu vou lhe pedir um 


favor." 


Ele abriu os olhos, esperando que ele pudesse controlar qualquer coisa que ela 


pedisse. 


"É só dizer.” 


“Só me deixe saber quando você perder o interesse antes que a próxima 
mulher entre em sua vida.” Ela ergueu a cabeça, seus lábios estavam tão perto 
dos dele, que ele podia sentir seu hálito doce. "Eu só vou encarar isso como 
uma aventura de curta duração, por isso não tenho expectativas. Eu só quero 


manter minha dignidade, ok?" 


No mesmo instante, ele estava prestes a argumentar que não iria a lugar 
nenhum quando viu um flash de desconfiança em seus olhos. É claro que ela 


não iria colocar fé em suas palavras por enquanto, ele pensou. 


"Deus, sim. Eu lhe prometo isso.” 


Com um gemido, ele baixou seus lábios sobre os dela, impulsionando sua 
língua dentro da sua boca. Ao mesmo tempo em que suas mãos se 
estenderam até seus quadris, ele sentiu o aperto em seu ombro, enquanto ela 
se inclinava em direção ao seu corpo. Levantando a cabeça, ele rosnou no 
fundo da garganta, pronto para cair de joelhos e implorar se ele tivesse que o 


fazer. 


"Vamos subir?" Ele falou. 


224 


Quando ela assentiu, ele pegou a mão dela com urgência e a conduziu pela 
casa, até ao quarto vermelho. Ele ainda não tinha fechado a porta atrás deles, 
quando a tomou em seus braços novamente e a beijou, longa e duramente, 


enrolando-se ao redor dela e segurando-a contra seu corpo. 


Ele empurrou a porta com o pé e mal escutou o barulho, quando esta se fechou 
com a pancada, porque ele estava deslizando as mãos sob sua blusa, sobre a 
pele quente e suave. Ele gemeu quando puxou a blusa dela e tirou seus 
próprios sapatos. Quando levantou a blusa dela e a jogou ao chão, ele teve 


que fechar os olhos para recuperar um o controle. 


Se continuasse nesse ritmo, eles ainda estariam semi vestidos quando ele 
fosse para dentro dela. As mãos dela envolveram seu pescoço e ela o puxou 
para tomar seus lábios, ao mesmo tempo em que ele começou a guiá-los para 
trás, para a cama. Eles se enroscaram em uma cadeira e ele teve que agarrar 
uma luminária para impedi-la de cair, quando chutaram uma mesa. Mantendo 
contato com os lábios dela, ele arrancou sua camisa, rasgando-a, porém, 
acabou preso pelas abotoaduras nos punhos e pelas mangas. Ele amaldiçoou 


em frustração e ela riu suavemente enquanto ele puxava e se sacudia. 


"Pare de brigar e me deixe fazer isso”, ela disse a ele. 


Ele olhou para si mesmo, desejando que os dedos dela fossem mais rápidos. 


Quando ela finalmente o liberou, ele murmurou: "Provavelmente eu nunca mais 


usarei essas coisas malditas de novo. E ao inferno com a camisa também." 


Seu sorriso era trêmulo quando ela colocou o par de abotoaduras de ouro 


sobre a mesa de cabeceira. 


A camisa caiu no chão em uma nuvem branca e quando ela olhou para o corpo 
dele com os olhos arregalados, ele de repente quis ir com mais calma para que 
pudesse se lembrar de cada momento com ela. Ela estava olhando para ele 


como se ela nunca tivesse visto o peito de um homem antes, e a admiração em 
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seus olhos azuis fez com que ele se sentisse fazendo amor pela primeira vez. 
Quando ficou em frente a ela, uma onda de calma varreu por ele, tornando-o 


paciente. 


Não haveria nenhum sexo apressado, esta noite, ele pensou. Ele queria que 


eles estivessem junto do jeito certo. Lentamente. Reverentemente. 


Mas, como ela continuava a olhar para ele, ele sentiu um pouco da urgência 


voltar. 


"Você é lindo”, disse ela com um suspiro sufocado. Ela levou a mão à boca, 


como se tentando esconder sua reação. 


E Jack desmontou. 


"Venha aqui", disse ele. 


Tomando-lhe a mão, ele sentou na cama e a embalou entre suas pernas. Seus 
seios estavam cobertos com renda fina e branca e ela resplandecia numa luz 


suave, Os contornos de seu corpo lançando sombras sedutoras. 


Ele colocou as mãos em seus quadris e as moveu lentamente em direção à 
barra de sua saia. Deslizando as mãos por baixo da saia dela, ele acariciou as 
costas de seus joelhos e depois, suas coxas, sentindo o calor dela. Colocando 
os lábios contra a pele de seu estômago, ele foi procurar o fecho e o botão na 


parte de trás. E, então, a saia estava no chão, seguida por sua meia-calça. 


Tomando-a nos braços, ele a puxou para cima dele e caíram de costas na 
cama. Ao beijá-la profundamente, deitou-a de costas e tocou suavemente seus 
seios. Enquanto ela agarrava seus braços e seu corpo se contraia com prazer, 
ele impacientemente afastou o sutiã e tomou-a em sua boca, olhando para seu 
rosto enquanto o fazia. Seus olhos estavam arregalados com assombro, ao 


mesmo tempo em que ela se arqueava e espalhava as pernas. Era como se 
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ela não tivesse ideia de que seu corpo reagiria daquela maneira, e Jack quase 


perdeu todo o controle. 


Com as mãos trêmulas, ele rapidamente acabou de tirar o sutiã e se colocou 
sobre ela, sentindo os dedos em seu cabelo enquanto ela absorvia seu peso no 
aconchego de seus quadris. No momento em que ele sentiu os seios nus 
contra seu peito e o calor através de suas calças, ele teve um vago 


pensamento de que ele podia não ser mais o mesmo homem dali em diante. 


E isso não era uma coisa ruim de jeito nenhum. 
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Capítulo 15 


Callie sentiu Jack descer sobre ela e passou as mãos sobre a pele suave de 
suas costas. Enquanto ele beijava seu pescoço, ela sabia que estava tomando 
a decisão certa. Ela queria Jack, ele a queria. Fantasias adolescentes de um 
amor perfeito não tinham lugar no mundo real. Tudo o que existia era o aqui e o 


agora. 


E o que ela tinha era Jack quase nu, tocando-a com mãos que tremiam. Ele fez 
uma trilha de beijos até seus seios e suas mãos foram para sua calcinha. 
Impaciente, ela levantou os quadris, pensando como seria bom não ter nada 
entre eles. Ele deslizou o tecido para baixo em suas pernas, e logo que ela 


estava livre do pedaço de seda, ele começou acariciar o interior de sua coxa. 


"Eu preciso de você", disse ele com voz rouca. "Oh Meu Deus!" 


Ela sentiu a boca dele, quente e úmida, sobre seu umbigo e o choque pelo seu 
beijo foi coberto por uma onda de calor quando sentiu os dedos dele roçando 
contra o seu núcleo. Um som baixo de satisfação saiu dele e ela estendeu a 


mão para o rosto dele, precisando de seu beijo. 


Quando ele se afastou, ela emitiu um protesto, mas ele só estava tirando suas 
calças. Elas foram ao chão, seguidas por suas cuecas, e depois seu corpo nu 
estava sobre ela. A sensação dura e contundente dele contra seu centro, fez 
com que ela se arqueasse debaixo dele, mas ela ficou imediatamente frustrada 


quando ele parou de beijá-la e se afastou. 


"Eu não posso esperar, eu não posso ... Diga-me para ir para o inferno agora 


ou eu vou ...” 
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As veias em seu pescoço estavam estiradas e seus ombros largos estavam 


rígidos com a tensão. Ele estava tentando manter seu controle. Por pouco. 


Por uma fração de segundo, Callie sentiu algum medo. Era isso. 


Ela olhou em seus olhos. Ela podia dizer a palavra e eles não iriam mais longe. 


Ela poderia acordar amanhã de manhã sem ter conhecido um pedaço do céu. 


Ela podia acordar sozinha. Ainda virgem. 


Mas a vida também era malditamente curta para viver nas sombras. Então, ela 


estendeu a mão e tocou-lhe o rosto, incitando-o a beijá-la 


"Faça amor comigo”, ela sussurrou. 


Ela sentiu quando ele se inclinou com alívio, e então ele a beijava novamente, 
quanto se posicionava sobre ela. Com um grande impulso, ele se dirigiu para 


dentro dela. 


Uma dor aguda causou-lhe uma careta, mas a picada se transformou em um 
sentimento diferente de tudo ela já tinha experimentado. Ela soltou um 


murmúrio de prazer e então percebeu Jack tinha congelado no lugar. 

Ela não gostou da aparência de seu rosto. Seus olhos estavam arregalados em 
choque, enquanto ele se concentrava em algum ponto na parede atrás de sua 
cabeça. 

“Jack”, ela disse suavemente. 

Ele olhou para baixo com um vazio desconcertante. Ela quase não o 


reconheceu e encarar um estranho era perturbante, considerando que ele 


ainda estava dentro dela. 
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"Você está bem?", Ele perguntou em voz oca. 

Depois que ela concordou com a cabeça, ele se retirou de seu corpo 
lentamente e cuidadosamente a embrulhou com o edredom. Então ele se 
sentou na beira da cama. 


"Diga-me que você não é ... que você não era..." 


"Virgem?" Ela se concentrou nas mãos que estavam apoiadas sobre os joelhos 


dele. "Bem, sim”. 


Ele lhe disparou um olhar de lado. "E você não pensou em mencionar isso?" 


"Eu não estava pensando muito na hora.” 


Sua cabeça começou a se mover de um lado para o outro. "Jesus ..." 


"Acontece de ser a primeira vez...Por que é diferente? Não haveria problema 


para você caso... eu tivesse tido outro homem antes de você, certo? " 


Ele riu asperamente. "Cristo, eu não posso acreditar que eu realmente vou 
dizer isso, mas estou feliz por você não ter estado com ninguém mais.” Ele 
parou de sacudir a cabeça. "Eu só queria que tivesse me avisado. Eu teria feito 


as coisas de forma muito diferente.” 

"Eu, ah, eu pensei que você estava indo muito bem." 

Houve um período de silêncio. Ela começou a ficar gelada quando ela o 
imaginou pegando suas roupas e saindo do quarto como um foguete, como 
aquele cara na universidade. 


Mas Jack não faria isso, disse a si mesma. Certamente, ele não faria isso. 


Ele olhou para ela de novo. "Você deve ter algo que valha a pena lembrar.” 
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"Eu não sei, Jack. Você foi bastante inesquecível." Ela deliberadamente 
manteve seu tom descontraído, não querendo demonstrar o desespero que ela 


sentiria se ele se levantasse e fosse embora. 


Insatisfeita. Sozinha. 


Seus olhos a mediram gravemente. Ela podia dizer que ele estava pensando 


se ele realmente a tinha ferido. 


Ele limpou a garganta. "Eu gostaria de tentar isso tudo de novo." 


Ela sorriu e estendeu a mão para ele. 


Movendo-se com cautela, como se ela pudesse ser quebrada, ele se 
aproximou dela. Ele estendeu a mão e acariciou a pele de sua bochecha com 
os nós dos dedos e, em seguida, colocou uma mecha de cabelo atrás de sua 
orelha. Sua mão viajou para baixo, para sua mandíbula, para seu queixo e ele 
roçou a ponta do polegar sobre seu lábio inferior, enquanto levantava o rosto 
dela. 


Havia uma suavidade nele, uma preocupação, que adicionava um tempero à 


necessidade que tinha retornado ao seu rosto. 


Quando ele a beijou, sua boca era leve sobre seus lábios, macia a ponto de 
frustrá-la. Ele se recusou a aprofundar o contato. Mesmo que ela quisesse 
mais, e se torcesse para se aproximar dele,e le permanecia fora de seu 
alcance. Suas mãos começaram a acariciar o pescoço e a clavícula dela, e 
então desceram para os seios e uma letargia sensual caiu sobre ela enquanto 


os lábios dele seguiam o caminho feito por suas mãos. 


Não importava o quanto ela tentasse, ele permanecia uma incógnita, dando 
prazer a ela com as mãos e sua boca, sem deixar que ela devolvesse o favor. 


Mesmo quando ela emitiu uma queixa irregular, ele se recusou a colar seu 
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corpo contra o dela. Ela continuou agarrando seus braços para puxá-lo para 
baixo, mas ele pairava acima de sua pele, beijando seus seios e, em seguida, 
seu estômago enquanto ele acariciava suas coxas. A tortura era delirantemente 
frustrante e a pressão em seu corpo continuou crescendo até que ela arranhou 
sua pele com as unhas enquanto se agarrava ele. 


E então ele a beijou onde ela nunca tinha sido beijada antes. 


Uma explosão de calor branco disparou através dela e foi só depois que as 


ondas tinham parado de correr por seu corpo que ele se colocou em cima dela. 


Desta vez, quando ele deslizou para o seu interior, ela sentiu apenas um 


corrente doce de prazer. 


"Callie”, ele disse com a voz rouca "Você está bem?" 


Isso soou como se ele estivesse falando com os dentes cerrados e seu corpo 


estava tremendo. Ela podia senti-lo tremer sobre ela. Dentro dela. 

"É tão bom senti-lo.", disse ela contra seu pescoço. 

Jack não se moveu. Correndo as mãos sobre os músculos tensos de suas 
costas e ombros, ela foi atingida pelo pensamento repentino de que ele iria 
deixá-la de novo. 

"Você está ... Tudo bem para você? ", ela perguntou. 

Sua cabeça caiu sobre seu ombro. "Bom Deus. Sim." 

Ela se mexeu debaixo dele e o ouvi gemer com a fricção de seus corpos. E 


então, ele a segurou com força e começou a se mover dentro dela. Conforme 


seus golpes ganhavam poder, eles a levou junto com ele a um frenesi de calor. 
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Ela emitiu um choro rouco quando a luz explodiu dentro dela novamente e 


ouviu um som gutural escapar dele enquanto seu corpo tremia. 


No silêncio que se seguiu, ela o sentiu ele relaxar contra ela, embora ele 


estivesse respirando pesadamente. 

"Você está bem?", Perguntou ele. 

Callie assentiu, não confiando em sua voz. 

Ela estava feliz por ter esperado por ele. Quando uma lágrima deixou um de 
seus olhos, ela estava grata pela escuridão. Ela não queria ter que se explicar. 
Teria sido muito difícil fazê-lo entender como ela se sentia bem. Como ele tinha 
sido bom para ela. 

Jack moveu seu peso e ficou deitado ao lado dela e ela olhou para longe, 
pegando o brilho que entrava pela janela de vidro colorido. Ela o sentiu 
acariciar seu rosto e, em seguida, parar quando ele tocou o caminho de suas 
lágrimas. 

“Callie, o que há de errado?”, Perguntou ele com urgência. 

O ruído abafado que ela fez era para ter sido um confiante “nada”. 

Ele a cabeça dela em sua direção. "Diga-me o que está acontecendo.” 


Ela fungou e limpou as lágrimas. "Eu só estou um pouco emotiva, só isso." 


"Eu machuquei você?" Perguntou com sua voz masculina, profunda e 


aveludada, na escuridão. Cheia de preocupação. 


Ainda não, ela pensou consigo mesma. E Deus, ela esperava que ele não o 


fizesse. 
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"Callie?” 


Como ele afastou outra lágrima, ela disse, "Eu não quero me apaixonar por 


você." 


"Meu Deus, eu seria tão afortunado..." A voz dele se afastou. "Você sabe que 


eu nunca quero te machucar, certo?" 


Ela assentiu com a cabeça. 


"E eu vou fazer o meu melhor." 


Ela começou a se preocupar com o que iria acontecer entre eles, mas depois 
se deteve. O presente. Ela tinha o presente. Ele estava com ela agora, 
segurando-a com força. Pensamentos sobre o que estava por vir iriam apenas 


arruinar o que eles tinham no momento. 


Fechando seus olhos resolutamente, ela se aproximou de modo que sua 
cabeça descansava na curva do braço dele. Ele a acalmou com uma carícia 


suave e ela finalmente entregou-se ao sono. 


Era o início da manhã seguinte, quando ela o sentiu levantar da cama. Na luz 
cinzenta da madrugada, ela o assistiu escorregar em suas calças, inclinando 
sua cabeça para baixo quando ele fechou o zíper e abotoou a calça. Quando 


ele se virou e a pegou olhando para ele, ele sorriu. 


"Eu tenho que ir, mas eu posso te dar um beijo de bom dia?" Esse tom sedoso 


estava de volta em sua voz. 


"Por favor." 


Jack sentou-se na cama ao lado dela e se inclinou para frente. Ela levantou a 
boca para um beijo, mas ele alcançou sua mão, desenrolou seus dedos e 


pressionou os lábios na pele suave de sua palma. 
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"Bom dia, Callie”, disse ele. 


Ele envolveu seus dedos em uma bola de novo e apertou. E então ele a beijou 


suavemente na boca e saiu de seu quarto. 


Quando Callie acordou novamente e se espreguiçou, ela sentiu um aperto em 
seu corpo que era desconhecido e não de todo desagradável. Ela estava 


deitada de costas, olhando para o dossel sobre a cama e pensando em Jack. 


Imagens do que eles tinham feito na noite eram impossíveis de resistir. 


Ela estava certa. Ele tinha sido um amante incrível, embora não 
necessariamente pelas razões que ela tinha imaginado pela primeira vez. A 


forma como ele a tinha segurado depois foi a melhor parte da experiência. 


Quando ela finalmente saiu da cama, ela viu a camisa rasgada no chão e a 
pegou. Levantou o algodão fino até o nariz e aspirou, sentindo o cheiro de 


sabonete de cedro e algo mais evasivo, mais distintamente Jack. 


Ela olhou em volta, observando que os botões tinham se espalhado e forravam 
o tapete oriental. Ser pega com a camisa arruinada dele em seu quarto pela 
empregada do andar de cima, seria enviar mensagens com as quais nenhum 
deles estava preparado para lidar. Ela rapidamente limpou o quarto; tomou 


banho, e se vestiu. 


Com a camisa debaixo do braço, ela atravessou o corredor. Não houve 
resposta quando bateu, então ela colocou a cabeça para dentro do quarto e 


chamou seu nome baixinho. 
As antiguidades de mogno e pinturas a óleo eram o que ela esperava; o que a 


surpreendeu foi o toque impessoal de tudo ali. Não havia fotos dele em férias, 


nem roupas no encosto de uma cadeira, sem livros ou revistas espalhadas 
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sobre a mesa de cabeceira. Aquele podia muito bem ser o quarto de um hotel 


luxuoso e ela ficou desapontada que o lugar não revelasse mais sobre ele. 


O que era muito a se pedir daquele esquema de cores, ela pensou 
ironicamente, olhando para o fundo de paredes verdes. Mesmo uma tão 
habilmente desenvolvida como esta. A única coisa que estava fora de ordem 
era a cama. As cobertas tinham sido puxadas para trás e os travesseiros 
estavam encostados na cabeceira de veludo da cama, como se ele tivesse 


passado o tempo em profundos pensamentos. 


"Posso ajudar?" Sra. Walker disse em voz alta. 


Callie se virou, preparando-se conforme a mulher vinha pelo corredor, como se 
a ordem natural das coisas tivesse sido perturbada. A Sra. Walker viu a camisa 


e seus olhos se estreitaram. 


"Você precisa de algo do meu filho?" 


Em um ataque de leviandade, Callie pensou, não, ela tinha tido muito dele na 
noite passada. Aprumando os ombros, ela se lembrou da regra número quatro 
para se lidar com os valentões: A ignorância é uma bênção. Não pode ser um 
problema se você se recusa a reconhecer que um existe. Calmamente, ela foi 


até a cama e colocou a camisa por cima dos lencóis amarrotados. 

“Tenha um bom dia, Sra. Walker," ela murmurou ao sair. 

Pela primeira vez, a mulher parecia sem palavras. 

Enquanto se dirigia para a cozinha, Callie desejou como o inferno que a Sra. 
Walker não tivesse aparecido bem naquela hora. Ou talvez ela não deveria ter 


sido tão “organizada”. Se ela só deixasse a camisa em seu quarto, enterrada 


em uma gaveta até que ela pudesse devolver a Jack. 
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Inferno. Era como causar um acidente de carro porque você estava distraída 


colocando o cinto de segurança. 

Jack estava lendo o jornal e bebendo café quando ela entrou na cozinha, e no 
momento em que o viu, ela sorriu. Vestido em um terno, sua gravata de seda 
azul pendurada em um nó preciso, ele parecia muito civilizado para ter feito 
metade das coisas que tinha feito com ela na noite anterior. Mas então ele 


olhou para ela e seus olhos brilharam com o calor. 


"Bom dia." Seu sorriso era lento e sexy quando ele colocou o Boston Globe 


sobre a mesa. 


"Como você dormiu?" 


Callie sentiu um rubor correr para seu rosto, como um incêndio numa floresta. 


"Bem. Muito bem." 

“Venha aqui", disse ele, em voz baixa. 

Ela olhou para trás para se certificar de que ninguém estava por perto e então 
foi até ele. Assim que ela estava ao seu alcance, ele esticou suas mãos e a 
trouxe para perto. Instintivamente, ela começou a alcançar seu cabelo, mas ela 
parou, não querendo bagunçá-lo. 

"Não, toque-me”, disse ele. "Em qualquer lugar”. 


Quando ela passou os dedos através da espessura, ele olhou para ela. 


"Eu sinto muito por não passarmos mais tempo juntos esta manhã, mas eu 


pensei que você poderia apreciar a discrição." 


"Obrigada." 
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Ela baixou os lábios nos dele e beijou-o levemente, mas ele não queria deixá- 
la ir. Quando ele aprofundou o contato com a língua, ela relutantemente se 


afastou. Sua frustração era evidente quando ele a deixou ir. 


"Você me faz querer voltar lá para cima e começar o dia direito. Ou melhor 


ainda, não sair da cama de jeito nenhum.” 

Ela estava sorrindo quando Thomas desceu pelas escadas dos fundos. 
Enquanto ele e Jack falavam ela preparou para si um pequeno café da manhã 
e pensou sobre o dia que teria. Quando ela se lembrou da carta que ela tinha 


encontrado, ela quis mostrar para Jack. 


"Você tem um minuto antes de ir”, ela perguntou, quando ele se levantou para 


sair. "Eu tenho algo que eu gostaria de mostrar-lhe na garagem.” 


Ele pegou sua pasta e rapidamente se dirigiu para a porta. 


"Que ideia fantástica." 


Ela riu quando ele a empurrou para fora com Arthur galopando à frente. A 


manhã estava fria e sua respiração saia em uma série de nuvens quando eles 


atravessaram a entrada de carros. 


"A propósito, Jack, eu acho que podemos ter um problema." 


"Com a pintura?” 


"Não, sua mãe me encontrou em seu quarto esta manhã." Ela olhou para cima, 


observando suas sobrancelhas subirem. "Eu estava devolvendo sua camisa." 


"Ah gs 


"Eu pensei que você gostaria de saber. Ela não parecia feliz." 
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"Não, eu imagino que ela não ficou mesmo." 


"Você não parece muito preocupado" disse ela, abrindo a porta da garagem. 


Ele sorriu tristemente. 


"Apenas lembre-se, minha mãe não é o seu problema. E não se preocupe 


sobre isso. Ela tem um latido alto, mas ela é essencialmente inofensiva" 


Callie voltou seus pensamentos para o olhar calculista da mulher e não teve 


tanta certeza disso. 


Enquanto subiam as escadas apertadas, ela estava ciente dele atrás dela e 
descobriu que tinha pouco interesse em falar sobre o que ela tinha tirado da 


caixa de documentos. 


Veja, é por isso que eles dizem para você não misturar negócios com prazer, 
ela pensou. Ela estava tão preocupada em fazer amor com o homem, que ela 


teria sorte se conseguisse pronunciar uma sequência de frases coerentes. 


E ela ficou desapontada como o inferno quando ele caminhou diretamente para 


a pintura. 


Como Jack olhou para a tela, ela acendeu a luz de vapor de halogênio para 
que ele pudesse ver melhor. O trabalho que ela estava fazendo no canto 
inferior esquerdo havia se espalhado, movendo-se para cima e para o lado da 
tela. 


"Você já fez um pouco." 


"Está indo bem. Eu acho que eu acertei o solvente na mosca. A única coisa 
que está saindo é o verniz velho e eu estou feliz em dizer que a pintura por 


baixo está sólida. Estou ansiosa para mexer no rosto." 
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Ele se endireitou. "Agora, o que você queria me mostrar?" 
Seus olhos foram direto para as roupas dela, e baseado na expectativa em seu 
rosto, ele a estava imaginando sem elas. Ela sorriu e foi até a mesa ao lado do 


sofá. Pegando o fragmento da carta, ela disse: 


"Eu não quero tirar conclusões precipitadas, mas é tentador acreditar que 


Nathaniel escreveu estas palavras." 


Jack leu, segurando o papel com cuidado pelas bordas. "Eu estava esperando 


que você encontrasse algo assim." 


Ela franziu o cenho, se perguntando o que ele queria dizer. 


“Venha comigo.” 
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Capítulo 16 


Callie o seguiu de volta para a casa e para o seu escritório. Ela estava prestes 


a sentar-se em frente à escrivaninha quando viu os cacos de vidro no chão. 


"O que aconteceu aqui?" Ela se abaixou e começou a pegar alguns dos 
pedaços maiores. Ele se juntou a ela, ficando de cócoras. 


"Evidentemente, eu não lido com a introspecção muito bem." 


Ele deu um sorriso irônico quando ela hesitou e encontrou seus olhos. 


"Mas não se preocupe, se eu entrar em terapia por tempo integral, vou trancar 


toda a porcelana." 


"Sobre o que você estava pensando?" 


Ele tocou alguns do cristal quebrado em sua palma. 


"Como você é diferente.” 


"Ah." Não foi nada encorajador, considerando que ele tinha acabado por atirar 


coisas. 


"Você sabia que eu tive uma mulher que me pediu para lhe comprar um carro, 


uma vez?" 


Callie balançou a cabeça e voltou a pegar os cacos. Ela realmente não queria 


ouvir sobre uma de suas ex-amantes. "Não me surpreende”. 
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"Ela o queria para ir às compras. Nós estávamos na Itália e ela não poderia 
suportar um veículo de aluguel. Ele estava muito próximo ao transporte público 


para ela." 


Callie sorriu um pouco mesmo sentindo um buraco no estômago só de pensar 
sobre ele em alguma escapadela romântica. "E deixe-me adivinhar. Nós não 


estamos falando de um Ford Escort, não é?" 


Ele balançou a cabeça. "Uma Ferrari. Ela queria uma amarela." 


Ela levantou uma sobrancelha. "Para combinar com o cabelo dela, é claro. O 


que você fez?" 


"Eu o comprei." 


"Isso deve ter agradado a ela." Quando ela ouviu a desaprovação em sua 


própria voz, ela disse: "O que eu quero dizer é..." 


"Isso a fez feliz, mas não porque ela realmente queria o carro. Foi um teste, um 
pedido absurdo para descobrir o quão longe eu estava disposto a ir." Jack 
encolheu os ombros. "E eu mostrei a ela exatamente onde estavam os meus 
limites com prazer. Eu sabia que ela nunca iria se esquecer do carro que não 
fez diferença para mim, especialmente se eu permitisse que ela o usasse por 
um dia. Eu comprei a Ferrari, coloquei um grande laço vermelho em torno dela 
e lhe disse para se divertir e aproveitar. Naquela noite, depois que ela chegou 
em casa, eu a informei que não tinha necessidade de vê-la novamente e fui 


embora dirigindo o carro. Ela me ligou durante meses depois." 
Callie ficou de pé e esvaziou a mão no cesto de lixo. Esse tipo de teste, como 
ele chamou, tanto de um lado como do outro, estava muito fora de sua 


realidade. 


"Você tem certeza de que era um teste? Talvez ela fosse sincera." 
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"Ela usou o carro para ir ver seu outro amante. Sem dúvida, para tentar e fazê- 


lo empatar a competição.” 


"Oh". 


"Meu ponto é, isso é algo que você nunca faria.” 


Ela riu. "Pode crer nisso." 


Jack colocou os cacos que estava segurando no lixo. "Esta manhã eu me 
sentei na cama e percebi que eu quero coisas de você. Coisas que eu nunca 


pedi a nenhuma outra mulher." 


"Como o quê?" Ela prendeu a respiração. 


"Eu tive um monte de relacionamentos que pareciam bons do lado de fora", ele 
fez uma pausa, sorrindo friamente, "provavelmente porque estávamos usando 
roupas de noite a maior parte do tempo. O que acontecia por trás das portas 
fechadas, no entanto, era apenas sexo atlético e não muito mais. Mesmo com 
Blair, que eu respeitava, havia algo faltando. Com você", seus olhos se fixaram 
nos dela. "Eu sei que há mais e eu quero tudo. Eu sei que você está olhando 
para isso como uma aventura, mas eu não quero você só na minha cama. Eu 
quero você na minha vida, também. Eu quero acordar de manhã e ver seu 
rosto. Eu quero voltar para casa ao meio-dia só porque eu estou impaciente 
para vê-la e eu sei que você está aqui. Eu quero que você confie em mim. E eu 


quero merecer essa confiança." 


Ele jogou as mãos para cima e revirou os olhos antes que ela pudesse falar. 


"Eu sei, eu sei. Isso vindo de um homem que na noite passada a lembrou que 


ele não era uma boa aposta para uma relação. Mas eu realmente pensei sobre 


isso. Inferno, eu tenho pensado sem parar sobre você há semanas." 
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Acreditar nele e ver um futuro com ele era atraente. Mas Callie tentou lembrar 
que, considerá-lo como um amante ocasional ainda era a coisa mais inteligente 
a se fazer. Eles tinham conversado um pouco sobre sentimentos e tiveram uma 
noite maravilhosa juntos, mas era muito cedo para prever como seria uma 


relação entre eles. 


“Vai levar tempo, Jack." 


"Eu sei. E eu estou disposto a investir nisso, se você estiver." 


Ela estudou-o atentamente. "Eu estou." 


"Bom. Ele a beijou com força na boca e, em seguida, foi até a mesa e abriu 


uma gaveta. 


"Jack?" Ele olhou para cima. "Só para você saber, eu não tenho problemas 
com o transporte público. Mas isso não significa que eu quero que você me 


compre um ônibus para provar o seu carinho, ok?" 


Ele estava rindo enquanto tirava um envelope longo. "Combinado." 


A única folha de papel que deslizou do envelope era da mesma cor marrom 
pálido das que ela tinha descoberto, mas muito menor. "Este é um fragmento 
de carta que encontrei há cinco anos atrás, quando estávamos limpando as 


coisas do meu pai. " 


Ela se aproximou enquanto Jack lia em voz alta. 


"Meu querido coração, com certeza eu queria vir a vós. Foi medo, e não falta 
de amor, que me manteve longe. Para arriscar tudo por um olhar ao seu rosto 
parece uma troca insignificante, mas ele julgaria nosso amor como uma traição, 
um abandono. A amizade entre vocês, como de pai para filho e de filho para 
pai, seria devastada. E como, depois disso, você poderia lutar sob seu 


comando? Mas depois de Concord nos encontraremos novamente em...- " 
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Ele olhou para cima. "Isso é tudo que existe." 


Ela olhou para ele, maravilhada. "Posso ver?" 


Ele entregou o documento para ela. A letra era diferente, mais curvilínea. A 


letra de uma mulher, ela pensou. 


"Eu salvei isso," Jack disse, "porque era antigo e curioso, mas eu nunca pensei 
que tivesse algo a ver com Nathaniel. Muitos membros da família serviram no 
exército e lutaram em conflitos no final do século XVIll e início do XIX. Mas, 


considerando a folha que você encontrou, me fez pensar.” 


"Certamente que sim.” 


Ela comparou os dois e foi atingido pela forma como a tinta havia desbotado de 


uma forma semelhante. 


Jack encolheu os ombros. "Eu li todos os diários de Nathaniel. Ele nunca 
menciona uma mulher até ele se casar com Jane Hatte. Ele fala sim, sobre o 
General Rowe, o homem com quem ele lutou contra os britânicos, na Batalha 


de Concord. Os dois eram muito próximos e Rowe tinha uma esposa, Sarah." 


Ela olhou para ele. "Então talvez Nathaniel e Sarah tivessem um caso." 


"Isso pode explicar por que Nathaniel não se casou até muito mais tarde." Ele 
pegou a carta de volta e o novo achado de Callie, e guardou ambos os 


pedaços dentro do envelope." 


Que bom que Grace está chegando na próxima semana para as festas. Talvez 


ela possa preencher algumas lacunas.” 


Callie limpou a garganta. "Ouça, sobre a Ação de Graças. Tenho certeza que 


você vai ter convidados, por isso vou voltar para a cidade...” 
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"Mas eu não quero que você vá. A menos que você tenha família para ver, 


fique aqui." 


As palavras saíram dele rápido e firme, e ela não pôde deixar de sorrir. 


"Você não vai precisar do meu quarto?" 


"Não. E mesmo que não pudesse colocar todos na casa, eu enviaria as 


pessoas para um hotel antes de deslocar você." 

O sorriso dela aumentou. "E o jantar do feriado?" 

"Nós realmente não fazemos toda aquela coisa do peru. Não, desde que meu 
pai morreu. O grande evento é a nossa festa anual de feriado, no dia seguinte. 
Para a qual, claro, você é minha convidada." 

Callie assentiu, satisfeita. "Ok, eu ficarei para ambos." 

Ele sorriu com satisfação. "E jantará comigo esta noite?” 


"Eu adoraria." 


"Ótimo. Eu tenho um dia duro cheio de reuniões, mas eu prometo estar de volta 


até as seis. E eu vou estar com muita fome até lá." 


Quando ele olhou para ela por baixo das pálpebras pesadas, seu corpo 
aqueceu. Movendo-se com óbvia intenção, ele deu a volta na mesa, pegou-a 


nos braços e a beijou até que estivessem ambos respirando pesadamente. 
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"Estarei pensando em você", disse Jack. "O dia inteiro.” 


O sentimento era mútuo. 
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Callie passou a maior parte das horas de trabalho na pintura, com imagens de 
Jack flutuando dentro e fora de sua mente. Às quatro horas, ela fez uma pausa 
e saiu para brincar com Arthur no quintal. Ela estava ao lado da casa, jogando 
seu galho de árvore favorito tão longe quanto podia, quando um Town Car* 
preto entrou pelo caminho. Quando Arthur disparou atrás do brinquedo, ela 
assistiu a parada da limusine sob a entrada coberta. Um motorista uniformizado 


abriu a porta de trás. 


Uma mulher alta, esbelta e loira saiu do carro. Mesmo do outro lado do 
gramado, era óbvio que ela era alguém importante. Ela estava vestida com um 
terno preto, cabelo curto estilizado, ela era muito chique. Callie teve um 
pensamento fugaz que ela tinha visto a mulher em algum lugar antes. Talvez 


na Galeria de Stanley? 


A porta da casa se abriu e a Sra. Walker apareceu com os braços estendidos. 
Enquanto as duas se abraçavam, Arthur voltou com o pau e o deixou cair em 
seu pé. Ela jogou rapidamente e virou para trás, mas não havia muito mais 
para ver. As duas mulheres tinham desaparecido dentro da casa e o motorista 
da limusine estava recostado contra o carro como se estivesse acostumado a 


esperar. 


Ela voltou ao trabalho, ansiosa para que as duas horas passassem para que 
ela e Jack pudessem fugir da casa. Era curioso como mil metros quadrados 
ainda podiam ser sufocantes e ela não podia esperar para ficar sozinha com 
ele. Ela tinha decidido algumas carícias no Aston Martin seria uma boa maneira 
de começar e terminar uma noite. Embora, seguindo essa lógica, era uma pena 


que o homem não dirigisse uma perua Volvo. Ou uma minivan. 


Uma hora depois, ela ouviu a porta da garagem se abrir e o grunhido baixo do 
carro de Jack. Ela jogou fora sua máscara de respiração e correu os dedos 
pelos cabelos, espalhando sobre os ombros. Quando ele chegou ao segundo 


andar, ela abriu um sorriso largo no rosto. 


*O Town Car é um sedan de luxo de porte grande da Lincoln. 
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"Senti sua falta”, disse ele. "Como foi seu dia?" 
"Eu fiz um grande trabalho esta tarde. Dê uma olhada no topo da cabeça dele. 
As ondas de seu cabelo são notáveis." Callie se inclinou para perto da tela, 


apontando a área com seu palito com algodão. 


Jack veio por trás dela e ela sentiu as mãos dele em seus ombros. Quando ele 


falou, sua voz estava bem próxima ao seu ouvido. 


“Algo de mim para você." 


Ela olhou para cima, sentindo a antecipação engrossar o sangue dela. Mas em 


vez de beijá-la, ele colocou uma sacola brilhante com alças de cetim em cima 


da mesa. Ela ficou tensa quando viu o nome Cartier. 


"O que é isso?" 


"Apenas um pequeno presente. Vá em frente. Veja o que está dentro.” 


Ela tirou uma caixa de couro vermelho de tamanho considerável, e quando ela 


conseguiu abrir, ela balançou a cabeça. Dentro havia um relógio de ouro. 


"Jack, eu não posso aceitar isso.” 


"Por que não?" Ele se aproximou e pegou o bonito relógio, tirando-o de sua 


cama de cetim. "Você precisa de um relógio." 


"Sim, bem, não um como este." Este provavelmente custou dez ou vinte mil 


dólares. 


“Experimente.” 


Ele colocou-o sobre a sua mão e deslizou-o até seu pulso. Era pesado e 


parecia completamente importado. 
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"Serve muito bem”, ele disse com satisfação. 


"Jack, é demais." 


impaciência cintilou em seu rosto. "A coisa mostra a hora. Isso é tudo que você 


precisa se preocupar sobre ela." 

"Um Timex também faz isso.” 

Jack franziu o cenho. "Por que não posso comprar um presente para você? As 
pessoas trocam presentes o tempo todo. É a base da nossa economia de 


varejo, na verdade. " 


Ela levantou-se da cadeira. "Você pode. Mas ... a sua versão de um presente e 


do resto do mundo são muito diferentes. " 

"Eu não me importo com o resto do mundo." 

“Tudo bem. Minha versão de um presente, então." Ela olhou para ele. "Jack, eu 
tenho que ser honesta com você. Eu não tenho um centavo em meu nome, que 
não seja o que você me pagará ao final deste trabalho. Aquele lugar no 
Chelsea? Isso é onde eu vivo. O terno Chanel? É de uma amiga minha. Eu não 
sou do seu mundo. Nem de perto.” 

"Eu sei." 

Ela estreitou os olhos. 


É claro que ele saberia, pensou. Ele não era estúpido. 


Jack cruzou os braços sobre o peito. 
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"E eu sei aonde você está indo com tudo isso, então deixe-me dizer, eu não me 


importo de onde você é. Nem um pouco." 

Callie estudou seu rosto de perto e, em seguida, olhou para o relógio. 

"Eu não vou mudar, você percebe. Não importa o que você compre para mim, 
eu nunca vou ser um socialite que gosta de vestidos, sapatos e festas. Primeiro 
de tudo, eu odeio fazer compras." 


"Então, não compre.” 


"E eu tenho pés ridiculamente largos, então, aqueles sapatos do tipo do 
seriado Sex and the City nunca caberiam neles, de qualquer maneira.” 


"O que significa que você é estável em um declive. Uma tremenda virtude." 


disse ele com um rosto sério. 


Ela revirou os olhos. "E eu odeio grandes multidões. Para ser honesta, eu 
estou do lado benevolente de anti-social. Não que me importo com as pessoas, 


mas eu prefiro não ter um monte delas em volta de mim.” 


"Então, não vai haver nenhuma visita à Times Square para assistir a bola cair*? 


Ah, decepção. " 


A expressão de horror em seu rosto a fez rir. "Eu não posso acreditar que você 


não se importa." 


"Bem, eu estou um pouco abalado, não haverá um New Year's Rockin” Eve 


with Dick Clark**em nosso futuro mas, fazer o quê.” 
“tradicional festa que marca o início do ano novo 


** tradicional programa de televisão americano, que vai ao ar na noite de ano 


novo. 
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Jack estava sorrindo quando ele estendeu a mão e puxou-a contra ele. Ele deu 


um beijo em sua boca. 

"Eu gosto de você assim como você é." Ele gesticulou com a cabeça em 
direção ao seu pulso. "Se você realmente não gostou, eu vou levá-lo de volta, 
desde que você prometa almoçar todos os dias. Mas é um presente meu para 


você e espero que pelo menos experimente." 


Ela colocou os braços ao redor de seus ombros. "Tudo bem, eu vou dar uma 


chance a ele. E muito obrigada." 


Jack acariciou a pele sensível de seu pescoço. "Deus, você cheira bem. Que 


perfume é esse?" 


"Eau de isopropanol.” 


Ele puxou de volta. "Que diabos é isso?" 


"O solvente que eu estou usando para remover o verniz oxidado da resina 


suave de sua pintura." 


"Ah, certo. Eu sabia que tinha reconhecido." Ele pegou o lóbulo de sua orelha 


suavemente entre os dentes. "Agora, o que acha de dizermos olá de novo?" 
Num piscar de olhos, eles estavam no sofá. Com mãos impacientes, roupas 
foram jogadas no assoalho, sapatos arrancados dos pés. Quando ele se 
posicionou entre suas pernas, ele hesitou, seus olhos estavam aquecidos, mas 
preocupados. 


"Você tem certeza que ... que isto vai ficar bem?", perguntou. 


Sua preocupação estranha a fez sorrir. 
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"Há apenas uma maneira de descobrir", ela murmurou, movendo os quadris 


dela contra ele. 

Ele deslizou para dentro dela, devagar, com cuidado - apesar da paixão que 
ela sentia em seu corpo. Ela estremeceu de prazer. Ele era pesado em cima 
dela e ela gostou da sensação de seu peso. Quando ele começou a se mover, 
ela se conteve e pegou o ritmo com seus próprios quadris, até ela o ouvir 
chamar seu nome em um grito rouco. Com os braços contraídos em torno dela, 
ela se permitiu passar por cima da borda com ele. 

Mais tarde, quando sua respiração já estava mais calma e seu coração não 
estava tão disparado, ela abriu os olhos. Jack tinha se movido e seu corpo 
estava estendido ao lado dela, ocupando a parte maior do sofá. Seu rosto 
estava relaxado com o contentamento, e seus olhos estavam brilhando de 
satisfação. 

"Como você se sente? Ok?", Ele perguntou, sua voz cheia de preocupação. 
"Muito mais do que ok.” 

"Eu não queria te machucar." 


"Eu sou mais forte do que pareço." 


Ele deu um beijo na ponta do nariz. "E você não se parece com uma chorona 


também." 


Seu estômago roncou. 


"Você está pronta para comer?" 


Quando ela assentiu, ele sentou-se e entregou-lhe a camiseta que ela estava 


usando antes dele chegar. 
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"Eu pensei que poderíamos ir a essa lanchonete na cidade, muito popular 


agora." 


Inferno, ela não se importava se eles fossem ao McDonalds e comessem com 
talheres de plástico. Embalando seu suéter contra o peito, ela estava disposta 
a deitar-se e vê-lo mover. Quando ele pegou a camisa e a vestiu, ela notou as 
marcas que ela tinha deixado em sua pele na noite anterior, na vasta extensão 


de suas costas com músculos definidos e flexionados. 


"O que você está olhando?", Ele perguntou com a voz arrastada. 


"Parece que eu causei alguns danos estéticos as suas costas." 


Jack estendeu a mão e puxou-a para que ficasse de pé, arrastando-a contra 


ele. "E você pode trabalhar na minha frente, mais tarde, esta noite." 


Seus lábios desceram para um beijo rápido, que logo endureceu com paixão. 


“Talvez devêssemos adiar o jantar por um tempo" Ele rosnou. Suas mãos 
deslizavam sobre os quadris dela e ela o sentiu, duro e pronto, enquanto seu 
corpo se curvava ao redor do dela. "Deus, eu sou insaciável quando se trata de 


você." 


E que frase maravilhosa era essa, Callie pensou, deixando cair a camiseta 
quando ela colocou os braços em volta de seu pescoço. Ele a empurrou contra 
as portas do armário e a levantou, suspendendo-a do chão com seus braços. 
Quando ela colocou suas pernas em volta de seus quadris, ele empurrou 
dentro dela novamente e seus corpos assumiram. O movimento ondulado era 


frenético e ela gritou ao mesmo tempo em que ondas de energia a percorriam. 


Quando o tremor acabou, ela desenrolou as pernas e sentiu o chão com os 


pés. 


"Meu Deus" 
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Jack murmurou, colocando as palmas das mãos contra as portas e inclinando- 
se para elas. Sua respiração estava saindo pesadamente. Movendo a mão pelo 
cabelo dela, ele alisou a massa sedosa, tirando-a de seu rosto e a beijou na 
testa. Seus braços, que a tinham segurado com tanta força, estavam gentis, 


como se a embalasse. 


"Callie”. Sua respiração era suave contra sua pele. 


Antes que ela fechasse os olhos para saborear o momento, ela viu o paletó 
bonito amassado no chão, a calça pendurada sobre recipiente Rubbermaid 


aberto, a gravata com o avesso para cima e saindo do sofá. 


Aqueles bonitos ornamentos de riqueza, como roupas e acessórios, não 
significavam nada para ela. Era Jack que ela queria. Nu e tremendo de paixão. 
A voz de Jack despojada de toda a cultura e refinamento, pronunciando seu 


nome com nada mais do que uma explosão gutural de seus lábios. 


Ela se inclinou para ele, segurando-o apertado. Ela queria Jack Walker, o 
homem. Não a lenda empresarial. Não a mais nova estrela em sua família de 


prestígio. Quando ele se afastou, ele disse. "Você me surpreende." 


Seus dedos roçaram sua bochecha e depois ergueram o queixo para que ele 


pudesse beijá-la. Seus lábios estavam tão suaves como seus olhos. 


"Nós provavelmente deveríamos ir”, disse ela. "Por que eu não te encontro lá 
na casa? Eu tenho que desligar o spa de beleza de Nathaniel e eu gostaria de 


me trocar. " 


Ele deu um beijo demorado em seus lábios e em seguida entrou em suas 
calças. Depois de enfiar sua camisa para dentro delas com movimentos 
precisos, ele colocou seu paletó e pendurou a gravata casualmente em torno 
de seu pescoço. Mas ele não saiu correndo. Ele simplesmente olhou para ela, 


com um leve sorriso brincando em seus lábios. 
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"Venha aqui", disse ela, apontando para ele. "Seu cabelo parece que foi 


soprado por um ventilador.” 


Ele foi até ela e abaixou sua cabeça, esperando pacientemente enquanto ela o 


arrumava. 


"E nós deveríamos colocar a gravata de forma adequada. Você parecerá 


menos violado dessa maneira." 


Com um sorriso sedutor, ela levantou seu colarinho, deslizou a seda no lugar, e 
rapidamente executou um belo nó Windsor. Ela assentiu, aprovando o 
resultado. "Você está quase perfeito. Mas não há nada que seremos capazes 


de fazer sobre as rugas em seu terno e camisa." 


Jack estendeu a mão para ela, seus braços percorrendo todo o caminho em 


volta do corpo dela. "Parece que eu não consigo deixar você ir.” 


"Por mim, está perfeitamente bem.” 


Quando ele finalmente saiu, ela levou 10 minutos para fechar a garagem e ir 
para a casa. Quando ela saiu para o ar da noite viva, ela se sentiu tão viva que 
ela queria rir alto. O mundo parecia ter se expandido e ela era capaz de 
encontrar possibilidades e emoção em tudo, até mesmo no céu escurecido. 
Havia coisas para se ansiar, planos que ela poderia fazer, lugares que de 


repente, ele queria ir. Tudo com Jack, claro. 


Imaginou os dois indo para o norte, e se hospedando em algum lugar 
aconchegante que oferecesse cama e café-da-manhã, e ficando alguns dias, 
no inverno. Haveria uma lareira em seu quarto e uma cama grande com vários 
cobertores e travesseiros. Eles fariam amor por dias seguidos com a neve 


caindo lá fora. 


Quando ela abriu a porta dos fundos, ela estava sorrindo. Ela parou de repente. 
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Jack e a mulher loira estavam olhando um para o outro sobre a ilha*, na 
cozinha. No tampo de granito entre eles estava um grande anel de diamante. 


Suas cabeças se viraram para ela. 


"Então você é Callie," A mulher disse suavemente. "Você é ela." 


“balcão colocado no meio da cozinha, às vezes, com fogão e/ou pia instalados 


nele. 
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Capítulo 17 


Olhando de um para outro, Callie juntou tudo. Então essa era a loira do 
corredor do Hotel Plaza. A echarpe e os brincos que tinha visto na suíte de 


Jack eram dela. Callie lutou contra uma súbita vontade de vomitar. 


"Eu sou Blair Stanford" disse a mulher, estendendo-lhe a mão e apertando os 
olhos. 


Provavelmente porque ela estava se lembrava daquele breve momento, 


também. 


Callie, desajeitadamente, retribuiu o gesto, lançando um olhar para Jack. Ele 
encontrou seus olhos e sacudiu a cabeça como se lamentasse a situação na 


qual ele a tinha colocado. 

"Eu gostaria de poder dizer que tive o prazer de conhecê-la", disse Blair, com 
mais honestidade do que hostilidade. "Este tem sido um desapontamento, 
como você pode imaginar." 

Callie não sabia como responder, e quando ela olhou para longe, seus olhos 
brilharam na direção do diamante. Tinha um diâmetro do tamanho de uma 
moeda. 


"Eu acho que vou lá para cima." Ela murmurou. 


"Isso não é necessário." Disse Blair. "Jack e eu estávamos apenas fazendo 


nossa despedida oficial." 
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Ela pegou uma bolsa Louis Vuitton e assentiu rigidamente para Callie. Então 


ela olhou para Jack e disse, "Cuide-se. Eu sei que você sempre faz." 

"Eu vou levá-la até a porta" 

"Isso não é necessário. Na verdade, eu prefiro que você não faça." Ela fez uma 
pausa em seu caminho para fora a cozinha, olhando para Callie. "Tenha 
cuidado, querida. Ele é um homem maravilhoso em várias frentes, de forma 
que há um grande buraco para preencher quando ele sai.” 


Callie olhou para longe, pensando que a mulher estava, sem dúvida certa. 


O som da porta da frente sendo aberta e fechada foi seguido por um longo 


silêncio. 


Ela moveu os olhos pra Jack. Sua cabeça estava abaixada e ele estava 


agarrando aborda da bancada. 


"Você está bem?", perguntou ela. 


Seu peito subia e descia. "Sim". 


Ela esperou que ele dissesse algo mais. Quando ele não fez, ela murmurou, 


"Você quer adiar o jantar?” 

Ele olhou para cima. "Talvez. Não sei se eu seria boa companhia agora.” 

Seu coração pulou uma batida enquanto ela imaginava se ele estava tendo 
dúvidas. Mas talvez fosse apenas o constrangimento de Blair ter aparecido. "Eu 


entendo." 


Ele veio e beijou-a brevemente. "Obrigado." 
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Depois que ele saiu, ela lançou um olhar sobre o anel e tentou imaginar usando 


a coisa. 


Ela não conseguia vê-lo em seu dedo. 


O que não era necessariamente uma coisa ruim. Ele certamente não tinha 


mencionado casamento com ela. 


Ela gemeu. Casamento? Eles fizeram amor três vezes e ela já estava 
pensando sobre altares? Ela tinha que estar perdendo a cabeça. Fugas de fim 
de semana eram uma coisa. E mesmo assim, ela poderia estar forçando um 


pouco. 


Obrigou-se a considerar quanto tempo eles se conheciam e não gostou da 
resposta. Era uma questão de semanas, não meses. Eles tinham um longo, 
longo caminho a percorrer antes que ela pudesse pensar em mais do que 


alguns dias a frente. 


Jack foi para o seu estúdio e tentou fingir que afundar-se no uísque não estava 
se tornando uma rotina. Depois de alguns goles, ele empurrou o copo e a 
garrafa para longe, sentindo-se muito como seu pai. O que ele queria era um 


pouco de paz, e não copiar um hábito com consequências desagradáveis. 


Mas quando sua mãe apareceu na porta, ele pegou o copo novamente. Ela 
estava usando um vestido formal e um monte de pérolas e ele encarou sua 
roupa como um bom sinal de que ela estava saindo. O que poderia não 
acontecer tão rapidamente como ele desejava, considerando o desagrado em 


seu rosto. 


"Para onde Blair foi com tanta pressa? “E por que isto”, ela levantou o 


diamante, “estava na cozinha?" 


Maldição, ele deveria ter guardado o anel em seu bolso quando teve a chance. 


"O noivado acabou." 
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"Por qual motivo?" Ela exigiu. 


"Isso não é da sua conta”. 


Mercedes começou a se sacudir. 


Ele encheu seu copo de novo. "Jack, não. Não faça isso .. Não se apaixone por 
alguma menina delinquente, especialmente quando você pode estar com 


alguém como Blair. Os sacrifícios apenas não são necessários." 


Ele tornou a encher o copo. "Posso garantir a você, estar com Callie não é 


nenhum sacrifício para mim. Em tudo." 


O rosto de sua mãe se contraiu. "Talvez na privacidade de sua própria casa. 
Mas o que dizer do mundo lá fora? Você precisa de alguém que entenda o tipo 


de vida que você leva. Blair pode apoiá-lo...” 


"E você acha que Callie não pode? Meu estilo de vida não é a ciência de um 
foguete. Eu vejo as mesmas quinhentas pessoas, nas mesmas festas, ano 
após ano. Eu poderia fazer isso com os olhos fechados, assim como qualquer 


um com metade de um cérebro." 


"Isso é uma simplificação considerável e você sabe disso. Ouça-me, Jack, eu 


sei como foi difícil para seu pai e eu ..." 


Jack não se preocupou em disfarçar o tédio em sua voz. "Meu pai adorava 
você e você passou tempo pra caramba brincando de ser uma grande dama 
durante os últimos 40 anos. Então não tente fingir que era tudo uma tarefa, 


ok?" 


Ela suspirou profundamente. "Não há razão para falar assim comigo.” 


"Há mais alguma coisa que queira dizer, mãe?" Assim que as palavras saíram, 


ele lamentou o convite. É claro que ia ter mais. 


260 


"Jack, você simplesmente não pode fazer isso. Especialmente se você vai 
concorrer para governador." Como as sobrancelhas dele se levantaram, ela 
explicou, "A mãe de Gray Bennett me ligou e disse que ele esteve aqui em 


Boston, encontrando-se com você. É óbvio que você está planejando." 


“Ah, a rede de antigos alunos do Colégio Smith no seu melhor." 


Mercedes veio até a mesa com sua marca particular de urgência, claramente 
preparada para forçar sua vontade sobre ele. Mesmo que ela nunca o tivesse 


convencido, ela estava sempre disposta a tentar. 


Cara, seu pai não havia tido nem uma chance, desde que ela o escolheu na 
multidão, Jack pensou. 


"Você sabe que eu sempre tive esperanças de que você concorresse", disse 
ela, "e não apenas a nível estadual. Você não vê o que ser eleito faria por 


você? O poder que lhe daria? O respeito? Você não quer tudo isso?" 


"Eu já tenho um monte de poder e as pessoas me respeitam", disse ele 
secamente. "E eu tenho a sensação de que você está muito interessada em ser 
a mãe do governador, não é? Mas você não está me impressionando com a 
sua lógica. Eu não consigo ver como me casar com Blair, quando eu não a 
amo, iria colocar-me no assento do governador mais do que estar com Callie 


me impediria.” 


O tom de voz de sua mãe endureceu. "Não pense que sua vida amorosa não 
vai exercer um papel na eleição. Deus sabe, já vai ser difícil o suficiente se 
reabilitar quanto ao seu passado. Você não deve agravar o problema por 
perder alguém como Blair só porque quer dormir com um membro das classes 


mais baixas." 


"Chega." Disse ele bruscamente, colocando o copo com força na mesa. 


Sua mãe não se intimidou. 
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"Jackson, eu não posso deixar você cometer um erro como este. Há maneiras 


de corrigir estas coisas." 


Ele estreitou seus olhos sobre ela. "É bastante nobre de sua parte tentar me 
salvar de mim mesmo, mas tenha isso em mente, se você quiser continuar 
vivendo aqui, você vai se afastar e ficar fora da minha vida. Estamos 


entendidos?" 


Suas sobrancelhas finas se levantaram em sua testa. 


"Mas você tem que ver que isso nunca vai funcionar entre você e aquela ... 


Callie " Disse ela, gesticulando a esmo com uma mão cheia de jóias. 


"Sinto muito, mas nós não tínhamos combinado que você não ia interferir? Ou 


você está se mudando?" 


Mercedes encarou, parecendo quase indefesa. Ele podia imaginar a frustração, 
estar tão perto de seus sonhos, e ainda incapaz de controlar suas ações. "Jack, 


eu sou sua mãe” 


"Isso não significa que você está comandando o show por aqui. Feche a porta 
quando sair, certo?" Como ela continuou a olhar para ele, ele levantou uma 


sobrancelha. "Agora!" 


Quando ficou sozinho, terminou sua bebida e depois foi procurar Callie. Mesmo 
que ele estivesse indisposto, não havia outro lugar que ele queria estar a não 


ser com ela. 


Uma semana mais tarde, Callie voltou para a casa depois de uma tarde 
produtiva com o retrato. Depois de ter trabalhado seu caminho em torno do 
exterior da pintura, ela já estava bem adiantada e agora estava limpando o 
rosto de Nathaniel. Mesmo com toda a sujeira e encardido ele era bonito, ainda 


que sisudo, mas revelado em toda a sua glória,ele era resplandecente. Seus 
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olhos eram de um mogno escuro, seu rosto de um rosa suave, seus cabelos 


com uma infinidade de marrons. 


Copley havia trazido o seu melhor neste sujeito, mas suspeitava que ainda 
havia muito para ser trabalhado. E sem o verniz antigo, sua expressão 


pensativa era menos intensa. 


Quando ela abriu a porta dos fundos, o silêncio retumbante na cozinha 


lembrou-lhe de que era dia de folga de Thomas. 


Isto significava que a Sra. Walker sairia para jantar e Callie sorriu. Embora ela 
e Jack tivessem planos de ir ao cinema e jantar em algum lugar, talvez eles 
pudessem apenas ficar em casa. Seria uma vergonha desperdiçar a 
privacidade. 


Ela olhou para o relógio novo. Ela estava se acostumando com ele e servia ao 
propósito de dizer-lhe quando era hora do almoço. Mais do que tudo, porém, 


ela gostou, porque a fazia pensar em Jack. 


Sentou-se à mesa e começou a folhear o jornal, acariciando as orelhas de 


Arthur com a mão livre. 

Uma hora depois, ela olhou para o relógio de novo e começou a andar em 
torno da cozinha. Jack nunca se atrasava e ele disse que estaria em casa há 
uma hora e meia atrás. Ela imaginou se deveria procurá-lo no escritório quando 
o telefone tocou. Mesmo que não tivesse o hábito de responder a chamadas 
em casa, ela pegou o telefone, na esperança de que fosse ele. 

"AIO?" 


“Callie, é o Jack. Eu preciso de sua ajuda.” 


Ao fundo, ela ouviu vozes abafadas e o som de algo estridente. Eram sirenes? 
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"O que aconteceu?”, Ela perguntou, sua mão subindo para a testa. 


"Eu destruí o meu carro." 


Seus pulmões imediatamente pararam de funcionar. Acalme-se, fique calma, 


disse a si mesma. Pelo menos ele ainda pode pegar o telefone. 


"Oh, Deus. Você-" 


"Estou bem, exceto que quebrei um maldito braço. Pode vir me buscar? Estou 


no Centro Médico Beth Israel." 


"Onde? E o que eu vou dirigir?" 


"Pegue o Jaguar.” 

Ele disse a ela onde as chaves estavam e deu-lhe instruções para chegar ao 
centro médico. Enquanto ela voava para fora de casa, imaginava tudo o que 
poderia ter acontecido e suas consequências horríveis. Do jeito que ele dirigia, 
poderia ter feito muito mais danos a si mesmo do que apenas acabar com um 


braço quebrado. 


O “outro Jaguar" era um conversível, e com a sorte que ela tinha, com câmbio 
manual. Soluçando, enquanto percorria o caminho privativo, ela esperava que 
os seus conhecimentos sobre o sistema de marchas fosse o suficiente para 
chegar até Boston e trazê-los para casa. A viagem era interminável. Ela era 
uma motorista relutante, na melhor das hipóteses, e o estresse não melhorava 
suas habilidades. Atrás do volante de um motor de potente, trabalhando a 
embreagem e o acelerador com todo o requinte de uma motorista aprendiz, ela 


não era Jeff Gordon. 


Uma vida mais tarde, ela chegou à ala de emergência do enorme complexo do 


hospital. 
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Ela imaginou que teria que largar o carro para encontrar Jack, mas ele veio 
mancando para fora das portas duplas, com o braço na tipóia. Ela enfiou o pé 


no freio e pulou do carro. 


"Você machucou mais do que o seu braço", disse ela, olhando o curativo em 


sua testa. 


"Você deveria ver o DB9." Ele balançou a cabeça e fez uma careta. "Parece 
que ele passou por um compactador de lixo. Esta manhã era um carro 


esportivo. Agora é um acordeão." 


Callie abriu a porta para ele, que fez uma careta enquanto deslizava para 
dentro. Ela correu em volta e entrou, mas hesitou antes de se afastar do meio- 
fio, porque queria dar uma boa olhada nele. Sua jaqueta estava em torno de 
seus ombros, a gravata estava saindo do bolso, e sua camisa, largada para 
fora da calça tinha um pouco de sangue seco na gola. Ela perguntou que tipo 


de hematomas estava escondido debaixo de suas roupas. 


"Podemos ir agora?" Ele colocou a cabeça contra o encosto do banco e fechou 


os olhos. 


Ele parecia cansado e desconfortável, mas não como se ele estivesse à beira 


da morte, de qualquer maneira. 


Assim que ela se convenceu de que estava tudo bem, perguntou: "No que 
diabos você bateu?” 


Ele estremeceu quando a voz ecoou no interior do carro. 


"Como você sabe que a culpa foi minha”, ele perguntou calmamente. 


“Jeffrey Michael Gordon ou Jeff Gordon é um dos principais pilotos de 


automóvel dos Estados Unidos 
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"Porque eu já estive em um carro com você. Droga, você poderia estar morto.” 


"Primeiro de tudo, eu não estou. E eu sei disso porque tudo me dói. Em 
segundo lugar, o motorista que deu uma guinada na pista na minha frente tem 


uma ou duas coisas a ver com o acidente. Agora, podemos ir, por favor?" 


Engolindo uma maldição, ela agarrou o volante e só relaxou quando estavam 


na Avenida Brookline. 

"Como isso aconteceu?", Callie resmungou. 

"Eu estava na Storrow Drive. Um cara em uma van se atirou na minha pista, e 
quando eu tentei desviar, bati no muro de proteção, fiz um giro de 360º, eu 
acho, e acabei na esplanada." Ele virou a cabeça e olhou para ela. "É aquela 
faixa verde entre a Storrow e o rio Charles. Geralmente é reservada para os 
pedestres, de modo que você pode imaginar que eu não fui o único a ficar 
surpreso ao me encontrar dentro do carro em plena ciclovia. Graças a Deus 
ninguém ficou ferido.” 

Ela balançou a cabeça. "Você dirige muito rápido." 

"Eu sei." 

"Você é muito agressivo." 


"Eu sei 


"Você poderia ter se matado", ela repetiu, irritada com suas respostas 


lacônicas. "E não diga 'eu sei”." 


"Ok" . 


Ela lançou um olhar através do assento. De relance, ela viu que seus olhos 


estavam fechados. Ele parecia abatido e a vontade de gritar com ele 
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desapareceu. Concentrando-se na estrada, ela imaginou que iria levá-lo para 


casa e colocá-lo direto na cama. 


Assumindo que ele não cairia no sono dentro do carro. 


Quando ela entrou na avenida de Buona Fortuna, pensou que ia ter que 
acordá-lo, mas ele levantou a cabeça e soltou um longo suspiro. Estacionando 
cuidadosamente o Jaguar na garagem, ela se perguntou se ia ter que ajudá-lo 
a sair, mas ele se levantou por sua própria conta e lentamente saiu mancando 
no ar da noite. Fechando a porta da garagem, ela observou que o carro da Sra. 
Walker estava de volta e se perguntou o que a mulher ia pensar sobre tudo 
isso. Aqui estava o seu filho perfeito, todo ferrado. Ela provavelmente teria um 


ataque. 


Como Callie vinha a seu lado, Jack estava olhando para as estrelas com uma 
expressão pensativa, seu braço bom segurando o braço quebrado, apesar da 


tipóia em seu pescoço. 

Ela estendeu a mão e a colocou suavemente em seu ombro. Ela precisava 
tocá-lo e não através de suas roupas. Ela tinha que sentir o calor de sua pele, 
ter seu corpo contra dela, para sentir que ele estava bem, e não apenas supor 
de longe. 

"Obrigado", ele murmurou baixinho. "Por me pegar.” 

"Bom Deus, é claro." 

Ele partiu para a casa e ela o seguiu, medindo o jeito como ele favorecia o pé 
direito e a forma rígida com a qual se mantinha. Quando ela abriu a porta para 
ele, pensou que ele parecia visivelmente aliviado por estar em casa. 


"Você quer alguma coisa para comer?", Perguntou ela. 


"Você pode me levar algo lá em cima? Eu quero me trocar e deitar.” 
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Quando ela chegou ao seu quarto, o homem confiante e elegante que ela sabia 
que ele era estava de pé ao lado da cama, completamente enroscado em suas 
roupas. A tipoia estava pendurada torta em seu ombro, a camisa presa ao 
redor do pescoço, e seu cinto estava meio aberto. 


"Você precisa de ajuda?" Ela largou o prato e o copo, engolindo um sorriso. 


Um olho apareceu através da confusão. "Sim. Por favor.” 


Ela rapidamente libertou os botões, tirou a camisa e a tipoia. Ela prendeu a 


respiração quando viu uma contusão na clavícula. 


"Isso deve ter doído." Ela estendeu a mão e tocou-o, passando os dedos 


suavemente ao redor da marca vermelha. 


Quando ele não disse nada, ela olhou para cima. Seus olhos estavam fechados 
e seu rosto estava mostrando concentração intensa, como se estivesse 


bebendo em seu toque. 


A voz de Jack estava rouca. "Quando o carro parou de girar ao redor, eu 
estava tão malditamente tonto e surrado, que eu não poderia dizer em que 


estado eu estava." 


Ela estremeceu, tentando não imaginar seu corpo quebrado sendo puxado 


para fora do carro por paramédicos. 


Seus olhos se abriram lentamente. "A primeira coisa que pensei foi em você. A 


ideia de não ver você novamente foi ... insuportável.” 


Callie estendeu a mão para o seu rosto, sentindo a aspereza de sua barba, o 
oco acima de sua mandíbula, o pulso que batia em sua garganta. Quando ela 


tirou a mão, ele apegou e colocou de volta. 


"Toque-me", disse ele. "Você faz a dormência ir embora.” 
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Ela deixou sua mão se mover para baixo, por cima do ombro e sobre seus 
bíceps. Levemente traçando seu peitoral, ela fez uma pausa em seu coração 
batendo e desceu para os cumes de seu estômago. Ela podia sentir seu corpo 
apertar sob a ponta dos dedos e ouviu a respiração pesada. Quando ela 
passou as costas de seus dedos através de seu umbigo, ele sussurrou, 
tomando o lábio inferior entre seus dentes afiados. Ela parou, preocupada que 


pudesse estar machucando-o. 


"Não pare”, disse ele com voz rouca. Seus olhos eram selvagens, à beira da 


violência. "Cristo, por favor, não pare." 


Ela alcançou a fivela do cinto, sentindo o couro flexível enquanto terminava de 
tirá-lo. Suas calças foram ao chão rapidamente e ela olhou para cima. Um 
brilho fino de suor eclodiu em seu peito. 


Jack agarrou-a com o braço bom, esmagando-a contra ele, enterrando a 
cabeça em seu cabelo. Sentindo a parede sólida de seu peito, ouvindo as 


batidas do seu coração, ela estremeceu e abriu a boca. 


Sabendo que ela estava tomando o maior risco de sua vida, que era muito 
cedo, que não era o momento certo, que talvez ela só estivesse falando de 


paixão e alívio, ela sussurrou: 


"Eu te amo”. 


Jack parou e ela imediatamente desejou que pudesse tomar as palavras de 
volta. O que ela estava pensando? Claro, ele se importava com ela. Sim, ele 
tinha paixão por ela. Mas amor? 


Callie recuou, tentando encobrir o que disse, mas seus olhos estavam 


atrelados aos dela com uma intensidade que ela nunca tinha visto antes. 


Ele a trouxe de volta contra ele. "Eu não posso acreditar, eu não achei que isso 


iria acontecer. Mas ... Eu também te amo." 
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Ele a puxou para perto e ela sentiu vontade de chorar. Era mais do que uma 
bênção que ele estivesse em casa e em segurança. Que ele sentisse o mesmo 
que ela. Que suas palavras não fossem uma promessa, mas uma declaração 
de fato. Não, o sentimento veio de uma noção de que, talvez, o mundo não 


fosse o lugar duro e frio que ela conhecia. 


Depois de tantos anos sozinha, ela tinha alguém para chamar de seu. 
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Capítulo 18 


Na noite seguinte, Jack recebeu Gray Bennett no hall de entrada. Ele 


obviamente, não estava feliz. 


"Onde diabos você estava? Você não responde as minhas ligações - Cristo, o 


que aconteceu com você?" 


"Acidente de carro." Ele conduziu Gray até o escritório, fechando a porta atrás 
deles. Enquanto Jack se abaixava lentamente em sua cadeira, estava mais do 
que pronto para ser capaz de mover livremente de novo. As contusões iriam 
desaparecer em breve, mas o braço esquecido por Deus ia ser um pé no saco 


no próximo mês e meio. 


"Jesus." Gray olhou para ele por um minuto e, em seguida, tirou o casaco 


jogando-o no sofá. "Você está bem?" 

"Sim, só um pouco ferrado." 

"Bem, eu estou feliz que você não tenha se ferido mais. Mas você ainda 
deveria ter retornado minhas ligações. O que estamos fazendo tem assumido 
vida própria e é do nosso interesse estarmos atualizados." 

"Eu sei." Mas se apaixonar tinha uma maneira de fazer um homem pensar em 
outras coisas mais que não fosse política. "Agora sente-se e me diga o que eu 
preciso saber." 

Gray sentou-se em uma poltrona e cruzou as pernas. Seu pé começou a bater. 


"Há algo que eu precise me preocupar?" Jack perguntou informalmente. 
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"Eu simplesmente recebi um telefonema de Nova York, e eu tinha que 
encontrá-lo em pessoa. Há um boato de que você e Blair terminaram o 


noivado. Você quer me dizer o que está acontecendo?" 


O telefone celular de Jack começou a tocar e ele silenciou-o com o apertar de 


um botão. 


"Nós terminamos. Eu terminei, na verdade. Eu cometi um erro terrível, e como 
na maioria dos lapsos de julgamento, eu não descobri isso até que alguém se 
machucou. Lamento o que aconteceu, mas terminar foi absolutamente a 


decisão certa." 


O pé de Gray acalmou. "Eu sou o seu amigo, antes de tudo, então eu tenho 


que perguntar, como você está?” 


"Eu estou bem. Exceto por me sentir como merda pelo que eu fiz Blair passar." 


"Bem, eu sinto muito que não deu certo. Ela é uma boa mulher." Houve uma 
pausa." Agora eu sou também seu consultor político, então preciso falar uma 


coisa.” 


"Diga". 


Jack puxou a tipóia e reposicionou o braço quebrado em seu peito, tentando 
aliviar a tensão em seu ombro. A reunião com Gray tinha passado sem 
perceber e ele estava preparado para passar uma ou duas horas com seu 


amigo se era isso que ele precisava. 


"Vamos falar sobre as ramificações do noivado rompido em um minuto. Em 
primeiro lugar, a eleição. Está começando a ser pescar ou cortar a linha. A 
especulação está começando a se formar, embora ainda tenhamos um ano 
antes de abrir as umas. Eu quero saber, só entre eu e você, onde está sua 


cabeça. Você vai concorrer?" 
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"A menos que aconteça uma mudança drástica, sim.” 


"Ótimo. Começando a semana, eu vou procurar discretamente um gerente de 
campanha local. Eu conheço um par dos bons, e espero que eles não tenham 
sido arrebatados ainda. Esta é outra razão porque decidir agora é tão 
importante.” Gray juntou as mãos e olhou para Jack sobre as pontas dos 
dedos. Agora, sobre Blair. Estou feliz que você não tenha anunciado o noivado, 
e eu estou mais feliz ainda que você tenha terminado agora, antes da eleição. 
Ela é uma dama e ela tem integridade, então eu acho que nós não podemos 
esperar que ela saia da moita por causa de um coração quebrado e diga o que 


não deve." 


Jack inclinou a cabeça. "Blair nunca faria algo assim. Nós não temos nada para 


nos preocupar.” 

"Da parte dela, talvez." Gray levantou-se da cadeira e começou a andar. "Eu 
acho que nós precisamos fazer algum controle de danos de qualquer maneira. 
Outras pessoas sabem que você a pediu em casamento. Não podemos deixar 
vazar que você quebrou esse compromisso por outra mulher -" 

"Quem disse qualquer coisa sobre outra mulher?" 

Seu amigo lhe lançou um olhar seco. "Nem tente isso comigo." 

"Eu não estou negando. Eu quero saber quem é a sua fonte." 

"Karl Graves”. 

Jack apertou seus lábios. "Então, todo mundo sabe em Manhattan?" 

"Eu não penso assim. Eu o conheço há algum tempo e ele ligou porque estava 
preocupado com Blair e queria saber o que diabos aconteceu entre vocês 


dois." Gray plantou suas mãos em cima da mesa e se inclinou para frente. 


“Meu ponto é, este é apenas o tipo de playboy que você não precisa parecer 
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nos jornais. Eu acho que por enquanto eu deveria ter a função de ser seu 
assessor de imprensa. Melhor eu estar em campo para as primeiras perguntas, 


assumindo que vai haver algumas. Vai lhe dar algum isolamento.” 


“Tudo bem." Jack olhou para fora da janela. 


"Escute, eu não quero que você se preocupe. Eu posso lidar com o que vier 
para nós. Meu trabalho é garantir que as pessoas o levem a sério, e eu estou 


pronto." 


Jack balançou a cabeça, pensando em todas as manchetes sobre ele ao longo 
dos anos. Um noivado rompido se encaixava perfeitamente no padrão. "Cristo, 


Gray, você acha que eu sou louco por concorrer?" 


"Não, mas você tem alguns problemas a superar." Seu amigo retificou. "Você 
nunca trabalhou com política antes, o que é um ponto grave contra você. Você 
é bem sucedido em negócios, e Deus sabe que você tem o nome da família a 
trabalhar para você, mas você vai ser dissecado por esses anos de menino 
mau. A coisa boa é que, enquanto você esteve com Blair, ficou fora das 
manchetes, exceto por boas notícias. Estou só estou preocupado agora, 
porque eu não quero que essa coisa com Blair inicie a avalanche antes de 
lançar a sua plataforma. Quanto mais eleitores conhecerem você antes de 
serem lembrados do seu passado, melhor. Que é mais um motivo para declarar 


alto e mais cedo." 


"Você mencionou controle de danos. Você quer que eu fale com Blair?" 


"Não, eu realmente não estou preocupado com ela." Houve uma pausa. "Eu 


quero que você fale com Callie." 


Jack franziu o cenho. "Sobre o quê?" 


"Ela é a pessoa que fez você mudar de ideia sobre o casamento com Blair, 


certo?" 
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Quando ele assentiu, Gray disse. "Você pretende mantê-la por um tempo? Ou 


ela é apenas uma diversão temporária?" 


"Que raio de pergunta é essa?" 


"Uma danada de importante. E mais tarde podemos descobrir por que você 


queria me juntar com a mulher, se você estava tão na dela." 


Jack se levantou e foi para o bar. "Você quer um pouco de uísque?" 


"Bradford?" 


“Existe algum outro tipo?" 


Quando Jack entregou a Gray sua bebida, ambos se sentaram. 


"Callie é muito mais do que um caso de uma noite. Eu estou apaixonado por 


ela 


O copo de Gray parou no caminho para sua boca. 


"Meu Deus. Você está falando sério.” 


"Muito. Ela é tudo que eu não estava procurando e exatamente o que eu 


quero." 


Gray sacudiu a cabeça pesarosamente. "Estou feliz por você. Realmente feliz. 


Se eu parecer surpreso..." 


Jack riu. "É completamente compreensível. E lembre-se, se isso pode 
acontecer comigo, pode acontecer..." 


"Nem diga isso." Gray tomou um longo gole de sua bebida e rangeu os dentes. 
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“Voltando aos negócios. Eu vou assumir Callie como um fator na eleição do 
próximo ano. Ela precisa saber no que está se metendo, se ela ficar por aqui. 
Ela vai ser arrastada para a briga, e é justo prepará-la.” 

Jack acenou com a cabeça, enquanto estava desprezando a verdade. A última 
coisa que ele queria era tê-la submetida à pressão da mídia, mas ele não podia 
ignorar o inevitável. 

"Eu vou falar com ela.” 

"E seria útil saber um pouco sobre seu passado.” 

"Isso é fácil." Ele deu de ombros e recitou seu currículo. 

"E sobre sua família?" 

"Ela não fala muito sobre eles." 

"Descubra o porquê." 

"Gray, eu não vou colocar um detetive particular sobre minha ..." Ele não tinha 
certeza de como terminar a sentença. Amante? Namorada? Pareciam fracos 


em comparação ao que sentia sempre que estava com ela. 


Enquanto ele se debatia, seu amigo disse suavemente, "Nós precisamos 


saber." 
Quando ele xingou baixinho, Gray sacudiu a cabeça. "Este é apenas o começo. 
Você realmente pensou sobre o que a eleição vai fazer com a sua vida? Você 


tem certeza que está pronto para o escrutínio?" 


"Eu sei que eu quero o trabalho." Jack tomou um gole. "Então, eu vou fazer o 


que for preciso para obtê-lo. Mas eu não queria que Callie fosse empurrada 
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para toda essa lama. Eu estou disposto a assumir os riscos, mas eu não vou 


ficar parado se vir alguém querendo acertá-la." 

Gray hesitou. "Ouça, talvez você precise considerar um pouco mais antes de 
se inscrever. Você sabe que eu não iria pensar menos de você, se você decidir 
retirar a candidatura. Você pode sair a qualquer momento, antes de anunciar 
oficialmente.” 

Uma batida soou na porta. 


"Entre", disse Jack. 


Callie colocou a cabeça para dentro. "Gray! Eu não sabia que você estava 


vindo. Vai jantar com a gente?” 

Gray sorriu de uma forma fácil, engoliu o restante da sua bebida, e colocou o 
copo na mesa."Não, eu já estava de saída." Ele pegou o casaco. "Eu vou falar 
com você mais tarde, Jack?" 


Jack assentiu com a cabeça enquanto olhava para o rosto de Callie. 


Quando ficaram sozinhos, ela franziu a testa. "Por que você está me olhando 


assim?" 


Porque eu estou preparado para matar qualquer um que tente chegar a você, 


pensou. 


"Jack?" 


Ele estendeu seu braço bom para fora. "Desculpe. Venha até aqui, para que eu 


possa te beijar." 


Ela fechou a porta e atravessou a sala. Enquanto a observava, ele sentiu o 


sangue esquentando em suas veias e seus olhos pousaram em sua boca. 
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Depois de todas as vezes que tinham estado juntos, ele não podia acreditar 
que sua atração por ela era ainda tão forte. Que ele poderia querer alguém 


tanto assim, mesmo depois que ele a teve, foi uma revelação. 


Mas isso era amor, pensou Jack. Posicionando-a em seu colo, ele passou a 


mão em sua coxa. "Sabe de uma coisa?" 

"O quê?" 

"Você está linda." Ele apertou seus lábios sobre os dela. 

Enquanto ela se recostava contra seu corpo, ele pensou sobre o que Gray 
havia dito. Ele realmente considerou as consequências de concorrer? Butch 
Callahan não ia desistir sem uma briga séria e todos os outros candidatos 
queriam ganhar tão seriamente quanto Jack. 

O que significava que as luvas seriam retiradas. E tudo era um jogo justo. A 
questão era, quão seriamente ele queria ganhar. E quanto ele estava disposto 
a sacrificar para ter certeza de que conseguiria? 

"Jack?" 

"Hmmm?" 


"Você nunca se afasta? Você sabe, tirar férias”? " 


Ele varreu seu cabelo de lado e beijou seu local favorito em seu pescoço, o 


lado direito atrás da sua orelha. "O que você tem em mente?” 


“Talvez, depois do feriado, nós pudéssemos ir para o norte. Só por um fim de 


semana. Nós não teríamos que...” 


Ele a cortou com um beijo que foi se prolongando. "Vamos tirar uma semana.” 
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O sorriso com o qual ela o presenteou fez Jack pensar que um período mais 


longo poderia não ser uma má ideia. 


Mais tarde naquela semana, eles estavam deitados na cama dela e Callie 
estava à beira de cair no sono quando Jack disse, "Eu quero te perguntar uma 


coisa.” 


"O que?" 


"Por que você esperou tanto tempo para fazer amor com alguém?" 


Por um momento, ela não tinha certeza de como responder a ele. Ela diria a 


verdade, claro, mas falar era difícil. 


"Bem, além de ser introvertida, para começar, eu tinha que trabalhar durante a 
faculdade e pós-graduação, de modo que parecia que a cada minuto do dia, eu 
tinha algo que precisava fazer. Quando eu saí da Universidade de Nova York, a 
minha mãe estava doente e piorando rapidamente. Ela tinha esclerose múltipla, 
e com sua crescente debilidade, alguém sempre tinha que estar com ela. Nós 
não tínhamos dinheiro para o serviço de enfermagem." Ela encolheu os 
ombros. "Você precisa de tempo e energia para os relacionamentos, e eu não 


tinha nenhum dos dois.” 


Ela sabia que ele tinha o cenho franzido pelo desagrado em sua voz. "Você 
não deveria ter que lidar com a doença de sua mãe sozinha. E o seu pai? Onde 


ele estava?" 

"Ele estava, ah, em uma situação difícil." 

Jack apoiou a cabeça na mão e deixou o seu gesso cair entre eles. Na 
penumbra, ela poderia dizer que ele estava olhando para ela com a sua 


intensidade característica. 


"Então você lidou com tudo sozinha?" 
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"Eu não tinha outra escolha.” Ela disse. "Eu lidei bem algumas vezes, outras 
não. Havia um monte de noites em que eu não podia suportar a pressão e teria 
feito qualquer coisa para ficar longe da minha mãe. Eu odiei algumas das 
coisas que eu senti. Ela não escolheu ficar doente, sofrer, murchar em sua 
própria pele até que ela morreu. Mas eu me senti tão... presa. Eu não queria 
deixá-la, porque eu estava com medo que algo iria acontecer, mas eu só queria 


sair de casa às vezes. Eu poderia ter sido melhor, eu acho. Eu poderia ter..." 


"Você ficou", ele respondeu. "Isso é o que conta." 


Callie lançou seu fôlego em um suspiro. "Eu gostaria de poder fazer muito por 


ela mais uma vez." 


"Eu acho que você está sendo muito dura consigo mesma." Jack roçou os 
lábios suavemente sobre os dela. "E eu não sei como o seu pai poderia ter 


ficado de braços cruzados e não ter feito nada." 


"Francamente, foi mais fácil do que tê-lo envolvido. As coisas ficavam 


realmente bagunçadas quando ele estava por perto." 


"Como ele era?" 


Ela olhou para o teto, pensando que provavelmente era certo deixar alguns 
detalhes anônimos de fora. "Ele era ... maior que a vida. Sempre que eu estava 
ao seu redor, me sentia como se estivesse na presença da grandeza. Ele era 
um homem alto, quase tão alto quanto você, e eu me sentia pequena em torno 


dele. Insignificante." 
"Vocês eram próximos?" 
"Nem um pouco. Ele era confiante, muito seguro de si mesmo, até que ele 


tentou falar comigo e em seguida, ele se tornou tão estranho. Eu acho que ele 


me evitou porque não gostava da maneira como ele se sentia quando ele 
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estava comigo. Pessoas poderosas tendem a ficar confortáveis apenas quando 


estão no controle de si mesmas." 


"Isso é um inferno de um jeito para um pai agir," Jack murmurou. "O que ele 


fazia para viver?” 


Seus olhos brilharam para os dele e ela começou a pensar em maneiras de 


mudar de assunto. 


"Ele era um homem de negócios. Mas eu não sei muito sobre esse lado de sua 


vida." 


"Ele se ausentava muito? Trabalhando?" 


"Eu acho que você poderia dizer isso.” 


"Em que tipo de negócio ele estava?" Quando ela não respondeu, Jack franziu 


o cenho. "Você está deixando de fora muita coisa, não é?" 


Como ela permaneceu em silêncio, ele olhou para ela por um longo momento. 


"Vamos falar de outra coisa", ela sugeriu suavemente. 


“Tudo bem." Ela ficou aliviada até que ele disse, "Então, por que você não quer 


me contar sobre o seu pai?" 


Callie sentiu-se arrepiar. "Eu só não quero falar sobre ele, ok?" 


"Você não confia em mim?" 


"O que você quer dizer?" 


"Se você tem que perguntar isso, eu acho que sei a resposta." Ele rolou de 


costas. 
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"Eu apenas não estou interessado em falar sobre o homem." 


Ele virou a cabeça no travesseiro. "Mas talvez eu queira saber." 


Callie sentou-se e colocou os braços ao redor de seus joelhos. "O que importa, 


afinal? O passado é o passado. Ele está morto e eu deixei para trás quaisquer 


problemas que eu tive com ele. Isto tudo não é mais um problema.” 


Houve outra longa pausa. 


"Callie, eu acho que nós precisamos conversar.” 


O tom de sua voz era sombrio e ela sentiu sua pele arrepiar. "Sobre o quê?" 


"Nós. O futuro." 


Ela olhou para ele por cima do ombro. Ele embalou a cabeça na palma da mão 


boa e seu peito nu só estava parcialmente coberto pelos cobertores. 

"O que você tem em mente?" Perguntou ela, esperando como o inferno que 
pudesse suportar a resposta. Ele disse a ela na noite do acidente que ele 
pensava que ele a amava, mas não tinha falado sobre o que iria acontecer 


depois que ela terminasse o retrato. 


"Alguma vez você já pensou em se estabelecer em Boston?", questionou. 


"Você poderia trabalhar a partir daqui tão bem quanto poderia em Nova York." 


Seu sorriso lentamente retornou. "Verdade". 


"E podemos ver um ao outro. Muito mais.” 


Ela sentiu-se relaxando. "Eu gostaria, Jack. Eu realmente gostaria. " 


Ele estendeu a mão para ela, puxando-a para baixo. 
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"Eu também”, disse ele, contra sua boca. 


Ele a beijou uma vez, mas depois parou. 
"Sobre a eleição." Ele alisou o cabelo para trás. "Se eu decidir participar as 
coisas podem ficar feias. Se você vai estar ao meu lado, você precisa estar 


preparada." 


"Para te cobrir e esconder se eles te bombardearem com tomates?" 


"Bem, sim". Ele riu suavemente. "Mas eu estava pensando mais sobre a 
imprensa. Você deve estar preparada para responder algumas coisas de sua 


vida.” 


Um frio medo percorreu Callie, e o alívio que ela sentiu um momento antes 


desapareceu. 


"O que você quer dizer?" 
"A mídia, os meus adversários, eles vão rastrear tudo sobre mim. Meu 
passado, o nosso relacionamento, seus antecedentes, tudo vai ser examinado 


de perto.” 


Ela pulou ficando de pé, tentando imaginar o que aconteceria se alguém 
olhasse em sua vida. O segredo de seu pai, a única coisa que ela tinha 
protegido por tanto tempo, seria um prato cheio para os repórteres se fosse 


descoberto. Ela podia imaginar a cobertura. 


E havia Grace a considerar. Callie havia prometido nunca traí-la, e mesmo 
embora ela não estivesse vendendo a meia-irmã de propósito, o resultado final 
seria o mesmo. O mundo inteiro saberia os detalhes da infidelidade de seu pai 


e Grace seria alvo de mais falatórios. 


Jack sentou-se, pegando, obviamente, a onda de sua preocupação. "Vou levar 


o pior de tudo, é claro, e Gray e eu vamos cuidar de você ." 
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Ela examinou o seu rosto. "Você disse 'se você decidir concorrer". Existe uma 


chance de você desistir?" 

Ele pareceu surpreso. "Por que você não me diz o que está te preocupando?" 
Ela pensou em explicar tudo para ele e sentiu a garganta fechar-se. 
Provavelmente, foi muito bom que ela mantivesse a calma. A história não era 
só dela para contar. Jack e Grace poderiam ser amigos, mas exatamente o 
quão próximos eles eram? Depois de fazer uma promessa de nunca mais falar 
do passado para ninguém, ela não estava prestes a quebrar sua palavra. 


"Eu só não quero a imprensa na minha vida", disse ela. "Isso é tudo.” 


Jack franziu a testa, os olhos crescendo, astutos. "O que exatamente você tem 


a esconder?" 


Ela desviou o olhar. 


"Diga-me Callie.” 


"Eu não posso.” 


Houve um silêncio longo e tenso. 


"Por que não?" 


Quando ela permaneceu em silêncio, ele saiu da cama e vestiu bruscamente 


as calças. 


"Aonde você está indo?", ela perguntou. 


"Eu não sei o que aconteceu no seu passado, mas é difícil imaginar o que você 


não pode compartilhar comigo." 
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"Jack, não fique assim." Ela estendeu a mão para ele, mas ele tirou a mão e 


puxou sua camisa. 


"Olha, eu não sei por que isso tem que ser tão importante. Você não decidiu 


concorrer ainda, certo?" 


Ele atirou-lhe um olhar severo. "O que eu estou preocupado agora é o quão 


pouco você confia em mim.” 

"Mas eu confio em você.” 

"Então, me diga.” 

Quando ela permaneceu em silêncio, ele desviou o olhar. 

"Cristo." Ele murmurou, enfiando os pés em seus sapatos. "Eu pensei que 
honestidade era algo que eu nunca teria que me preocupar com você. Eu não 
posso acreditar que você está agindo assim." 

Como ela estava agindo? Como se ela tivesse pedido para nascer de um pai 
que ficou horrorizado ao saber da sua existência? Uma onda de raiva defensiva 
a tirou da cama e ela colocou um cobertor em volta de seu corpo. 

"O que está realmente acontecendo aqui, Jack? Você está apenas preocupado 
com agente? Ou você está preocupado sobre como o meu passado pode 
influenciar o seu sucesso nas urnas?” 


Ele parou de se movimentar. "Eu vou tentar esquecer que você disse isso." 


Ela fechou os olhos, imediatamente desejando que pudesse pegar as palavras 


de volta. "Eu sinto muito." 


"Sim, eu também." Disse ele, dirigindo-se para a porta. 
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"Jack, espere -" 


"Eu realmente não quero falar agora, se você não se importa." 


Depois que ele saiu, Callie sentou-se na cama e fechou os olhos, sentindo o 


seu coração encurralado. 


Manter seu pai em segredo estava tão arraigado dentro dela por tanto tempo, 


que ela não podia imaginar falar com alguém sobre ele. Mesmo Jack. 

Deus, como ela tinha sido bem treinada. E desde o início. 

Ela se lembrava de estar com 11 anos de idade de pé na Grande Estação 
Central com sua mãe. Quando estavam esperando pelo seu trem, ela olhou 
para um empresário que estava engraxando os seus sapatos. O homem tinha 
um jornal na frente de seu rosto, mas ela poderia dizer que ele era alguém 
como seu pai porque ele usava o mesmo tipo de roupa. 

Ela ficou olhando para ele, perguntando-se como era ter seus sapatos limpos, 
enquanto eles estavam em seus pés, quando ele dobrou o jornal e ela viu uma 


foto de seu pai. 


Entusiasmada com a imagem, ela correu e orgulhosamente começou a explicar 


para o homem de quem exatamente ela era a filha. 


Sua mãe a puxou de volta bruscamente, dando desculpas e sorrindo. 


"Ela acha que todos que usam uma gravata são o pai dela." 


"Não, eu não...." 


"Desculpe-nos." 
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O homem assentiu e voltou à leitura, mas, como Callie foi arrastada ele deixou 
cair o canto do jornal e deu-lhes um olhar avaliador. Sua mãe pegou o olhar e 
fez o seu melhor para bloquear sua visão, arrastando Callie para um canto. A 
mãe dela estava obviamente abalada. 


"Você não deve fazer coisas como essas. Lembre-se de quando eu lhei contei 


que seu pai é um segredo? Um segredo entre nós três?" 


É claro que Callie tinha lembrado, mas ela estava ficando cansada de manter a 
boca fechada. Ninguém mais tinha um pai que precisava ser mantido 


escondido. 


"Eu estava apenas dizendo a um estranho." 


"Mas se você contar um segredo, o que acontece?" Sua mãe tinha provocado. 


"Você não tem que mantê-lo mais”, ela respondeu, colocando os punhos nos 


quadris. 


"Não. Não - Callie, olhe para mim. Se você compartilhar um segredo, o que 
acontece? Você perde algo especial ". 


Callie começou sacudindo a cabeça. Ela estava cansada da palestra, cansado 
de manter o segredo estúpido. Além disso, não era como se ela estivesse 
ganhando muito por ser uma boa menina. Mesmo que ela seguisse as regras 
de sua mãe ou não, seu pai ainda não a olhava nos olhos quando ele vinha 


visitá-las. 
"Callie, estou falando sério.” 
Naquele momento, ela não se importou com quão severa sua mãe estava 


sendo. "Então, o que! Se eu disser as pessoas sobre papai, eu vou perdê-lo? 


Quem se importa!" 
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Sua mãe agarrou seus ombros e abaixou seu rosto tão perto que seus narizes 


quase se tocavam. "Se você contar, nós duas vamos perdê-lo." 


Olhando para o rosto pálido de sua mãe, Callie sentiu o esforço drenando 
diretamente dela. 


Quando ela voltou para o presente, ela ouviu o som de Artie perseguindo 
marmotas em seu sono. Ela olhou para o lado da cama, observando a 
contração das suas patas e ouviu o resmungo vindo do fundo de sua garganta. 
Deus, ela desejava que tivesse uma história diferente para contar. Mas ela não 
tinha. E quebrar anos e anos de cuidadosa instrução não era algo que ela 
pudesse fazer facilmente. Depois de uma vida inteira guardando o segredo, 
deixá-lo sair fazia com que sentisse que estava tudo errado, mesmo lembrando 


a Si mesma que era Jack quem queria saber. 

Se ela pudesse contar a alguém, certamente seria ele? 

E sobre a eleição? A imprensa? Não era um fato consumado que um repórter 
conseguiria descobrir o que ela estava escondendo. Mas, considerando o que 
havia para perder, ou seja, a paz de espírito e segurança de Grace, ela estava 
realmente disposta a se arriscara expô-la”? 


Artie se sacudiu e soltou algo que parecia um latido. 


"Acorde.” Ela murmurou, estendendo a mão e acariciando o cão. "Vamos, 


agora!" 


Seus olhos estavam meio abertos e ele parecia agradecido quando olhou para 


ela. Talvez as marmotas estivessem vindo atrás dele neste momento. 


De repente, ela sentiu como se soubesse o que era estar sendo perseguido. 


Ela estava tentando fugir do legado duvidoso de seu pai já há algum tempo, 


mas porra, a história estava se revelando rápida e incansável. 
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Ela acariciou a cabeça de Artie, até que ele caiu de costas para dormir e, em 
seguida, ela colocou um travesseiro contra a cabeceira da cama e recostou-se. 
Enquanto ela olhava para o Caravaggio sobre a lareira, ela deixou o debate 


entre seu passado e seu presente preencher as quietas e escuras horas 
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Capítulo 19 


Na manhã seguinte, Callie colocou uma coleira em Artie e partiu, no início da 
madrugada para uma caminhada. No momento em que voltava pela calçada da 
Avenida Buona Fortuna, o cão estava exausto. Ao contrário dela, ele não tinha 
que extravasar sua ansiedade e desânimo, dois grandes energizadores ao 


longo das linhas de cafeína que eram como combustível de foguete. 


Eles caminharam ao longo da margem da estrada por quilômetros, todo o 
caminho até Weston, a cidade mais próxima. Ela finalmente forçou a si mesma 
a voltar, porque por mais tensa que estivesse, ir a pé até a fronteira de New 
Hampshire não iria fazer nada além de gastar os sapatos de corrida. Além 


disso, Artie estava começando a cair. 


Quando ela se aproximou da casa, as portas da garagem estavam abertas e o 
Jaguar da Sra. Walker não estava lá, o que significava que Jack havia saído. 


Ele estava dirigindo o carro da sua mãe porque era automático e ele não 
poderia trocar as marchas com o braço engessado. Olhando para o 
compartimento vazio, ela ficou desapontada por ter perdido uma oportunidade 


para tentar se desculpar com ele novamente. 


Depois que ela deixou o cachorro na cozinha, ela disse bom dia para Thomas e 
foi para o estúdio. Ela tinha acabado de ligar a luz grande e se acomodar 
quando ouviu os passos de alguém subindo as escadas. Ela se virou e ficou 


surpresa ao ver Jack. Seus olhos se encontraram, mas ele não sorriu. 


"Eu pensei que você tinha saído." Disse ela, soltando a vara de madeira que 


estava prestes a enrolar com algodão. 
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"Estou trabalhando em casa hoje." Ele atravessou a sala até uma janela, as 
mãos nos bolsos da calça jeans, um suéter grosso irlandês trazendo a 
escuridão para seu cabelo. Uma fraca luz solar caiu sobre seu rosto enquanto 


olhava o céu. 


"Sobre a noite passada", ela começou. "Eu realmente quero me desculpar. 


Estava frustrada e com raiva..." 


"E honesta, pode ser?" Ele olhou para ela por cima do ombro. 


"Jack..." 


"Eu preciso deixar algo claro." 


“Tudo bem", disse ela, colocando as mãos sobre os joelhos e inclinando-se 


para aliviar a tensão em seus ombros. 


"Eu disse que queria mais no relacionamento do que sexo e um pouco de 
afeto. Eu sou ganancioso por natureza por isso não vou me contentar em ser o 
segundo melhor. Eu nunca faço isso. Eu quero tudo de você, Callie. Não 
apenas as partes bonitas." Ele a encarou. "Eu quero saber sobre o seu 
passado porque é parte de você. Não porque eu estou preocupado sobre como 


ele vai me afetar." 


"Eu acredito em você." 


“Então fale comigo." 


Ela começou a sacudir a cabeça. "Não é tão simples assim." 


"Você diz que me ama, mas como pode, se você não confia em mim o 


suficiente para compartilhar todas as partes da sua vida comigo? Você está 


preocupada com alguma coisa que vai mudar minha opinião sobre você? 
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Porque nada vai. Não há nada que você possa me dizer que me faria voltar 


atrás.” 


Ela olhou para suas mãos e se perguntou se estava realmente preocupada 


com isso. 


Será que ela realmente achava que ele entraria em parafuso só porque ela era 


uma bastarda? Claro que não. 


A voz de Jack escureceu. "Vou dizer-lhe uma coisa, porém. Este silêncio pode 


me levar embora." 


Callie olhou para cima, procurando em seu rosto a coragem que ela sabia que 


precisava encontrar em si mesma. Ela inspirou profundamente. 


Este era Jack, ela disse a si mesma. Este era Jack. Este era Jack. Este era... 
Sentindo como se estivesse pulando em um buraco negro, ela despejou: "Meu 


pai e mãe nunca foram casados." 


Seu rosto mudou instantaneamente. Era como se ele tivesse relaxado e ficado 


triste por ela ao mesmo tempo. 


"Meu pai era casado com outra mulher. Ele tinha outra família, uma vida inteira, 
além de minha mãe e eu, e éramos a menor das duas. Ele nunca me 
reconheceu de qualquer maneira formal, seu nome nem mesmo está na minha 


certidão de nascimento”. 


Jack se aproximou e ela sentiu sua mão forte em seu ombro. "Eu sinto muito.” 


"Eu... eu cresci sabendo que nós sempre estaríamos em segundo plano. Que 
ele amava minha mãe só o suficiente para nunca deixá-la livre." Ela se inclinou 
para ele, descansando a cabeça em seu quadril. Quando ela o fez, ele emitiu 
algum tipo de ruído silencioso, um incentivo para mantê-la falando misturado 


com o arrependimento que ele obviamente, estava sentindo. 
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"Eu assisti ao seu enterro atrás de um carrinho de bétulas, a uns cinquenta 
metros de distância da sepultura. Eu só soube da cerimônia, porque eu segui a 


minha meia-irmã sem ela saber." 


Ele puxou seus cabelos para trás. 


"Eu... para mim é difícil falar sobre isso porque eu nunca contei a ninguém 
antes. Eu fui ensinada a manter segredo. Era a única maneira que ele poderia 
ficar em nossas vidas." Ela tentou sorrir, mas não conseguiu. "Velhos hábitos e 


tudo mais.” 


"Estou feliz que você tenha me contado." 


Envolvendo os braços ao redor de sua cintura, ela murmurou, "Assim sou eu.” 


A mão de Jack esfregou suas costas em círculos. 


Ela inclinou a cabeça para que pudesse olhar nos olhos dele. "Eu não sei o que 
eu pensei que aconteceria se eu realmente contasse a alguém. Se eu te 
contasse. Não é como se a minha cabeça explodisse ou alguma coisa do tipo. 


Acho que eu pensei que poderia..." 


Ela tentou rir um pouco, mas a tristeza que sentia virou um momento de fúria, 
em vez disso. "Foi difícil crescer. As outras meninas falavam sobre seus pais 
com tal propriedade... Meu pai fez isso, meu pai fez aquilo. Eu tinha um pai. 
Depois de um longo tempo esperando que ele viesse a ser quem eu queria que 
ele fosse, eu percebi que nunca poderia fazer uso do pronome possessivo. 


Falar sobre ele como meu pai era como reivindicar algo que não estava lá." 


Jack pegou a mão dela e a puxou para fora da cadeira. "Vem cá, eu quero te 


abraçar por um tempo." 


Que era o que ela queria, também. 
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Eles se acomodaram no sofá, e ele a puxou para o seu colo. "Você sabe que o 


mal julgamento de seu pai não foi sua culpa, certo?" 


"Eu sei." 


"Você merecia muito mais." 


Ela realmente não tinha pensado muito sobre isso. Ao crescer, ela tinha estado 


muito ocupada tentando agradar. Como uma adulta, ela estava preocupada 


tentando esquecer. 


"Então, eu estou perdoada?” Disse ela contra seu ombro. 


"Absolutamente". 


"Porque eu não quero perder você." 


"Eu não vou a lugar nenhum." Sua mão acariciou a parte de trás do seu 


pescoço. 
"Eu realmente queria dizer a você, mas..." 

Ele silenciou-a com um beijo suave. "Não se preocupe. Eu entendo 
completamente. E quando as eleições vierem, eu não quero que você se 
preocupe. Isso não vai ser um problema.” 

Ela se afastou. "Desculpe-me?" 

"A imprensa só se importará se seu pai foi alguém que já esteve aos olhos do 
público. Nós podemos facilmente proteger você e argumentar que não há nada 


interessante em seu passado." 


"Não posso estar ouvindo você direito", ela murmurou, incrédula. 
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"Callie, eu não estou subestimando o efeito que isso teve sobre você", disse 


ele. "Nem um pouco." 
Ela começou a sacudir a cabeça. Eles estavam de volta à estaca zero. "Você 
não entende. Eu ainda não quero responder perguntas de qualquer pessoa, 


especialmente as de um jornalista.” 


"Mas você não precisa se preocupar. Vai ficar tudo bem. Nada vai sair na 


mídia.” 


Callie agarrou seus ombros. "Sim, vai.” 


Os olhos de Jack se estreitaram. "Quem exatamente era o seu pai?" 


Ela soltou suas mãos. Ela não podia ir tão longe. Mesmo com Jack. "Não é o 


suficiente saber o que aconteceu?" 


"É evidente que não. Quem era ele, Callie?" 


Ela se soltou e atravessou a sala. 


"Você está me excluindo novamente", disse ele sombriamente. 


"Pare de me pressionar, ok?" 


"Callie”, sua voz era aguda, "Se eu estou pressionando você, é porque eu só 


tenho metade da história. Você está deixando de fora a parte mais importante." 


Ela se virou. "Eu tinha esperança que eu fosse a parte mais importante." 


"Eu não quis dizer isso." 


"Mas você fez, Jack. Você realmente fez. Você está me forçando a me encaixar 


em seus planos.” 
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"Porque eu quero você na minha vida”, disse ele, erguendo as mãos. 

"Em seus termos.” 

"Não me acerte com isso, Callie. Eu estou tentando fazer este trabalho e você 
está colocando um obstáculo. Algo que parece bastante arbitrário para mim, 
devo acrescentar, a menos que você esteja disposta a me contar a história 
toda.” 

"Você não pode apenas confiar em mim?" Ela sussurrou. 

Ele colocou a mão em seu peito. "Que tal você confiar em mim?" 


Ela desviou o olhar. 


Ele soltou uma maldição. "Então o que você está me dizendo? Se eu concorrer 


a governador, você está fora daqui?” 

Ela fechou os olhos, pensando. Oh, Deus, aonde é que eles estavam indo? 

"Eu não sei, Jack. Eu simplesmente não sei.” 

Quando ela não o viu mais pelo resto do dia, e ele não veio para seu quarto à 
noite, ela imaginou que ele foi refrescar a cabeça e dar-lhe uma oportunidade 


de fazer o mesmo. 


Mas depois que alguns dias se passaram sem mais do que encontros 
superficiais na cozinha, ou corredor, ela sabia que Jack a estava evitando. 


Ela colocou a vara de madeira e o cotonete com os quais estava trabalhando e 
verificou de novo. Já era tarde, muito tarde, e Jack ainda não tinha voltado do 
escritório. Ele chegava a casa bem tarde da noite e desaparecia em seu 


escritório, assim que entrava pela porta de trás, mesmo que fosse de nove ou 
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dez horas. Ela continuou esperando que ele viesse ao quarto dela, mas todas 


as manhãs ela acordava tendo passado a noite sozinha. 


Na noite anterior, ela tinha se partido. Ela se sentou na cozinha, sem 
entusiasmo, fazendo umas palavras cruzadas, preparada para esperar até o 
amanhecer. Quando ele finalmente entrou pela porta, ela o seguiu pelo 
corredor, tentando levá-lo a falar sobre alguma coisa, qualquer coisa. Ele se 
manteve em silêncio mas, pelo menos, tinha feito contato visual com ela 


enquanto se servia de um uísque. 


Ela estava prestes a conduzir o assunto para eles, quando ele se sentou e 
começou a folhear as pilhas de documentos que surgiram sobre a mesa. 
Quando ela perguntou o que ele estava fazendo, ele deu a ela uma resposta 
curta, algo sobre aquele negócio com a empresa de sangue no qual ele estava 


trabalhando. 


Ela permaneceu na porta, querendo que ele olhasse para ela de novo, mas ele 
estava perdido em seus papéis. Baseando-se no sulco em sua testa e seu foco 
determinado, ele claramente não estava preparado para ser interrompido por 


qualquer coisa. Ou ninguém. 


Quando ela finalmente se virou, depois que ele parecia ter esquecido que 
estava lá, ela estava à beira de rasgar-se. Callie fechou o frasco de solvente e 
desligou a luz, sabendo que ela estaria encarando outro jantar sozinha. Outra 
noite desperdiçada, rolando em uma cama vazia. Outra madrugada que trazia 


a promessa de um dia que ela só poderia esperar que se arrastasse. 


Ela não podia continuar assim. Hoje à noite, ela não estava de brincadeira. Ela 
estava indo exigir que eles conversassem. Ela podia ter tido problemas para se 


abrir para ele, mas ele a estava ignorando completamente. 


Ela voltou para a casa, e estava preparando algo para comer na cozinha, 
quando a porta dos fundos se abriu e um homem alto entrou. Era Jack. Ela 


apertou os olhos. Bem, não realmente. O cabelo longo e a grosseira jaqueta de 
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couro não tinham nada a ver com o homem que amava, mas praticamente todo 


o resto era. 


"Olá", disse ele, em um tom baixo e apreciativo. "Quem é você?" 


Ela olhou para as janelas atrás dele, para um Saab antigo que estava 


estacionado torto entre os lampiões da entrada da garagem. 

"Eu sou Callie. Você deve ser -" 

"Nate." Ele estendeu a mão. "O irmão de Jack. Será que ele está por aí?" 
Quando eles apertaram as mãos, ela achou que havia algo agradável sobre 
ele, instantaneamente. Talvez fosse o sorriso jovial. Ou o fato de que ela estava 
procurando um par de familiares olhos castanhos sem ver a reserva fria neles. 


"Ele deve estar em casa a qualquer minuto.” 


“Trabalhando fora como de costume. Eu tenho que pegar esse garoto mais 


relaxado." 


Nate inclinou a cabeça e olhou para ela sério. "Você é sua ..." 


A questão pendia entre eles e ela forçou um sorriso, tentando esconder as 


emoções. 


"Bem, isso tudo depende do substantivo com o qual você ia terminar. 


Funcionária se encaixa. Eu estou trabalhando em um retrato." 


"É isso mesmo, o Copley." 


Ela assentiu com a cabeça e sorriu. 
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"E quanto tempo você está com meu irmão?" Nate cortou sua gagueira com um 
aceno de cabeça. "Não se preocupe com as negações. Você está vestindo 


uma de suas camisas. Eu posso dizer pelo monograma no punho. " 


Ela olhou para baixo e sabia que tinha sido capturada. Ela colocou a camisa 
naquela manhã, imaginando que ninguém notaria se ela a usasse. Jack havia 
deixado em seu quarto em outra noite, antes que as coisas ficassem ruins, e 


ela a colocou porque era o mais próximo que ela conseguia chegar até ele. 


"Sem ofensa," Nate disse, "mas você não parece com o tipo de Jack. Que é 


realmente uma coisa boa." 


Ela estava balançando a cabeça e sorrindo quando o Jaguar da Sra. Walker 
entrou na garagem. Ela ficou tensa, e tentou fingir indiferença quando Jack veio 
caminhando em direção à casa. Quando ele entrou, ela pensou que ele parecia 
exausto, mas ele sorriu assim que viu o seu irmão. Os homens se abraçaram, 
batendo nas costas um do outro. Jack lançou-lhe um aceno de cabeça e, em 


seguida, focou em seu irmão. 


"É bom ter você em casa, Nate". 


“Feliz de estar aqui. Você claramente se meteu em alguns problemas." Ele 


acenou para seu gesso. 


"Ah, inferno, nem dói muito mais. E é uma excelente arma. Eu ameacei um 


advogado de Valores Mobiliários com ele hoje. Você já comeu? " 


"Dois cachorros quentes e um saco de alcaçuz desde Rhodelsland". 


Jack revirou os olhos. "E eu pensei que você fosse um apreciador da boa 


mesa.” 
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“Tenho que manter meu nível de nitrato alto e barrinhas de alcaçuz são um 
substituto aceitável para um sorbet se você tem que alterar o seu paladar na 


estrada. Thomas está aqui?" 


Quando Jack acenou com a cabeça em direção ao teto, Nate gritou lá para 


cima. "Ei, onde está o cozinheiro deste lugar?" 


Quando Thomas irrompeu escada abaixo, Callie encontrou os olhos de Jack. 


Ela estava determinada a fazê-lo falar esta noite. Ela tinha ficado muito em 


silêncio. 


Com Nate e Thomas aproximando-se na cozinha enquanto Callie comia, Jack 
trocou sua roupa por um shorts e uma camiseta velha e desceu para o porão. 
Ele tinha instalado uma academia há 10 anos atrás, quando sua agenda 


começou a ficar realmente agitada. 


Ele malhava regularmente ao amanhecer e, às vezes, de novo, à noite, 


especialmente quando ele tinha muita coisa na cabeça. 


E ele com certeza tinha agora. As coisas estavam indo mal em sua vida 
pessoal e sua vida profissional e a tempestade furiosa de desastres estava 


fazendo ele se sentir como se tivesse perdido o controle das coisas. 


O que era algo que ele não tolerava muito bem sob a melhor das 


circunstâncias. 


Da série de problemas que ele teve, seu afastamento de Callie era o que mais 
o incomodava. Ele não esperava que ela tivesse algo a esconder ou que 
houvesse problemas entre eles se ele concorresse para governador. Ele 
imaginava que a parte mais difícil tinha acabado. Ele a amava, ela o amava, e 
mesmo que ele ainda estivesse meio acovardado sobre o casamento, ele 


estava fazendo planos para o futuro com ela em mente. 
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Em vez disso, tudo era uma bagunça do caralho. Ele queria falar com ela, mas 
suas emoções estavam no mesmo nível que o seu temperamento. Em um 
minuto ele estava louco o suficiente para acabar com o relacionamento, no 
próximo ele estava tendo problemas para não mendigar na sua porta só para 
segurá-la. Ele sabia que o primeiro não era algo que ele realmente queria 
fazer. Isto era mais do que frustração e... 


Deus, ferido era a palavra. O fato de que ela não confiava nele o suficiente 


para cuidar dela, para proteger seu segredo, doía como o inferno. 


Olhando para o futuro, ele tinha que se encarregar das coisas que estavam 
entre eles se quisesse concorrer ao cargo. Além de manter seu segredo, o que 
não era apenas desrespeitoso, mas também impraticável, parecia não haver 
outra alternativa. Deus sabia que ele tinha estado procurando por dias por 


algum tipo de solução. 


Indo para a esteira rolante, ele acelerou a coisa até um ritmo de borracha 
queimada e se lançou à corrida. Quarenta e cinco minutos e nove quilômetros 
depois, ele estava coberto com suor, suas coxas estavam em chamas, e seu 
ombro estava gritando de ter que suportar o peso do gesso. Ele ajustou a 
máquina um pouco mais e fez o seu último quilômetro e meio a uma velocidade 


vertiginosa. 


Quando ele parou, tomou meio litro de água e se sentou em um banco. 


Inclinando a cabeça contra a parede, ele sentiu o suor pingando e esperava 


que seu esgotamento físico lhe desse alguma clareza. 


Pensar claramente tinha sido esquivo para ele recentemente. Cortesia de todas 
as suas emoções sobre Callie e sua situação, ele estava olhando para um 
monte de coisas de maneiras muito estranhas. Era como se ele não pudesse 
voltar os seus sentimentos para mais nada, então a objetividade irrestrita pela 


qual era conhecido, estava difícil de obter. 
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Numa fase anterior de sua vida, ele teria sido convencido de que estava 


perdendo seu limite. 


Inferno, pela primeira vez em sua vida profissional, ele foi surpreendido quanto 
ao curso adequado de ação em um acordo, quando todos os indicadores 


financeiros eram claros. 


Era aquela maldita empresa de processamento de sangue. A tecnologia que os 
irmãos McKay haviam patenteado poderia realmente melhorar o fornecimento 
de produtos sanguíneos ao redor do globo, ajudando milhares e milhares, 


talvez milhões de pessoas. 


Mas os dois inventores diluífram seriamente a empresa por terem dado partes 


dela para o que parecia ser cada concebível membro da família. 


Os MckKays precisavam de um grande fluxo de dinheiro para poder ter sucesso, 
mas se Jack colocasse seu dinheiro na empresa com todas essas pessoas 
possuindo o direito a juros, ele poderia muito bem enterrar o material no quintal 
por todo o retorno que ele poderia obter sobre o investimento. Eram dedos 


demais na mesma torta. 


Ele não conhecia nenhum outro investidor que os havia abordado pelo mesmo 
motivo, mas a concessão do apoio sem fins lucrativos e financiamento do 
governo só os levaria até este ponto. Para o sucesso, os irmãos precisavam do 


tipo de dinheiro que só o Fundo Walker poderia proporcionar. 


Tão recentemente quanto há seis meses, a solução teria sido totalmente óbvia 


para ele. 


Um acéfalo. Mãos para baixo e ele teria passado sobre o negócio e encontraria 


algo que o faria ter o tipo de retorno que ele exigia. 


Agora? Foi surpreendido. Inferno, talvez fosse apenas Calle que estava 


fazendo ele pensar diferente. 
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A filha do seu consultor geral tinha voltado a ficar pior. A menina estava 
recebendo cuidados paliativos em casa agora e Jack a tinha visitado 
ocasionalmente, parando em sua casa no caminho de volta para Buona 


Fortuna à noite. 


Entre observar a família de luto, lidar com o dilema dos irmãos sangue, e tentar 
decidir se ele iria se candidatar a governador, mesmo matando seu 


relacionamento com Callie, Jack sentia que estava prestes a explodir. 
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Droga, ele voltou a ranger os dentes à noite. Um de seus molares tinha 
começado a doer e ele reconheceu os sinais. Dois anos atrás, quando ele tinha 
ido à guerra por uma empresa de bioengenharia e quase perdeu as calças, ele 
tinha rangido os dentes tão gravemente que ele teve que colocar duas próteses 
no lado esquerdo. 


Jack abriu a boca e cutucou o dente, sentindo-o responder a pergunta com um 


tiro de dor em sua mandíbula. 


Cristo. A última coisa que ele precisava era de uma visita ao dentista. 


"Ei, irmão..." Nate disse, desviando de bater no ângulo baixo da porta "Você 
está bem? O que está fazendo?" 


Jack limpou o rosto com a barra da sua camisa, encolheu os ombros, e mentiu. 


"Bem o suficiente. E você?", perguntou. "A que devo esta visita? Será que 


Thomas te chamou como reforço para a festa?" 


"Thomas chamou-me sim." Nate sentou-se ao lado dele no banco. "Mas era 


sobre você." 


Jack franziu o cenho. "Oh, realmente." 


"Ele está um pouco preocupado." 
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"Sobre?" Jack tomou um longo gole de água, sentindo uma forte urgência de 


sair da sala. 

"Ele diz que você tem se esforçado até os ossos." 

Jack baixou a garrafa. "E por que tal notícia seria digna de uma manchete?" 
Nate deu de ombros casualmente, mas obviamente estava escolhendo as 
palavras. "Ele disse que você acabou seu noivado. Sofreu um acidente de 
carro. Não dormiu em seu quarto por várias noites porque você estava em sua 


mesa até o amanhecer. O que está acontecendo?" 


Jack olhou sobre a esteira, imaginando se poderia espremer mais alguns 


quilômetros das pernas. 


“Fale comigo, Jack. Ou eu vou ter que bancar o grande irmão e chutar a sua 


bunda até arrancar a verdade por mim mesmo?” 

Jack finalmente olhou através do banco. "Eu estou apaixonado." 

Nate sorriu lentamente. "Realmente. Pela ruiva?" 

Ele assentiu com a cabeça. 

"Muito bem, irmão.” 

Jack se esticou e jogou a garrafa de água vazia através da sala. Ela rolou na 
borda da lata de lixo e, por um momento pensou que estava indo para dentro. 
Quando ela rolou para fora e caiu no chão, ele viu o brilho das gotas dentro do 
plástico. 

"Eu não sei se as coisas vão funcionar. Nós estamos em um impasse." Ele 


limpou a garganta. "Eu a quero. Mas eu poderia ter que mudar todo o curso da 


minha vida para mantê-la.” 
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"Isso é uma merda.” 


"Com certeza, é" 


Jack saiu do banco e foi até a garrafa. Ele a atirou no lixo e enfrentou seu 


irmão. 

"Eu quero concorrer para governador." 

"Foi o que ouvi. Eu acho você condenadamente bom no que faz, por sinal.” 

"Eu também." Ele passou a mão pelo cabelo, sentindo o suor. "Quando eu 
pensei pela primeira vez sobre isso, anos atrás, era mais para dar uma boa 
cutucada no pai. Eu imaginei que realmente poderia irritá-lo. Minhas ambições 
fugindo do controle e tudo mais. Quando eu lhe disse, no entanto, ele estava 
realmente feliz.” 

"E você não perdeu o interesse?" 

"Nem um pouco. Foi assim que eu soube que eu realmente queria isso. Eu 
tenho planejado concorrer durante anos. Construí uma base de apoio. Apertei 
um monte de mãos. Eu quero isso." 


"Mas ela não quer ser a esposa de um servidor público?" 


"Nós não chegamos a esse ponto. Ela não quer passar pela eleição. Que vai 


ficar difícil." 


Jack foi até o banco e pegou a tipóia que ele teve que retirar antes que 


pudesse correr. 


Ele colocou a coisa de volta ao redor de seu pescoço. Quando deslizou o 


gesso para dentro, disse: "Você já esteve com alguém que te faz sentir - 
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inferno, faz você acreditar que pode haver um Deus lá em cima depois de 


tudo?" 


"Não." 


"Sim, bem, nem eu acreditava. Antes dela. Deixá-la ir parece completamente 


errado." 

"Então parece que você já fez a sua cabeça.” 

Bom Deus, será? 

Ele pensou por um minuto e percebeu, sim, ele tinha. 

Por Callie, ele iria desistir de tudo. Mesmo a maldita mansão do governador. 
Para ter um verdadeiro amor com ela, ele iria desistir do seu sonho. 

Assim, ele poderia viver outro. 

A respiração de Jack o deixou em um tumulto, quando a solução se tornou 
clara, pelo menos, do seu lado. Ele iria absolutamente desistir de suas 
aspirações políticas por ela. 

Nenhuma pergunta. Mas isso era apenas a metade. Se ele estava se 
comprometendo a este ponto, ela teria que ser completamente honesta com 
ele. Ele precisava saber de tudo. 

Ele se concentrou em seu irmão. "Obrigado, Nate, isto foi realmente útil." 

Nate parecia um pouco confuso, mas depois bateu as mãos sobre os joelhos e 


se levantou. "Sempre feliz em ajudar. Mesmo quando estou apenas ouvindo.” 


Eles foram para a porta. 
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"Então, quanto tempo você vai ficar aqui?" Jack perguntou. 


"Pensei em esperar pela festa e, em seguida, ir até Montreal para ver Spike e 


Louie." 


Jack apagou as luzes e se dirigiram para cima. "Como estão aqueles dois 


malucos?" 


"Ainda fora de controle. Então, naturalmente, eu estou pensando em entrar no 


negócio com eles. Nós poderíamos comprar um restaurante juntos.” 


"O bicho carpinteiro está pensando em se estabelecer?" 


"Nem um pouco. Estou apenas comprando uma parte na sociedade." Nate deu 


de ombros. "De qualquer forma, eu tenho algum dinheiro guardado.” 


"Você tem?" 


"Não fique tão surpreso. Não é o seu tipo de fortuna, mas é o suficiente para 


começar.” 


Jack parou quando eles saíram para o corredor. "Olha, se você encontrar 


alguma coisa, deixe-me saber. Eu vou ficar feliz em..." 


"Nem pense nisso!. Você tem dependentes o suficiente e eu não quero ser um 


caso de caridade.” 


Jack fez uma pausa, recordando Callie dizendo essas mesmas palavras a ele 


no Plaza. 


Parecia que tinha sido toda uma vida atrás. 


"Bem, lembre-se de mim se você precisar de um empréstimo." 
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"Farei isso, irmão." Nate sorriu. "Mas não prenda a respiração." 


Callie abriu a porta de seu quarto e olhou para o corredor. O único som que ela 
podia ouvir era o bater dos beiços de Artie depois de um bocejo e se 
remexendo no chão do quarto. Ela rapidamente atravessou o corredor e bateu 


na porta de Jack. Não houve resposta. 


"Procurando por ele?" 


Ela virou. Nate estava vindo pelo corredor, um livro na mão, um sorriso em seu 


rosto. 


“Ah... sim.” 


"Ele está no estúdio." O homem parou e sussurrou: "Não se preocupe, eu sou 
discreto como o inferno. Ah, e evite o terceiro degrau de cima para baixo, ele 


range como uma puta se você pisar errado." 

Ele atirou-lhe uma piscadela e foi calmamente até seu quarto. 

Movendo-se rapidamente, Calle subiu as escadas da sua maneira, 
criteriosamente evitando o degrau que Nate tinha avisado. Quando ela chegou 
ao estúdio de Jack, a porta estava aberta. Ele estava sentado em uma piscina 
de luz, de frente para a janela atrás de sua mesa. Sua mão estava no telefone 


como se ele tivesse acabado de usar. 


Sua cabeça se moveu, como se tivesse visto o seu reflexo nos painéis. Quando 


o silêncio se estendeu entre eles, ela disse, "Nós precisamos conversar." 


"Agora?" Sua voz era tão baixa que quase não dava para ouvir. 


Ela limpou a garganta. "Sim". 


Houve uma longa pausa e então ele disse, "Ok”. 
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Callie franziu o cenho quando percebeu que algo estava muito errado com ele. 


"Jack? O que está acontecendo?" 


Ele virou-se lentamente da cadeira e a encarou. Seu rosto estava congelado, 


sua boca definida em uma linha sombria. 


"Ela morreu esta tarde." 


Quem? Callie se perguntou. 


Ah, não, a menina. 


"On, Jack ...” 


Sua voz estava totalmente desprovida de emoção, como se ele estivesse se 
segurando juntamente com a vontade de ferro pela qual era conhecido. "O 
funeral será amanhã à tarde, na tradição judaica. Eu vou, é claro. Decidi fechar 
o escritório. Todo mundo estará indo. E então, sua família vai estar praticando 
o Shivá*. 


Sem dizer nada, ela deu a volta na mesa, esperando que ele a deixasse 


abraçá-lo. Quando ele se inclinou para ela, ela pôde sentir o seu tremor. 


Ele inspirou profundamente. "Eu tenho estado com ela e a sua família à noite. 
É por isso que estava chegando em casa tão tarde. Eles tinham uma 
enfermeira fantástica do hospital. O cuidado foi incrível." Ela podia sentir seu 
peito subir novamente. "Eu vou fazer uma doação ao centro de cuidados 
paliativos em seu nome. Será..." Ele limpou a garganta. "Vai ser a primeira 


doação de caridade que eu já fiz." 


*o nome dado dentro do judaísmo para se referir ao período de sete dias de 


luto mantidos pela morte de uma pessoa próxima 
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Callie segurou-o com força, desejando que houvesse mais que ela pudesse 


fazer. 


Quando finalmente levantou a cabeça, ele olhou para ela. 


"Eu sei que há coisas não ditas, coisas que precisamos falar. Mas fica comigo 


hoje à noite?" perguntou. 


Quando ela assentiu, ele pegou sua mão e levantou-se da cadeira. 
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Capítulo 20 


Cedo na manhã seguinte, Callie se sentou no seu banquinho, pegou um dos 
frascos de solvente, e abriu. Depois de ajustar a máscara de respiração, 
mergulhou um cotonete no isopropanol e cuidadosamente passou a solução 


sobre a superfície da pintura. 


Ela estava no centro do retrato agora, à direita da borda do espelho, tendo 
trabalhado inúmeras horas, enquanto ela e Jack estavam em desacordo. Não 


havia muito mais coisas para limpar à esquerda. 


Ela olhou para cima. Lá fora, o sol brilhava em um céu claro da Nova Inglaterra. 


Ela não conseguia parar de pensar na noite anterior. Eles tinham feito amor e 
Jack a tinha abraçado por muito tempo depois. Eles não falaram muito, mas 
tinha sido suficiente apenas estar com ele, para acabar com a distância entre 


eles, mesmo que fosse apenas fisicamente. 


E ela estava aliviada que ele tivesse permitido que ficasse com ele em um 


momento vulnerável e que tivesse a oportunidade de consolá-lo. 


De manhã, quando saiu de seu quarto, ele havia prometido a ela que iriam 


conversar à noite. 


Ela estava esperando que ele estivesse indo lhe dizer que não ia disputar a 
eleição e que eles poderiam voltar para o jeito que as coisas eram. Em seu 
coração, sabia que ambos eram improváveis e ela tentou, mais uma vez, 


reconsiderar as ramificações se ele fosse entrar na disputa. 
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O resultado não foi melhor do que todas as outras vezes que ela tinha pensado 
na situação. Ele estava certo, se seu pai tivesse sido um cidadão privado, os 
jornais não teriam nenhuma causa real para seguir a história. Infelizmente, a 


infidelidade de Cornelius Woodward Hall ia ser uma grande notícia. 


Se Jack concorresse, ela teria que sair da sua vida. Essa era a Única maneira 
de impedir o passado de vir à luz. Mas a ideia de que ela não iria ficar em 
Boston, ao seu lado, era intolerável. Sempre que ela imaginava ter que voltar 
para Nova York e nunca mais estar com ele de novo, seu coração quase se 


despedaçava. 


Callie respirou fundo, olhou de volta para a pintura, e atirou-se em pânico, 
derrubando sua cadeira. Ela mal ouviu o barulho da coisa atingindo o chão ou o 
latido aterrorizado de Artiee a sua fuga. 


"Oh, não, não, não ..." 


Ela jogou o cotonete para baixo e pegou um pedaço de pano, mas não havia 


nada que ela pudesse fazer com a maldita coisa. 


Suspensa sobre a pintura, e horrorizada, ela olhou incrédula o que tinha feito. 


Ela tinha queimado um buraco a direita, através do verniz, até a camada de 
tinta. Ela se inclinou ainda mais, na esperança de que uma maior proximidade 


revelaria que eram apenas danos superficiais. Não eram. 


Em toda a face do espelho, em uma faixa de cerca de cinco centímetros 
quadrados, a pintura original de Copley tinha sido corroída. Callie amaldiçoou 
quando olhou para o frasco que tinha aberto. Por engano, ela escolheu o mais 
forte solvente que tinha trazido com ela e tinha agravado o erro, deixando o 
material maldito em cima enquanto olhava pela janela. O produto químico teve 
tempo de sobra para infiltrar-se, infectando uma área maior do que apenas a 


parte que ela aplicou. 
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Um flash quente correu através de seu corpo, trazendo suor para as palmas 
das mãos, suas axilas e sua testa. Ela tinha arruinado uma grande obra de 
arte. Ela nunca iria trabalhar novamente. Jack iria matá-la. E tudo porque ela se 
deixou distrair. Tudo que os estúpidos, novatos... 


Mas agora não era o momento de se condenar. Deus sabia, ela teria bastante 


oportunidade para isso, enquanto estivesse na fila procurando emprego. 


Ela precisava se concentrar. Concentrar-se e avaliar os danos e a solução. Em 


seguida, ela teria que chamar Gerard Beauvais. 


Ela pairou sobre a pintura, seus olhos se movendo desesperadamente em 
torno da área danificada para todo o trabalho que ela fez tão bem. Dane-se. 


Ela precisava chamar Beauvais agora. 


Callie enfiou a mão no kit de ferramentas, pegando o seu cartão e discou o 
número, rezando para que sua voz funcionasse se ele respondesse. E Deus a 
ajudasse se ela explodisse em lágrimas. Parecer fraca, bem como 


incompetente, seria apenas dar o toque final em um total pesadelo. 


Ela entrou em seu correio de voz e deixou uma mensagem para chamá-la 


assim que possível. 


Depois de algumas inspirações profundas, e com a resolução de não se manter 
imaginando em uma carreira menor ou entregando pizzas para viver, ela se 
curvou sobre a pintura novamente. O apetite do solvente não tinha diminuído. A 


parte danificada estava ficando maior. Era como assistir a uma maré do mal. 


Sim, e aquele caminho de destruição estava acabando com seu futuro 


profissional, bem como com o da pintura, ela pensou. 


Ela apoiou a cabeça em suas mãos e disse a si mesma que a oficina de 


Beauvais poderia fazer um retoque no espelho, assim como ele tinha feito para 
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o Fra Filippo Lippi. Eles combinariam os tons da tinta e as pinceladas com tanta 
precisão quanto possível, de modo que seria praticamente impossível dizer que 


alguma coisa tinha dado errado. 


O que era um conforto frio, pensou. Mesmo se o dano fosse escondido com 


maestria, ele ainda diminuiria irrevogavelmente o valor da pintura. 


Abruptamente, Callie franziu o cenho. Piscando os olhos algumas vezes, ela 


disse a si mesma que estava vendo coisas. 


Não podia ser. 


Ela se inclinou tão para baixo que sentiu o calor da reação química e os olhos 


queimando. 


De dentro da bagunça, uma forma foi emergindo. Debaixo do empolado e das 


camadas de tinta derretidas, ela podia ver o contorno de... um rosto. 


Ela esfregou os olhos. 


Não, havia definitivamente um padrão surgindo. Por trás dos cremes pálidos da 
superfície do espelho, aparecia ... a forma de uma face. 


Seu coração começou a bater por um motivo completamente diferente do que o 


do suicídio da sua carreira. 


Quando o telefone tocou ao lado dela, ela o agarrou, esperando pegá-lo antes 


que alguém na casa o fizesse. 


O tom culto da voz de Gerard Beauvais foi o som mais doce que ela podia 


imaginar ouvir. 


"Oh, Deus, eu estraguei tudo" 
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Ela começou, suas palavras se misturando, assim como a pintura derretida. 


"Eu estava trabalhando sobre o espelho e eu usei o solvente mais forte errado 
e eu derreti parte da camada de tinta..." 


"Ok, ok, cherie. Devagar." 


De alguma forma, a voz calma de Beauvais atingiu seu ouvido interno e ela se 


obrigou aparar de tagarelar. 


“Agora”, ele disse, quando ela ficou sob controle. "Diga-me exatamente o que 


aconteceu do início ao fim. E qual é a composição química do seu solvente." 


Depois que ela terminou, sua garganta estava apertada enquanto esperava sua 


resposta. 


"Eu preciso saber", disse ele calmamente. "O que está por baixo? No espelho." 


"Uma figura escura, na verdade." Sua voz caiu para um sussurro. "A forma de 


uma cabeça, eu acho." 


Beauvais riu tensamente. "Bem, talvez o seu erro seja acidental. Será que a 
camada de tinta está reagindo de forma diferente ao solvente do que as outras 


partes do retrato?" 


"Bem, eu não queimei qualquer parte do resto, graças a Deus, então é difícill 
dizer. Mas não, eu não acho que isso aconteceu. Aconteceu facilmente, mas 


pode ser explicado pelo aumento da força do solvente." 


Beauvais ficou em silêncio por um momento. "Eu tenho que ver por mim 
mesmo. Mas não mova a pintura. Eu irei até você amanhã. Eu estou com a 
família aqui agora e não posso sair. Entretanto, não diga nada a Jack ou a sua 


mãe. Eu não acho que você deveria falar com eles até que tenhamos um plano 
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para remediar essa situação. Não há razão para perturbá-los, se puder ser 


evitado." 


A respiração de Callie saiu em um tremor. "Deus, eu me sinto horrível. Jack vai 


me demitir. Eu nunca..." 


Beauvais riu com facilidade. "Jack não vai demiti-la. E você vai trabalhar de 
novo, confie em mim. A ciência da conservação é administrada por mãos 
humanas que às vezes cometem erros. Não há nada que não possamos 
resolver juntos, mas não vamos ser tolos. Eu estarei com você amanhã e 


vamos decidir o que fazer." 


"Como eu poderei te agradecer?" 


"Isso, minha querida, é simples.” 


Ela riu com um som abafado, achando difícil imaginar que ela podia oferecer- 


lhe muito de nada. 


"Você, Callie Burke, vai fazer a mesma coisa para outra pessoa quando você 
estiver bem adiante em sua carreira e um colega mais jovem tiver um 
problema. Vinte e cinco anos atrás, eu estava trabalhando em um Ticiano 
quando consegui derramar terebintina pura em um canto." Quando ele ouviu 
seu suspiro, ele riu alegremente. "Foi horrível. Depois eu me retirei para o 
banheiro e revisitei o meu almoço de uma forma desagradável, voltei e disse ao 
meu mentor o que eu tinha feito e nós dois cuidamos dele. A pintura está 
pendurada na Uffizi por estes dias, e cada vez que vou para uma visita, eu me 
certifico de ter um olhar duro naquela tela. Eu ainda posso ver a tira que 
tivemos que repintar. Poucos outros podem, é claro, mas ele sempre me 
lembra da minha loucura. Eu vou dizer isso. Os egos são muito mais 
prejudiciais em nossa linha de trabalho do que erros. Assim quando alguém te 
chamar daqui a alguns anos, lembre-se desta experiência e faça a coisa certa. 


Ajude. Não julgue." 
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"Eu me sinto muito envergonhada", ela sussurrou. "Por isso tive que ir até você 


desse jeito.” 


"E isso é bom. O que o seu arrependimento vai fazer com você vai ser muito 
pior do que as palavras duras de outra pessoa. Todos nós passamos por isso, 


querida. Apenas certifique-se que foi uma única vez.” 


Quando Callie desligou o telefone, ela enxugou os olhos com as palmas das 
mãos e olhou para Artie, que vinha para oferecer suas condolências. Ele lhe 


deu um pequeno abano quando colocou a cabeça em sua coxa. 


Sua sensação de fracasso guerreou com seu alívio que Beauvais estava 
disposto a ajudar e levaria um tempo antes que ela pudesse voltar para a casa 
e enfrentar qualquer um. Não dizer nada a Jack a fez se sentir desconfortável, 
mas ela confiava implicitamente em Beauvais e ela sabia que o homem era 
correto. Seria muito mais fácil apresentar o problema a um proprietário, se a 


solução fosse oferecida. 


Assim que ela abriu a porta de trás, estava envolvida em uma parede de 
cheiros de cozinha. Era como ser abraçada. 


"Você chama isso de massa?" Thomas estava dizendo para Nate enquanto 
gesticulava com uma colher de pau. "Parece alguma coisa com a qual você vai 


colar papel de parede." 


Nate abriu um sorriso enquanto continuava a amassá-la no balcão. "Por que 
você não vai dar uma mexida naquelas cebolas, velho. Antes de terem de ser 


retiradas do recipiente com uma britadeira.” 


"Ei, Callie!" Thomas sorriu. "Bem-vinda ao meu pesadelo. Dois cozinheiros, 


uma cozinha." 


Como gratidão por alguma amizade descomplicada e com os olhos lavados 


com lágrimas, ela sabia que estava vulnerável. Se ela fosse inteligente, ela iria 
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para o quarto e ficaria lá .Agora, não era uma boa hora para ela estar perto de 


outras pessoas. 

Particularmente aquelas agradáveis. 

Quando a aldrava da porta da frente soou, ela se ofereceu para atender e 
quase deixou escapar um choro de alegria quando Grace e seu guarda-costas 
estavam do outro lado. 

Ela abraçou a meia-irmã. "Estou tão feliz de ver você." 


O abraço que ela recebeu foi tão forte como o que ela deu. 


Quando elas se separaram, Grace fez sinal para o homem imponente atrás 


dela. "Você se lembra de Ross?" 

Callie sorriu quando sentiu o aperto de mão firme do homem. 

"É bom ver você de novo", disse ela, olhando para o seu rosto austero. O 
sorriso que ele deu a ela o fez parecer quase acessível, apesar de sua jaqueta 
de couro preta e seus olhos escuros. 

Ela fez um sinal com a mão para o par. "Vamos entrar, está frio aqui fora." 
Ross se abaixou e pegou um par de malas de couro como se fossem pesos. 
"Onde está o Jack?" Grace perguntou, tirando o casaco. 

"Ele ainda está fora, eu acho. Mas Nate está aqui." 


"Você está brincando comigo." 


Quando Callie sacudiu a cabeça, o homem em questão virou a esquina 


enquanto limpava as mãos em um pano de prato. "Gracie!" 
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Grace soltou uma risada e foi até ele. Quando eles se abraçaram, ela disse: "E 


bom ver você, estranho." 


"Você também. Quem é este?" Nate olhou para o outro homem. 


"Este é o meu noivo, Ross Smith.” 


Callie ofegou. "Parabéns!" 


"Obrigada. Simplesmente aconteceu ontem à noite. Nós não poderíamos estar 


mais felizes." 


Quando Grace e Ross estavam sentados na cozinha tomando uma bebida, 
enquanto Thomas e Nate estavam cozinhando, Callie achou os gritos e risos 


de piadas privadas um pouco difíceis de suportar. 


Dando uma desculpa rápida, ela deslizou para o quarto no andar de cima, 


prometendo voltar quando a refeição estivesse na mesa. 


Jack estacionou o Jaguar de sua mãe em sua vaga, desligou a ignição, e olhou 
para aparte de trás da parede da garagem. Estava subitamente exausto, mas 
não queria fechar os olhos porque só reproduziam cenas da sinagoga e do 
cemitério. Ele não conseguia tirar a imagem daquele pequeno caixão da sua 


mente, não importavam as coisas práticas com quais ele tentou se distrair. 


Quando ele finalmente caminhou até a casa, viu Grace e seu irmão através das 
janelas, rindo enquanto um despejava molho e o outro mexia a salada. De pé 
na escuridão, olhando para duas das pessoas que ele mais amava no mundo, 
ele estava grato por estar em casa. Grato de que seus entes queridos não 


tinham sofrido como a família daquela menina tinha. Como ele mesmo tinha. 


Ele abriu a porta e franziu a testa quando não viu Callie. 
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"Aí está ele!" Grace exclamou, correndo para ele. Ela o puxou devagar quando 
recebeu a carga do gesso. "Eu ouvi tudo sobre o seu acidente. Estou feliz que 
você esteja bem.” 


"E muito melhor agora que estou te vendo." 


Ele lhe deu um rápido abraço e um beijo, mas quando ele se afastou, ela 


segurou seu braço bom. 


"Ei, como você está realmente?" Ela sussurrou enquanto ele lhe dava um olhar 


astuto. 


"Eu também ouvi falar de você e Blair. Sinto muito." 


"Obrigado." Jack sorriu e acenou com a cabeça para o homem grande e 


silencioso no canto. "John Smith, certo?" 

"O nome do meu noivo é Ross”, Grace interrompeu. 

Jack levantou uma sobrancelha para a mudança de nome e para o anúncio. 
"Bem, parabéns”, disse ele, entendendo. Quando apertou as mãos do noivo de 
sua amiga, aprovou a forma como Smith colocou o braço em torno de Grace e 


trouxe-a perto dele. 


"Ei, irmão, vai pode ir buscar Calle?" Disse Nate do fogão. "Temos dez 


minutos. Ela subiu as escadas." 


Jack largou sua maleta e foi até o quarto dela. Quando ele bateu na porta, ela 


respondeu suavemente. 


Quando ele entrou, a viu sentada na cama grande, um travesseiro no colo. Ela 


sorriu. "Eu esperava que fosse você." 
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Ele fechou a porta, assim que uma onda de risos se dirigia escada acima. "Eu 


não culpo você por querer algum sossego. Está muito barulhento lá embaixo." 


Ele sentou-se ao lado dela e a sensação da mão dela cobrindo a sua era como 


um bálsamo. 


"Como foi o dia hoje?”, ela perguntou. 


"O serviço era lindo e incrivelmente triste. Depois fui para o centro de cuidados 


paliativos e dei-lhes um cheque." 


"Eles devem ter ficado muito gratos." 


"Sim, eles ficaram." Ele colocou a mão sobre sua coxa e começou a alisar a 


pele da palma da sua mão. 


Ela abriu a boca para falar, mas ele a interrompeu. 


"Eu estive conversando com Gray." Ele podia sentir a tensão entrar em seus 


dedos. "Já é hora de eu declarar quais são meus planos para a eleição." 


"O que você vai fazer?", ela perguntou. 


Ele olhou em seus olhos, como se isso fosse ajudá-la a entender o que ele 


tinha a dizer. 


"Você sabe, andando pela casa de repouso, hoje, eu me lembrei exatamente 
porque quero concorrer." Ele balançou a cabeça. "Eu não estou dizendo que eu 
tive alguma experiência mística. Na verdade, foi tudo muito prático. Eu acabei 
na sala do diretor executivo debruçado sobre planilhas de Perdas e Lucros, e 
no processo de passar por seus números, eu podia ver onde poderiam 
melhorar suas operações para que eles tivessem mais dinheiro. Eu sabia o que 


era necessário para ser mudado. Eu entendi como eu poderia ajudar.” 
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Ela ouviu-o com intensidade calma, mas havia um coração partido em seus 


olhos. 

"A minha visão para este estado está começando a tomar forma, Callie. Minha 
cabeça foi girando com formas de equilibrar os gastos e aumentar a receita. Eu 
sei que as coisas precisam ser feitas de forma diferente. Eu não vou ser capaz 
de realizar tudo o que eu quiser, eu não vou ser capaz de financiar cada 
programa ou salvar cada centro ou abrigo. Mas eu posso com certeza tentar 
ajudar alguns deles. E eu quero tentar. Isso é importante para mim.” 


Seus olhos caíram para as mãos e os dedos entrelaçados com os dela. 


"Eu quero colocar meu chapéu na arena porque é a única maneira de chegar 


onde eu quero ir. Então, eu posso fazer a diferença." 


"Estou feliz por você", disse ela, embora parecesse abatida. "Eu realmente 


estou." 


"E eu falei para Gray sobre a nossa situação.” 


"Você disse tudo?", ela perguntou, claramente horrorizada. 


"Eu tinha que saber a perspectiva dele." 


"Mas o que eu disse a você era particular. Entre você e eu." Ela puxou o cabelo 


para trás de seu rosto impaciente. 

Nervosa, ele pensou. "Ele não vai dizer nada." 

"Esse não é o ponto. Eu nunca esperava que você dissesse a ele. Ou a 
qualquer outra pessoa." 


Jack franziu a testa, sentindo-se frustrado. "Quem você está protegendo?" 


Quando ela não respondeu, ele apertou a mão dela. 
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"Quem? Diga-me." 

"A família que me resta" Disse ela com urgência. "E eu não estou nada 
confortável em ter minhas conversas privadas transmitidas para todo o resto do 
planeta." 

"Gray é diferente de um estranho." 


“Talvez para você, para mim ele é.” 


Jack se firmou, tentando passar por suas defesa. Ele escolheu suas palavras 


com cuidado. 


"Eu também disse a Gray que não poderia concorrer." 


O choque arregalou seus olhos. "É mesmo?" 


Ele acenou com a cabeça lentamente. "Mesmo que eu quisesse ser 


governador, eu desistiria da eleição em um instante. Por você." 


Callie hesitou, como se não pudesse acreditar que era verdade, e então jogou 


os braços ao redor dele. "Oh, Jack” 


Ele segurou-a de volta. "Eu abriria mão de qualquer coisa por você, até mesmo 
a chance de liderar este Estado. Mas eu não vou fazer isso até que eu saiba 
toda a verdade. Eu não vou me afastar dessa vontade que eu passei anos me 
preparando se você não pode ser verdadeira comigo. Uma relação com apenas 


metade de você não vale a pena o sacrifício para mim." 
Ela fechou os olhos e soltou suas mãos. "Eu entendo. Eu compreendo 


totalmente. Eu só preciso de algum tempo, um pouco de tempo. Eu preciso ... 


falar com alguém.” 
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"Meu comitê exploratório estará reunido em segredo em meu escritório neste 
fim de semana. Eu quero ser capaz de me comprometer com eles de uma 


forma ou de outra, na tarde de sábado." 

Jack levantou-se, não encorajado pelo fato de que ela não estava encontrando 
seus olhos. "Converse com quem quiser e deixe-me saber o que você decidir. 
Mas eu tenho que dizer isso. Se você não pode confiar em mim, eu não posso 
estar com você. Não importa o quanto eu te ame." 


Ela assentiu, sem levantar a cabeça. 


Ele fez uma pausa. "Nate queria que você soubesse que o jantar está pronto. 


Você quer descer?" 
"Diga a eles que eu estava dormindo." 
Quando fechou a porta atrás dele, ele se sentiu vazio e gasto. Não querendo 


lidar com ninguém, ele trocou de roupa, colocou um shorts de corrida, deu suas 


desculpas para as pessoas na cozinha, e foi para o ginásio. 
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Capítulo 21 


No dia seguinte, a perspectiva da chegada de Gerard Beauvais era tudo o que 
motivava Callie a ir até a garagem. Quando ela olhou para o ancestral de Jack, 
avaliando e reavaliando a bagunça que ela tinha feito, estava convencida de 
que nada em sua vida iria voltar a ser bom novamente. E ela não estava 


ansiosa para falar com Grace. 


Mas parecia que essa era a única opção que ela tinha. Grace tinha o direito de 
saber o que estava acontecendo com Jack e o que ele queria saber. Callie 
preferia ter tido essa conversa o mais rápido possível. Mas quando ela foi até a 
cozinha de manhã com a intenção em falar com a meia irmã sozinha, ela soube 
que Grace e Ross tinham saído para passar o dia em uma excursão privada da 
Coleção de Arte Americana. Com a festa de hoje à noite, Callie ia ter que falar 


com Grace no momento em que ela voltasse. 


Para passar o tempo antes que Beauvais chegasse, Callie decidiu organizar a 
caixa final de documentos, mas ela se viu andando de janela em janela, como 
se uma delas pudesse, contra todas as probabilidades, mostrar-lhe uma visão 


que lhe desse um pouco de paz de espírito. 

Às nove horas em ponto, Beauvais subiu as escadas. 

"Graças a Deus” Ela respirou aliviada. 

Eles mal trocaram amabilidades antes de se inclinar sobre a pintura e discutir 
várias opções. Finalmente, Gerard tirou os óculos de leitura, colocou uma de 


suas pernas na boca e observou-a com atenção com seus brilhantes olhos 


pequenos. 
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"isso tem que sair. A camada superior da pintura no espelho deve ser 


totalmente removida." 


Callie se sentou em sua cadeira. Ela não ficou surpresa com a conclusão, mas 


isso a atingiu como uma tonelada de tijolos de qualquer maneira. 


"Ok" . 


"Pelo menos nós vamos descobrir o que está lá embaixo." Beauvais sorriu. "O 


que é algo que eu queria saber faz um bom tempo.” 


"Você viu a imperfeição na superfície do espelho quando o examinou para os 
Blankenbakers, não é?" 


Ele acenou com a cabeça. 


"Aconselhei-os que o retrato deveria ser limpo e eles prometeram fazer isso. 


Infelizmente, eles não fizeram." 

Callie olhou para o Copley. 

"Eu tenho que dizer a Jack." 

"Dizer-me o quê?" 

Surpresa, ela olhou para a sala. A expressão de Jack era calma quando ele se 
aproximou deles. Ele estava vestido com um terno, a manga do casaco solta 


do lado de sua tipóia. 


"Então esse é o seu carro, Gerard", disse ele. "Eu estava me perguntando por 
que havia um Audi prata em minha calçada. Como você está?" 


Os homens apertaram as mãos. 
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"O que o traz a Wellesley?" 


A questão foi mais mordaz do que educada. Callie olhou para Beauvais, que 


inclinou a cabeça para ela ligeiramente. 


"Eu cometi um erro" Ela desabafou. 


Os olhos de Jack se estreitaram sobre ela e, em seguida, se voltaram para a 


pintura. 


"Que tipo de erro?" 


Ela disse-lhe rapidamente e mostrou a área do retrato. A expressão de Jack 


não mostrava nada enquanto ele avaliava os danos. 

"E o que você está se propondo a fazer agora?" 

"Nós decidimos que a remoção da camada superficial da pintura é a melhor 
solução. Nós vamos fazer uma avaliação mais aprofundada após isso, mas 
uma repintura provavelmente deverá ser feita." 


"Como isso afeta o valor do retrato?" 


Jack dirigiu a pergunta para Beauvais e o homem inclinou a cabeça, agora 


mordendo a perna de seus óculos. 


"Depende do que for revelado.” 


Quando Jack franziu a testa, o restaurador continuou a explicar: 


“Tem uma imagem embaixo da pintura que é bastante curiosa." 


Jack inclinou-se mais perto da tela. 
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"Essa forma escura pode ser alguma coisa?" 

"De fato”. 

"E se não for?" Ele exigiu. 

Beauvais limpou a garganta. 

"Após a restauração, eu não acredito que haverá qualquer grande diminuição 
em seu valor. É uma pintura tão importante, que a perda será relativamente 
pequena em relação ao seu valor total.” 

"Quão pequena?" 

"Eu diria entre 100 e 200 mil dólares." 

Callie sentiu sumir o chão debaixo de seus pés. Se Jack viesse atrás dela para 
ser restituído, as economias que ela estava guardando para quando o projeto 
terminasse desapareceriam. A maioria dos restauradores tinham seguro, mas 
ela não se preocupou com esta precaução. Ela não poderia ter feito um seguro 
antes que Jack a pagasse de qualquer maneira. 

"Quanto tempo vai demorar até que você saiba o que está lá embaixo?" 

Jack perguntou a ela. 

"Algumas horas." 

"Eu volto mais tarde. E obrigado por ter vindo." 


Jack disse, estendendo a mão para Beauvais. 


"Callie, nós vamos conversar." 
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Foi depois de sua partida que ela percebeu que ele mal olhou para ela. Presa 
em seus pensamentos, ela se surpreendeu quando Beauvais tirou seu paletó 


de tweed. 


"Vamos começar?" 


Disse ele alegremente, olhando suas ferramentas e suprimentos. 


Beauvais partiu quatro horas mais tarde. Ele se ofereceu para ficar por perto 
até que Jack voltasse para olhar para a pintura, mas ela recusou a oferta. Era o 
seu projeto e ela precisava ser aquela que falaria com o proprietário sobre o 
futuro do retrato. 


Callie olhou para o trabalho que ela havia feito com Beauvais. O que tinha sido 


revelado era extraordinário. 


Na superfície plana do espelho, havia um retrato em miniatura de uma mulher 
de cabelos escuros. Tanto ela quanto Beauvais haviam concordado que a 
representação era, sem dúvida, um trabalho de Copley. Primeiro, a pincelada 
era obviamente no estilo do mestre. Em segundo lugar, seguindo o processo 
de decapagem, tornou-se claro que a camada inferior de pintura era feita 
precisamente com o mesmo tipo de elementos que o resto dos óleos usados 


no retrato. 


O que também era interessante era que a pintura que tinha aparecido e depois 
removida no microscópio mostrava-se também ter a mesma composição e 
idade que todo o resto. A conclusão adequada a ser feita, portanto, era de que 
Copley pintou a imagem e alguém, provavelmente ele mesmo, cobriu-a 


relativamente em seguida. 


Beauvais tinha ficado encantado com a descoberta. Delirante, como ele 
colocou. Callie ficou encantada porque ela sabia sobre as cartas e ficou 
tentada a encontrar uma conexão entre a mulher misteriosa e o caso de amor 


que tinha sido sugerido nas peças antigas de correspondência. A data no 
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retrato era de 1775, portanto poderia ter sido pintado enquanto Nataniel estava 
convivendo com a bela Sra. Rowe, já que a Batalha de Concórdia foi travada 
em setembro do mesmo ano. Tudo o que seria necessário para estabelecer se 
a mulher era na verdade a esposa do general seria uma comparação entre a 


representação no espelho e um retrato existente dela. 


Quanto ao resto do projeto de restauração, Jack precisava ver o rosto da 
mulher e decidir se ele queria que a imagem do espelho fosse coberta mais 
uma vez. Ele poderia muito bem decidir por preservar a reputação imaculada 
do seu antepassado e Callie iria apoiá-lo no que ele escolhesse fazer. O desejo 
de esconder o passado imoral de uma família era algo que ela estava muito 
familiarizada. Dado o seu próprio compromisso e sacrifício para proteger seu 
pai, ela poderia muito bem não culpar a Jack se ele escolhesse um caminho 


semelhante. 


Enquanto esperava, ela olhou para fora. Caminhões e vans tinham estado 
estacionados na porta dos fundos durante todo o dia para entregar as comidas 
para a festa. Ela tinha assumido que um monte de gente viria, pois parecia 


haver comida suficiente para alimentar um exército na cozinha de Thomas. 


Depois de verificar o relógio, ela andou até a segunda caixa de documentos e 
decidiu voltar ao trabalho. Ela concluiu metade do trabalho com os documentos 
que estavam na caixa. Se ela quisesse terminar a organização antes de ir 
embora, ela tinha que se apressar porque estava quase acabando com o 


retrato. 


Era difícil de acreditar, mas uma pequena parte da mão de Nathaniel era tudo 
que ainda faltava ela limpar. Dependendo do que Jack decidisse fazer sobre o 
rosto da mulher, ela poderia concluir rapidamente amanhã ou no dia seguinte. 
Se não houvesse a repintura a ser feita, a etapa final da restauração seria 
apenas a aplicação de uma nova camada de verniz, o que não demoraria 


muito. 
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Sentada no sofá, ela começou a organizar metodicamente, página por página, 
do restante dos documentos. Ela estava digitalizando uma carta de crédito de 
1929, quando Jack e Grace subiram as escadas. Ela largou o que estava lendo 
e levantou-se. 

"Então, o que temos?" 

Jack perguntou rapidamente. 

Ele ainda vestia seu terno, mas tinha tirado o casaco e a gravata. A camisa 
rosa pálido que ele estava vestindo fazia com que seu cabelo e seus olhos 
parecessem especialmente dramáticos. 

"Veja por si mesmo" Disse ela suavemente, acenando para a pintura. 

Quando eles olharam para o retrato, Grace ofegou. 

"Oh, meu Deus. É o rosto de uma mulher." 

Callie estudou a reação de Jack. Suas sobrancelhas caíram sobre seus olhos 
enquanto ele estudava a tela, mas ela não podia dizer se ele estava chateado 


ou intrigado. 


"Bem, isso é uma pequena surpresa, não é?"Disse ele casualmente. E então 


ele olhou para ela. "E isso traz alguma luz para aquelas cartas." 

"Cartas?" Grace perguntou. "Há mais do que aquela que você me falou?" 

Callie assentiu enquanto Jack falou. 

"Eu tinha encontrado uma de teor semelhante um ano atrás, parece que 


Nathaniel podia estar tendo um caso ou, pelo menos, um interesse romântico 


na esposa do general Rowe." Ele olhou de volta para a pintura. 
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"O que você vai fazer?" Callie perguntou a ele. "Você quer que o rosto seja 


coberto de novo?" 


Houve uma longa pausa. 


"Mesmo que seja a mulher do general Rowe, acho que não.” 


Quando ela olhou para ele com surpresa, ele encolheu os ombros. 


"Quaisquer que sejam as implicações, acredito que o retrato não seria 


autêntico sem isso." 


Grace franziu a testa. 


"Estas cartas, você tem certeza que elas foram trocadas por ele e a esposa do 


general?" 


"Você deve vê-las você mesma", disse ele, "mas a evidência circunstancial 


sugere que sim.” 


"E você acha que essa mulher," Grace apontou para a pintura “é a que ele 
estava apaixonado? Sarah Rowe?" 


Callie interrompeu. 


"A esposa do general era uma associada conhecida de Copley, certo? Eu 
quero dizer, há notas nos diários de Copley, que afirmam que ela 
frequentemente visitou seu estúdio antes de ir para Londres, porque ela se 
interessava por pintura também. Nathaniel encomendou este retrato. Não é 
inconcebível que ele colocasse o rosto de seu amor, mas por causa do amor 
clandestino entre eles, ele teve que cobrir a imagem. Um testemunho secreto 
de seus sentimentos, talvez. Muito romântico, na verdade. E a data coincide - 
EEE a 
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Grace riu suavemente. 


"Essa é uma teoria muito boa e eu não tenho dúvida alguma de seus méritos. 


Há apenas um problema. A esposa do general era loira." 


Jack e Callie viraram a cabeça. 


"Como você sabe?” Ele exigiu. 


"Eu tenho alguns conhecimentos na história americana," Grace respondeu com 
um sorriso seco. "Há muito poucos retratos da esposa do general. Talvez dois, 
no máximo, uma dos quais é uma miniatura de propriedade da Coleção Hall. 


Ela certamente era loira" 


"Então, quem diabos é essa?" Jack perguntou, franzindo a testa. 


"Você tem certeza de que as cartas fazem referência ao general?" 


Quando Jack acenou com a cabeça concordando, Grace disse: 


"Então ela poderia ser sua filha, Anne. Ela era uma morena, puxou a seu pai.” 


"Sério?" 


Grace assentiu e olhou para o teto, batendo levemente o sapato de salto alto. 


"Deixe-me ver se eu consigo fazer as contas corretamente. Este retrato foi feito 
em 1775. Anne teria 16 anos, eu acho, e Nathaniel Walker teria cerca de 20 
anos. Isso soa como uma possibilidade de um caso de amor entre jovens 
agora, mas naquela época, regularmente, as meninas estavam casadas na 
adolescência." Ela olhou para Jack. "Os escritos do General Rowe sugerem 
que ele era muito protetor com sua filha. Em um momento, eu me lembro de ter 
lido que ele queria que Anne seguisse uma vida espiritual, e isso me leva a 


dizer que ele poderia até tê-la forçado a participar de uma ordem religiosa. 
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Posso certamente entender porque, se ela estivesse se apaixonando por 
Nataniel, ela gostaria de escondê-lo de seu pai. Pelo menos até que houvesse 
um compromisso e aí seria tarde demais." 


Os olhos de Grace foram para o rosto de Nathaniel. 


"Mas Anne morreu em outono de 1775, se me lembro corretamente. De tifo. 


Muita tragédia. Seu pai nunca se recuperou." 


Todos olharam para a pintura. 


"Talvez" Callie disse suavemente "A imagem dela era muito difícil de suportar 
para Nathaniel então ele a cobriu." 


"Isso explicaria muita coisa," Grace arriscou. "Especialmente por que levou 
tanto tempo para Nathaniel se casar. Passaram-se vinte anos quando ele 
finalmente andou pelo corredor da igreja com Jane Hatte." 

"Cristo," Jack murmurou baixinho. "Que história.” 


Grace colocou a mão em seu braço. 


"Mas você realmente deve mostrar as cartas para mais algumas pessoas 


primeiro. Tudo o que temos é uma teoria neste momento." 


"Tenho a sensação de que estamos certos", ele murmurou. 


Grace olhou para o relógio e sorriu. 


"Bem, a não ser que você tenha outros mistérios para resolver, é melhor eu me 


trocar. A festa começa em uma hora, certo?" 


Jack acenou com a cabeça e deu-lhe um beijo na bochecha. 
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"Obrigado, Grace." 


"Não tem problema. Apenas lembre-se de atender o telefone da próxima vez 


que eu chamá-lo para uma consultoria de investimento." 

“De acordo.” 

Depois da saída de Grace, Jack voltou a olhar para o retrato. 

"Você já fez um trabalho maravilhoso.” 

A risada de Callie foi estranha. 

"É muito gentil você dizer isto depois do erro que eu cometi" 

"Mas você transformou a pintura. Ele tem tanta vida agora. Antes, ele parecia 
tão triste, mas agora eu o vejo de forma diferente. Ele parece mais jovem, mais 
vibrante. Você fez muito bem.” 


"Eu apenas revelei o que Copley fez.” 


Ela se aproximou de Jack, pegando o cheiro da sua loção pós-barba. Doeu só 


de respirar seu cheiro. 

"Olha, se houver qualquer diminuição no valor, eu vou completar sua perda” 
"Me completar." Seu riso era curto. "Uma escolha interessante de palavras, 
considerando que eu recentemente concluí que o abastecimento de uma conta 


bancária não funciona para mim como costumava fazer.” 


Quando ele olhou para ela, seus olhos eram tão escuros, era como se não 


houvesse cor nenhuma neles. 
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"Esqueça o problema com a pintura e mantenha o seu dinheiro." Ele acenou 
com a cabeça para o retrato. "Tudo que falta você fazer é colocar uma nova 
camada de verniz, certo?" 

Ela assentiu com a cabeça. 


"E então você terminou." 


"Sim." Uma saudade apertou seu peito, "Jack, eu realmente quero ficar em 


Boston depois que o trabalho terminar.” 


Ela esperou ele responder, mas ele simplesmente se virou. 


"Vejo você na casa”, disse ele. 
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Capítulo 22 


A partir de seis horas, um fluxo constante de carros começou a chegar em 
Buona Fortuna. Do banco que ficava na janela de seu quarto, Callie os assistiu 
virem pelo caminho iluminado, desaparecerem sob a cobertura da entrada, e 
depois serem estacionados por atendentes uniformizados no gramado. Eles 
eram uma frota de luxo, cada marca e modelo que poderia custar um braço e 
uma perna. Ela até pensou que tinha visto um Bentley ou dois. Todos aqueles 


carros chamativos não a estavam inspirando a participar da festa. 


Ela imaginou que as pessoas saindo dos carros eram tão glamorosas quanto 
sua opção de transporte. Como alguém que evitava multidões por princípios, 
estar com um monte de tubarões do mundo corporativo e rainhas da beleza era 
como uma segunda visão do inferno para ela e ela estava considerando as 
vantagens de se esconder em seu quarto. Isso cheirava a covardia, claro, mas 


tinha quase certeza de que seria melhor ficar no quarto. 


Além disso, ela não estava se sentindo festiva. Quando ela voltou da garagem, 
ela tinha ido ao andar de cima falar com Grace. A porta do quarto de sua meia 
irmã estava fechada, entretanto, o riso sensual masculino que vinha através da 


porta fez com que ela desistisse de bater. 


Callie tinha ido para seu quarto para se trocar, e resolveu falar com Grace no 
minuto em que a festa acabasse. Ela olhou para sua saia preta, a mesma que 
ela tinha usado para jantar com Gray. Duas vezes. A mesma que Jack tinha 
tirado de seu corpo na primeira noite que eles fizeram amor. Ela pensou em 


queimá-la apenas para fugir das memórias. 


Houve um som de batida e então Grace colocou a cabeça na porta. 
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"Você está vestida? Ross e eu estamos prontos." 

Callie se levantou, alisou a saia, e apertou seus pés em sapatos de salto alto. 
"Você está linda" Disse ela a Grace com um sorriso. 

A meia irmã estava usando um vestido vermelho escuro que caia, sem alças, 
de seus pálidos ombros. Com seu cabelo loiro em cascata pelas costas, ela 


estava quase bonita demais para ser real. 


"Bem, obrigada. Você também está. Essas linhas simples realmente combinam 


com você.” 

Grace foi até a janela e inclinou-se, olhando para os carros. 

"Eu costumava vir para a festa de feriado do Jack religiosamente, mas nos 
últimos anos eu não pude vir. Há tantos amigos para ver! E eu gostaria de lhe 


apresentar a alguns homens solteiros elegíveis, se você não se importar." 


Oh, não. Isso não. Grace se virou, um sorriso em seu rosto, mas a expressão 


se desvaneceu. 


"Callie? Está tudo certo? Você não parece bem.” 


Isso foi engraçado, ela não se sentia bem mesmo. 


"Eu estou bem. Mas eu preciso falar com você." 


Preocupação apareceu nas sobrancelhas arqueadas perfeitamente levantadas 
de Grace. 


"Está tudo bem?" 
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"Não, não está. No final desta noite, podemos nos encontrar um algum lugar 


calmo?" 


"É claro." Grace olhou para Ross, que estava esperando no corredor. "Você 


quer falar agora?” 


"Acho que mais tarde seria melhor.” 


Ela não queria que a pressão de manter Grace fora da festa e não tinha ideia 


de quanto tempo a conversa ia levar. 


"Só me prometa. Vamos conversar no fim da noite." 


Andando com o olhar para baixo, atrás de Grace e Ross, Callie se sentia como 
se estivesse usando sapatos de concreto. Ou talvez lingerie de chumbo em seu 
corpo. Ela estava incrivelmente pesado e ela agarrou o corrimão enquanto se 
aproximava da multidão de pessoas no hall de entrada. Havia um 
congestionamento quando convidados vinham à porta e entregavam seus 
casacos para o pessoal uniformizado. O vestíbulo preenchido com os sons da 
festa e de conversas e risos, fez Callie estremecer quando seus sentidos 
tornaram-se sobrecarregados. Havia muito barulho, muita luz, muitos perfumes 


competindo pelo mesmo espaço. 


Quando Grace foi apertada nos braços de alguma mulher, Callie cegamente 
entrou na sala de estar e de imediato soube que ela tinha tomado um caminho 
errado. Ela estava perdida em um mar de pessoas. Lá deveria ter uma centena 


de pessoas e mais delas vinham do corredor se apertando. 


Movendo-se através da multidão, ela foi até um dos bares que foram montados 
e pediu um copo de vinho, não porque ela estivesse com sede, mas porque 
sentia que precisava de algo para fazer. Ela tinha acabado de aceitar um 
Chardonnay, quando uma mulher usando um vestido dourado dramático entrou 


na sua frente e disse secamente: 


339 


"Ah, bom. E o meu marido quer um martini. " 


A mulher arrancou o copo da mão de Callie e se voltou para o homem que ela 
estava conversando. Eu estou bem aqui, Callie pensou. Mas antes de sair, ela 
bateu no ombro da morena. A mulher girou e então sorriu para o homem ao 


lado dela. 


"Oh, querido, sua bebida já está aqui.” 


"Não", Callie disse educadamente, tomando seu copo de volta. "Esta é minha 
bebida. Se você quiser ser servida, você poderia pedir a um dos homens de 
smoking que estão passando com as bandejas. Caso contrário, você pode ficar 
na fila do bar.” 


Quando a mulher começou a falar cuspindo com Callie, ela se afastou, 
deixando o copo em cima da mesa enquanto tentava voltar para as escadas. O 
congestionamento no corredor tinha piorado, entretanto, assim ela decidiu ir 
para a parte detrás da casa. Ela estava se movendo pela sala de jantar, que 
estava cheia de comidas realmente lindas, quando viu Jack em um canto. Ele 


estava falando com alguém atentamente, de costas para ela. 


Callie parou, esquecendo-se da sensação das pessoas esbarrando nela. Jack 
vestia um smoking e ele ficava bem com roupas formais. O casaco esticado 
sobre seus ombros largos e o branco austero do colarinho da camisa tinham 


ficado bem com seu cabelo escuro. 


Ele virou-se para apertar a mão de um homem e ela viu que ele estava falando 
com uma mulher. Como muitas das outras mulheres, a loira de cabelos 
compridos estava usando um vestido de alta costura e ela estava com muitas 
jóias caras. Jack voltou-se para ela quando ele terminou de falar com o homem 
e ela disse algo em seu ouvido, um sorriso em seus lábios enquanto ela 


passava a mão sobre seu gesso. Jack riu e incisivamente recuou. 
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Poderia ter sido inocente, provavelmente era, pelo menos da parte de Jack, 
mas, naquele momento, Callie não estava disposta a ficar por aqui. Sua cabeça 
estava girando com o barulho e com as pessoas e tudo mais. Se ela não 
ficasse longe da festa, ela acabaria por se descontrolar e fazer algo ridículo, 
como colocar aquela mulher para fora a cotoveladas. Tão rápido quanto podia, 
ela fugiu para a cozinha e saiu pela porta dos fundos. 


A noite estava fria e ela estava grata porque o frio ajudou a acalmar o 
burburinho em seus ouvidos. Envolvendo os braços em torno de si mesma, ela 
atravessou a caminho e subiu para o estúdio. Ela simplesmente não podia 
suportar ficar naquela casa, não até depois que a festa acabasse. Ela não fazia 
parte do mundo de Jack e ela não poderia fingir ser parte. Não esta noite. 


Ela foi até o sofá e sentou-se ao lado dos últimos documentos. Um por um, ela 
pegou pedaços de papel de dentro da caixa, em busca da verdade sobre 


Nathaniel. 


Jack viu Gray no meio da multidão na sala de jantar e pediu licença para se 
afastar de uma conversa sobre fundos para rodovias. Havia várias pessoas que 
queriam discutir questões envolvendo o estado e estava claro que os rumores 
sobre sua candidatura estavam se espalhando. Acenando seu braço, ele 
chamou a atenção de Gray e chamou o homem. 


"Que bom que você veio" 


Jack disse, quando eles se reuniram em frente a um prato de salmão cozido. 


"Acabei de falar com o senador McBride. Eu acho que você vai ficar satisfeito.” 


Gray ergueu seu copo em saudação a um congressista que acabara de entrar 


na sala. 


"A preliminar dos relatórios do comitê exploratório são altamente favoráveis. 


Você vai saber de tudo amanhã, mas até agora você tem alguns dos grandes 
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patrocinadores do seu lado na angariação de fundos e o reconhecimento de 


seu nome está nas alturas. Temos chance. Nós temos chance.” 

“Isso é Ótimo”, disse ele para o benefício de seu amigo. 

"É um inferno de muito mais do que ótimo. E eu ouvi uma notícia interessante. 
Você está ciente de que Butch Callahan ameaçou fisicamente seu vice-diretor, 
quando a mulher não ficou atrás dele naqueles prêmios de construção no ano 
passado? Você sabe, aqueles que foram para a metade da sua família? " 
"Jesus. Não, eu não sabia.” 

“Sim, bem, ninguém mais ouviu falar sobre isso também.” 


"Gray, como você descobriu estas coisas?" 


"Você não quer saber. Enfim, o que isto significa é que temos algo para 


barganhar com...” 


"Mais tarde”. 


Jack acenou com a cabeça em direção a sua mãe, que tinha acabado de entrar 
na sala e estava de olho em ambos com um propósito. Os braços de Mercedes 


se abriram amplamente enquanto se aproximava. 


"Gray, querido, como você está?" 


"Sra. Walker, está linda.” 


Quando ela aceitou o beijo de Gray na bochecha, Jack olhou para sua mãe 
objetivamente. Ela estava bem no vestido azul escuro que estava usando e ele 
notou que o colar de diamantes e safiras no pescoço dela tinha sido um 
presente de casamento para ela de seus avós. O que significava que era uma 


das poucas peças em seu cofre de que ele não era tecnicamente dono. 


342 


"Agora, Gray, eu entendo que você e Jack estão trabalhando pesado. Eu quero 


que você saiba que eu aprovo.” 


Gray fez um ruído evasivo quando ela colocou o braço no braço dele. 


"Eu não posso te dizer o número de pessoas aqui que estão preparadas para 


votar no meu filho. Vai ser uma corrida para as urnas." 

Enquanto Gray fazia a dança social com sua mãe. Jack procurou pela sala. Ele 
tinha estado procurando por Callie toda a noite, mas ela estava longe de ser 
encontrada. Inferno, talvez ela o estivesse evitando de propósito. Afinal de 
contas, o prazo que lhe tinha dado era até amanhã. Talvez ela estivesse 
apenas tentando ganhar tempo. 

"Jack?" Sua mãe o chamou. 


"O que?” 


Mercedes soltou seu riso social, aquele que parecia com sinos de vento no 


pequeno grupo que se reunia a sua volta. 
“Não é sempre assim com o meu filho? Sempre pensando profundamente. 
Jack tem tanta coisa acontecendo. Agora, se vocês nos desculparem, meu filho 
e eu precisamos de um momento a sós." 


"Nós precisamos?" Ele falou lentamente. 


Ela estava sorrindo e acenando quando ela agarrou seu braço bom e levou-o 


para a copa. Ela deslizou a porta para o lugar e olhou para ele. 


"O que aconteceu com aquela pintura!" 


Mesmo sabendo exatamente o que ela estava falando, ele murmurou. 
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"Você quer ser um pouco mais específica?" 


"Ela a destruiu." 


"E de quem você ouviu isso?" 


"Gerard me contou tudo." 


"Então eu tenho certeza que ele não falou dessa forma." 


Mercedes jogou os ombros para trás e o encheu com seu discurso padrão. 


"Jackson, eu não entendo o que essa mulher fez com você. Ela vem para esta 


casa, destrói sua relação com Blair, e depois faz danos incalculáveis naquela 


peça inestimável de arte e você a defende?" 


"Mãe, relaxe. Grace e eu revisamos a pintura com Callie esta tarde. Ela está 


perfeitamente bem." 


Isto manteve Mercedes calma. 


"Grace viu a devastação?” 


Ele apertou seus lábios. 


"Vamos esclarecer as coisas. A pintura não está arruinada." 


"E aquele rosto! Quem é?" 


"Nós temos uma teoria, e se for correta, o valor da pintura, provavelmente, terá 


aumentado." 


Olhos de sua mãe se estreitaram. 
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"Bom." 


Ele levantou uma sobrancelha e esperou para ver se ela viria com outra 
maneira de tentar explodir a situação. Em vez disso, ela bateu-lhe de um 


ângulo novo. 


"E o que dizer da festa no Museu de Belas Artes,” ela o questionou. "Eu pensei 
que íamos ter uma recepção quando a pintura fosse montada ao lado do Paul 
Revere. Eu já comecei a convidar pessoas, mas Gerard disse que você está 


sendo evasivo." 

"Se vai haver uma recepção, vamos tê-la aqui. Não importa quão grande o meu 
antepassado pareceria ao lado do Revere, a pintura vai voltar para a minha 
lareira, onde ela pertence.” 

"Mas isso é onde está o seu pai!" 

O homem, e não um retrato dele, estava montado na parede. 

"Na verdade, eu vou trocar aquela imagem." 

Enquanto sua mãe olhava para ele como se ele tivesse cometido uma 
blasfêmia, Jack olhou para o relógio. Eram sete horas na Costa Oeste. Perfeito, 
pensou ele. 

"Se você me der licença, tenho alguns negócios para cuidar." 

Ele sabia que era a única maneira que sua mãe iria deixá-lo ir. Ela perdoaria 
qualquer coisa que tivesse a ver com o Fundo de Walker. Mercedes, pensou 
ele, sempre manteve seu olho no prêmio. E o prêmio era quase sempre verde. 


Mas ela tomou o braço em um aperto firme. 


"Estou muito preocupada com você." 
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"Eu não sei por que. O gesso vai ser tirado em uma semana ou duas." 

"Fale sério!" Os olhos dela brilharam. "Eu só não sei o que você está pensando 
mais, Jackson. Mas eu me recuso a deixar você não enxergar a situação como 
um todo”. 

"Sorte minha.”, disse ele quando abriu a porta. 

Movendo-se rapidamente através da porta, Jack fechou-se em seu escritório, 
pegou um cartão em sua mesa, e ligou para o telefone. A voz era atormentada 
na outra extremidade da linha. 

"Alo?" 

Houve um ruído abafado e, em seguida. 

"Não, não, querido, Papai já atendeu o telefone." 

Um gemido soou. 


"Bryan McKay?" Jack disse. 


"Sim." Houve um suspiro alto. "Escute, eu não aceito telefonemas de 


telemarketing" 

"Eu sou Jack Walker”. 

Puro silêncio. E então, "Oh, meu Deus. Ah. Olá, como você conseguiu meu 
número de casa? Não importa, você deve ter pessoas que... Oh, meu Deus. O 


que eu posso fazer por você?" 


"Respire fundo em primeiro lugar." 
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Jack riu quando o bom doutor realmente fez isso. 


"Dr. McKay, eu vou investir na sua empresa. Eu vou financiar todo o seu 
funcionamento durante os próximos três anos, desde o custo das lâmpadas até 


os materiais de limpeza." 


Houve outro silêncio retumbante e, em seguida. "Oh Meu Deus! Oh Meu Deus!" 


Jack sorriu, sentindo-se bem sobre a sua decisão. 


"Agora, ouça, nós vamos ter que trabalhar alguns detalhes", disse ele 
secamente. "Eu não vou apenas investir, eu vou ajudar vocês a fazerem isso. 


Sua família e eu estamos no negócio juntos." 


Callie olhou para o caixa, pegou um pedaço de papel, e, então, sentiu-o 
escorregar de sua mão a caminho de seu colo. A página fugiu para debaixo do 
sofá e ela murmurou algumas palavras quando teve que ficar de joelho e 
apoiada em suas mãos, ela levantou a prega da cobertura do sofá e enfiou a 
mão na escuridão. Quando sentiu o papel sob a ponta dos dedos, ela sentou- 
se e limpou a meia folha-rasgada e escurecida. 


Sua respiração ficou presa no momento em que notou sua cor marrom escura. 
Ela era velha. Muito antiga. Segurando com cuidado dos dois lados juntos, ela 
mal conseguiu distinguir as palavras, porque a tinta estava muito desbotada. 


Ela inclinou-se para a luz e tentou ler o texto do papel. 


“Caro Nathaniel- 

É com grande tristeza que eu devo detalhar o falecimento da minha amada 
filha Anne. Ela foi para as mãos suaves do Senhor em 15 de setembro. Minha 
tristeza é infinita, vindo para mim no meio da noite e sob o sol com a mesma 
intensidade. Ao arrumar suas coisas, encontrei suas cartas para ela e eu estou 
devolvendo-as aqui para o seu cuidado por uma questão de discrição. Se eu 
tivesse conhecimento de sentimentos dela para com você e de seus para com 


ela, eu teria ficado muito feliz com a perspectiva de um casamento. Eu a 
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amava como nada na terra, mas teria concedido a ela passagem para sua 
casa, porque eu conheço o homem que você é. Aqui eu tenho uma perda dupla 
para o meu coração que chegou tão perto de te chamar de meu filho. O nosso 


anjo está no céu junto com os outros. 


Com os melhores cumprimentos, J.J. Rowe” 


Callie olhou para cima. Sobre a borda esfarrapada do papel, ela viu o retrato. 
Ela releu a carta e foi para a pintura. Estendendo a mão, ela passou os dedos 
levemente sobre a bochecha de Nathaniel e então olhou o reflexo da garota 


que ele tinha amado e perdido. 


15 de Setembro. 


A Batalha de Concord havia acontecido no início de setembro. O que 
significava que o encontro à meia-noite de Nataniel e Anne que não aconteceu 
era para ter sido algumas semanas antes dela morrer. Com medo da reação de 
seu pai, Anne tinha perdido sua última chance de ver o homem que ela amava, 
mas tinha sido sem motivo. Se a carta do general realmente refletia seus 


sentimentos, ele teria aprovado a união depois de tudo. 


Callie olhou nos olhos de Nathaniel, sacudindo a cabeça triste com o que ele 
tinha perdido por causa em um medo que era totalmente infundado. Anne 
ainda teria morrido, com toda a probabilidade, mas quem sabia o que poderia 
ter acontecido naquele encontro? Uma proposta de casamento? Talvez 
Nathaniel a tivesse levado com ele para algum lugar de alguma forma e ela não 


tivesse contraído tifo na cidade. 


Callie se perguntou que tipo de arrependimentos Anne tinha tido. No momento 
que a menina caiu doente, teria sido muito tarde para conversar com o 
Nathaniel, então seu destino de renunciar a um último adeus foi selado. Seu 
pai e seu amor estavam lutando e longe de Boston. Mesmo se ela tivesse 
enviado uma carta chamando Nathaniel, era duvidoso que ela pudesse ter 


chegado a ele ao tempo, dada as restrições de comunicação e da confusão da 
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batalha. Era difícil não imaginar o anseio da menina que morreria para ver o 


homem que amou tão profundamente. 


Callie soltou a carta e caminhou até as janelas que davam para Buona Fortuna. 
A mansão estava impressionante em sua glória iluminada. Para uma casa que 
parecia tão sisuda à luz do dia, à noite, com as luzes brilhantes em todas as 


salas, era deslumbrante. 


E a festa estava em pleno andamento. Através das janelas do primeiro andar, 
ela podia ver formas passando de tantas pessoas em roupas bonitas 


misturadas umas com as outras. 


Em algum lugar, Jack estava entre eles, pensou. E ela estava, mais uma vez, 


de fora olhando para dentro. 


Recordando a noite que ela ficou na frente daquela mansão, com a sua mãe, 
observando seu pai com as pessoas que eram amigos dele e estranhos para 
ela, ela estava impressionada em como sua vida se repetia. A diferença era 
que agora ela estava escolhendo não ir para dentro. Não havia nada a 
segurando e mantendo-a fora da vida de Jack, somente ela mesma. 


Imaginou Anne novamente, deitada em seu leito de morte. E com uma clareza 
súbita, repugnante, Callie reviveu o último momento entre ela e seus pais. Ela 
viu sua mãe, fraca, incapaz de falar, seus olhos as únicas coisas que se 
moviam. Ela viu seu pai se abaixar, o rosto contorcido em uma angústia que 
era claramente vinda do coração. As palavras que ele tinha falado 
atravessaram Calle e a dor que elas lhe causaram veio rapidamente, 


asperamente. Imutavelmente. 


Quando ouviu o que ele disse, mais uma vez, ela percebeu que não era 
apenas Grace que ela estava protegendo, mantendo o passado fora de sua 
vida. Ela mesma estava escondendo o pior da verdade de todos eles. Era 
como se, por não falar o nome do pai para qualquer um, o que tinha 


acontecido, especialmente no final, não tivesse sido real. 
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Mas isso tinha acontecido. Foi real. 


E Callie sabia com plena convicção de que, se ela não pudesse reconhecer o 
passado abertamente, ela iria perder o que ela tinha e tudo o que ela sempre 
quis. O homem que a amava. Uma família. Um lugar onde ela pertencia. 
Alguém que era dela. Ela sabia o que tinha que fazer. Ao sair, ela pegou a 


carta e segurando-a com cuidado, ela voltou para a casa. 
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Capítulo 23 


Quando Jack deixou seu escritório meia hora depois ele estava surpreso por se 
sentir tão bem, considerando que ele tinha jogado US$ 100 milhões ou algo 
assim em uma coisa que seria na melhor das hipóteses uma proposta de 
equilíbrio. Mas parte disso se devia a reação de Bryan McKay. O médico 
estava nas nuvens e acabou tão entusiasmado que ainda estava gaguejando 


um pouco quando eles desligaram. 

Inferno, Jack pensou, se ele não podia fazer as coisas funcionarem para si 
mesmo, pelo menos ele podia brincar de fada madrinha para alguns outros. 
Tudo o que ele precisava era de uma varinha e um tutu.* Agora, havia um 
anúncio para a campanha. 

"Jack! Como você está?" 


O CEO de uma das maiores seguradoras do estado estava vindo pelo corredor. 


"Ouça, eu queria falar com você sobre assuntos relacionados aos 


trabalhadores.” 
"Eu sou todo ouvido." 
Ele e o homem conversaram por um bom tempo até que a mãe de Jack 


apareceu no corredor. Nate estava com ela, vestido de branco, um chef 


parecendo ansioso para voltar para a cozinha. 


*saia de tule das bailarinas 
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"É hora", disse ela. 


Tomando seus dois filhos pela mão, Mercedes levou-os para sala e terminou à 
procissão quando eles estavam em frente à lareira, bem debaixo do retrato de 
Nathaniel Six.Um silêncio caiu sobre as pessoas e elas começaram a empurrar 


para dentro da sala para se certificar de que poderiam ouvi-la falar. 


Olhando através da sala, Jack viu Gray encostado a uma coluna no fundo, 
seus braços cruzados na frente do peito, seus olhos olhando fixamente 


Mercedes. 


"Se eu puder ter sua atenção por um momento," ela começou. 


Jack esperava que o discurso fosse rápido este ano. Em todas os feriados, 
Mercedes prestou homenagem a seu pai em uma ladainha de louvores que 
passava longe de ser um elogio. Ela parecia determinada a manter a lenda de 
Nathaniel Six. Quando Jack estava se sentindo caridoso em relação a ela, ele 
tentava ver amor no gesto, mas ele nunca ficou totalmente convencido de que 
suas motivações eram puras. Ele suspeitava que ela queria lembrar a todos 
exatamente com quem ela foi casada. Mas qual era o dano, ele pensou, 
olhando para seu irmão em seu avental branco-neve. Nate estava parecendo 


tão estranho como ele se sentia. 


"Meu marido ..." 


Jack atento às palavras olhou em volta de braços cruzados, prestando atenção 
apenas quando viu Callie e Grace tomando seu caminho através do hall de 
entrada. Elas subiram até a metade da escada, até que pudessem enxergar 
sem problemas, e pararam para ouvir o discurso. Quando ele olhou através da 


multidão, ele só tinha olhos para Callie. 


De pé no meio da multidão de mulheres de saltos altos e homens de smoking 
elegante, ela estava vestida de forma simples com uma roupa preto-e-branca 


que ele já tinha visto antes. Seu cabelo estava caindo sobre seus ombros, em 
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uma onda gloriosa de vermelho, e ao contrário de muitas das outras senhoras, 


sua maquiagem era suave, natural. 


Para ele, ela era a mulher mais bonita na festa. Sem dúvida. 


Ao pé da escada, ele pegou dois homens olhando para ela e falando. Um deles 
encolheu os ombros, como que indicando que ele não sabia quem ela era, e 
então os dois olharam por cima de seus ombros para ela. A apreciação e 
especulação quente em suas expressões fizeram com que Jack fechasse suas 
mãos em punhos. Ele queria rasgar a multidão e chutá-los para fora de sua 
casa, mesmo um deles sendo seu parceiro de squash e o outro sendo alguém 


que ele conhecia desde o jardim de infância. 


Callie não pareceu notar a atenção, no entanto. Ela estava olhando para algo 
em sua mão, e quando ela finalmente levantou a cabeça, seus olhos se 
encontraram. Um desejo ardente atravessou seu corpo e ele teve que se 


controlar para não dar um passo em direção a ela. 


Com um leve sorriso, ela levantou um pedaço rasgado de papel para cima e 
acenou lentamente no ar. Será que ela encontrou a resposta? A voz de 


Mercedes interrompeu seus pensamentos. 


"E depois há o meu filho, Jackson. Como todos vocês sabem, ele fez o seu pai 
e a mim muito orgulhosos com tudo o que ele conquistou, e ele está prestes a 
assumir outro desafio. Estou simplesmente emocionada ao dizer que ele será 


candidato a governador desta comunidade no próximo mês de novembro! " 


Jack virou a cabeça ao redor. Quando uma onda de aplausos se levantou no 


ar, ele olhou para o sua mãe em descrença. 


"Como diabos você pode fazer isso", ele disse entre seus dentes. 


Mas ela estava muito ocupada com as adulações para ouvir o que ele disse. 


Freneticamente, ele olhou para a escada, mas ele não podia ver através de 
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todas as mãos que estavam no ar. Foda-se. Ele só podia imaginar o que 


estava passando na cabeça de Callie. 


"Discurso! Discurso! Discurso!" 


Sabendo que ele não ia ser capaz de fugir, até que ele dissesse algo, ele 


ergueu a sua mão e acalmou os convidados. 


"Eu não tenho nada para anunciar formalmente de uma forma ou de outra 


neste momento.” 

Gritos de apoio soaram. 

"Mas obrigado pelo seu voto de confiança." 

Quando os aplausos começaram de novo, ele encontrou os olhos de Gray. Seu 
amigo estava balançando a cabeça, sabendo exatamente o que iria acontecer 
depois. Sua mãe havia efetivamente anunciado a sua candidatura a 300 das 
pessoas mais influentes em Massachusetts. E quase cada um deles tinha um 
telefone celular em seu bolso. A notícia ia estar no Globe* e no Herald* 


amanhã de manhã. 


Quando o fervor começou a diminuir, Mercedes voltou-se para ele, toda 


sorrisos, e exclamou: 


"Não é fabuloso! Eles te amam!" 


Jack inclinou-se bem perto, para que ninguém mais pudesse ouvir. 


"Mãe você vai se arrepender.” 


“jornais de grande circulação nos Estados Unidos 
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Ela suspirou e o puxou de volta, mas ele já estava indo embora. Ele tinha que 
chegar a Callie. Ela desapareceu, provavelmente tinha ido para seu quarto. 
Jack estava em seu caminho para as escadas, desviando de apertos de mão 
de congratulações, quando Gray entrou em seu caminho. 


"Nós precisamos lidar com isso. Agora." Antes que ele pudesse falar, Gray 


disse. 

“Você sabia ela ia fazer isso?" 

"O inferno que não." 

O telefone de Gray tocou, ele o pegou e franziu a testa quando viu o número. 
“Temos que tentar o causcus* e também preparar uma declaração para a 
imprensa. Então nós vamos ter que chegar a todos os membros do comitê 
exploratório, incluindo aqueles que não estão aqui esta noite. Chatear as 
pessoas que estão ajudando você é a última coisa que você precisa fazer 
agora. Nenhum deles esperava este anúncio.” 

Bem-vindo ao clube maldito. 

Jack estava furioso. Ele tinha toda essa merda para lidar, devido à necessidade 
de sua mãe de fazer um megashow e tudo o que ele queria fazer era encontrar 
Callie. Quando a mãe de Jack fez sua declaração e a multidão foi à loucura, 
Callie fechou os olhos. 

"Eu não posso acreditar nisso!" Grace exclamou. "Que excitante!" 

Callie forçou um sorriso. 


*um dos sistemas usados para escolher os candidato dos partidos políticos no 


Estados Unidos — direito.folha.uol.com.br/primarias.html 
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"Sim. Ele realmente quer concorrer.” 


Tanto assim, que ele não tinha sequer se preocupado em esperar por sua 
resposta. No canto, viu Gray pegar um telefone celular e colocá-lo no ouvido. 
Ela teve que dar a Jack e seu amigo algum crédito. Colocar a Sra. Walker 
anunciando a candidatura, embaixo do retrato do pai de Jack, foi uma manobra 


brilhante. 


Foi uma arte perfeita de espontaneidade calculada, uma encenação que 
enfatizava a linhagem e serviços prestados ao estado e ao país por sua família. 
E fazê-lo em uma festa de feriado, sem a imprensa, era o ideal. A notícia ia se 
espalhar rapidamente, inferno, os celulares já estavam sendo abertos. Os 
repórteres seriam forçados a vir até Jack para ter mais detalhes, dando-lhe 
uma oportunidade de dar entrevistas como forma de patrocínio. Como 


estratégia de imprensa, foi magnífico. 


Ele organizou a situação a seu favor lindamente. Quando Jack segurou a mão 
sobre a cabeça e sorriu, assumindo a pose de político por excelência, ela 
desviou o olhar. Ela não tinha interesse no que ele tinha a dizer. Ela não podia 
acreditar que ele não se incomodou em esperar. Ele prometeu segurar tudo até 
amanhã, mas agora tudo acabou. Ele estava concorrendo. E ela estava fora de 


sua vida. 

Sem prestar atenção totalmente, ela ouviu os convidados se acalmando, 
obedientes, a voz profunda de Jack falando, e então houve uma explosão de 
palmas e gritos de novo. 

"Callie?" Grace gritou por cima do tumulto. 

Ela respondeu. "Sim?" 


"Você quer ir lá para cima para falar?" 


Não mais, ela pensou. Ou não para o que ela achava que ia dizer. 
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"Eu só quero te mostrar o que eu encontrei", ela respondeu. 


"Você encontrou uma outra carta?" 


"A carta de como as coisas eram." 


Callie seguiu Grace até seu quarto. Uma vez dentro de quarto de Grace e 
Ross, ela sentou-se em uma poltrona coberta de chintz no canto. Chutando 
seus sapatos, ela colocou suas pernas sob ela quando Grace levou a carta até 


uma lâmpada para ler. 


Ela estava tão pronta para se arriscar, Callie pensou. Para contar tudo para 
Jack e implorar para que encontrassem uma maneira para ficarem juntos. E ela 
decidiu que, mesmo se Grace ficasse desconfortável com o fato de Jack saber 
sobre o seu passado, ela não importava. Ela ia falar a verdade de qualquer 
maneira e escolher Jack sobre tudo o que ela passou a vida protegendo. 
Também que família pequena ela tinha. Só que era tarde demais. Ou talvez ele 


não tivesse falado a sério sobre não concorrer, depois de tudo. 


"Isso é extraordinário," Grace olhou para cima, "Nós estávamos certos." 


Callie olhou para o papel. "Você estava certa”. 


"Você mostrou isso para Jack?" 


Ela balançou a cabeça. “Vou esperar até amanhã. Ele tem muito com que se 


preocupar agora." 


"Ele certamente tem." Grace colocou a folha sobre a mesa de cabeceira. 


"Quanto ainda falta você fazer para terminar o retrato?" 


"Eu terminei a limpeza esta tarde. Tudo o que tenho a fazer é aplicar a camada 


de verniz fresco e o projeto terminou.” 
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Grace sentou-se ao pé da poltrona. Seus dedos começaram a trabalhar nos 


pesados pingentes de diamantes que ela usava em suas orelhas. 


"E depois?" 


Callie riu baixinho. 


"E então eu vou voltar para Nova York." 


Naquele momento, a porta se abriu e entrou Ross, arrancando sua gravata 


como se odiasse ter a coisa em volta de seu pescoço e ele parou quando viu 


Callie. 


"Estou interrompendo alguma coisa?" 


Callie se levantou e pegou a carta. 


"Nem um pouco. Eu deveria ir, já é tarde. A que horas vocês saem amanhã de 


manhã?" 

Grace a seguiu até a porta. 

"Logo após o café da manhã.” 

"Eu vou te ver logo pela manhã, então. Boa noite, Grace, boa noite Ross." 
Conforme ela caminhava pelo corredor, ela pensou que amanhã ela iria 
mostrar a Jack a carta, colocar o verniz da pintura, e então tudo estaria 
acabado. Ela ficou surpresa por estar realmente ansiosa para voltar ao seu 


estúdio. 


Por mais modesto que fosse, tudo nele era dela. Ela não tinha certeza: sobre 


que emprego ela iria ter, mas ela percebeu que eventualmente ela podia 
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resolver isso depois. Depois que ela fechou a porta, ela hesitou. E então ela se 


virou lentamente e trancou a porta. 


Tinha a sensação de que Jack viria procura-la esta noite e ela não tinha a 


energia para lidar com ele. Ela só queria paz. 


E ela nunca iria ter isso com Jack Walker em sua vida. 
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Capítulo 24 


Eram duas horas da manhã, quando Jack pôde sair de seu escritório. Os 
membros do comitê exploratório e Gray transformaram o escritório em central 
de comando e eles todos passaram horas trabalhando em cada linha de 
telefone disponível. Chamadas vinham de jornalistas, legisladores e contatos 
de negócios. Ele fez oito entrevistas com a imprensa antes da meia-noite. 


Embora não fosse como se ele tivesse muito a dizer. 


Contra o consenso de opinião na sala, Jack tinha sido firmemente a favor de 
uma declaração evasiva. Mesmo Gray havia ardentemente discordado dele, 
convencido de que se aproveitar da pressa do anúncio era uma boa ideia. Mas 
Jack se recusou a torná-lo oficial antes que ele falasse com Callie. Mesmo se 
fosse confuso, ainda não era tarde demais para ele voltar atrás e ele tinha 


esperança de que ela ainda viria até ele. Porém o otimismo era mínimo. 


Depois de agradecer Gray e os dois conselheiros que ainda estavam na sala, 


ele subiu as escadas para encontrá-la. 


Avançando pelo corredor, ele pensou que deveria ter adivinhado que sua mãe 
daria um golpe como aquele. Uma mulher que podia mudar toda a sua 
identidade, e ir embora deixando sua mãe, pai, irmãs e irmãos, sem nunca 
olhar para trás, era capaz de tudo quando colocava uma ideia na cabeça. E ela 
deixou bem claro o quanto ela o queria no governo. Bem, a primeira coisa que 


ela faria amanhã de manhã seria cuidar de sua mãe. 
Jack parou na frente da porta de Callie e tentou preparar-se para o que quer 


que acontecesse. Ele bateu, e quando não houve resposta, ele tentou abrir. A 


maçaneta não virou. Incapaz de compreender o problema no início, ele sacudiu 
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a maçaneta de bronze com uma maldição. E então ele lentamente soltou sua 


mão. Ele não podia acreditar. Ela trancou-o para fora. 


Ele estava prestes a começar a bater na porta, levantou o punho e se inclinou 
para a frente, quando ele parou. 


Jack baixou a mão para o seu lado. Sentou-se em seus calcanhares. Olhou 
para a porta. Não só ela não confiava nele, ela claramente não tinha nenhuma 
fé nele, também. Ela não tinha sequer se incomodado em deixá-lo explicar que 


o anúncio de sua mãe tinha sido uma erupção inesperada, e errada. 


De repente, ele sentiu como se não pudesse respirar. Com uma mão 
descoordenada, ele desfez sua gravata, afrouxou o colarinho. Abrindo a boca, 
ele puxou um pouco de ar para os pulmões. Era assim que terminava, ele 


pensou. 


Que apropriado que terminasse com ele sendo trancado para fora do quarto 
dela. Jack colocou a palma da mão contra a porta. Ele não tinha certeza de 
quanto tempo ele ficou assim, mas, eventualmente, ele se recuperou e soube 
que era necessário enfrentar a realidade. Não importa o que ela tivesse dito, 
Callie não o amava o suficiente. Ela fez sua escolha. Ela não o queria em sua 


vida. Que assim fosse. 


Jack deixou cair a mão da porta e foi embora. Ele não tinha certeza de onde 
ele estava indo ou por quê. A única coisa que ele tinha certeza era que em pé 


na frente de seu quarto trancado ele não estaria quando o sol viesse à tona. 


Quando ele se viu lá embaixo, havia garçons ainda em torno da bagunça. Os 
homens e as mulheres estavam carregando bandejas de copos sujos para a 
cozinha e descartando o jantar e os restos da comida. Ocorreu-lhe que ele 
tinha deixado de dizer boa noite para os convidados. 
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Provavelmente foi melhor, pensou, indo para seu escritório. Ele não teria 
estômago para receber de todos os bons votos para sua candidatura. Gray 
estava no escritório sozinho, arrumando papéis. 

"O inferno de uma noite, hein," seu amigo murmurou. 

Você não tem ideia, pensou. 


Ele olhou para Gray por um minuto e depois falou bruscamente. 


"Amanhã de manhã, eu quero a comissão de membros no centro da cidade em 


meu escritório logo cedo." 


“Tudo bem, mas isso não deve demorar mais do que um par de horas para 


ouvir os relatórios." 


"Diga a eles que vai demorar todo o dia. Nós temos uma campanha para 


lançar." 


Gray olhou por cima da pasta que ele estava segurando. 


"Que diabos você está falando? Eu pensei que você ainda estava em cima do 


muro. Dissemos a todos que você estava em cima do muro.” 


"Não mais." 


"Jesus Cristo, Jack." Gray bateu a pasta. "Perdemos uma excelente 
oportunidade esta noite!" 


Jack marchou até a mesa. 


"Eu não preciso disso de você agora, ok? Faça o seu trabalho, cname essas 


malditas pessoas, e vamos começar esta candidatura." 
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Ele sentou-se e observou Gray se recompor. 


"Você se importaria de me dizer por que a mudança?" 


Disse Gray com voz de amigo. Mas Jack não tinha a intenção de expor a sua 
dor a ninguém. Porque como ele se sentia não interessava merda nenhuma a 


ninguém mais, ele pensou. 


"Eu não tenho nada a perder. Não mais." 


Jack ainda estava sentado em sua mesa quando o sol apareceu. Quando os 
primeiros raios da aurora caíram do outro lado do gramado, ele moveu-se na 
cadeira e mudou seu gesso para outra posição. Ele sentiu uma dor forte no 
ombro, mas foi a dor em seu peito, que chamou a sua atenção. Ele achou que 
devia ser um enfarte ou um coração partido e era difícil decidir qual dos dois 


seria pior. 


Apesar de que provavelmente foi porque ele estava sozinho, assistindo a um 


belo nascer do sol, e se sentindo pateticamente melodramático. 


"Ei, governador.” 


Jack olhou e viu Nate em pé na porta. Ele sorriu, embora se sentisse meio 


morto. 


"Não pule etapas usando esse título. É um longo caminho até a linha de 


chegada.” 


"Sim, e quando você já falhou em alguma coisa?" 


Jack não podia suportar a piada! 


"Estou surpreso que você está acordado tão cedo, considerando o que você e 


Thomas fizeram a noite passada. A comida estava fantástica." 
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De olho no saco pendurado no ombro de Nate, ele perguntou: 


"Você vai sair?" 


"Sim, eu quero estar no Canadá antes do anoitecer. Spike, Louie, e eu temos 


uma reunião para ver um restaurante que está à venda." 


"Você sabe, eu estava falando sério quando eu ofereci-lhe o dinheiro. Mesmo 


que você insista em apenas tomá-lo emprestado.” 

"Obrigado." 

Jack levantou-se, soltando a rigidez nas costas. 

"Quando é que vamos vê-lo de novo?” 

"Natal". 

"Bom". 

Eles saíram, indo para a cozinha, e Jack fez um rápido desvio para ver o jornal 
Globe no degrau da frente. Quando ele o desenrolou, ele viu uma foto de si 
mesmo abaixo na dobra na primeira página. O artigo citou que ele ainda estava 
indeciso, mas o repórter especulou que era apenas uma questão de tempo 


antes de que um anúncio oficial de sua candidatura fosse feita. 


O editor do cara ia ficar satisfeito, pensou Jack. Porque a campanha Walker 


iria, provavelmente, ser lançada até o final da semana. 


"Então, você realmente vai fazer isso", disse Nate sobre seu ombro. 


"Sim, eu vou.” 
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Quando eles foram para a cozinha, ele examinou o artigo. A resposta de Butch 
Callahan era o que ele esperava. Apenas educada. Jack jogou o jornal em 
cima da mesa. E assim começa a luta, ele pensou. 

"Café da manhã?”, ele perguntou a Nate. 


"Não. Eu vou comer alguma coisa na estrada." 


Jack caminhou com seu irmão para o velho Saab que Nate vinha dirigindo 


desde a graduação em Harvard. 


"Eu espero que aquela coisa funcione.” 


"Eu também." 


Nate jogou a bolsa no porta-malas e entrou, com uma cuspida e um rugido, o 


motor do carro pegou e ele se inclinou para fora da janela. 


"Cuide-se e lembre-se, o meu celular tem correio de voz, assim você sempre 


pode me encontrar. Deixe-me saber se você precisar conversar." 


"Farei isso, irmão." 


Jack acenou enquanto Nate sumia na entrada. Antes de voltar para a casa, ele 
olhou para a garagem e perguntou se ele seria capaz de ver a maldita coisa e 


não pensar em Callie. 


Resumidamente, ele montou um cenário “e se”, e se sua mãe não tivesse feito 
o anúncio. Ou e se Callie tivesse lhe dado uma chance para explicar. Ou e se 
ela tivesse confiado nele o suficiente em primeiro lugar. Mas, então, ele 
cambaleou em seus pensamentos, e quando ele voltou para o seu escritório, 


ele sabia que tinha algum trabalho a fazer. 
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Sentado atrás da mesa, ele chamou um agente imobiliário que conhecia. A 
mensagem que ele deixou autorizava uma oferta em dinheiro do preço total, 
para comprar um apartamento no Hotel Four Seasons. Ele sabia que um 
estava disponível porque ele tinha visto um anúncio no jornal na semana 
anterior. Sua próxima chamada foi para uma empresa de mudança. Supondo 
que seus advogados trabalhassem rapidamente, ele pensou que o fechamento 
do negócio poderia ser em menos de duas semanas e ele queria ter certeza de 


que ele tinha tudo organizado para a mudança. 

Ele estava desligando o telefone quando sua mãe se materializou na porta. 
Vestida com um robe de seda pálido que caia até chão, e com o cabelo 
levemente enrolado em sua cabeça, ela parecia jovem, mesmo na sua idade. 
"Falando do diabo”, disse ele. 

O sorriso de sua mãe era conciliador, mas seus olhos tinham uma certa 
satisfação. Ela sabia, ele pensou, exatamente o que ela tinha feito. Mas, então, 
por que ele deveria estar surpreendido? Sua mãe era uma mulher muito 
inteligente. 

"Jack, querido, eu perdi a oportunidade de dizer boa noite para você depois da 
festa." Ela entrou na sala. "Eu queria te agradecer por tudo que você fez para 
que a noite passada fosse um sucesso.” 

"Diga-me, Mãe...” 

Disse ele, desocupado, mexendo em alguns papéis sobre sua mesa. 

"Quando você está pensando em ir para Palm Beach para a temporada?" 


"Depois de amanhã." 


"Você pode querer adiar por uma semana." 
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"Não tão ansioso para se livrar de mim? Isso é uma mudança agradável.” 


Ela repreendeu, seu sorriso tornando-se mais genuíno. 


"Eu só acho que você vai querer um tempo extra para se ajustar.” 


Ela lançou-lhe um olhar curioso. 


"Para quê?" 


"Você está se mudando desta casa.” 


Mercedes pareceu parar de respirar. 


"Do que você está falando?" 


"Estou comprando um condomínio para você no Four Seasons. Então, eu 


imagino que você vai querer estar lá para orientar os empregados quando 


colocar suas coisas em sua nova casa. A menos que você queira um 


decorador para fazer isso.” 


Sua mãe empalideceu. 


"Meu Deus, Jack, o que você fez?" 


"Estou cortando o cordão umbilical". 


Ele observou como Mercedes se apoiava no sofá e se sentava. Ela parecia 


estar tendo um colapso, parecendo muito pequena, rodeada por toda a seda de 


|uxo. 


"Você não pode fazer isso. Você não pode me mandar embora. Eu moro aqui. 


Eu não poderia deixar Buona Fortuna e viver em um hotel.” 
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"Eu não estou mandando você para um Motel, por amor de Cristo. É o Four 


Seasons”. 
"Mas esta é a nossa casa.” 


Ele se levantou. 


"Vamos ser muito claros. Esta é a minha casa. E você está saindo. Fim da 


história.” 

O lábio inferior de sua mãe tremia. 

"Jack, não faça isso." 

"Francamente, eu sinto muito por ter esperado tanto tempo. Agora," ele disse 
rapidamente: "Eu estou indo para o escritório e eu duvido que eu vou estar em 


casa para o jantar. " 


Quando ele passou por ela, ela segurou sua mão. Ele observou as lágrimas em 


seus olhos impassivelmente. 


"Mas por quê?" Perguntou ela. 


Ele olhou para ela de uma forma longa e difícil. 


"Você sabe exatamente o porquê. Você tem alguma ideia do que você fez para 


mim na noite passada?" 


"Eu só queria ajudar", ela sussurrou ferozmente. "E, Jack, você precisa de 


mim. 


“Talvez se você se comportasse menos como minha inimiga. Mas, como você 


está agora, não, eu não sei.” 
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Callie entrou na cozinha e imediatamente desejou que tivesse ficado lá em 
cima um pouco mais. A mãe de Jack estava em lágrimas e Thomas estava 
olhando para a mulher como se estivesse pronto a segurá-la se ela 


desmaiasse. 


"Ele não pode fazer isso!" Sra. Walker lamentou. "Eu preciso que você fale com 


ele. Faça-o entender que não posso ir. Ele vai ouvir você.” 

"Eu não sei se...” 

Thomas parou de falar quando percebeu que eles não estavam sozinhos. 

A Sra. Walker virou. O momento em que viu Callie, ela tentou o seu melhor, 
levantando o queixo para cima e trazendo um lenço para seu nariz. Movendo- 
se com nobre paciência, ela enxugou os olhos por um instante e, quando falou, 


sua voz tremia apenas um pouco. 


"Eu gostaria do meu café da manhã na cama esta manhã, Thomas. Por favor, 


diga a Elsie para leva-lo quando ela chegar.” 


E então a Sra. Walker deslizou como se ela não tivesse estado quase histérica. 


Callie olhou para Thomas. Ele estava se inclinando para trás contra o fogão e 


sacudindo cabeça. 


"Eu deveria ter previsto isso", ele murmurou. 


"O que aconteceu?" 


O homem olhou para cima. 


"Jack chutou sua mãe para fora da casa." 


"Desculpe-me?" 
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"Chutou sua própria mãe para fora. Embora eu pudesse entender porque ele 


sentiu que ela merecia.” 


"Mas por quê?" Callie sentiu o sangue fugir de seu rosto. 


Por causa do anúncio de ontem à noite. 


“Thomas, eu preciso saber. Por quê?” 


Ela fez a pergunta, mesmo que ela suspeitasse que soubesse a resposta e 


ficou horrorizada com suas implicações. 


"O pequeno discurso que ela fez na noite passada. Evidentemente, Jack não 


estava preparado para anunciar qualquer coisa.” 


"Oh, não", ela sussurrou. 


“A Sra. Walker disse que ela tentou se desculpar, mas que ele não quis ouvi-la. 
Francamente, eu não sei qual é o grande problema. Então ela apressou a 


notícia um pouco? A menos que ele não fosse concorrer, depois de tudo." 


Uma onda nauseante tomou conta de Callie quando ela percebeu o erro que 
tinha cometido. O terrível erro. Deus, ela tinha que encontrá-lo e explicar, mas 
talvez já fosse tarde demais? Sua candidatura tinha sido formalmente 


anunciada. Ele não poderia voltar atrás, certo? Ou talvez pudesse. 

"Você me dá licença?" 

Callie não esperou por uma resposta antes de ela sair correndo da cozinha. Ela 
correu para o escritório de Jack, e quando ela chegou estava vazio, ela subiu 


as escadas e bateu na sua porta. Ela abriu a porta, mas ele não estava lá, 


também. 
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Ela disse a si mesma que o comitê exploratório não teria reunião até a tarde. 
Tinha que haver tempo para pegá-lo antes que ele deixasse o escritório. Mas 
onde ele estava? Ela estava parada no corredor quando Grace e Ross saíram 


do seu quarto com suas malas prontas. 


"Grace! Eu preciso falar com você.” 


Os olhos de sua meia irmã se arregalaram. 


"Certamente,onde você...?" 


Callie puxou a mulher para seu quarto e fechou a porta. 


"Eu não tenho muito tempo, mas eu preciso falar, eu estou apaixonada pelo 


Jack e eu cometi um terrível erro. Um erro horrível, medonho ..." 


"Você está apaixonada por Jack!" 


"Oh, Deus, supondo que eu não tenha estragado tudo com ele, eu preciso que 
você entenda algo. Eu disse a ele um pouco do meu passado, mas ele não 
sabe a história toda, porque eu não poderia ser completamente honesta sem 
expor você. Ele se sente como se eu não o amasse, porque eu não posso 


confiar nele." 

Os olhos de Grace se arregalaram ainda mais. 

Callie respirou fundo antes que ela perdesse a voz. 

"Você tem que entender. Eu tenho que explicar tudo a ele, mesmo que você 
não queira que eu faça isso. Se eu não fizer isso, ele e eu não teremos 


absolutamente nenhum futuro juntos. E eu não posso deixar isso acontecer.” 


Ela esperou por uma resposta, mas não teve. Grace parecia totalmente 


congelada. 
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"Eu sinto muito", Callie disse, estendendo a mão. "Eu sei que eu fiz uma 
promessa a você. Mas eu não posso esconder mais. Não quando eu tenho 


tanto a perder por ficar em silêncio.” 


Ela ouviu um estalo e olhou para baixo. Grace começou a brincar com o 
relógio, abrindo e fechando a trava. Quando ela se afastou e caminhou pelo 
quarto, Callie prendeu a respiração. Ela não estava preparada para manter o 


segredo, mas isso não significava que ela queria machucar Grace. 


"Eu sinto muito, Grace. De verdade. Nunca esperava que..." 


Grace girou e a olhou com olhos duros. 


"Não se desculpe. Você nunca deve se desculpar. Isso é culpa do nosso pai. 


Tudo isso. Não sua." 


Houve um longo silêncio enquanto Callie observava o rosto de Grace ficar cada 
vez mais escuro. A profundidade de sua raiva foi uma surpresa. E então Grace 
marchou, agarrou as mãos de Callie, e disse: "Conte para o Jack. Conte tudo a 


ele. 
Callie piscou. "Tudo? E você ainda vai ficar..." 

"Eu vou ficar bem." 

Callie sentiu uma imensa gratidão, mas passou quando se lembrou que ainda 
não sabia onde Jack tinha ido. Ou se ele iria deixá-la falar. Sua única 
esperança era que se ela se desculpasse muito bem ele pudesse perdoá-la. 


Talvez. 


Mas onde ele estava? 
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Ela pensou sobre o tumulto da noite anterior. Ela poderia apostar que ele ia 
encontrar com o comitê exploratório logo cedo. Considerando tudo o que tinha 
acontecido, ele provavelmente adiantou o horário da reunião. Porque Deus 


sabia que ele e seus conselheiros teriam muito o que falar. 


"Ele provavelmente já partiu!" Ela olhou para Grace. "Você vai voltar para a 


cidade agora?” 

Grace assentiu. 

"Você me daria uma carona até o centro da cidade para o escritório de Jack?" 
"Claro. Eu sei onde é.” 

Callie abriu a porta. Ela e Grace agarraram Ross e correram descendo as 
escadas. Momentos depois de terem confirmado com Thomas que Jack havia 
dirigido para seu escritório, eles estavam em um Ford preto Explorer com Ross 


pisando fundo no acelerador. 


Eles se dirigiram para o Mass Pike e estavam no caminho para Boston quando 


Grace franziu a testa e olhou para o banco traseiro. 


"E depois de contar-lhe tudo, o que acontece?" 


"Eu não tenho ideia. Com sorte, ele vai me perdoar." Callie sorriu fracamente. 


"Pode ser tarde demais de qualquer maneira. Mas eu tenho que tentar.” 
"Mas e se não for tarde demais, então o que acontece?" 
Amor, família, e todo o resto, ela pensou, sem se atrever a colocar em palavras 


tal otimismo. Mas o “felizes para sempre” não era o que preocupava Grace, de 


qualquer maneira. 
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"Você quer dizer sobre a sua candidatura?" Callie disse. "Você não tem com o 
que se preocupar. Ele me disse que se eu contasse toda a verdade, ele iria 


ficar de fora da eleição.” 


Graça considerou pensativa. "Você realmente quer que ele desista de tudo 


isso? Você mesmo disse o quanto ele quer concorrer.” 


Pareceu prematuro discutir o seu futuro, dado o quão chateado Jack 
provavelmente estava com ela. Mas Callie respondeu a pergunta de qualquer 


maneira. 


"É claro que eu não quero que ele desista. Eu odeio o pensamento de tudo que 
ele estaria deixando para trás e me preocupo que ele ressinta de mim mais 


tarde. Mas não há outra escolha.” 


“Sim, há.” 


Callie franziu o cenho, incapaz de compreender o que Grace estava sugerindo. 


Talvez ela só não tivesse entendido. 


"Mas Grace", Callie explicou pacientemente, "Se eu estou com ele e ele 
concorre, meu passado, nosso passado todo vai vir à público. De alguma 
forma, algum repórter vai juntar as peças e em seguida, isso vai estar por toda 
parte. Você acha que as coisas estão ruins agora? Espere até você ver as 


nossas vidas nas manchetes ". 


Graça considerou-a gravemente. E então disse a coisa mais inesperada. 


“Talvez. Mas eu realmente não sinto como se devesse manter o segredo do 


nosso pai mais. E você?" 


Callie estava atordoada. Ela estava disposta a passar por qualquer coisa para 
estar com Jack, até mesmo expor a própria vida para a imprensa. Mas Grace? 


Por que ela iria passar por isso? Ela não tinha nada a ganhar, tudo a perder. 
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Callie balançou a cabeça. 


"Mas as consequências, para você, para sua mãe, seriam ... tremendas. Eu 


não posso imaginar que você gostaria de lidar com tudo isso. " 


Grace olhou para Ross, encontrando seus olhos. E então ela se virou. 


"Em um momento diferente na minha vida, eu poderia não ter sido capaz de 
lidar com isso. Mas eu mudei e as circunstâncias são outras. Com o sucesso 
do baile deste ano, a minha posição está segura na Fundação Hall. Eu tenho 


um homem que me ama e não tem medo de nada." 


Ross se aproximou e pegou a mão dela em um aperto sólido. 


"E eu tenho você, Callie." Grace fez uma pausa. "Nosso pai nos enganou tanto 
e eu não posso brigar com ele por sua conduta porque ele mentiu até o dia em 
que ele morreu. Eu não estou disposta a protegê-lo, principalmente se isso 
pode afetar tanto a sua vida e de Jack. Deixe sair. Deixe toda a bendita coisa 
sair. Nós vamos passar pela tempestade juntas e uma vez que chegarmos do 


outro lado dela, nós estaremos livres.” 


"Você faria isso?" Callie sussurrou. 


Os olhos verdes de Grace eram ferozes. 


"Por você, eu faria. Eu não tenho nada a esconder. Estou orgulhosa de você 


ser minha irmã." 


Callie apertou as mãos sobre a boca e fechou os olhos. A possibilidade de tal 
reconhecimento, esse apoio, nunca lhe ocorreu. Ela sentiu quando Grace 
estendeu a mão e agradou seu cabelo, mas ela não podia encarar ninguém 


nesse momento. 


"Somos uma família, Callie. O que significa que vamos ficar juntas.” 
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Família. 

Quando Callie finalmente falou, sua voz estava rouca. 

"Ele tinha tanta vergonha de mim. Ele mal podia olhar para mim a maior parte 
do tempo. Enquanto ele estava vivo, eu vivia com medo de que a verdade 
fosse descoberta e isso o afastaria de mim. E depois que eu te conheci, eu 
tinha medo de perder você.” 

A voz de Grace era forte. 

"Isso não vai acontecer. Eu não vou a lugar nenhum.” 


Callie abriu lentamente os olhos e viu por si mesma as lágrimas de sua irmã. 


"Ouça-me, Callie. Nós não vamos deixar mais que o nosso pai nos governe da 


sepultura. O tempo de verdades escondidas acabou.” 
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Capítulo 25 


Jack estacionou seu carro no Centro Financeiro One e tomou o elevador até o 
escritório do Fundo Walker. Enquanto uma campainha eletrônica tocava 
quando os andares passavam, ele estava tão interessado em sua candidatura, 
como em qualquer outra parte de sua vida. Havia telefonemas para retornar, 
documentos a serem analisados, o acordo com os McKay para finalizar - ele 


não poderia se importar menos com tudo disso. 


Ele estava desgastado e não por ter ficado acordado a noite toda. 


Quando ele se afastou de porta trancada de Callie, ele percebeu que estava 
dando seus primeiros passos para aceitar uma vida sem ela e ele se 
convenceu de que, eventualmente, ele estaria de volta ao normal. Mas ao 
dirigir para a cidade, ele percebeu que não havia levado em conta o 
comprimento da estrada à sua frente. Ele não ia superá-la em uma noite, ou 
um dia. Ou um mês. Ele tinha uma suspeita terrível de que ia levar um longo 


tempo. Algo como para sempre. 


O que era ridículo, ele disse a si mesmo. Não havia essa coisa de para sempre 
para este tipo de coisa. Existiam cinco não, quatro passos para se superar a 
tristeza, certo? E ele parecia ter pulado direto para a etapa da negação, dada a 


forma como ele se sentia terrível. 

Mais três etapas à frente e então talvez ele sentisse decente novamente. 

As portas do elevador se abriram e ele foi até a recepcionista que trabalhava 
aos finais de semana. "Há algumas senhoras e senhores que vêm para me 
ver. Uma lista de convidados deve ter sido deixada para você. Por favor, você 


poderia mostrar a eles o caminho para a sala de conferências grande?" 
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"Claro, o Sr. Walker. E eu já tenho o café da manhã organizado para todos 


vocês." 


"Bem pensado, Latasha. Obrigado. E nós vamos estar lá durante o almoço, 


também." 


Ele se dirigiu para o corredor e acenou para um casal de seus funcionários que 
estava atrás de suas mesas, trabalhando vestidos com suéteres e calças 
cáqui. Quando ele chegou à sala de conferência, ele empurrou as portas 
duplas abertas. Por motivo de confidencialidade, a única janela da sala dava 


para o lado de fora do prédio e ele aproximou-se e olhou para a vista. 


Ele tentou imaginar como ele iria se sentir em um ano. Será que ele ainda 


estaria pensando dela? 


Gary chegou em seguida e então, os membros da comissão começaram a 


entrar. 


Quando todos estavam sentados em volta da mesa brilhante, Gray se inclinou 


para ele e sussurrou: "Você vai fazer seu anúncio primeiro?" 

Jack olhou para o grupo reunido. Os homens e mulheres que estavam na sala 
foram escolhidos em todos os setores da vida política de Massachusetts, dois 
deles tinham vínculos de porte nacional para ajudar as estratégias a longo 
prazo. Era uma equipe poderosa e plenamente capaz de ajudá-lo a chegar 


onde ele queria ir. 


Engraçado, como ele tinha estado preparado para desistir de tudo e nunca 
olhar para trás. 


"Jack?" Gray o motivou. "Você está pronto?" 


Ele acenou com a cabeça, obrigando-se a seguir com o resto de sua vida. 
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Ele estava de pé, quando houve um tumulto no corredor e a porta foi aberta de 


repente. 


"Desculpe-me! Eu não acredito que você é uma parte deste encontro! "Latasha 
sibilou. 


Jack estava prestes a exigir explicações sobre o que diabos estava 
acontecendo quando Callie irrompeu na sala. Ela parou quando percebeu que 


toda a atenção em torno da mesa estava focada nela. 


Por estranho que pareça, seu primeiro pensamento foi que o cabelo dela 
estava solto, do jeito que ele gostava. E então ele fez um favor a si mesmo se 


lembrando de que sua aparência já não era seu problema. 


Apesar de que o local onde ela estava lhe importava se ela estava em sua 


propriedade. 


"Esta é uma reunião privada", ele disse, tentando não olhar em seus olhos. Ele 


não tinha interesse em ver aquele determinado tom de azul novamente. 


"Eu vou chamar a segurança", Latasha murmurou enquanto pegava um 


telefone. 


"Está tudo bem. Tenho certeza de que a Srta. Burke está só de passagem." 


"Na verdade, eu não estou.” 


Ele levantou uma sobrancelha, ele não estava com muita pressa para ceder a 
ela. Mas, quando ela colocou as mãos nos quadris, ele teve uma sensação de 
que ela não ia sair a menos que ela fosse arrastada para fora ou que tivesse a 


chance de dizer o que queria. 


Jack encolheu os ombros. Ele não ia chamar um guarda de segurança para 


lidar com ela. E não havia razão para os dois conversarem na frente de três 
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juízes, um senador, o presidente da Câmara, um promotor, quatro CEOs, e um 


homem do clero. 


Embora talvez o Padre Linehan pudesse ser um bom árbitro. 


"Senhoras e senhores, vocês nos dariam um momento?" 


Gray lhe lançou um olhar divertido quando ele saiu da sala com todos os 


outros. 


Quando estavam sozinhos, ela juntou as mãos e respirou fundo. 


"Então," ele falou lentamente "o que você está pensando?" 


"Desculpe-me por interromper, mas isto é realmente importante. Eu tenho que 


falar com você." 

"Você quer sentar?" 

Ela balançou a cabeça. 

"Jack, eu cometi um erro terrível noite passada. Eu sinto muito. Eu deveria 
saber que você iria manter sua palavra. Você sempre fez isso. Eu tirei uma 
conclusão errada sobre o anúncio." 

Ele sentou-se na cadeira e olhou para ela através da longa mesa. Se ela 
pensava que aquilo era o que mais o incomodava, ele não iria corrigi-la. Ele 
tinha feito isso tentando alcançá-la. Agora, ele estava mais preocupado em 
superá-la, em esquecê-la. 


"Obrigado por dizer algo." Ele olhou para o relógio. 


"Eu só não estava pensando direito. Eu estava tão despedaçada.” 
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Houve um período de silêncio. 


"Se não há mais nada", ele ficou de pé, consciente de um sentimento de 


decepção. 


Cristo, ele ainda tinha esperança? Que idiota ele era. 


"Jack, eu não vim aqui para dizer que eu te amo e esperar que você me 


perdoe." 


"Bom". 


"Porque dizer eu te amo não seria o suficiente." 


Ele estreitou os olhos para ela. Ele podia ver que ela estava tendo problemas 


em escolher suas palavras. 


Ela limpou a garganta. "Um pouco antes da minha mãe morrer, meu pai veio 
até o apartamento. Ele trouxe uma dúzia de rosas com ele. No momento em 
que olhei para o rosto dele, eu sabia que ele tinha vindo para despedir-se. Ela 
estava ficando pior .... Ele sabia que estava na hora.” 


Jack lentamente sentou-se na cadeira. Ele tinha uma sensação de que ela ia 


contar tudo a ele. 


"Eu estava ao seu lado, e eu sabia que eles queriam ficar sozinhos. Eu fui para 
a sala, mas o apartamento era muito pequeno então eu pude ouvir suas 
vozes. Até mesmo as mais baixas." Ela olhou para ele. "Eu ouvi meu pai dizer 
que ele teria se casado com ela. Ele teria deixado sua esposa e se casado com 


ela. Se não fosse por mim." 


Ela tomou uma respiração profunda, estremecendo. 
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"Ele, ah, ele disse a ela que era impossível comigo por perto. Ele não poderia 
se casar com uma mulher que já tinha uma filha de vinte e poucos anos de 
idade, que se parecia com ele. Sua indiscrição teria sido muito óbvia. Eu..." Ela 


bateu em seu peito, "fui eu quem ele culpou por mantê-los separados. Eu" 


Jack ficou de pé, e deu a volta na mesa incapaz de suportar o modo como sua 


voz soou. Ele queria tomá-la em seus braços, mas ela começou a andar. 


"Depois que ele saiu, eu fui para a cabeceira de minha mãe. Ela olhou para 
cima e eu sabia que ele não era o único que lamentava ter me tido. Quer dizer, 
Deus, esse era o sonho dela. Ser sua esposa. Eu te digo, eu odiei os dois 
naquele dia. Eu os odiava e o que eles fizeram um com o outro. E o que eles 


fizeram para mim.” 


Ela parou e olhou para ele. "Havia uma série de razões porque eu não queria 
te dizer o que tinha acontecido. Uma delas era nobre, porque eu queria 
proteger a minha meia-irmã. Mas o motivo real era" Ela endireitou os ombros, 
quebrando seu coração ao ver o quanto ela tentava ser forte. "Mas a 


verdadeira razão era eu." 


Ela tirou uma mecha de cabelo do seu olho. Ou talvez fosse uma lágrima. "Eu 
não queria reviver nada disso e eu tinha me convencido de que com os dois 
mortos eu nunca teria que fazê-lo. Te contar a história era bastante difícil. Te 
contar quem ele era, no entanto, iria trazer tudo de volta. Eu mal pude aguentar 
estes eventos, quando eles aconteceram de verdade. Eu não podia ver como 


eu poderia..."Sua voz falhou. 
"Callie." Ele se aproximou e ficou aliviado quando ela o deixou envolver seus 
braços em volta dela. Ele queria fazer algo mais para aliviar sua dor e ele se 


sentiu impotente. 


O que quer que ele tenha esperado, a verdade era mais difícil do que ele tinha 


imaginado. 
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Ele ouviu uma fungada e então ela se afastou bruscamente, levantou a cabeça 


e olhou-o nos olhos. Sua voz estava completamente inabalável. 


"Então, eu não vim aqui para lhe dizer que eu te amo. Eu vim aqui para te dizer 


que o nome do meu pai é”, ela respirou fundo, "Cornelius Woodward Hall." 


Jack sentiu seu peito se apertar, convencido por um momento que ele poderia 


não tê-la ouvido direito. 


Ela limpou a garganta novamente e repetiu: "Meu pai era Cornelius Woodward- 
Hall”. 


Como se ela estivesse se acostumando a dizer as palavras em voz alta. 


"Oh, meu Deus". Jack percorreu seu rosto e seu cabelo vermelho com os 
olhos. Ele não tinha notado a semelhança antes, mas tendo conhecido o 


homem tão bem, ele podia vê-la agora. 


"Grace é minha meia-irmã. Até onde eu sei, ela e eu somos as únicas que 
sabem a verdade. Bem, e seu noivo sabe também.” Ela soltou um longo 
suspiro. "Ela é toda a família que me resta, realmente. Eu estava com medo ... 
Eu não sei. Eu presumi que ela ficaria chateada se eu dissesse a você, mesmo 
você sendo um amigo dela. Foi sempre um segredo, Jack. Meu pai nunca quis 
que nada fosse dito sobre mim. Eu só me aproximei de Grace por desespero 


depois que ele morreu. Solidão.” 

A mente de Jack começou a girar. Ele conhecia Hall, tinha respeitado o 
homem, mas tudo isso voou pela janela, quando ele imaginou tudo que Callie 
tinha passado. 


"Como diabos ele pôde fazer uma coisa dessas?" 


"Eu decidi parar de fazer essa pergunta." 
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Ele estendeu a mão para ela de novo, puxando-a contra seu corpo, pensando 


que ele nunca, nunca ia deixá-la partir de novo. 


Ele imaginou Hall, circulando pelo Clube Congresso, em Nova York, cheio de 
sorrisos com sua esposa e sua filha. O homem sempre tinha falado de sua 
família em termos tão brilhantes, com tanta convicção. E tinha sido 


mentira. Tudo mentira. 


Aquele desgraçado. 


Jack se sentiu como se chutasse a lápide do homem. 


Callie falou contra seu peito. "Na noite passada, eu finalmente percebi que 
Grace não era a única que eu estava protegendo. Eu decidi que eu ia te contar 
tudo. Mas, então, o anúncio saiu e eu me perdi ...de tudo. Quem você 
realmente é, o que você me prometeu. Eu gostaria de poder voltar no tempo e 


destrancar a porta, Jack. Eu realmente gostaria." 


"Está tudo bem." 


O perdão, ele pensou, era tão fácil. Tão simples. Tão completo. 


"Esta manhã, quando eu soube que você tinha expulsado sua mãe, de repente 
eu percebi que eu tinha enxergado a situação completamente errado. E eu falei 


com Grace." Ela o empurrou. "Mas eu quero deixar claro. Eu não pedi a 
permissão dela para lhe dizer. Eu disse a ela que eu ia explicar tudo para você, 
porque eu tinha que fazer isso ou eu ia perder o homem que eu amo. E nada 


valeria tamanho sacrifício." 


Ele gentilmente tomou seu rosto em suas mãos. Quando seus lábios se 
encontraram, ele teria feito qualquer coisa para vingar-lhe se ele pudesse, mas 
o momento tinha passado por muito tempo. Agora, ele só poderia protegê-la. E 


isso significava que sua candidatura não iria acontecer. 
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Ela estava absolutamente certa. Um repórter iria descobrir sobre Hall de 
alguma forma e explodir a história em uma denúncia que roubaria de Callie a 


privacidade que ela apreciava tanto. 


Ela respirou profundamente. "E eu não consigo tirar Anne da minha cabeça" 


Jack franziu o cenho. "Anne?" 


"Ontem à noite eu encontrei uma carta do general Rowe para Nathaniel. Nós 
estávamos certos. Era Anne no espelho. E o pai dela teria apoiado um 
casamento entre os dois depois de tudo." Ela balançou a cabeça. "Anne perdeu 
sua última chance de ver o homem que amava. Ontem à noite, eu estava 
determinada a não deixar isso acontecer com a gente, mas depois eu pensei 


que tudo tinha mudado. Pensei que tinha acabado." 


Quando ele inclinou a cabeça em seu ombro, ele pensou que eles tinham 
sorte. Sorte de ter encontrado um ao outro. Sorte de conseguir ultrapassar os 


obstáculos, mesmo que tenha machucado. 


Nós passamos tão perto, ele pensou, e depois riu. 


"Você chegou na hora certa”, disse ele. "Eu estava prestes a anunciar 


formalmente a minha candidatura, mas obviamente eu não vou..." 


"Não. Não desista de tudo!" 


Ele se afastou e balançou a cabeça: "Bom Deus, como posso concorrer 


agora?" 


"Eu não vou me esconder mais. Eu não vou protegê-lo mais e nem a Grace 
vai. Se você não acha que eu vou te prejudicar demais, eu quero estar ao lado 
quando você concorrer. Eu não quero que você ou eu ou Grace sacrifique 
qualquer coisa por aquele homem. Ele não merecia isso quando ele estava 


vivo. E agora - eu simplesmente me recuso a acreditar que ainda importa." 
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"Callie, você tem certeza que quer fazer isso? Não vai ser fácil." 


"Não há nada que eu não faria por você. Eu só queria que eu não fosse um 


peso tão grande para você." 


Jack olhou nos seus olhos com incredulidade. "Você não é um peso para 
mim. E, além disso, os eleitores têm que me escolher porque eles acreditam na 
minha visão para o estado. Deus sabe, que eu tenho meus próprios 
escândalos. Se a minha plataforma, minhas convicções, não são suficientes 
para superar meu próprio passado, não vai fazer diferença o que seu pai fez ou 


quem ele era.” 


Houve uma pausa e ela sorriu suavemente para ele. "Então você vai 


concorrer? Porque eu acho que você seria um governador fantástico.” 

Jack não podia acreditar no jeito que ela estava olhando para ele. Ela era tão 
firme, tão certa, mesmo ele sabendo que ela estava consciente do que a 
esperava. 


"Tudo bem. Eu vou concorrer." 


Do lado de fora no corredor, Gray Bennett olhou quando o promotor do 


condado de Suffolk bateu-lhe no ombro. 
"Ouça, Bennett, eu devo ir ao jogo de futebol do meu filho esta tarde e estamos 
perdendo tempo nesta sala. Quanto tempo mais você acha que ele vai ficar 


lá?” 


Gray abriu uma fresta na porta da sala de conferências. Ele deu uma olhada 


em Jack e Callie se beijando e fechou-a de novo com um sorriso. 


"Eu acho que pode demorar um pouco. Por que eu não te ligo?" 
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O homem sorriu lentamente e então concordou com um sorriso como se 
soubesse. "Parece bom. Inferno, se aquela ruiva quisesse me ver, eu lhe daria 


um tempo, também.” 
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Epílogo 


"MonDieu Callie, olha a hora”. A voz de Gerard Beauvais rompeu o silêncio do 


laboratório de conservação. "Você vai se atrasar!” 


Callie olhou para o relógio e saltou de sua cadeira. "Oh não, outra vez. Eu perdi 


totalmente a noção do..." 


Ela começou freneticamente apertando tampas e guardando as escovas. 


"Não, eu faço isso”, disse Gerard, mandando-a embora. "Você tem que ir.” 


Ela pegou o casaco e a mochila. No caminho para a porta, ela falou com 


Gerard por sobre seu ombro. "Sobre a Tintoretto. Precisamos..." 


"Vamos falar sobre isso amanhã! Vá!" 


Ela correu para a escada e irrompeu pela porta de trás do Museu de Belas 
Artes. Em sua corrida, ela se atrapalhou com a chave quando ela chegou na 
perua Volvo prata. 


Quando ela estava acelerando na Huntington Avenue, ela ligou o rádio. 


"Com as pesquisas apenas fechando agora, nós vamos ter os resultados das 
eleições em uma questão de minutos. A corrida muito disputada para 
governador, entre Jack Walker e Butch Callahan." 


Ela desligou o rádio, incapaz de suportar a tensão. Dirigindo para cidade, e 
ultrapassando alguns sinais amarelos ao longo do caminho, ela tentou prestar 
a devida atenção à estrada. Ela não queria destruir o primeiro e único carro que 


já tinha comprado em uma noite como esta. 
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Oito minutos depois, ela parou em frente de um edifício de escritórios no limite 
de Chinatown. Ela deu uma volta no quarteirão à procura de uma vaga e, em 
seguida, estacionou o Volvo na calçada ao lado de uma caçamba de lixo na 
parte de trás, esperando que ele não fosse rebocado. 


Correndo para dentro do prédio, ela ouviu o barulho de uma multidão animada 
no lobby e foi direto para um cartaz que dizia “Jack Walker para 


governador”. Ela abriu a porta e deu de cara com uma parede de pessoas. 


A sala tinha um tamanho bom e estava lotada. No fundo da sala, ela podia ver 
o palco que havia sido erguido. Nele tinha um televisor enorme ligado no 
noticiário local e um púlpito com um microfone. Em um dos lados da 
plataforma, havia várias mesas com pessoas que se deslocavam 
furiosamente. Ela viu Gray sem sua jaqueta e com as mangas da camisa 
arregaçadas, um ouvido conectado com um dedo enquanto ele tentava falar 
em um telefone celular. À sua esquerda estava Cookie Sanchez, o gerente da 


campanha. 


Aparte da ação, ela viu Nate, Thomas, e Sra. Walker. Eles estavam de pé fora 
da multidão, Thomas parecendo um pouco sobrecarregado e Sra. Walker 


mexendo em suas luvas com as mãos nervosas. 


Nate estava sorrindo, como se ele não tivesse nenhuma dúvida de quais 


seriam os resultados. 


E então ela viu Jack. 


Ela perdeu o fôlego, como ainda acontecia toda vez que ela entrava em uma 
sala e colocava os olhos sobre ele. Orgulho de tudo o que ele tinha feito no ano 
passado, da forma como ele se apresentou, do que ele acreditava, em como 
ele havia ficado ao seu lado quando a história sobre seu pai tinha saído, fazia 
seu peito inchar. Tinha sido um ano cansativo para ele, cheio de viagens 
através do estado de Massachusetts, atendendo milhares de pessoas, 


refinando e redefinindo seus planos para o Estado. E mesmo com tudo isso, 
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ela ainda tinha o seu amor e apoio. Até mesmo cinco minutos antes do debate 
final na semana passada, ele segurou sua mão e olhou em seus olhos, como 


se não houvesse nada mais acontecendo em sua vida. 


Ele estava olhando ao redor da sala quando Gray agarrou-o, olhou-o 
intensamente nos olhos, e sussurrou algo em seu ouvido. Jack parecia 


momentaneamente atordoado. 


E então, o apresentador disse: "E só agora é oficial. Jack Walker ganhou as 


eleições para governador por uma pequena margem sobre...” 


Callie gritou de felicidade quando a sala explodiu. Pessoas deixaram as 
lágrimas e gritos de vitória saírem quando todo mundo começou a se 
abraçar. Ela perdeu a visão de Jack no corpo a corpo, mas só podia imaginar o 


que ele sentia. 


Ele venceu. Ele realmente conseguiu. 


Balões azul-e-branco começaram a cair do teto, quando ela caiu para trás 
contra um quadro negro, sorrindo tão amplamente que os lábios doíam. Algum 
tipo de música veio dos alto-falantes e em seguida Gray e Cookie estavam 
empurrando Jack para cima do palco. Ele parecia estar lutando contra eles e 
esticando o pescoço para olhar em volta enquanto flashes pipocavam por todos 


os lugares. 
O momento em que ele ficou visível a todos, a sala ficou completamente 
quieta. Todos queriam ouvir quais seriam as primeiras palavras do governador 


eleito. 


Quando ele se aproximou do microfone, alguém gritou: "O que você diz, 


governador Walker!” 


Jack sorriu. "Alguém viu minha esposa?" 
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Houve uma gargalhada e as pessoas começaram a olhar ao redor. 


"Ela está aqui!", Disse um homem ao seu lado, apontando por cima da cabeça 
de Callie. 


A multidão começou a se abrir, e assim quando ela começou a se mover para o 
palco, Jack saltou do estrado e caminhou em direção a ela, levantando um 


rastro de balões. 


Eles se encontraram no meio da sala e ele a abraçou, para aprovação da 


multidão. 
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"Eu não poderia ter feito isso sem você”, ele disse ferozmente, em seu ouvido. 


"Estou tão orgulhosa de você. Eu sabia que você poderia fazer isso. E me 


desculpe, estou atrasada. Eu..." 


"Esqueceu-se de verificar o seu relógio?" Ele terminou com indulgência. 


Ela assentiu com a cabeça, tentando não chorar, ela estava tão feliz por ele. 


As pessoas ainda estavam aplaudindo quando ele a puxou e beijou 


profundamente nos lábios. 


O resto da noite passou em um borrão frenético. Houve uma grande festa logo 
após o resultado das eleições, mas Jack e Gray tiveram que passar a maior 
parte do tempo falando com a imprensa. Era bem depois de duas da manhã 
quando Callie e Jack voltaram a Buona Fortuna. 


Enquanto caminhavam para o quarto vermelho para se instalar para a noite, 


Jack balançou a cabeça. 


"Eu acho que todo mundo vai ter que começar a me chamar de governador 


agora”, disse ele, como se ele ainda estivesse espantado. 
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Callie caminhou até ele e o sorriso no rosto dele era aquele sorriso meio torto 


que ele reservava para ela. 


“Bem, governador Walker, eu tenho outro título para você." Ela colocou a mão 


em sua barriga. "Como soa para você papai?" 


Jack congelou e então cambaleou. "Callie?"” 


"Sim." Ela riu suavemente quando ele pareceu derreter na sua 


frente. Maravilha, amor, alegria filtrada através de seus traços duros. 
Quando ele tomou seu rosto suavemente em suas mãos e mergulhou para 


baixo por um beijo, ela disse: "Se for uma garota, podemos chamá-la de 


Anne?" 
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